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L a pres idenc ia de a u t o n d a 
des e n e l e n t i e r r o d e l j o y e r o 

d o n F e l i c i a n o G o n z á l e z 
(Fot . M a y m A í 

L a emi nen t e can tan te ca ta lana C o n c e p c i ó n B a d í a 
de A g u s t í , que d a r á m a ñ a n a en e l « P a l a u » , u n r e c i t a l de 

obras e s p a ñ o l a s , p a r a l a A s o c i a c i ó n de C u l t u r a M u s i c a l 

E l av i ado r Lemoine , 
a l descender de l a v i ó n en 
el a e r ó d r o m o de V i l l a c o u b l a y 
d e s p u é s de haber b a t i d o e l re­
cord m u n d i a l de a l t u r a . — (Fot . Rol) 

S a b a d e l L - D o s aspectos d e l f e s t iva l ce lebrado e n l a 
• ^ a ü e Beneficencia, a l ser izadas las banderas es­

p a ñ o l a y ca ta lana . — (Fots . V a l í ) 
rarís — L a Re ina de P á r í s , a l s a l i r d e l Pa l ac io d e l E l í s e o , j u n t o con sus 
á a m a s de honor , d e s p u é s de haber sa ludado a l Pres idente de l a R e p ú b l i ­

ca. — (Fot . R o l ) 



D I E N T E S 

S A N O S 

Y B L A N C O S 

Una boca sana, con 
dientes que deslum­
hran con su blan­
cura, es la mejor 
aportación de la 
juventud, la cual 
puede retenerse in­
definidamente la­
vándose dos veces 
al día (mañana y 
noche) con la pasta 
dentífrica MILADY. 

i l o t a s 

I T 
m i 

TI FRICA ji 

>i... pero F I L O S A N es c i ú n i c o producto 
gote), que hace crecer el cabel lo , detenientk. 

i a ined ia taE ieu te su c a í d a . Es in fa l ib le 
M I L A D Y 

Dfl venta en perfumenc». De Icaria en iu localidad, le será remitido pidiéndola o: LABORA­TORIOS A. PUIG - Valónela, 293, Ba 
V a l e n c i a . - - D o n R i c a r d o Mo 
roder, ga na do r d e l Campeo 

na to de t i r o de r i c l i ó n 
(Fot . V i d a l ) 

E l Consulado a l e m á í i en Barce lona , 
con las nuevas banderas oflciales 

(Fo t . P ingado) 

D e j ó a t r á s 

s u m a l a 

s o m b r a 

«COXSTiTUf EM 

PV» FLOSA 

él 

L o s f r a c a s o s y t r a s t o r n o s q u e é l a c h a c a b a a s u m a l a 

e s t r e l l a , t e n í a n s u o r i g e n e n e l agotamiento, debi­
lidad cerebral y neurastenia. 

U n t r a t a m i e n t o r á p i d o c o n e l J a r a b e S a l u d , d e v o l v i ó 

l a a c t i v i d a d a s u c e r e b r o , e l v i g o r a s u s n e r v i o s y l a 

v i t a l i d a d a t o d o s u o r g a n i s m o . 

J a m á s d e f r a u d ó l a s e s p e r a n z a s d e l e n f e r m o l a r á p i d a 

e f i c a c i a d e l [ á r a b e 

ííí aoctor A i m n a n a 
en l a A v e n i d a de l a 

Baza , de A l m e r í a 
(Fot . M e r i n o ) 

E l profesor M a r i o C h í n i , ae m u m v e r s i c u u i de R o m a , 
q v a h a dado u n a i n f e r e n c i a en l a Casa de I t a l i a , so­
b re M i s t r a l v l a n o e s í a O c c i t á n i c a . - í F o t M e r l c t t i ) 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
Aprobado por ia Academia de Medicina 

y con medio siglo de éxito creciente. 

Puede tomarse en todas las é p o c a s del a ñ o . 

No se vende a granel. 

LAXANTE SALUD 
CONTRA EL ESTREÑIMIENTO Y LA BILIS 

Grageas en cajitas metálicas precintadas. 
Pídase en farmacias. 

^ 1 

P a r í s . - L a fiesta d e l C a r n a v a l e n e l bainrio l a t i n o U n a n o d r i z a con su b e b é 
' Pn t . Ro l ) 
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NÚMERO S U E L T O 
VEINTE CENTIMOS 

D I S C O S 

T o d a v í a no hemos pod ido poner 
en claro cuantos queremos conocer 
a fondo los seis a ñ o s de h i s t o r i a p o ­
l í t i c a de la R e v o l u c i ó n de s ep t i em-
t r e , q u é pa r t e de responsab i l idad y 
de 'culva tuvo Caste lar en el golpe 
de Estado de P a v í a y , po r lo t a n t o , 
en e l h u n d i m i e n t o de l a p r i m e r a 
R e p ú b l i c a . Los federales de la res­
t a u r a c i ó n n o d u d a r o n en acusar p ú ­
bl ica y p r i v a d a m e n t e a l gen i a l t r i ­
buno de c o m p l i c i d a d con los autores 
j j ia ter ia les de aquel hecho. P o r sobre 
¿Le todas las acusaciones se m a n t i e ­
ne en pie la de P i y M a r g a l l . P i y 
M a r g a l l , en diversas ocasiones, y 
especialmente en su balance c r i t i c o 
de la R e p ú b l i c a , a f i r m a l a certeza 
de que Caste lar c o n o c í a i n t e g r a m e n ­
te el p l a n , d e m o s t r á n d o l o con a l g u ­
nas de las pa labras que p r o n u n c i ó 
a l d i m i t i r l a pres idencia de l Poder 
E j e c u t i v o en la m a d r u g a d a m e m o ­
rable de enero, poco antes de que l a 
fuerza m i l i t a r ob l i ga ra a los d i p u ­
tados a desalojar las Cortes y de que 
el c é l e b r e d o n T o m á s L u c e ñ o p e r ­
diera su capa m a d r i l e ñ í s i m a . 

Sin embargo , a f a l t a de a u t é n t i ­
cas pruebas de e x c u l p a c i ó n , tenemos 
las que nos - p r e s t an las convicciones 
morales, apoyadas en l a conduc ta de 
Castelar en los a ñ o s de la R e s t a u r a ­
ción y de la Regencia . Castelar p r e -
vió, es c ie r to , e l golpe de P a v í a . M á s 
que prever lo , q u i z á s , lo t e m i ó . P r e ­
sidente del G o b i e r n o pudo conocer 
incluso los p r e p ó s i t o s de los descon­
tentos y exal tados, y desde luego sa­
ber que buena p a r t e del e j é r c i t o 
conspiraba y que s e g ú n e l r u m b o 
que tomase l a p o l í t i c a p o d í a p e l i g r a r 
la R e p ú b l i c a . De a h í sus t r emendas 
frases en l a noche de enero. Pero 
esas frases n o s u p o n í a n n i n g ú n c o n ­
tubern io n i c o m p l i c i d a d . T u v i e r o n 
el alcance de u n a a d v e r t e n c i a s de 
una amenaza l e g i t i m a a los d i p u t a ­
dlos ix i t rans igentes que S a l m e r ó n , 
presidente de l P a r l a m e n t o , a u t o r i ­
zaba. ¿ E s l i c i t o darles o t ras i n t e r ­
pretaciones? 

L a a c u s a c i ó n g r a v í s i m a de P i y 
M a r g a l l c a y ó p o r .si m i s m a a l t r a n s ­
c u r r i r los a ñ o s . L a e j ecu to r i a de Cas-
t e la r f u é su o p o s i c i ó n i r r e d u c t i b l e 
a l a p o l í t i c a de C á n o v a s . E n cuan to 
t u v o o c a s i ó n , en las p r i m e r a s Cortes 
Cons t i tuyen tes de l a m o n a r q u í a res­
t au rada , h a b l ó a l t o y c la ro . Su d i s ­
curso con m o t i v o de l a d i s c u s i ó n de l 
Mensaje de l a Corona , p r o n u n c i a d o 
el 16 de m a r z o de 1876 es, pos ib le ­
mente, el m á s s incero, p u r o y m a g ­
ni f ico de cuantos p r o n u n c i ó en su 
larga v ida p a r l a m e n t a r i a . Al l í , en 
aquellas p á g i n a s d e s t e ñ i d a s por el 
t i empo, e s t á su c o r a z ó n emocionado 
y ro to . " A h o r a v e o — d e c í a - — , s e ñ o r e s 
diputados, en los bancos de esa m a ­
y o r í a a los mismos que estaban e n ­
tonces en los bancos de esta m i n o -
r ia . . . " " M i t r i s t e soledad me ob l iga 
a defender m i s derechos con ener­
gía , a p rac t i ca r los en su t o t a l i d a d , a> 
devolverlos a qu ien me los h a e n t r e ­
gado, porque son u n d e p ó s i t o r ever ­
sible a mis electores, que debo e n ­
tregarles í n t e g r o , i n t a c t o , y s i es p o ­
sible acrecentado.. ." " N o o l v i d é i s l a 
ines tab i l idad de nuestros Poderes. Y o 
t a m b i é n he estado en el G o b i e r n o ; 
2/o t a m b i é n me he v i s to en C á m a r a s 
u n á n i m e s o casi u n á n i m e s ; y o t a m ­
b ién he con templado a los vencidos 

las causas p o l í t i c a s reaparecer 
com0 espectros p o r este s i t io , de fen­
diendo ideas que entonces p a r e c í a n 
sudarios.. ." ¡ L a s t i m o s a l e c c i ó n de l a 
v i d a ! A l pobre Castelar le q u e d ó has ­
t a m o r i r el hor roroso supl ic io de m i ­
r a r a los bancos de enf ren te , p o b l a ­
dos de sus desleales amigos y co r re -
«s rwnarzos de ayer. E n f r e n t e . Es de -

en los bancos c o n t r a r i o s . Y m á s 
ae una ueg, r ecordando la g l o r i a de 
"fs banderas republ icanas en las ca -

s' V de las muchedumbres , y v e r -
7 r i ™ „ oa2/er<™ de sus ojos las l á -
c w r í f as y esos d i s -

sos son las pruebas i n e q u í v o c a s 
* su p u l c r i t u d , de su hones t i dad y 

^ su consecuencia p a r a nosotros. 

J O A Q U I N M O N T A N E R 

E C O S 

^ era* i ? ' el a u ¿ a d o r ' F a y é , el 
e s t á n * * n í " s z a s í a de la a v i a c i ó n . 
con u n Z l ^ e.neralidad' de c h a r l a " n per iod is ta . 

Tes dyeeinreCUerda con é s t e los a lbo-
hos hatinTCl<ín 671 B a r ^ o n a . A m -

i r n ^ - VOlado con Poumet , e l 
y ,/^ees' v ive t o d a v í a , 

r iosa- P n ™ p ! l c a a n é c d o t a c u -
* U * M n d ^ \ í S t * l * g u l o s o , y 

vue su m a l no t e n í a c u r a . 

R E T R A T O S Y R E C U E R D O S 

E N T 

E l rec ien te f a l l e c i m i e n t o del ex­
p lo rador P r í n c i p e L u i s de Saboya, 
duque de los Abruzzos, p r i m o her­
mano del rey de I t a l i a e h i j o de don 
Amadeo de Saboya, duque de Aos ta 
en I t a l i a y de su esposa M a r í a Vic ­
t o r i a , y que n * " ' - en M a d r i d , en el 

mmmmmmmmmmim 
Duque de M o n í p e í i s t e r 

Palacio de Oriente , el 29 de enero 
de 1873, cuando su padre ocupaba 
e l t rono de E s p a ñ a , de l cual fué a r ro­
jada Isabel I I y a l que le e levó , m á s 
que una r e v o l u c i ó n t r i u n f a n t e , la vo­
l u n t a d poderosa y e l decidido empe­
ñ o del general don Juan P r i m , t r ae 
a m i m e m o r i a recuerdos y a n i l s 
manos re t ra tos , que pueden m u y bien 
f i g u r a r en este anecdotar io. 

A l comenzar e l a ñ o 1870, h a l l á b a ­
se e l general don Francisco Serrano, 
duque de l a Tor re , ocupando l a re­
gencia de E s p a ñ a , P r i m era m i n i s t r o 
de l a Guerra y unionis tas , progresis­
tas y d e m ó c r a t a s f o r m a b a n la nia-
y o r í a de l a C á m a r a Cons t i tuyen te , 

T e r m i n a d a ya l a C o n s t i t u c i ó n de­
m o c r á t i c a , f a l t aba que los pa r t idos 
p o l í t i c o s se pus ieran de acuerdo, pa­
r a que t e r m i n a r a de una vez aquella 
i n t e r i n d a d t a n pe l igrosa para la paz 
de l a n a c i ó n . Y a s í , casi a l t e r m i n a r 
e l a ñ o , s e g u í a l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
en e l m i smo estado: ocupando l a re­
gencia, Serrano y en e l Gobierno, 
P r i m , R ive ro , Sagasta y Ru iz bo­
r r i l l a , con o t ros hombres impor t an t e s , 
s in dec id i r c u á l s e r í a e l r é g i m e n a 
que d e b í a someterse l a n a c i ó n . 

D i v i d i d o s los republ icanos en unio­
nistas y federales; los t r ad i c iona l i s -
tae, encendiendo l a guer ra c i v i l y los 
de abolengo m o n á r q u i c o , a l a caza 
de u n rey, a cuya sombra seguir go­
bernando, s i n a tender a l a v o l u n t a d 
del pueblo, que s e n t í a g e r m i n a r en 
su mente ansias republicanas, no 
m u y b i en def in idas . 

A p r o v e c h á n d o s e de la i n d e c i s i ó n 
popu la r y de la poca c o h e s i ó n de l 
caudi l la je republ icano , los m o n á r ­
quicos buscahan u n rey. Los isabeli-
nos s o ñ a b a n una r e s t a u r a c i ó n , u n 
nuevo reinado de Isabel I I , a pesar 
de l a a b d i c a c i ó n que en f avo r de 
su h i j o , aquel la h a b í a f i r m a d o . A l ­
gunos de los generales ,que h a b í a n 
defendido l a causa, h a b í a n ya j u r ado 
l a C o n s t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a y ot ros 
de l p a r t i d o moderado, se r e i n t e g r a n 
a su p a t r i a y aceptan los h e c ñ o g con­
sumados, a l paso que ven i r r ea l i za ­
bles las r i s u e ñ a s esperanzas. E l p r í n ­
c ipe Al fonso de B o r b ó n es pa ra ellos 
su rey y s e ñ o r , pero t e m e n que e l 

d e d i c ó s e a hacer las m á s absurdas y 
arr iesgadas acrobacias, que t a n t a 
p o p u l a r i d a d le d i e r o n . 

L l e g ó la gue r ra y f u é av iador m i ­
l i t a r . Entonces , l a loca f o r t u n a se 
e n a m o r ó de é l : u n a ba la enemiga f u é 
a inc rus ta r se en su pecho. 

Pudo ser a u x i l i a d o a t i e m p o y c u ­
rado de t a l modo , que inc luso le des­
a p a r e c i ó l a t e r r i b l e dolencia que m i ­
naba su v i d a . 

F o y é , d e s p u é s de t e r m i n a d a , s u 
n a r r a c i ó n , a g r e g ó : 

— H e a q u í como u n balazo des t i ­
nado a, m a t a r u n h o m b r e sano, frue-
de sa lvar la v i d a de u n en fe rmo . 

* »• 

T j N numeroso g rupo de obreras 
^ de u n a f á b r i c a acude a l a G e ­

n e r a l i d a d p a r a hacer en t rega de u n 
documen to con var ias l istas de n o m ­
bres de otras t an ta s obreras c o m p a ­
ñ e r a s suyas que se p r o n u n c i a n en 
favor de la c o n s t r u c c i ó n de l A e r o ­
pue r to . 

E n las l is tas , aparecen n o solo 
nombres , s ino domic i l i o s y casi, ca ­
s i , s e ñ a l e s personales. 

L o ú n i c o que h a n o lv idado es e l 
n o m b r e de l a casa donde t r a b a j a n . 

v io l en to h u r a c á n r evo luc iona r io que 
a r r a n c ó de cuajo el á r b o l secular de 
la d i n a s t í a , ha separado de l a t i e r r a 
sus r e t o ñ o s y é s t o s no l leguen a echar 
raices, porque les f a l t e el apoyo que 
les s u s t e n t ó po r espacio de algunos 
siglos. 

«El j oven p r í n c i p e , el sargento p r i ­
mero del R e g i m i e n t o del Re5r, ha 
quedado de reemplazo y se i g n o r a 
c u á n d o v o l v e r á a f o r m a r en t re sus 
c a m a r a d a s . » 

Los t r ad ic iona l i s t as , los absolutis­
tas, se acojen bajo la bandera que 
enarbola don Carlos de B o r b ó n y é s t e , 
duque de M a d r i d y que t iene por le­
ma « D i o s , P a t r i a y R e y » , pa ra de­
r roca r los sistemas cons t i tuc ionales 
que; « le jos de ser una t r a n s a c c i ó n 
entre e l rey y el pueblo, s i rven para 
q u i t a r l a un idad de los Gobiernos, 
poniendo o b s t á c u l o s a su a c c i ó n , que 
debe ser una, r á p i d a y e n é r g i c a . » 

de E d i m b u r g o que t r a e r í a consigo l a 
amis t ad de . I n g l a t e r r a ; el p r í n c i p e 
prus iano Hohenzo l l e rn S igmar ingen , 
cuya cand ida tu ra compl icada con m u ­
chos otros antecedentes, dio l uga r a 
l a funesta gue r r a f ranco-prus iAna . 

A pesar de s^r t an numerosos los 

POR L A PAZ 

Duque de Aosta 

Los esparteristas, recuerdan s in 
cesar las p á g i n a s de l a h i s t o r i a en 
que f i g u r ó g lor iosamente e l duque 
de la V i c t o r i a , y a pesar de su avan­
zada edad, t a m b i é n i n t e n t a n sentar 
en e l vacante t r o n o a don Baldome-
r o . Los iber is tas , abogan po r e l en­
t r o n i z a m i e n t o de don „ Fernando de 
P o r t u g a l , suponVr r io que l a u n i ó n 

Don Garios de B o r b ó n 

i b é r i c a s e r í a la consecuencia i nme­
d i a t a de l t r i u n f o de esta cand ida tu ­
ra . Y t a m b i é n , a f a l t a de don Fer­
nando, piensan en e l mar i sca l Sal-
danha. 

Otros candidatos ofrecen los par­
t idos p o l í t i c o s a la corona de Espa­
ñ a : el duque de Génova , el duque 

Pr inc ipe Aifcnso 

candidatos a la corona de E s p a ñ a , 
dos ú n i c a m e n t e eran los que con m á s 
probabi l idades contaban. E r a n estos 
el duque de Montpens ie r y e l duque 
de Aos ta . D o n A n t o n i o M a r í a de 
Orleans, duque de Montpens ier , era 

. el candidato de l a R e v o l u c i ó n de sep-
¡ t i embre . Su nombre r e s o n ó en C á d i z 

y en Alco lea y su apoyo c o n t r i b u y ó 
a l t r i u n f o de l a r e v o l u c i ó n . E l duque 
de Montpens ier , representaba, a las 
clases conservadoras, s impat izaba con 
una C o n s t i t u c i ó n d e m o c r a t i c é y se 
j ac taba de ser amamte del orden, de l 
progreso y especialmente de las c la­
ses p roduc toras . L e p r o t e g í a n l a 
U n i ó n l i b e r a l y los progresistas, aun­
que é s t o s ú l t i m a m e n t e le v o l v i e r o n 
la espalda. 

Y don Amadeo de Saboya, duque 
de Aosta, era e l candidato del gene­
r a l P r i m . 

A l f i n t r i u n f ó l a tenac idad de P r i m , 
y Amadeo f u é rey de E s p a ñ a . 

Desde e l d í a 30 de d i c i embre de 
1870, en que l l e g ó a M a d r i d y cuya 
p r i m e r a v i s i t a f u é a l t e m p l o de A t o ­
cha, donde h a l l ó de cuerpo presente 
a su p r o t e c t o r y defensor f e rv ien te , 
don Juan P r i m , v i l m e n t e asesinado, 
hasta e l 11 de febrero de 1873, en 
que a b d i c ó , su estancia, no ya en_ei 
t r o n o sino s imp lemen te en E s p a ñ a , 
f u é para don Amadeo moles ta y des­
agradable. 

A s i é n d o s e de u n cabello, es decir , 
aprovechando u n desacuerdo poco i m ­
p o r t a n t e , h a r t o de s u f r i r bur las y 
agravios de l a a r i s toc rac ia y desamor 
e i n d i f e r e n c i a por pa r t e del pueblo, 
e l que entonces era l lamado Maca-
r r o n i n i I , y d e s p u é s p a s ó a la H i s t o ­
r i a con e l d i c t ado de rey cabal lero, 
u n buen d í a , e l 11 de febrero de l 73, 
como l levo d icho, a b d i c ó l a corona. 

E n e l documento que e n v i ó a las 
Cortes h a c í a constar su amor a Es­
p a ñ a y su insuf ic ienc ia para a l i v i a r 
sus males. D ice en uno de sus p á r r a ­
fos: «Conozco que me e n g a ñ ó m i buen 
deseo. Dos a ñ o s ha que c i ñ o l a co­
rona de E s p a ñ a y l a E s p a ñ a v i v e en 
constante lucha . S i fue ran ex t ran je ­
ros los enemigos de su dicha, a l f r e n ­
te de estos soldados t a n va l ien tes 

E C H O 
Se ha p u b l i c a d o e l s igu ien te m a n i ­

f ies to : 
« E n estos momentos en que el pano­

r a m a i n t e r n a c i o n a l parece obscureci­
do por manifestaciones b é l i c a s m á s 
o menos d is imuladas , u n grupo de es­
tudiantes de l a Facu l t ad de Derecho, 
los del ú l t i m o curso, e s t á preparan­
do en medio de las mayores d i f i c u l t a ­
des u n viaje a Ginebra pa ra conocer 
y estudiar de cerca l a o r g a n i z a c i ó n 
de la Sociedad de Naciones. 

Esta empresa encuentra m o m e n t á , -
neos o b s t á c u l o s pa ra i n i c i a r y rea l i ­
zar el v ia je , o b s t á c u l o s que v a n des­
apareciendo, s in duda m u y len tamen­
te, por el entusiasmo que mueve a los 
estudiantes a colaborar y d i f u n d i r l a 
v ida , los fines, y l a e s t r u c t u r a c i ó n del 
o rgan i smo de Ginebra. 

E l objeto de estos estudiantes es 
empezar con esta v i s i t a l a que cada 
a ñ o debieran hacer todos los estu­
diantes del mundo , a ser posible, a l 
t e r m i n a r los respectivos periodos de 
l i cenc ia tura . De esta suerte, cada es­
tudiante de hoy s e r á para m a ñ a n a u n 
convencido propagandis ta de l a paz 
dentro de l a ó r b i t a de su p r o f e s i ó n , y 
' a m b i é n fuera de estos l í m i t e s . 

Esta v i s i t a anua l de los estudian-
es de todo el m u n d o a Ginebra, s e r í a 

un sello imperecedero para los paci­
fistas que- l u c h a n en la Sociedad de 
Naciones, y que t e n d r í a como va lo r 
reforzar los lazos de so l ida r idad hu­
mana por el t r a to de los hombres 
m á s dis t intos, separados aparente­
mente por v í n c u l o s de nac iona l idad , 
de estamento, de t r a d i c i ó n , y que so­
lamente con u n o lv ido repuls iva de 
aquel la so l ida r idad , h a r í a posible una 
nueva guer ra que asolase la huma­
n i d a d con el desastre y l a mise r i a de 
los mismos que h a b r í a n rendido u n 
homenaje fervoroso a la Sociedad de 
Naciones, como tes t imonio sincero de 
u n pacif ismo eficaz y f r u c t í f e r o . 

A n t o n i o Arenáis , R a m ó n B e r n a d á s , 
Leoncio E s t i v i l f P e r p i n y á . Francisco 
F a r r é Cos ín , L i b e r t a d G a r c í a Texei-
ro, Jo sé M a r í a G u i x Sugranyes, Juan 
M a r t i V i l a n o v a , Octavio P é r e z Vic to-
T o r t r a s y V i l e l l a » . 

como sufr idos, s e r í a el p r i m e r o en 
comba t i r l o s ; pero todos los que con 
la espada, con l a p luma , con l a pa­
labra , agravan y p e r p e t ú a n los ma­
les de l a n a c i ó n , son e s p a ñ o l e s . . . 

E n t r e tantas y t an opuestas ma­
nifestaciones de l a o p i n i ó n p ú b l i c a es 
impos ib le h a l l a r el remedio pa ra ta­
m a ñ o s males. L o he buscado den t ro 
de l a ley y no los he h a l l a d o . , . 

Estas son las razones que m e mue­
ven a devolver, a l a n a c i ó n la coro­
na que me o f r e c i ó e l vo to nac ional . 
Es t ad seguros de que a l desprender­
me de l a corona, no me desprendo 
del amor a esta E s p a ñ a y que no 
l levo o t r o pesar que el no haberme 
sido posible p r o c u r a r l a todo e l b ien 
que m i l ea l c o r a z ó n para e l la apete­
c ía .» 

Y las Cortes contes ta ron que, aun­
que con sen t imien to , aceptaban su 
d e c i s i ó n y que: «E l pueblo e s p a ñ o l 
no p o d r á ofrecer a V . M . una corona 
en l o po rven i r , pero, le o f r e c e r á o t r a 
d ign idad , l a de ciudadano, en e l seno 
de u n pueblo independiente y l i b r e . » 

Y acto seguido, se p r o c l a m ó l a Re­
p ú b l i c a . 

Y Amadeo de Saboya, s a l i ó de Es­
p a ñ a , en c o m p a ñ í a de su esposa y 
de su h i j o , que h a b í a nacido pocos 
d í a s antes. A q u e l m a d r i l e ñ i t o f ué el 
m á s t a rde ins igne explorador , incan­
sable v ia je ro , el p r í n c i p e L u i s de Sa­
boya, duque de los Abruzzos, que aca­
ba de fa l l ece r en e l pueblo que f u n ­
d ó y l leva su nombre cerca de Moda-
disque ( E r i t r e a ) . 

Yo le c o n o c í personalmente , en 
Buenos Ai re s , no recuerdo b ien si 
en 1902 o 1903. E n aquella g r a n c i u ­
dad, fué agasajado por todos y so­
bre todo p o r los i t a l i anos , que se 
d e t e n í a n a su paso con v e n e r a c i ó n . 

E r a moda en aquel la é p o c a ped i r 
postales f i rmadas a todas las perso­
nalidades y el duque de los A b r u z ­
zos, se ca lcu la que fué qu ien m á s 
hubo de f i r m a r . Luego le a v e n t a j ó 
el maestro P u c c i n i . Pero é s t e , h a c í a 
que cada pos ta l fuera a c o m p a ñ a d a de 
u n peso, que dest inaba a l a Casa 
Cuna: pesos que, s e g ú n las malas len­
guas, e l maestro d i s t r a í d a m e n t e se 
l l evó . 

Y s iento t e r m i n a r este a r t í c u l o con 
u n « c h i s m e » , pero, es una a n e c u o ú ; 
m á s , que a ñ a d i r al anecdotar io da 
« r e t r a t o s y r e c u e r d o s » y chismes y 
cuentos. 

El general Espartero, p r i n c i p e de Vergara , en su lecho m o r t u o r i o J O A Q U I N M O N T ü l i O 



Página 4 E L D I A G R A F I G O Domingo, 26 Marzo I 9 3 3 

E L T I E M P O 
T I E M P O V A R I A B L E 

E N E U R O P A 
E n g ran p a r t e del occidente de 

Europa d o m i n a el r é g i m e n a n t i -
c i c í ó n i c o , el cua l da l uga r a buen 
t i e m p o , con c ie lo sereno en los 
p a í s e s b á l t i c o s , A l e m a n i a , Europa 
C e n t r a l , F r a n c i a y P e n í n s u l a I b é ­
r i c a . 

E n e l Sahara se encuent ra e l 
cen t ro de una d e p r e s i ó n b a r o m é ­
t r i c a , que produce mucha nubo­
s idad y algunas l l u v i a s en M a ­
rruecos y N o r t e de A f r i c a . 

Procedente de l A t l á n t i c o avan­
za hac ia nuestro con t inen te un 
nuevo cent ro de d e p r e s i ó n , que 
se deja s e n t i r en las islas B r i t á ­
nicas, donde aumenta l a nubosi ­
dad y se establecen v ientos mo­
derados del Sudeste. 

E N C A T A L U Ñ A 
Hac iendo e x c e p c i ó n del Pana-

d é s , donde se r e g i s t r a n algunas 
nieblas mat ina les , e l c ie lo e s t á 
competamente sereno en todo el 
p a í s . 

Los v ientos son m u y flojos, de 
d i r e c c i ó n var iabe, po r la costa y 
con ca lma en e l i n t e r i o r . 

Las escarchadas son intensas en 
Tor tosa , Barce lona y Bages. 

L a t e m p e r a t u r a m í n i m a de esta 
madrugada ha t en ido l uga r en 
N u r i a , con 6 grados bajo caro; 
siendo e l grueso de nieve de 24 
c e n t í m e t r o s . 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

D í a 25 de marzo de 1933. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 

horas - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l d e l ^ 

m a r . — M i l í m e t r o s : 765,2 - 764,2 -
7 6 4 , 9 . — M i l í b a r e s : 1020,2 - 1018,9 -
1019.8. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 10,0 - 12,1 - 12 ,0 .—Hümeído : 
8,0 - 8,7 - 8,8. 

T e m p e r a t u r a s ext remas a l a 
s o m b r a . — M á x i m a : 1 3 , 4 . — M í n i m a : 
7 , 8 — I d e m cerca de l suelo: 5,6. 

T e m p e r a t u r a media : 10,6. 

V I D A R E L I G I O S A 

Todas las misas que se c e l e b r a r á n 
©n la ig les ia p a r r o q u i a l de Sitges, 
siendo l a ú l t k n a a las nueve y media 
e l mar tes , d í a 28 de marzo, s e r á n en 
suf rag io de l a l m a de d o ñ a Dolores 
V i d a l de U t r i l l o , f a l l ec ida e l 28 de 
marzo do 1932, 

G A C E T I L L A 

Sale e l sol a las 5'45. 
Se pone a las 6'10. 
Sale l a l una a las 5'42. 
Se pone a las 6'48. 
Santos de hoy .—Domingo I V de 

Cuaresma.—San B r a u l i o , obispo de 
Zaragoza; C á s t u l o , m á r t i r ; L u d g e r i o , 
obispo de M u n t e r ; F é l i x , obispo; 
Teodoro, obispo; I reneo, d i á c o n o ; Se-
r a p i ó n y A m m o n i o , lectores y m á r ­
t i res ; Cuadrado, Teodosio, E m m a n u e l 
y c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s ; Montano , 
p r e s b í t e r o y m á r i r ; Eus taquio y 
c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s ; Pedro, M a r ­
ciano, Jovino, Casiano y otros , m á r ­
t i res .—Santa Eugenia , m á r t i r ; Te­
cla y M á x i m a , m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n Juan Da-
masceno, p r e s b í t e r o y doc tor ; R u ­
per to , obispo; A le j and ro , soldado y 
m á r t i r ; F i l e t e , senador, L i d i a su es­
posa, Macedonio y T e o p r é p i d e s , sus 
hi jos , m á r t i r e s ; A m e f i l o q u i o , capi ­
t á n y Cronidas, carcelero, m á r t i r e s ; 
Juan, e r m i t a ñ o ; Isacio, confesor; Za-
m i t a , L á z a r o , Masota, Norse to y 
otros, m á r t i r e s . 

••——o• 
— B A L A N Z A S C A S T E L . Layetaua, i ü 

• f> — ^ e • 
Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en la 

iglesia de Santa Clara . Se expone a 
las ocho de l a m a ñ a n a y se reserva 
a las seis de l a t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en lo 
igles ia p a r r o q u i a l de San Pedro. M a ­
ñ a n a en l a P a r r o q u i a de J e s ú s , de 
Gracia . 

Ve la en suf rag io de las almas d e l 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o de J e s ú s Sal­
vador, m a ñ a n a t u r n o del V í a Crucis . 

« • 
i / C p r U Q U C p B a ñ e r a s , lavabos, etc. 
« U I U H U U C D Ronda Univers idad , 9 

• «» • 
L a D i r e c c i ó n General de A g r i c u l ­

t u r a , recuerda a todos 'os S indica tos , 
A g r í c o l a s of ic ia les l a o b l i g a c i ó n que 
t i enen de presentar antes de fin del 
presente mes, en e l Gobierno c i v i l , 
e l balance anual , l a l i s t a de socios 
y de su J u n t a D i r e c t i v a , s e g ú n e s t á 
dispuesto po r a R. O. de 13 de j u ­
n io de 1929, « G a c e t a » de l 18, pa ra 
e v i t a r los pe r ju i c ios que les ocasio­
ne la f a l t a de d icho c u m p l i m i e n t o . 

L a S e c c i ó n de propaganda de l 
Cen t ro A u t o n o m i s t a de Dependientes 
de l Comerc io y de l a I n d u s t r i a , ha 
organizado para hoy, por la tarde , 
una r e p r e s e n t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l 
d rama en t res actos de Juan P u i g 
y Fer re te r , « L a dama e n a m o r a d a » , 
i n t e rp r e t ada po r l a c o m p a ñ í a de l a 
p r i m e r a a c t r i z Mercedes N i c o l a u . 

• • < — » • • 
E l I n s t i t u t o M é d i c o F a r m a c é u t i c o 

c e l e b r ó s e s i ó n ,en l a que e l doc to r 
don L u i s T o m á s d e s a r r o l l ó e l t e m a 
« T r a t a m i e n t o q u i r ú r g i c o de la sorde­
ra p r o g r e s i v a » . E n e l debate toma-

V a s o s c e r e b r a l e s ' 

¿Qué acción ejerce la A S P I R I N A ? 
C u a l q u i e r t r a s t o r n o d e l a c i r c u l a c i ó n s a n g u í ­
n e a , c u y a c a u s a m á s f r e c u e n t e s o n l o s e n f r i a ­
m i e n t o s , d a l u g a r a l a a c u m u l a c i ó n d e e s c o r i a s 
t ó x i c a s q u e c o n l a s a n g r e l l e g a n a l o s c e n t r o s 
c e r e b r a l e s q u e i r r i t a n p r o d u c i e n d o d o l o r e s d e 
c a b e z a . E l d o l o r d e c a b e z a e s c a s i s i e m p r e 
s e ñ a l d e u n t r a s t o r n o g e n e r a l q u e e m p i e z a . 

L a s t a b l e t a s d e A S P I R I N A r e g u l a r i z a n l a c i r c u ­
l a c i ó n d e l a s a n g r e , e v i t a n l a a c u m u l a c i ó n d e 
l a s t o x i n a s y c o n e l l o l a c a u s a d e l o s d o l o r e s 
d e c a b e z a y d e e n f e r m e d a d e s m á s g r a v e s . 

P a r a o b t e n e r l a a c c i ó n t e r a p é u t i c a c o m p l e t a , 
e s p r e c i s o e m p l e a r u n p r e p a r a d o a b s o l u t a ­
m e n t e p u r o e i n o c u o . 

P i d a p u e s s i e m p r e 

S P I R I N A 

ü j e s e e n l a C r u z B a y e r , 

r o n p a r t e los doctores Noves Ubach, 
S a n t i ñ á ( Juan) y A r g u l l ó s Soler, 
siendo el ponente m u y f e l i c i t ado , 
p a r t i c u l a r m e n t e por el pres idente de 
la en t idad doc tor Trenchs . 

E l I n s t i t u t o c e l e b r a r á s e s i ó n cien-
t í f i c a - o r d i n a r i a , m a ñ a n a , a las diez 
de l a noche, en su local social Casal 
del Metge . E l doc to r don T o a q u í n 
T r í a s P u j o l p r e s e n t a r á una in te re ­
sante c o m u n i c a c i ó n . 

A las sais y med ia de l a t a rde de 
m a ñ a n a , el doc to r Bru jas d a r á en e l 
Casal del Metge , l a sexta conferen­
cia del Cur s i l l o de a m p l i a c i ó n de 
estudios para comadrona, organizado 
por e l Colegio O f i c i a l de Comadro­
nas de l a p r o v i n c i a . 

E l d í a 29, él doc to r R ie ra Vaquer , 
a l a mi sma hora y en e l mismo lo­
cal , d e s a r r o l l a r á l a s é p t i m a confe­
renc ia de c u r s i l l o de a m p l i a c i ó n de 
estudios. 

[ o r i y í M a l i l i ! 
M E T O D O U N I V E R S A L 

Las aspirantes a pToiesoras de 
c o r t é que deseen mat r icu la r se en 
dicho r a m o de e n s e ñ a n z a , sol ic i ten 
el nuevo p rograma y hoja de con­
diciones en l a Centra l de Corte Mar­
t i , Paseo de Gracia, 42. 

« ••»->• • 
L a J u n t a D i r e c t i v a de l a A g r u p a ­

c i ó n Bené f i ca «El I g u a l i t a r i o » , pone 
en conoc imien to de sus asociados, 
que la asamblea general o r d i n a r i a 
convocada en e l loca l de l a cal le Ro­
sal, 23, bajos, se c e l e b r a r á hoy, a 
las once menos cua r to de l a m a ñ a n a , 
en l a cal le de C a b a ñ e s , 33 y 35, prin­
c i p a l , Cent ro Ateneo Republ icano 
Rad ica l . 

A fin de que l legue a conocimien­
to de las personas a quienes pueda 
interesar , se hace p ú b l i c o que po r 
toda la semana, que f i n i r á e l d í a p r i ­
mero de a b r i l , q u e d a r á cerrada l a 
s u s c r i p c i ó n a b i e r t a po r e l C o m i t é I n ­
d u s t r i a l Algodonero en f avor de los 
damnif icados po r los ú l t i m o s tempo­
rales de C a t a l u ñ a . 

Mi a m a m m m 
Grandes novedades en 
objetos pa ra regaios 

Bomboneras con dulces 
pa ra bodas y baut izos 

P r e s e n t a c i ó n exqu i s i t a 

CORTES, 615 j 

[ i i t A Ü M t t i l M M i l l i m j i 

L a A g r u p a c i ó n S^rdanis ta ha or­
ganizado para hoy p o r l a t a rde , dos 
audiciones de sardanas en su loca l , 
Francisco L a y r e t , 181, a cargo de l a 
cobla Barcelona A l b e r t M a r t í , que 
i n t e r p r e t a r á selectos programas . 

L a Coopera t iva « P r e v i s i ó n y Ho­
g a r » c e l e b r a r á r e u n i ó n genera l or­
d i n a r i o hoy, a las nueve de l a 
m a ñ a n a , de p r i m e r a convoca tor ia o 
a las diez de segunda, en e l loca l 
de l Cent ro A r a g o n é s ( J o a q u í n Costa, 
n ú m e r o 68) . 

• —• • 
Para l a c o n s t i t u c i ó n en esta c i u ­

dad de u n Grupo Gal legu is ta t e n d r á 
l u g a r hoy, a las once de l a ma­
ñ a n a , una Asamblea en e l Cen t ro Va-
lenc ian is ta , R a m b l a de Santa M ó n i -
ca, n ú m . 15, p r i m e r o . 

Se i n v i t a a todos los gal leguis tas 
y s impat izantes . 

• • • 
Para l a p r ó x i m a semana, e l Ateneo 

E n c i c l o p é d i c o Popu la r (Carmen , 30) , 
t i ene organizados los s iguientes ac­
tos: 

Lunes, 27, a las ocho. — « E l idea l 
de f r a t e r n i d a d a t r a v é s de los s i ­
g lo s» , po r e l d o c t o r Do lce t . 

E l m i s m o d í a , a las diez. — Con­
t i n ú a e l c u r s i l l o de A n a t o m í a y F i ­
s i o l o g í a a cargo de los doctores J . 
Roca y J . Soler Damians . 

Martes . 28, a las ocho. — « E d u c a ­
c i ó n p s í q u i c a » , por don L u i s R o v i r a 
Gu ina rd . 

M i é r c o l e s , 29, a las ocho. — « E d i ­
ficios h i s t ó r i c o s en l a H i s t o r i a cata­
l a n a » , po r don F . D u r á n y Canya-
meres. 

• • • 
Pros iguiendo su l abo r c u l t u r a l el 

Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular , de 
acuerdo con e l « I n s t i t u t P e d a g ó g i c » , 
ha organizado una conferencia e m i ­
nen temente c i e n t í f i c a , l a c u a l co r re ­

r á a cargo del cu l t o profesor don 
L u i s Rov i r a G u i n a r t , versando sobro 
« E d u c a c i ó P r í q u i c a » . 

Es innegable que el n ú m e r o c r e c í -

d í s i m o de n i ñ o s psico-anormalcs que 
ex is ten en C a t a l u ñ a , necesi tan una 
e d u c a c i ó n e s p e c i a l í s i m a por los sen­
t idos, y es t r i s t í s i m o confesarlo, que 
no pueden ha l l a r abr igo , n i encon­
t r a r su c u r a c i ó n por f a l t a de locales 
suficientes y a p r o p ó s i t o para el caso. 

E l s e ñ o r R o v i r a y G u i n a r t , que a 
su c u l t u r a r e ú n e una a c t i v i d a d só­
l i d a y ha r eco r r ido todas las comar-

.cas catalanas y v i s i t ado todos los 
Centros de n i ñ o s anormales mentales, 
es g a r a n t í a po r su solo nombre , do 
que a dicha conferencia no só lo asis­
t i r á n todos los padres de f a m i l i a a 
los cuales interesa este tema, s i que 
t a m b i é n los s e ñ o r e s maestros y .maes­
tras , al i g u a l que los aspirantes para 
escuchar del d i s t i n g u i d o d iser tante , 
doc t r inas p r á c t i c a s de p s i c o l o g í a 
que afectan al moderno Mag i s t e r i o 
y a l pueblo p a r t i c u l a r m e n t e , 

o •—— • • 
D u r a n t e la p r ó x i m a semana ten­

d r á n efecto en e l I n s t i t u t o F ran ­
cés , Provenza, n ú m e r o 325, t res cur­
sos p ú b l i c o s a cargo le los c a t e d r á ­
t icos de dicho Cent ro docente. 

E l m i é r c o l e s , d í a 29 de marzo, de 
siete a ocho, una conferencia de M . 
M . G. Ga i l l a rd , sobre « L a p e i n t u r e 
en Provence au X V . é m e s i e c l e » . 

Con proyecciones. 
E l jueves, d í a 30 de marzo, de sie­

te a ocho, una conferencia de M . J . 
J . A . B e r t r a n d , sobre « T o u l o u s e , c i t é 
d ' a r t et de s c i e n c e s » . 

Con proyecciones. 
E l viernes, d í a 31 de marzo, de 

s á e t e a ocho, una conferencia de M . 
J . Cazes, sobre «Les grandes figu­
res de l a t r o i s i é m e R e p u b ü q u e , en 
F r a n c e » . 

Las invi tac iones se expenden en l a 
S e c r e t a r í a . 

• — • • 
Por pub l ica r u n a r t í c u l o considera­

do in ju r io so para las autoridades, ha 
sido denunciada l a ú l t i m a e d i c i ó n de 
« T i e r r a y L i b e r t a d » . 

L a P o l i c í a se i n c a u t ó de l a m i sma . 
• —- • • 

Con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n de 
l a B i b l i o t e c a de l « D i n á m i c C l u b » , 
Canuda, 41 y 43, t e n d r á l u g a r hoy, 
a las c inco de l a t a rde , una f ies ta 
a r t í s t i c a , que p rome te conseguir u n 
g r a n é x i t o . 

« D i n á m i c C l u b » aprovecha esta fe­
cha p o r ser e l d í a de l a fiesta de i 
l i b r o , de l « D i n á m i c C l u b » . 

H a salido para M a d r i d e l c a p i t á n 
de l r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a 7.° L i ­
gero, don G u i l l e r m o Re i le r , pa ra ha­
cer entrega del es tandar te de l an­
t i g u o r é g i m e n . 

L a e x p e c t o r a c i ó n 

d i f í c i l e n l o s 

a t a q u e s g r i p a l e s 
Que la g r ippe t i ene c a r á c t e r i n ­

feccioso, cuyo g é r m e n es e l « B a c i m s 
I n f l u e n z a » , e s t á b i en comprobado, 
como lo es i g u a l m e n t e que l a p r i ­
m e r a emergencia, donde encuent ra 
an ldamien to para desar ro l la r su male­
ficio, es l a l a r i n g e y los bronquios . 
Cuanto m á s é s t o s se encuen t ran ae-
b i i tados por afecciones a ñ e j a s — a i 
in i c i a r se e l ataque g r i p p a l — m á s cer­
ca se e s t á del p e l i g r o de l a neumo­
n í a o i n f l a m a c i ó n de los t e j idos pu l* 
monares, cuyas consecuencias son 
s iempre temibles . 

E l p r i m e r efecto de la- reproduc­
c ión , f a n t á s t i c a , de los baci los g r i p -
pales es la tos seca; los te j idos , aga­
rrotados , i m p i d e n expectorar . Se com­
prende l a necesidad de u n b á l s a m o 
que aseptice, ma te los baci los y p ro ­
mueva la e x p e c t o r a c i ó n , p r i m e r s ín ­
t o m a de mejora . L a farmacopea mo­
derna, ofrece a los pacientes e l i n ­
comparable b á l s a m o Kasuga; y unas 
cuantas cucharadi tas , sueltas o en 
a lguna tisana, a ú n en agua ca l ien te , 
d u r a n t e e l d í a , son e l g r a n remedio 
para estas afecciones: e l a l i v i o suele 
ser i nmed ia to . 

E l Kasuga es l a a s o c i a c i ó n de ele­
mentos b a l s á m i c o s , c ica t r i zan tes ; y 
por su v i r t u d t e r a p é u t i c a , con t ra ­
r re s t a la v io lenc ia de los bacilos, 
imp id :endo su p r o l i f e r a c i ó n . L a tos 
m á s pe r t inaz , cede casi a l momento 
con este soberano b á l s a m o an t ica­
t a r r a l . 

L M I S M O ü I A 

O tí S U S A L I D a 

C i g i a d B r á r i f o 
se remle en N A m u í ) pudien. 
l o ndq.ufci l i - lu nuestros lectores 

en los s iguientes puntos 
•le ven ta : 

Quiosco de la cal le de Alca l á , 
f r e n t e al Banco de Espa í i a . 

Quiosco de la cal le de Alca lá . 
f r e n t e al t e a t r o Apolo , 

yu iosco de la cal le de A i c a l á 
«LA VOZ». 

Quiosco de la cal le de A luJ f t . 
f r en te a ü a l a l r a v a s . 

Quiosco de la calle de Alcalá . 
t r e n t e a i tea t ro A l k ^ z a r . 

Quiosco de la Huerta del So t 
c E L L I B E R A L » . 

Puesto de la Puer ta del Sol 
t r e n t e ai Bar Eior. 

Puesto de ta Puer ta del ?5ol. 
esquina a ía ca l le de Alcair», 

Puesto de la Puer ta del Sol. 
cerca de la cal le de Carretas 

Puesto de la cal le de Carretas. 
Bar I d e a l 

G O B I E R N O C I V I L 
I N A U G U R A C I O N D E U N C U A R T E L 

D E L A G U A R D I A C I Y I L 
A l r e c i b i r anoche e l gobernador 

a los per iodis tas , les m a n i f e s t ó que 
p o r l a t a rde habíg , asis t ido, junto 
con el subsecretar io de G o b e r n a c i ó n , 
•señor E s p l á , a l a i n a u g u r a c i ó n , en 
e l F r a t de L l o b r e g a t , de u n nuevo 
c u a r t e l de l a Gua rd i a C i v i l , dotado 
de habi tac iones m u y espaciosas y de 
cua r to de b a ñ o pa ra cada uno de los 
guardias c iv i l es . 

E l s e ñ o r A m e t l l a a ñ a d i ó que este 
c u a r t e l h a b í a s ido cons t ru ido por 
u n Pa t rona to loca l . 

R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O A S O C I A C I O N 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
l l ' l S : S e ñ a l e s horar ias . Ret ransmi­

s i ó n de l conc i e r to de l a Banda Mu­
n i c i p a l , d i r i g i d o por e l maest ro La-
m o t e de G r i g n o n , desde e l Palacio de 
Bellas A r t e s ; 13: Discos. I n f o r m a c i ó n 
de e s p e c t á c u l o s ; 14: H o r a exacta. 
14'05: E l c u a r t o de hora ; 14'20: Dis­
cos; 14'45: Radiobenef i c e n c í a ; 15: 
F i n de l a e m i s i ó n de sobremesa: 17: 
S e ñ a l e s horar ias . A u d i c i ó n de baila­
bles escogidos; 19: M ú s i c a de jazz; 
20'30: Conferencia a g r í c o l a : « E l s 
adobs de J a r d i n e r í a » ; 20'40: Discos; 
2 1 : Conc ie r to p o r l a orquesta de Ra­
d i o A s o c i a c i ó n ; 21*15: R e c i t a l de can­
ciones, p o r e l chansonier D a r w i n Ca-
sanovas; 21'45: Orquesta de Radio 
A s o c i a c i ó n ; 22: H o r a exacta. Rec i ta l 
de romanzas de ó p e r a s , po r l a con­
t r a l t o E d i t h V i l a ; 22'30: Orquesta de 
Radio A s o c i a c i ó n : 23: M ú s i c a espa­
ñ o l a , po r l a Orques ta de Radio Aso­
c i a c i ó n : 23130: M ú s i c a va r i ada por la 
orquesta de Radio A s o c i a c i ó n ; 24: 
F i n de l a e m s i i ó n , de noche. 

P R O G R A M A P A R A M A Ñ A N A 
12: S e ñ a l e s horar ias . D i a r i o feme­

n i n o ; 12'30: Discos; 13: Cambios. I n ­
f o r m a c i ó n de e s p e c t á c u l o s ; 14: Hora 
exacta.; 14'15: E l cua r to de hora se­
mana l de l T e a t r o C a t a l á Romea; 
14*30: Discos; ]4 '45 : Radiobeneficen-
c ia ; 15: F i n de l a e m i s i ó n de sobre­
mesa; 17: S e ñ a l e s horar ias ; Discos; 
18: H o r a exacta; 18'45: E m i s i ó n in­
f a n t i l ; 19: Curso de H i s t o r i a de Ca­
t a l u ñ a ; 19'15: Discos; 19'30: Curso 
de G r a m á t i c a castel lana; 19'4.5: Dis­
cos: 20: H o r a exacta. Cambios; 20'06: 
C r ó n i c a e spo i t i va ; 20'15: E l cuarto 
de hora qu incena l de l a « F e d e r a c i ó 
E s p e r a r t i s t a C a t a l a n a » ; 20'30: La 
tasca p a t r i ó t i c a de « P a l e s t r a » ; 20'45: 
Repor ta je m i c r o f ó n i c o y no t ic ias de 
Prensa. M e r c a d e r í a s ; 2 1 : L a hora se­
m a n a l de mus ic -ha l l , con l a coopera­
c ión de l d u e J o « L e s B s t e l l e r » y de 
l a canzonel is ta P i l a r Badur ; 22: Ho­
ra exacta. E l r epo r t a j e de l lunes; 
«rEl oa r re t deis gossos i deis l l a ce r s» ; 
22*15: R e c i t a l de canciones, por el 
bajo don Ju/an P u j o l ; 22'45: Orquesta 
de Radio A s c o i a c i ó n ; 23'30: Mús ica 
var iada p o r l a orquesta de Rad io Aso­
c i a c i ó n ; 24: F i n de l a e m i s i ó n de 
noche. 

« C A T A L U N Y A R A D I O » 
A y e r se puso a l a v e n t a e l n ú m e ­

ro 47 de l a r ev i s t a « C a t a l u n y a Ba ' 
d i o » . 

R a d i o a p l a z o s 
f o d a s las m a r c a s 

UL*50 Ptas. semana 
SIN E N T R A D A NI F I A D R 

Provenza, 247,3.°, I a 
T e l . 76152 ( j u n t o R . C a t a l u ñ a ) 
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SESION M U N I C I P A L DEL VIERNES 

A l t e r m i n a r f u é a g r e d i d o a b a s t o n a ­

z o s e l s e ñ o r S o l á C a ñ i z a r e s 
( F i n a l de la s e s i ó n ) 

Se acuerda convocar o p o s i c i ó n l i ­
bre en t re ingenieros indus t r ia les que 
r e ú n a n las condiciones f i jadas en el 
v igen te Reglamento de Empleados, 
para proever una plaza de ingen ie ro 
ayudante de los Servicies T ó e m e o s 
que e s t á vacante por d e f u n c i ó n de 
don L u i s Daunis Grau . 

E L A R R E G L O D E LAS C A L L E S D E 
I N T E R I O R Y E N S A N C H E 

Se acuerda que para que no su­
f r a n i n t e r r u p c i ó n los diversos t raba­
jos de a r reg lo de calles de I n t e r i o r 
y de Ensanche que se vienen r e a l i ­
zando po r medio de las cua t ro con­
t ra tas adjudicadas por acuerdo de 
13 en^ro ú l t i m o , t res de ellas refe­
rentes a arreglos de calles a l « f o ­
men to de Obras y Construcciones 
S. A-», y l a o t r a r e l a t i v a a las obras 
de l M o r r o t ( M o n t j u i c h ) , al s e ñ o r 
Dona t y Comas, cuyas cont ra tas aca­
ban e l d í a 15 de a b r i l p r ó x i m o , se 
proceda a l a nueva c o n t r a t a c i ó n de 
los mencionados servic ios para un 
p e r í o d o de t res meses. 

Al rededor de este d i c t a m e n se en­
tab la un debate en el que i n t e r v i e ­
nen los s e ñ o r e s S a n t a m a r í a , L; iopart 
y U l l e d . 

Proposiciones 
Son aprobadas las s iguientes: 
Una de l s e ñ o r B e r t r á n d é Qu in ­

tana. Que se nombre a don A l f r e d o 
Palacios, senador a rgent ino , h u é s ­
ped de honor de Barcelona, d u r a n t e 
su estancia en nuest ra c iudad, en 
a t e n c i ó n a su a c t u a c i ó n en la A r ­
gen t ina a favor de l honora:be pres i ­
dente s e ñ o r M a c i á , a l cual f u é a 
buscar a Montevideo , y lo h o s p e d ó 
en su casa, amparado en su i n m u n i ­
dad p a r l a m e n t a r i a y en í a i n v i o l a b i ­
l i d a d de su d o m i c i l i o , i n t e r p o n i e 
a su favor y obteniendo favorable­
men te e l recurso de « h a b e a s c o r p u s » , 
cosa oue le p e r m i t i ó permanecer en 
t i e r ras americanas. 

O t r a de dos s e ñ o r e s P í a , A l o m a r , 
D o m é n e c h y G i r a l t . Que para conme­
m o r a r el segundo aniversar io de l a 
p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a espa­
ñ o l a , se dest ine í a can t idad de 40.000 
pesetas, con cargo a l a c o n s i g n a c i ó n 
que s e ñ a l e la C o m i s i ó n de Hacienda, 
para bonos de v í v e r e s a los necesi­
tados de aux i l ios . 

O t r a de los s e ñ o r e s V e n t á l l ó y Pe-
i l i cena . Que teniendo en cuenta que 
el d í a 7 de; mayo p r ó x i m o se cele­
b r a r á l a t r a d i c i o n a l f ies ta de ios 
Juegos florales y • con ¡ m o t i v o de la 
c e l e b r a c i ó i í , a* la vez del 75 aniver­
sario de la I r i s t i t u c i ó m y co inc id ien­
do con el c é n t e n a r i o de « L ' O d a a la 
P a t r i a » , • ü é Buenaven tura Carlos 
Ar .bau , se a c u e r d é : 

a) Ceder e í Palacio de Bellas A r ­
tes, para celebrar la T ies ta de los 
Juegos florales, con e l ce remonia l y 
adornos de cos tumbre , y que se fa­
cu l te a la A l c a l d í a para l a o rgan i ­
zac ión del acto, con la a p l i c a c i ó n del 
c r é d i t o necesario. 

b) Que se conceda a l Consis tor io 
de los Juegos f lora les l a s u b v e n c i ó n 
de m i l pesetas, para des t ina r l a a 
a m p l a a c i ó n de premios del Cer tamen . 

c) Que se esculpa una placa con. 
unas estrofas de «L 'Oda a l a P a t r i a » , 
a f i n de colocar la en l a cal le de A r i -
bau y la f u s i ó n en bronce de la es­
t a tua de A r i b a u que existe en e' 
Parque de l a Cindadela, a s í como 
el modelaje y f u s i ó n en bronce de la 
de los poetas c o e t á n e o s A g u ü ó , Cor­
tada, R u b i ó y Ors, P i f a r r e r , Bofa-
r u l l y Es to rch , para que sean colo­
cados, alrededor de l a plazuela en 
cuyo cen t ro e s t á e l monumen to a 
A r i b a u , y que se apruebe a l efecto 
el presupuesto fo rmu lado , cuyo i m ­
por t e es de 37.810 pesetas. 

A d e m á s , que se acuerde, a los 
efectos procedentes, teniendo en 
cuenta l a urgencia d é los trabajos, 
que se e x c e p t ú e n de subasta o con­
curso. . , •• 

F I N A L 
Y no habiendo m á s asuntos de q u é 

t r a t a r , se levanta la s e s ión a las dos 
i ' media de la madrugada. 

LOS CONCEJALES R E G I O N A L I S 
JAS S I L B A D O S POR UNOS GRUPOS 
* E L SESOR SOLA C A Ñ I Z A R E S 

A G R E D I D O A BASTONAZOS 
A1 t e r m i n a r l a se s ión m u n i c i p a l , 

cerca de las dos y media de ;la ma­
drugada, algunos grupos compuestos 
ü e _ u n o s centenares de personas apos­
t a o s en l a Plaza de l a R e p ú b l i c a , 

p r o r r u m p i e r o n en s i lb idos y g r i tos 
diversos cuando iban a s a l i r de las 
Casr«*s Consistoriales los concejales 
de la L l i g a Catalana, (antes L ü g a 
Reg iona l i s t a ) . 

De uno de los grupos se destaca­
r o n varios j ó v e n e s , que p re tend ie ron 
e n t r a r a v iva fuerza en el A y u n t a ­
mien to , s in hacer caso a la o p o s i c i ó n 
de los guardias urbanos. E l g rupo de 
j ó v e n e s e n g r o s ó , entonces, en n ú m e r o 
de unos doscientos aprox imadamen­
te , a r ro l l ando a los urbanos, impo­
tentes para contener la avalancha. 
A l g r i t o de ¡a ellos, a ellos! los g r u ­
pos se desbordaron por los pasillos 
de las Casas Consistoriales en ac t i ­
t u d airada, recor r iendo varias de­
pendencias á p i d a m e n t e y en t r ó p e l , 
como buscando a determinadas per­
sonas. 

E n medio de l a enorme c o n f u s i ó n 
que se p rodu jo y ante los persis ten­
tes rumores de que se p r e t e n d í a agre­
d i r a los concejales regional is tas , los 
s e ñ o r e s Pe l l icena y Sagarra, p ro te ­
gidos por el alcalde acc identa l , don 
A n t o n i o V i l a l t a , algunos concejales 
de la m a y o r í a y l a guard ia urbana, 
l o g r a r o n sa l i r a l a cal le y t o m a r u n 
t a x i , en el que desaparecieron. 

N o tuvo l a misma f o r t u n a el se­
ñ o r S o l á C a ñ i z a r e s , sobre el que se 
abalanzaron los m á s exaltados, p r o p i ­
n á n d o l e algunos golpes y bar tona-
zos. I n t e n t ó el s e ñ o r S o l á C a ñ i z a ­
res repeler la a g r e s i ó n , sacando un 
r e v ó l v e r con el que quiso disparar , 
e n c a s i q u i l l á n d o s e l e l a bala. 

Por fin los guardias urbanos con­
s igu ie ron , no s in esfuerzos, d o m i n a r 
e l t u m u l t o , haciendo e n t r a r al s e ñ o r 
S o l á C a ñ i z a r e s en el cua r to de guar­
dia . 

Los grupos, en aquel momento , ma­
n i fes ta ron de manera mucho m á s 
ostensible su a c t i t u d de p ro tes ta y 
su d i sconfo rmidad con los concejales 
de l a L l i g a Catalana. 

E n v i s t a de que la s i t u a c i ó n se agra­
vaba, se d ió aviso a l a Genera l idad, 
acudiendo varias parejas de mozos 
de Escuadra, a l mando de l comandan­
te s e ñ o r P é r e z F a r r á s , los que a t ra- ; 
vesaron la Plaza de la R e p ú b l i c a con 
las carabinas en la mano. 

E l que iba a l f r e n t e de los grupos 
c a p i t a n e á n d o l o s , d i r i g i é n d o s e a é s to s , 
les g r i t ó : « A h o r a a sa l i r con serie­
dad, que e s t á a q u í la a u t o r i d a d ca­
t a l a n a » . 

D e s p u é s de esto se f u é restable­
ciendo e l orden, d e s a l o j á n d o s e e l 
A y u n t a m i e n t o ya s in incidentes . 

Hasta m u y avanzada la madruga­
da, s igu ie ron algunos grupos aposta­
dos f r e n t e a las Casas Consistoriales, 
cuyas puer tas de ent rada fue ron ce­
rradas, comentando apasionadamente 
el ruidoso inc iden te . E n el A y u n ­
t a m i e n t o quedaron t a m b i é n bastan­
tes concejales y per iodis tas haciendo 

•co|nentarios, 

LO QUE D I C E E L S E Ñ O R SOLA 
C A Ñ I Z A R E S 

L o s ' r e p o r t e r s mun ic ipa l e s t u v i e r o n 
ocas ión , ayer m a ñ a n a , de conversar 
unos momen tos con e l conceja l de l a 
L l i g a Ca ta l ana , s e ñ o r Sola C a ñ i z a ­
res, que f u é golpeado po r unos m a ­
ni fes tan tes cuando abandonaba l a 
Casa de l a C i u d a d , d e s p u é s de l a 
se s ión celebrada anoche. 

É l s e ñ o r S o l á e x p l i c ó a los p e r i o ­
distas la f o r m a en que se desar ro­
l l a r o n los hechos, f o r m a que c o i n c i ­
de exac tamen te a como dejamos r e ­
s e ñ a d o en o t r o l u g a r de esta e d i c i ó n . 

L a m e n t ó s e el conceja l de l a L l i g a 
de t odo lo o c u r r i d o , c o n g r a t u l á n d o s e 
de n o haber l legado a d i spa ra r el 
r e v ó l v e r que e m p u ñ p a l p r i m e r m o ­
m e n t o p a r a defenderse. D i j o que e l 
a r m a no era de su p rop i edad y que 
le h a b í a sido en t regada d u r a n t e l a 
s e s i ó n , a l l l ega r has ta él l a n o t i c i a 
de que se o rgan izaba u n a m a n i f e s ­
t a c i ó n de pro tes ta a causa de a l g u ­
nas expresiones de o t r o conce ja l de 
l a m i n o r í a de l a L l i g a Ca t a l ana . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r S o l á que f u é g o l ­
peado cuando t r a t a b a de sub i r a u n 
a u t o m ó v i l , y que entonces fué c u a n ­
do s a c ó e l r e v ó l v e r que l l evaba en 
u n bo l s i l l o del g a b á n . D i j o que u n o 
de los mani fes tan tes le d i ó u n golpe 
en l a cabeza c o n u n obje to que l l e ­
vaba envue l to en u n p e r i ó d i c o . 

C o m o u n per iod i s ta apuntase que 
el ob je to en c u e s t i ó n p o d r í a haber 
sido u n a p o r r a de caucho, e l s e ñ o r 
S o l á m a n i f c a l o que no l o c r e í a , i n ­
c l i n á n d o s e a suponer que el d i cho 
ob je to e r a u n saqui to de a r ena u 
o t ro efecto semejante . 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

L O S L I B R O S 

JOSE ORTEGA (iAfvSLT 

A propósito de la pu­

blicación de sus 

«Obras completas» 
¡«Que ra ra s e n s a c i ó n eStu--dice en 

a lguna parte Ortega y G a s s e t — q u é 
s e n s a c i ó n esta de saberse negado 
por unos, a f i rmado por otros; de 
o í r s e «poeta» o de o í r s e f i lósofo! Que 
no sepan lo que uno es, de perma­
necer eternamente en secre to .» ¿No 
sabe nadie lo que es Ortega y Gas­
set? Creo que no, n i él . Pero a q u í , 
l ep jc ima d e 
nuestra mesa 
de t rabajo, u n 
^abultado vo­
l u m e n , en ro­
j o , o c r e y 
o r o , vocea: 
« O b r a s com­
p l e t a s » . ¿ D e 
modo que no 
§abe nadie lo 
que es, y en 
cambio, cuenta 
ya e n nuestra.; 
bibliotecas c o n una 
obras acabada, n i m á s 
n i menos que u n Dav id 
Hume o un Rabelais? 

E n t e n d á m o n o s . Quiere P a u l 
V a l é r y que los l ibros no sean m á s 
que u n ins t rumento de t rabajo . Pase. 
Pero quiere t a m b i é n que u n l i b r o con­
c lu ido , sea para su au tor una etapa 
acabada, una obra sobre l a cua l no 
haya de volverse. Esto es, sencil la­
mente, una postura. Ortega y Gasset 
ya le a c o m p a ñ a en el la . «Ño he' que­
r i d o nunca volver sobre m i s l ibros . 
Los escribo; los o lv ido» . Esto viene a 
decir, a lo la rgo , de m á s de uno, 
nuestro f i lósofo. Porque a nosotros 
no se nos ocurre vac i l a r ante el ad­
j e t i vo . Ortega y Gasset, f i lósofo . No 
hubiese en su obra ot ro afaj i que el 
de re lac ionar las cosas y los hechos 
a u n a causa c o m ú n , y b a s t a r í a ese 
a f á n para que el f i lósofo existiese. 
Quienes le n iegan el dictado, quieren 
exp l i ca r lo : «No es f i lósofo porque su 
obra carece de un idad , porque no ha 
tratado t o d a v í a n i n g ú n punto esen­
c ia l de l a f i losof ía . Su l ó g i c a , su mo­
ra l , su m e t a f í s i c a , e s t á t o d a v í a por 
hacer. Cuando precisa de u n a l ó g i c a 
o de una m o r a l , la i m p í o visa .como se. 
improvisa1 u n andamio , y luego teje 
sobre e l bast idor improv i sado una ar­
qu i tec tura s in base...- S 

Pero hay tantas cosas m á s err Oite-
g á que no se le puede encerrar en e l 
encasil lado estricto, n i m á g n i menos 
que u n espec í f ico de botica en é l ca­
t á l o g o de existencias. Lo que ocurre 
es que Ortega es, a d e m á s de esja cosa 

| tan grave que es ser f i lósofo, u n ar­
t í f ice de la f i losof ía . 

¿Qué manufac tu l e to de m a m b í r e t o s 
va a perdonar a Ortega, esa ac t i tud 
suya de —digamos—periodista de la 
f i losof ía? Su obra es lo mi smo u n 
cuaderno de b i t á c o r a , que u n registro 
de voces del momento . «Nada h u m a n o 
—quiere, decir a veges—, nada hu­
mano puede serme ajeno porque to­
do lo humano me a t a ñ e » . Ya no es 
el f i lósofo en l a bohard i l l a , n i s i n 
saberlo; el f i lósofo en la torre de ' 
m a r f i l n i en l a estufa. Es el h o m b r e ! 
de calle y de camino, de carretera y 
de f e r r o c a r r i l . ¿No es f i losof ía esas 
«Notas de andar y Ver» con q u é t ro­
pezamos en «El E s p e c t a d o r » ? Andar 
y ver; espectador. Q u i z á s sea ese e l 
exponente m á x i m o de la f i losof ía1 
or tegniana . 

Pero espectador no es lo mismo i 
que m i r ó n ; el espectador es, t a m b i é n , ! 
actor en el e s p e c t á c u l o que observa, i 
siente y sufre. Y ese es el fondo—in- i 
sobornable—de l a f i losof ía de Orte- i 
ga. F i l o s o f í a de la p a s i ó n , del em-1 
puje, de la angust ia . En sus no tas ' 
p o l í t i c a s , d e s p u é s del saludo a la | 
s i m p l i c i d a d de la R e p ú b l i c a , h a y , 
u n c l a m o r serenamente angus t ioso ' 
en ese aldabonazo dado en las puer - ' 
tas del Congreso en momentos dif í ­
ciles. Ese mi smo gesto suyo de su­
mergirse en una ac t iv idad tan aje­
na a su hacer, como es la p o l í t i c a , 
ese pasear, y conservar el gesto, por 
caminos vedados y obscuros no es 
u n a c t o ' g ra tu i to n i desinteresado: 
es l a noble i nqu ie tud del f i lósofo a 
qu ien l a rea l idad se le ofrece esqui­
nada y dura , y sabe que es necesa­
r io a f ron ta r l a y luchar con el la a 
brazo par t ido , y vencerla. Conoci­
miento no es o t ra cosa sino d o m i n i o . 

F i l o s o f í a de l a angust ia , hemos d i ­
cho, s i U n a m u n o es e l hombre an­
gustiado. Ortega sabe que l a rea l i ­
dad sólo es superada a f r o n t á n d o l a ; 
o f r e c i é n d o l a o t ra rea l idad. S i l a an­
gust ia no hace me l l a en él es porque 
la toma re f lex iva . Por eso l a duda, 
en é l , se t r ans fo rma en in te r roga­
c ión , no en dolor , y él ha dicho de 
l a i n t e r r o g a c i ó n que es como u n so­
nar de cascabeles, o como u n corne­
t í n l l a m a n d o a asamblea. « E s p e r a 
—le dice a esa i n t e r r o g a c i ó n que le 
sale a l camino—; espera; ya l l e g a r á 
t u h o r a » , Y sigue desbrozando zar­
zales. E n el prefacio que pone Fer­
nando Vela a su «Goethe por Den-

NUESTRAS GRANDES ARTISTAS 

C o n c e p c i ó n B a d í a de A g u s t i , v e r b o lí­

r i c o de l a m ú s i c a e s p a ñ o l a 
Tenemos ante nosotros una postal 

escr i ta por aquel m ú s i c o e jemplar 
que se l l a m ó Fe i pe Pedre l l a nues­
t r a exquis i t a cantante C o n c e p c i ó n 
B a d í a de A g u s t í , y, deseosos de bus­
car en la o p i n i ó n ajena m á s a u t o r i ­
zada un apoyo para la a d m h a c i o n 
entusiasta que sentimos hacia esta 
g ran a r t i s t a , que d a r á m a ñ a n a , en 
el Palau, un r e c i t a l de obras espa­
ñ o l a s para los socios de l a Asocia­
c ión de C u l t u r a Musica l , copiamos 
í n t e g r a m e n t e las palabi'as dei g ran 
compositor, , pues definen y calmean, 
de una manera es t r ic ta , la persona­
l i d a d de esta cantante: 

— « N o sé per q u é et d iuen Conxi ta , 
i fins j o t a m b é , com les gents! N o 
v u l l d i r - t ' h o mes; car t ú ets Con-
c e p c i ó , que t o t el que passa p e í ve rb 
del t eu cant es fa m a n i f e s t a c i ó su-
b l i m d 'a r t , a r t concebut d i n t r e d 'un 
vas' d ' e l ecc i5 !» 

L a c o n f i r m a c i ó n de estas palabras 
e s t á evidenciada en l á h i s to r i a "mu­
sical e s p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a . E i 
nombre de C o n c e p c i ó n B a d í a e s t á 
v incu lado a nuestros m á s i m p o r t a n ­
tes acontecimientos musicales. Los 
composi tores e s p a ñ o l e s , desde e l i n ­
signe Manue l de Fa l l a al j oven e 
i n t e i g e n t í s i m o Gustavo P i t t a l u g a , 
han confiado s i s t e m á t i c a m e n t e a es­
t a cantante las p r imeras i n t e r p r e t a ­
ciones de sus obras vocales, y en Ca­
t a l u ñ a nó hay que decir , pues para 
todos nuestros compesitores, viejos y 
j ó v e n e s , es Conchi ta B a d í a la cola­
boradora impresc ind ib le , y no sólo 
para los compesitores, Pab'o C a s á i s , 
e jemplo un ive r sa l de honradez i n t e r ­
p r e t a t i v a , c o n f í a con gran frecuen­
cia a esta cantante l a pa r t e vocal de 
las grandes obras s i n f ó n i c a s , como la 
« N o v e n a S i n f o n í a » , de Beethoven; 
«La C r e a c i ó n » , de Haydn , etc. P rec i ­
samente con m o t i v o de la i n t e r p r e ­
t a c i ó n de esta ú l t i m a obra. C a s á i s 
e n v i ó a C o n c e p c i ó n B a d í a u n m a g n í ­
fico r e t r a t o de Haydn , en cuya dedi ­
ca tor ia calif icaba de « i n i g u a l a b l e » l a 
labor de esta cantante en dicha obra. 
Y j u n t o a la o p i n i ó n de nuestros m ú ­
sicos respecto a esta gran a r t i s t a , 
podemos c i t a r la de los ext ranjeros 
y de una manera especial la de l cé­
lebre y d i s c u i t i d í s i m o composi tor v ie -
nés A r n o l d Schoenberg, que af i rma­
ba que habla ten ido que ven i r a Bar­
celona y conocer a Conchi ta B a d í a , 
para o i r sus canciones t a l y como 
él las h a b í a concebido, y nosotros, nos 
atrevemos a -decir por cuenta p rop ia 
que s i la obra de Schoenberg « P i e -
r r o t L u n a i r e » , que, s u s c i t ó t a n apa­
sionadas controversias al ser i n t e r ­
pre tada en nuest ra c iudad, v o l v i e r a a 
in te rp re ta r se , real izando Conchi ta | 

t ro», se nos muestra Ortega t a l co­
mo siempre le v imos entre l í n e a s . 
« M u c h a s veces a b a n d o n é u n a labor 
empezada, porque me s a l t ó de pron­
to o t ra idea, otro tema que me sedu-, 
jo ; d e s p u é s , lo que fué a r ranque i n i ­
c i a l , p a só» . 

¡ C u á n t a s ' cosas nos dicen esas l l a ­
madas hacia el fondo: «en m i " o b r a 
en p r e p a r a c i ó n . . . » «en u n ensayo 
p r ó x i m o » ! 

H a y algo suyo que no existe aun­
que ha i n f l u i d o t an decisivamente 
sobre muchos, que su i n f l u j o fné su­
per ior al de otras obras realizadas. 
A h í e s t á ese « P a i s a j e - c o n una corza 
a l fondo» que todos--vemos c o m o - u ñ 
cuadro de Ruysbroecks,. exacto- y-
claro. Y esa obra ' -no existe. L a n z ó 
un d í a el t ema y se hizo- mito-. Existe 
u n ensayo a hacer sobre l a obra no 
realizada, de Ortega. • Nadie - p o d í a 
hacerlo sino él , que no r e a l i z a r í a 
esas insinuaciones suyas; que ha dé 
dejarlas en el a i re porque sabe que 
a s í son t an rea l idad como -realiza­
das. C e r r a r í a este ciclo m a g n í f i c o ; 
p l e t ó r i c o , que no es sino el p r ó l o g o 
de esa obra que esperan esos-hom­
bres sesudos que no h a n querido 
ve r l a t o d a v í a . 

A q u í e s t á , para a tes t iguar lo , dan­
do u n aldabonazo a l descuido y a l 
o lv ido e s p a ñ o l , este l i b r o bel lamente 
editado por «Calpe», que encierra las 
obras completas de uno de los doce 
pares de Europa . 

J. RUIZ DE L A B I O S 

LA SITUACION ACTUAL 
E S T A L L A N DOS P E T A R D O S E N 

B A D A L O N A 
A las 9 de anteanoche h i c i e r o n 

e x p l o s i ó n dos pe tardos e n l a casa 
n ú m e r o 23 de l a ca l l e de R e ú s , de 
la vec ina c i u d a d de B a d a l o n a . 

D i c h a casa es p r o p i e d a d de d o n 
J a i m e R e d ó Sayol . 

Las explosiones causa ron vanos 
desperfectos e n l a p u e r t a de e n t r a ­
da y numerosos impac to s e n las 
paredes, pero s i n q u é se - regis trase 
n i n g u n a desgracia personal . 

Personadas i n m e d i a t a m e n t e e n el 
l u g a r de l suceso fuerzas de p o l i c í a , 
G u a r d i a c i v i l y g u a r d i a m u n i c i p a l , 
d i e r o n u n a m i n u c i o s a b a t i d a p o r los 
alrededores, que r e s u l t ó i n f r u c t u o s a . 

B a d í a la pa r t e vocal , se c o n v e r t i r í a 
en asequible lo que en aquel la oca­
s ión a p a r e c i ó ••orno m ú s i c a concebi­
da en c t r o planeta . 

Y es que esta cantante posee, q u i ­
zás como n inguna de cuantas conoce­
mos, el don de la c l a r idad expresiva 
y el poder maravi l loso de dar calor 
de humanidad a la m ú s i c a que pjasa 
por el t a m i z de su voz. 

O t r a de las cualidades excepciona­
les de C o n c e p c i ó n B a d í a es la u n i ­
versa l idad de su í r t e . O y é n d o l a que­
dan por i gua l entusiasmados los p ro ­
fesionales exigentes y la masa anó ­
n i m a del p ú b l i c o . Pocas veces he­
mos apreciado u n ar te que, s '̂n con­
cesiones, l legue por igua l a las m i ­
n o r í a s selectas y a las m a y o r í a s # • 
vorosas, y este f e n ó m e n o de ampl ia 
c a p t a c i ó n , se debe s in duda a que 
Conchi ta B a d í a , que posee una pre­
p a r a c i ó n mus ica l s o l i d í s i m a y una 
escuela vocal admi rab l e de p r e c i s i ó n 
t é c n i c a , aparece en todo momento 
como a^go e s p o n t á n e o , r e c i é n nacido, 
v i r g e n de todo esfuerzo y de t3da 
c o m p l i c a c i ó n . Como d i j o , con certe­
ra v i s ión , e l malogrado maestro Ama­
deo Vives , e l a r t e de C o n c e p c i ó n Ba­
d í a t iene el encanto de las cosas que 
log ran esa p e r f e c c i ó n especial que se 
confunde con La naturaleza. 

S a b í a m o s que la A s o c i a c i ó n de 
C u l t u r a M u s i c a l pensaba confiar a 
esta can tan te uno de los ú l t i m o s 
concier tos del curso ac tua l , pero el 
maestro M a r s h a l l , de7egado de dicha 
A s o c i a c i ó n en Barcelona y pres idente 
de la Jun t a de Pa t rona to de la mis ­
ma, una de cuyos miembros es Con­
c e p c i ó n B a d í a , ha rogado a esta ar­
t i s t a que adelantase su a c t u a c i ó n en 
beneficio de esta en t idad , que con 
t an to é x i t o labora en Barcelona por 
la d i f u s i ó n de l a buena m ú s i c a y e l la 
ha accedido gustosa a dar este r e c i ­
t a l de m a ñ a n a , combinando para él 
u n p r o g r a m a m a g n í f i c o de obras es­
p a ñ o l a s . 

Tres « C a n c i o n e s a m a t o r i a s » , de 
Granados, de las que C o n c e p c i ó n Ba­
d í a es, s i n duda, la i n t é r p r e t e m á x i ­
ma; cua t ro de las siete populares de 
Fa l l a ; seis de las de l compos i to r ca­
t a l á n Robe r t Gerhard , que esta can­
t an te i n t e r p r e t ó con u n é x i t o enor­
me en Viena ; c inco canciones d e ü c i o -
sas de Pedre l l , que, aunque parezca 
m e n t i r a , son otras tantas p r i m e r a s 
audiciones, y, finalmente, t res can­
ciones e p i g r a m á t i c a s , de Vives , que 
c i e r r a n e l p r o g r a m a y son como nn 
homenaje pos tumo a l composi tor ca­
t a l á n que hace poco nos de jó para 
s iempre . 

L U I S OONGORA 

D E L H A L L A Z G O D E U N A 
P O M B A E N T A R R A S A 

E l Juzgado de Tarrasa ha comu­
nicado al especial que instruye suma­
rios por los hechos de c a r á c t e r t e r ro ­
rista, que se hal la instruyendo suma­
r io con m o t i v o del hallazgo de una 
bomba en aquella ciudad. 

Parece que el artefacto fué abando­
nado por , los elementos que tomaron 
parte en los sucesos del 8 de enero 
ú l t i m o . 

E l Juzgado especial ha oficiado al 
de Tarrasa i n d i c á n d o l e que prosiga 
la i n s t r u c c i ó n del sumario con p len i ­
tud d é ' j u r i s d i c c i ó n " hasta que le sea 
reclamado. -
OCHO D E T E N I D O S POR F I J A R 
^ i S O Ü I N E S C O N T R A L A - D I C T A ­

D U R A A L E M A N A 

A y e r m a ñ a n a l a p o l i c í a p r a c t i c ó la 
d e t e n c i ó n de ocho j ó v e n e s que f i j a ­
ban por distintas calles de la ciudad 
pasquines contra la dictadura alemana 
en los que se l e í a : " A b a j o el fascis­
mo de H i t l e r . V i v a el proletar iado 
a l e m á n " . 

Los detenidos fueron llevados a la 
Jefatura de Po l i c í a donde d e s p u é s de 
t o m á r s e l e s la f i l iación, fueron puestos 
en l iber tad. 

C A R N E T J U D I C I A L 

H U R T O D O M E S T I C O 

E n la s e c c i ó n pr imera se vió una 
causa por hu r to d o m é s t i c o contra 

Teresa Izquierdo , que sirviendo en 
una casa de la calle de Trafa lgar , 
d e s a p a r e c i ó l l e v á n d o s e efectos de 
valor . 

L a pena pedida por el fiscal fué de 
dos a ñ o s , cuatro meses y u n d ía de 
p r i s i ón . 

P R O C E S A M I E N T O S 

Por el Juzgado n ú m e r o 9, se ha 
dictado auto de procesamiento y p r i ­
s i ó n ' contra M a n u e l H e r r e r a y su 
amante Eugenia M a r t í n e z , con m o ­
t i v o de u n robo cometido eft la calle 
de P o r t ó l a s , de la barriada de San 
Gervasio, habiendo sido recuperados 
por la pol ic ía los efectos robados. 

E l Manue l Her re ra , como jse r e ­
c o r d a r á , es el ind iv iduo que se f u g ó 
hace unos d í a s de l a ' c á r c e l Mode lo . 
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E L E C C I O N E S C O M P L E M E N T A B Í A S 
P A R A LOS J U R A D O S M I X T O S , D E 
COMERCIO A L POR M A Y O R Y O E 

B A N C A , SEGUROS Y O F I C I N A S 
L a S e c c i ó n Permanente de Orga­

n i z a c i ó n y Trabajo del C A . D . C. IU 
comunica a sus asociados que hoy, 

> domingo , se celebran las anunciadas 
e l e é c i o n e s para vocales obreros de 
dichos Jurados m i x t o s , en sus Seccio­
nes de Viajantes de Comercio , de 
Anuncios e In fo rmes comerciales, de 
Oficinas de f á b r i c a y almacenes de 
f á b r i c a , de Banca, de N o t a r í a s y de 
oficinas no comerciales . Todos los 
asociados afectados po r estas elec­
ciones, deben a c u d i í a deposi tar 
voto en e l local social de l Cen t ro . 
Son horas háb i l e s s de diezma una de 
la m a ñ a n a y de cua t ro a ocho de la 
noche, 

A R E N T E OBRERO C O N T R A E L 
PARO FORZOSO 

Organ izado p o r e l F r e n t e O b r e r o 
con t ra e l Paro Forzoso^ hoy, a 
las once de l a i n a ñ a , n a , en e l Pa lac io 
de las Ar te s Decora t ivas de M o n t -
i u i c h , t e n d r á l u g a r u n m i t i n , en e l 
que h a b l a r á n J u a n Pou, p o r Es t a t 
C a t a l á , P a r t i t P r o l e t a r i ; D o m i n g o 
R a m ó n , p o r el S ind i ca to M e r c a n t i l ; 
A n g e l Alvares , p o r u n a U n i ó n U l ­
t r a m a r i n a ; R a f a e l Fo lc y Capdev ia l , 
ñ o r l a U n i ó n Socia l i s ta de C a t a -
' u n y a ; J a i m e M i r a v i t l l e s , po r e l 
Bloque Obre ro y Campesino , y A n ­
d r é s Sabadel l y M a n u e l P r i e to , p o r 
la U n i ó n de Obreros en Pa ro F o r ­
zoso. 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 

Cooperativa de Fluido 
Eléctrico, S. A. 

Esta Empresa se considera en e l 
deber de poner en conoc imien to de 
sus obl igac ionis tas e l m o t i v o po r e l 
cual e s t á suf r iendo u n re t raso l a 
n o r m a l i z a c i ó n de siu se rv ic io finan­
c iero . 

E l Convenio propues to a los o b l i ­
gacionistas f u é aprobado en enero 
ú l t i m o por la au to r idad j u d i c i a l en 
v i r t u d de haberse adher ido a l mis ­
mo una m a y o r í a que cubre con ex­
ceso la lega lmente necesaria. I g u a l ­
mente e s t á n aprobados los d e m á s 
acuerdos con los interesados y par­
t í c i p e s en e l negocio de l a Socie­
dad, necesarios para la en t rada en 
v igor de aquel Convenio. Como con­
secuencia de todo e l lo se estaban 
efectuando los t rabajos de prepara­
c ión para rea l izar e l canje propor­
cional de t í t u l o s , pero dos grupos de 
tres ob l igac ionis tas cada uno, que 
representan en t o t a l doce obl igac io­
nes, han impugnado , a l amparo ae 
un t r a t a m i e n t o de pobreza, la apro­
b a c i ó n del Convenio, p romoviendo 
una c u e s t i ó n j u d i c i a l que, aunque 
fundadamente no puede prosperar, 
de momen to y hasta que sea resuel­
t a i m p i d e l a a p l i c a c i ó n del repe t ido 
Convenio y subsiguiente r e a n u d a c i ó n 
del pago de cupones de las ob l iga ­
ciones, per judicando así los intereses 
de los d e m á s obl igac ionis tas . 

No duda esta C o m p a ñ í a que en el 
t e r reno legal s e r á rechazada l a re­
f e r ida i m p u g n a c i ó n , p r e c e d i é n d o s e 
seguidamente a la d e v o l u c i ó n de las 
obl igaciones presentadas y a dejar 
normal izado e l se rv ic io financiero de 
las mismas; pero ha es t imado con­
veniente hacer p ú b l i c o que la causa 
que m o m e n t á n e a m e n t e i m p i d e la r á ­
p ida c o n s o l i d a c i ó n de la Empresa y 
crea u n l amen tab l e p e r j u i c i o a los 
ob l igac ion is tas conscientes, es ajena 
a su v o l u n t a d y a sus p r o p ó s i t o s . 

L A D I R E C C I O N 

Salinera Catalana, S. A. 
E l Consell d ' A d m i m s t r a c i ó ha 

acordat pagar, a p a r t i r de l p r i m e r 
d ' a b r i l p r ó x i m , en les oficines de la 
Socie ta t , Passeig de Blasco I b á ñ e z , 
n ú m . 6, i en e l Banc de Biscaia , e l 
complemen t de ptes. 2, netes d ' i m -
postos, c o n t r a ent rega del C u p ó n ü -
mero 2, a les accions a l por tador . 
Serie B . , que, j u n t amb les sis pes-
setes repar t ides a compte en el mes 
d 'oc tubre passat, f o r m e n el d iv iden t 
t o t a l d e l 8 % U i u r e d ' impostos, acor­
d a t r e p a r t i r en la da r r e ra J u n t a Ge­
ne ra l d 'accionistes. 

A les accions nomina t ivas , els s e r á 
pagat e l d i v i d e n t t o t a l , ú n i c a m e n t 
en les nos tres oficines, c o n t r a pre-
s e n t a c i ó de les accions correspo-
nents . 

Barcelona, 25 de m a r g de 1933. 
E l P-resident del C. d 'A., 

J . M.«» P I i S Ü Ñ E R 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

El detenido Bondoni es reconocido por el padre del joyero asesinado, y el 

obrero que persiguió a los atracadores reconoce nueva­

mente a los tres detenidos 
Q u e s o n p r o c e s a d o s , c o n l a a m a n t e d e u n o Se e l l o s . - M a n i f e s t a c i o n e s d e l g o b e r n a d o r y d e l a l c a l d e 

E l Juzgado n ú m e r o 13 que i n s t r u ­
ye sumario por el atraco frustrado 
en la calle de S a l m e r ó n y asesinato 
del joyero don Feliciano G o n z á l e z , 
d i c t ó auto de procesamiento y p r i ­
s ión sin fianza contra los tres a t ra ­
cadores detenidos y contra la amante 
del F é l i x V i t a l i , la francesa M a r í a 
Teresa Faure. 

A pr imera hora de la tarde ingre ­
saron en la cá rce l , donde c o n t i n ú a n 
incomunicados. 

T a m b i é n estuvo en el Juzgado don 
FeMciano G o n z á l e z , padre del joyero 
del mismo nombre asesinado por los 
atracadores. 

D e c l a r ó con todo detalle lo o c u r r i ­
do, diciendo que uno de los atraca­
dores quiso arrebatarle el m a l e t í n 
donde llevaba las joyas mientras los 
otros dos, a g a c h á n d o s e para no ser 
reconocidos y enarbolando uno una 
b a r r á de h ier ro y e m p u ñ a n d o o t ro una 
pistola les agredieron a él y a su h i jo . 

Como por la fo rma en que se p r o ­
dujeron los hechos, solo pudo aten­
der a que no le arrebatasen el male­
t ín y observar lo que se hac í a contra 
su hi jo , no pudo reconocer exacta­
mente a todos los atracadores. 

N o obstante, r e c o n o c i ó sin vaci la­
c ión alguna al que d i s o a r ó contra su 
hi jo , que fué el Bordon i . 

E l reconocimiento fué tan de f in i ­
t i vo que, al ver al supuesto asesino 
de su h i jo el s e ñ o r G o n z á l e z , suf r ió 
un desmayo. 

E n cuanto a los otros dos i n d i v i ­
duos, si bien le p a r e c i ó que p o d í a n 
ser los que les agredieron, no l o pudo 
precisar, aunque fué uno de los dos 
quien le di'ó un golpe en la cabeza 
con la barra de hierro que llevaba. 

T a m b i é n le fué presentada la pis­
tola que obra en poder del Juzgado 
y c r e y ó reconocer en ella la que se 
e m p l e ó para agredir a su h i jo . 

L A A U T O P S I A 
E l forense ha pasado al Juzgado u n 

avance verbal de la r e l a c i ó n de au­
topsia, manifestando que la muerte 
fué producida por hemorragia t r a u ­
m á t i c a interna. 

L a bala e x t r a í d a al c a d á v e r , que 
ha sido entregada al Juzgado, es del 
calibre correspondiente a l de la p is ­
tola que ha reconocido el padre de la 
v í c t i m a como la ut i l izada por B o r ­
doni . 

A N T E E L J U Z G A D O S O N R E ­
C O N O C I D O S L O S T R E S A T R A ­

C A D O R E S P O R E L O B R E R O 
Q U E L E S P E R S I G U I O 

A y e r m a ñ a n a c o m p a r e c i ó ante e l 
Juzgado n ú m e r o 13 el obrero R a i m u n ­
do Boira , que p e r s i g u i ó a los atraca­
dores hasta que fueron detenidos. 

H a repetido con todo detalle c ó m o 
o c u r r i ó el hecho y c ó m o s igu ió a los 
malhechores sin perderles de vis ta 
hasta que fueron detenidos. 

Luego los r e c o n o c i ó sin n i n g ú n g é ­
nero de duda. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L G O B E R ­

N A D O R C I V I L , 
A y e r m a ñ a n a , en el expreso de 

| M a d r i d , l l e g a r o n el gobernador c i v i l . 
a c o m p a ñ a d o de su secre tar io p a r t i -

1 cu l a r , s e ñ o r U g a r t e ; el subsecretar io 
1 de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r E s p l á , y los 
, res tantes s e ñ o r e s que i n t e g r a n l a 
' C o m i s i ó n de t raspaso de servicios de l 
i Es tado a l a G e n e r a l i d a d . 

E l s e ñ o r A m e t l l a , desde l a esta­
c i ó n , se d i r i g i ó a l G o b i e r n o c i v i l , 
h a c i é n d o s e nuevamen te cargo de l 
m a n d o de l a p r o v i n c i a . 

A l a u n a de esta t a r d e r e c i b i ó a 
los per iodis tas , a los que d i j o : 

— D u r a n t e m i es tancia en M a d r i d 
he rea l izado unas gestiones, de las 
que y a t i e n e n ustedes c o n o c i m i e n t o 
p o r haber las pub l i cado los p e r i ó d i ­
cos de M a d r i d . A d e m á s , he dado 
c u e n t a a l G o b i e r n o de l a s i t u a c i ó n 
en Barce lona . 

A l l l ega r a q u í m e h a n s o r p r e n d i ­
do dolorosamente los inc iden tes o c u ­
r r i d o s ayer t a rde , con m o t i v o de l 
en t i e r ro del i n f o r t u n a d o s e ñ o r G o n ­
z á l e z . N o es necesario que d i g a que 
c o m p a r t o l a p ro tes ta c i u d a d a n a c o n ­
t r a los c r í m e n e s y que a c o m p a ñ o 
en el s en t im ien to a los f a m i l i a r e s 
de l m u e r t o , ce lebrando a l m i s m o 
t i e m p o esta r e a c c i ó n de l a conc i en ­
c ia c i udadana c o n t r a el t e r r o r i s m o . 

T a m b i é n he de l l a m a r l a a t e n c i ó n 
sobre l a necesidad de que no se des­
v í e l a p ro tes ta y de que n o se per­
m i t a ap rovechar esto m o m e n t o p s i ­
c o l ó g i c o de p a s i ó n e i n d i g n a c i ó n pa­
r a fines p o l í t i c o s o de o t r a clase. 

Es deci r , que n o es l í c i t o , n i t o l e ­
rab le , que h a y a gente de l a e x t r e m a 
izqu ie rda o de l a e x t r e m a derecha, 
que, en v i r t u d de u n f a í s m o o de u n 
fascismo i n c i p i e n t e , q u i e r a n ap ro ­
vecharse de esta desgracia. Y que en 
este sent ido l a a u t o r i d a d está, dis­
pues ta a que e l lo n o ocu r ra , s i n que 
t e n g a e l p r o p ó s i t o de p r i v a r n a d a 
de las na tu r a l e s protestas , que con ­
v iene n o sean desproporc ionadas , n i 
depr imentes , n i de r ro t i s t a s . 

M i v ia je a M a d r i d t e n í a por p r i n - i 

c i p a l finalidad l a c u e s t ó n de l o r d e n 
p ú b l i c o , de cuyo asunto he t r a t a d o 
con el m i n i s t r o y e l subsecretar io de 
G o b e r n a c i ó n . De ambas pe r sona l i ­
dades he rec ib ido l a m á s absoluta 
segur idad de que el Gob ie rno quiere 
t e r m i n a r con é s t e estado de cosas 
en B a r c e l o n a y que i r á n env iando 
t o d a clase de e lementos p a r a hacer 
m á s eficaces l a a c c i ó n de l a p o l i c í a 
y , a d e m á s , me h a n dado t o d a t;lase 
de facul tades , d e n t r o de l a l ega l idad , 
p a r a ac tua r c o n l a m á x i m a e n e r g í a . 
ESto se t r a d u c i r á r á p i d a m e n t e con 
l a e x p u l s i ó n de muchos ex t ran je ros 
indeseables y c o n o t ras medidas c i u ­
dadanas aue i r á n - v iendo . 

Y o creo, y ,.así l o he d i c h o o t ras 
veces c o n m o t i v o de dolorosos ca ­
sos an te r iores , que l a p ro tes ta po r 
estos hechos n o h a de parecer u n a 
i n t i m i d a c i ó n o u n a d e m o s t r a c i ó n de 
pavo r an te los pe r tu rbadores que 
pueda haber en Barce lona , porque 
h a y elementos suficientes y deseos 
absolutos de que esta c r i m i n a l i d a d 
espectacular o desaparezca o venga 
seguida de l a r e p r e s i ó n de l$s au to­
r idades . Estos d í a s pasados he dado 
cuen ta de l a i n f i n d a d de detenciones 
que se h a n p r a c t i c a d o de i n d i v i d u o s 
convic tos y confesos de haber t o m a ­
do pa r t e en a t racos , y yo p ido a los 
c iudadanos que t e n g a n se ren idad y 
conf ianza en que esta a c c i ó n r e a l i ­
zada s i s t e m á t i c a m e n t e d a r á los re­
sul tados esperados. 

H e c r e í d o ver que a lgunas de los 
inc iden tes de ayer i b a n d i r i g idos 
c o n t r a pa r t i dos o au tor idades que 
son e x t r a ñ a s a l m a n t e n m i e n t o de l 
o r d e n p ú b l i c o . Es preciso recorda r 
que é s t e depende de l G o b i e r n o c i v i l , 
de l a p o l i c í a y de l a g u a r d i a c i v i l , 
es decir , de l a o r g a n i z a c i ó n que el 
Estado t i ene en Barce lona . Estos 
servicios de l o r d e n p ú b l i c o s e r á n 
t raspasados a C a t a l u ñ a m u y p r o n t o 
y regidos cuando l legue e l m o m e n t o 
p o r u n a J u n t a M i x t a de Segur idad , 
pero t e n g a todo el m u n d o po r segu­
r o que has ta que l legue d i c h o m o ­
m e n t o e l Estado no h a de desatender 
esta f u n c i ó n p r i m o r d i a l en B a r c e l o ­
na , n i de j a r de p res ta r t o d a l a co 
o p e r a c i ó n que sea necesaria has t a 
e l enlace c o n e l nuevo r é g i m e n , ba jo 
l a d i r e c c i ó n de l a r e f e r i d a J u n t a . 

Y o espero que ayudando todos y 
s i n e l nerv ios i smo, m u y expl icable 
pero a lgunas veces c o n t r a p r o d u c e n 
te , y c o n las ó r d e n e s de sever idad 
que tengo dadas y de l a r ap idez con 
que qu ie ro se e jecuten, las cosas 
c a m b i a r á n y r e n a c e r á l a paz en t o ­
dos los e s p í r i t u s . 

T e r m i n ó d i c i endo que de los i n f o r ­
mes sobre los inc iden tes ocu r r idos 
ayer t e n í a u n a o r i e n t a c i ó n respecto 
a que h a b í a n sido organizados con 
fines p o l í t i c o s , l o que reprobaba . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
A L C A L D E 

A y e r m a ñ a n a , r e c i b i ó e l alcalde, 
en su despacho, a los repor te ra m u ­
nic ipales . 

E l doc to r A g u a d é c o m e n z ó su con­
v e r s a c i ó n con Los per iodis tas r e t i r i é n -
dose a l Decre to sobre l a m o d i ñ c a -
c ión de las l í n e a s f é r r e a s en Barce­
lona. Se c o n g r a t u l ó d e l hecho y a ñ a ­
d i ó que este asunto t i ene u n i n t e r é s 
v i t a l pa ra l a c iudad . 

E l alcalde « x p l i c o a los repor te ­
ros — sobre u n plano — la nueva 
e s t r u c t u r a c i ó n de la r ed f e r r o v i a r i a , 
que afecta, como ya es sabido, al 
enlace de l a l í n e a de M . Z. A . con 
e l M e t r o Transversa l , l a e lec t r i f ica­
c i ó n hasta M a t a r ó , V i l l a n u e v a y V i -
l la f ranca , la s u p r e s i ó n de los pasja 
a n i v e l , c u b r i m i e n t o de l a zanja de 
l a cal le de A r a g ó n , e tc . 

D i j o e l alcalde que e l p royec to 
que en u n p r i n c i p i o i m p o r t a b a 142 
mi l lones de pesetas, ha sido reoaja-
do en 42 mi l lones , que s e r á n des t i ­
nados a reformas complementar ias , 
tales como la c o n v e r s i ó n en t ú n e l 
de l a a c t u a l zanja de l a ca l le i e 
A r a g ó n . 

P r egun t a ron los repor te ros a l doc­
t o r A g u a d é si estaba enterado de ios 
inc iden tes regis t rados ayer d u r a n t e 
l a r e u n i ó n cons i s to r ia l y a ¡a salida 
de l a misma, a s í como de lo ocu r r ido 
du ran t e e l e n t i e r r o de l c a d á v e r del 
joyero , s e ñ o r G o n z á l e z . 

— L o del e n t i e r r o f u é senci l lamen­
te l amentab le — d i j o e l alcalde—-, 
m á s l amen tab le t o d a v í a s i se tTene 
en cuenta que las protes tas no fue­
r o n e s p o n t á n e a s , reflejo de u n esta­
do de o p i n i ó n , sino una manifes ta­
c i ó n de o r i g e n dudoso, preparada 
p r ev i amen te . 

— Y de la P o l i c í a , ¿ q u é nos dice 
usted? — i n q u i r i ó u n pe r iod i s t a . 

— D e l fracaso de l a P o l i c í a — a p u n ­
t ó o t r o r e p ó r t e r . 

—Es una p r e g u n t a de d i f í c i l con­

t e s t a c i ó n . Ya en o t r a o c a s i ó n habla­
mos acerca de é s t o y fueron in te r ­
pretadas e r r ó n e a m e n t e , por un com­
p a ñ e r o de ustedes, mi s manifesvacio-
nes. 

T o d o e l p rob l ema de l a p o l i c í a 
en B a r c e l o n a — a g r e g ó e l a lca lde—lo 
es de c a l i d a d y c a n t i d a d . H a y que 
reconocer que pa ra l a i m p o r t a n c i a 
y e l v o l u m e n de p o b l a c i ó n de B a r ­
celona, estamos en grado de i n f e ­
rioridad con respecto a l sercivio p o ­
l i c í a c o . H e de recordarles , a este 
p a r t i c u l a r , que cuando yo era per ­
seguido, d u r a n t e l a m o n a r q u í a , me 
resul taba m u y senci l lo escapar de 
l a p o l i c í a . 

Vo lv ió a recaer l a c o n v e r s a c i ó n 
del a lcalde y los per iodis tas sobre 
los inc iden tes d u r a n t e el e n t i e r r o 
del c a d á v e r del j oye ro s e ñ o r G o n ­
zá lez , y el doc tor A g u a d é e x c l a m ó : 

— ¿ P e r o q u é responsabi l idad cabe 
a l a lcalde e n este a sun to de los 
atracos? . 

A ñ a d i ó e l doc to r A g u a d é que l a 
m a n i f e s t a c i ó n y protestas d u r a n t e 
l a f ú n e b r e ce remonia n o fue ron s ino 
u n organizado acto de fascismo. 

— N o ex is ten en Barce lona m u ­
chas f a s c i s t a s — a g r e g ó — , pero hay 
los suficientes pa ra da r l uga r a es­
p e c t á c u l o s t a n lamentables como el 
de ayer . 

F i n a l m e n t e p r e g u n t a r o n los repor ­
tera a l a lcalde q u é op inaba de los 
inc identes desarrol lados d e s p u é s de 
l a s e s i ó n de anoche. 

— T a m b i é n he de l a m e n t a r m e de 
e l lo . Como alcalde, protes to de los 
mismos . He de p ro tes ta r as imismo, 
caso de ser cier tas , de unas p a l a ­
bras que se m e h a d i cho p r o n u n c i ó 
e l s e ñ o r S o l á C a ñ i z a r e s en el t r a n s ­
curso de l a s e s i ó n . 

Y e l doc to r A g u a d é d i ó por t e r m i ­
n a d a su c o n v e r s a c i ó n Con los r e -
por te rs munic ipa les . 

LOS I N D U S T R I A L E S Y COMER­
C I A N T E S D E G R A C I A E J E C U T A ­
R A N L A A C C I O N P U B L I C A CON­
T R A LOS ASESINOS D E F E L I C I A ­

NO G O N Z A L E Z 

L a A s o c i a c i ó n de Indus t r i a l e s y 
Comerciantes de l a B a r r i a d a de Gra­
cia , ha tomado el acuerdo de compa-
recei e je rc i tando l a a c c i ó n p ú b l i c a 
en el sumar io i n s t r u i d o con m o t i ­
vo del asesinato de au consocio, e l 
malogrado Fe l ic iano G o n z á l e z S in-
tes, contribuyenido as í a l a r ec ta 
a p l i c a c i ó n de l a Ley y castigo p ro ­
cedente de los cobardes agitadores 
que p e r t u r b a n l a v i d a ciudadana. 

D E T E N C I O N I M P O R T A N T E 
A l a l legada a nuestra c i u ­

dad de u n buque procedente de Va­
lencia , f ué detenido u n i n d i v i d u o l l a ­
mado C r i s t ó b a l D o m í n g u e z , conocido 
por e l apodo de «La A n d a l u z a » , el 
cual , m a r c h ó d í a s antes de cometerse 
e l c r i m e n a l a cap i t a l de l T u r i a . 

A l l l ega r a Valencia , En r ique Ma­
r í n , a l que se supone autor de l c r i ­
men, ae puso en j e l a c i ó n con Cris­
t ó b a l a l que c o n o c i ó en Barcelona, 
i n v i t á n d o l e a v i v i r j un tos en u n i ó n 
de o t ro i n d i v i d u o , t a m b i é n concu­
r r e n t e al B a r r i o Chino de esta c i u ­
dad y conocido por «La L i r i o s » . 

C r i s t ó b a l ha manifestado a la Po­
l i c í a que a c e p t ó l a i n v i t a c i ó n d é En­
r i que y v i v i ó con é l du ran t e tres d í a s 
en una p e n s i ó n . A g r e g ó que E n r i q u e 
p a r e c í a m u y preocupado alardeando 
de tener d inero , aun cuando no se 

•refir ió a l c r i m e n de l a calle del Car­
men. 

C r i s t ó b a l q u e d ó detenido en los ca­
labozos de l á J e f a tu ra Super ior de 
P o l i c í a . 

E N T R A N E N U N A L M A C E N Y SUS­
T R A E N U N A U T O , S I E N D O D E T E ­

NIDOS 

A y e r m a ñ a n a , en u n - a l m a c é n del 
Paseo de la R e p ú b l i c a , que estaba ce­
rrado, penetraron dos individuos los 
que se apoderaron de un auto par­
t icular y p o n i é n d o l o en marcha sa­
l ieron a la calle. Unos guardias que 
presenciaron el hecho, procedieron a 
la d e t e n c i ó n de los expresados i n d i ­
viduos. D e momento se ignora si é s ^ 
tos solo t e n í a n el p r o p ó s i t o de robar 
el auto o si a d e m á s pensaban u t i l i ­
zarlo para cometer un atraco. 

ROBO D E I M P O R T A N C I A E N B A -
D A L O N A 

A y e r m a ñ a n a , en el a l m a c é n que 
don A n g e l Revella posee en Badalo-
na, se c o m e t i ó un robo a p o d e r á n d o s e 
los ladrones de g é n e r o y m e t á l i c o por 
valor de cuatro m i l pesetas. 

Como quiera que dejaron en a lgu ­
nos muebles huellas digitales, para 
dicha p o b l a c i ó n han salido agentes 
afectos a l gabinete de ident i f icac ión 
que han comenzado sus trabajos a 

P E T I C I O N D E MANO 
Por los s e ñ o r e s de S u á r e z Somnn* 

y para su h:;o don Alfonso p/Jl n!e 
C o a ñ a y M a r t í n e z Pasaron ha c-!r 
pedida a los condes de Vali 'court 1° 
mano de su bella hija Mercedes ' 
• L a boda se ce l eb ra rá en el Próx ; 

mo mes de mayo y -en la in t i rn idai ' 
dado el lu to que aqueja a la f a m i n ' 
de la novia. a 

N A T A L I C I O 
Los jóvenes, esposos don Ju l io Pe 

r r a m ó n y d o ñ a Carmen Gaju, h i -
é s t a de l i m l u s t r i a l don Pedro,' ha^ 
v i s to alegrado su hogar con eí f e i h 
nac imien to de u n robusto n iño / 
los nuevos padres y respectivos" fa 
mi l i a res , damos nuestra m á s cordial 
enhorabuena. 

El Patronato de la Ram­

bla de las Flores 
I N A U G U R A C I O N D E L A EXPOSI­

C I O N D E PROYECTOS 
Y C A R T E L E S 

Ayer tarde, a las siete, ce lebróse 
el acto i n a u g u r a l de la Expos ic ión 
de carte 'ea y proyectos de puesto 
de venta de flores en las Ramblas, 
bajo los auspicios del Patronato de 
la Rambla de las Flores. 

As i s t i e ron a l acto el alcalde, doc­
t o r A g u a d é ; los miembros del Patro­
nato, s e ñ o r e s Sabater, Casas Abarca, 
M e r c a d é , P u i g P r a t y Bra iv lo ley , con 
su presidente, e l t en ien te alcalde 
don J o a q u í n V e n t a l l ó ; u n grupo de 
artisrtas, p in to res y dibujantes, dis­
t ingu idas damas y s e ñ o r i t a s , repre­
sentantes de la Prensa, y el oficial 
de ceremonia l , s e ñ o r Ol le r . 

L a E x p o s i c i ó n , ins ta lada en los 
bajos de la Plaza de C a t a l u ñ a , fren­
t e al H o t e l Colón , consta de unos 
ochenta bocetos de carteles y los 
proyectos de puestoa d© venta de llo­
res, presentados por l a G. A . T. C 
P: A : C. y el Foment de les A r t s De 
corat ives. 

E n t r e los bocetos de carteles, to­
dos ellos de m u y buen gusto, mere­
cen resaltarse, po r su fac tu ra , entre 
otros, los que l levan por lema, « F l o n 
a l a R a m b l a » , « E l e m e n t s » y «Fes t iu» , 
que fueron m u y elogiados. 

E l alcalde y personalidades inv i t a ­
das a l acto, r eco r r i e ron deter ida­
mente la E x p o s i c i ó n y luego, fueron 
obsequidos con u n lunch . 

f in de obtener las referidas huella? 
digitales. 

D E T E N C I O N D E DOS I N D I V I D U O S 
SOSPECHOSOS 

A y e r tarde, en l a Rambla Volar t , 
fueron detenidos por la po l i c í a dn-
ind iv iduos , a los-' que les fueron 
ocupadas sendas p i s t ó l a s , para cu­
yo usó no- l e n í a n l icencia . 

Los de te r i idoé se' l l aman Francisco 
Alba reda y jRoque Caíais. 

S u p ó n e s e que, dichos individuos 
t r a t a b a n d ^ cometer j * l g ú n atraco. 

U N A I M P R U D E N C I A Q U E 
; C U E S T A C A R A 

E n la calle Lu i s d© P a d r ó n , nú-; 
mero 16, piso pr imero, la inquilina 
Tomasa Pomar Gonzá lez , de 23 año? 
que se estaba lavando la cabeza ce 
bencina, sufrió graves quemaduras 2 
incend iá r se l e el l íquido. 

P a s ó al Hosp i t a l de San Pablo. 

F A L S A A L A R M A POR CREEP QUI 
E N UINA CASA H A B I A LADRONES 

A y e r tarde, a las tres, p i tos de au­
x i l i o que p a r t í a n de l a cal le de la 
B o r l a , s embra ron l a a l a r m a en aque­
l los lugares , acudiendo p r imeramen­
te unos guardias urbanos y después 
guard ias de asalto, a l ser pedidos a 
Je fa tu ra . 

E n t i na casa de l a ca l le Arco de 
San Honof re , n ú m e r o 4, se sospe­
chaba que h a b í a n en t r ado ladrones 

E l piso entresuelo de l a expresad' 
casa l o ocupan J o s é B u j y su fami -
l i á , d u e ñ o s de u n establecimiento de 
comidas ins ta lado en l a p l a n t a baja. 

Este m e d i o d í a u n a h i j a de José 
B u j s u b i ó a l piso entresuelo y ^ 
querer a b r i r l a p u e r t a v i o , con ex-
t r a ñ e z a , que n o c e d í a , como si t u -
biese u n objeto que lo imp id i e r a . 

Dado cuen ta de l o que o c u r r í a a 
J o s é B u j , é s t e s u b i ó a su v iv ienda f 
i n t e n t ó t a m b i é n a b r i r l a puer ta . A-
n o conseguir lo y creyendo que ha­
b í a n en t rado ladrones en el piso, P1' 
d i ó a u x i l i o , acudiendo numeroso Pu ' 
b l i co y los guardias urbanos. 

J o s é B u j nos d i j o que pa ra segun­
d a d de su piso, a d e m á s de l a ceTT^ 
dura , t e n í a l a p u e r t a u n a aldaba o 
h i e r r o y que c r e í a que por estar pue 
t a no se p o d í a e n t r a r en su casa' 

A l l l ega r los guardias asalto se or 
g a n i z ó u n servicio de v ig i l anc i a 
l a cal le p a r a ev i t a r , si e fec t ivamen^ 
h a b í a ladrones no p u d i e r a n escapa ^ 

D e s p u é s se v i o l e n t ó l a Puertfra. 
los agentes de l a a u t o r i d a d P6116^ 
r o n en el piso de referencia , no e 
c o n t r a n d o a nad ie . H a b í a sido u 
fa lsa a l a r m a . 
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E C O S P O L I T I C O S 

E L N U E V O P E K I O Ü I C O D E L A 
ESQUERRA 

Para u l t i m a r detal les respecto a l 
f u t u r o p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a que 
proyecta la Jt^-querra, se reunieron 
ayer tarde, en la residencia de l pers i -
dente de la General idad, j u n t o con 
el s e ñ o r M a c i á , los s e ñ o r e s Com-
panys, Aiguader , C o l l y R igau , 
Sbert , D e n c á s y R u b i ó T u d u r í . 

Parece que uno de los d í a s de la 
semana p r ó x i m a se firmará la es­
c r i t u r a de c o n s t i t u c i ó n de l a socie­
dad a n ó n i m a que se organiza para 
e d i t a r e l nuevo p e r i ó d i c o . 

C O N F E R E N C I A D E J A I M E M I R A -
V I T L L E S 

Hoy , Ja ime M i r a v i t l l e s , d a r á una 
conferencia en Sabadell . 

E n e l loca l C e n t r a l de l a ca l l e de 
Pa lau , 6, p r a l . , a las siete de l a t a r ­
de, J o a q u í n M a u r í n t a m b i é n d a r á 
u n a conferenc ia , l a c u a r t a y ú l t i m a 
del c u r s i l l o que sobre " R e v o l u c i ó n 
rusa" o r g a n i z ó l a Escuela M a n d s t a , 
en c o m b i n a c i ó n con l a S e c c i ó n Pe -
men ina . 

JjA D I R E C C I O N D E «LA V E U » 

Ha sido designado pa ra la D i r e c ­
c ión de « L a V e u » , s e g ú n u n colega, 
el s e ñ o r Abadal V i ñ a l s . T a m b i é n ase­
gura que por discrepancias p o l í t i c a s , 
han dejado l a R e d a c c i ó n del d i a r i o 
regiona. is ta Los s e ñ o r e s Farrans y 
Mayora l y D u r a n Tor ta jada . 

J U V E N T U D S O C I A L I S T A 

L a confe renc ia que, estaba a n u n ­
ciada para hoy, en los locales 
de la R a m b l a de San t a M ó n i c a , n ú ­
mero 29, 1.°, h a s ido suspendida p o r 
acuerdo del C o m i t é de l a J u v e n t u d 
Socialista, p o r celebrarse en ese d í a ; 
el Congreso O r d i n a r i o de l a Federa - ! 
c ión R e g i o n a l de l a U . G . T . 

Para e l p r ó x i m o d o m i n g o , 2 de i 
ab r i l , l a J u v e n t u d t i ene a n u n c i a d a 
una velada a r t í s t i c a p r o r o t a t i v a de 
" E l Socia l i s ta" . 

« A R A G O N Y S U A U T O N O M I A » 

C o n t i n u a n d o e l c i c lo de c o n f e r e n ­
cias o rgan izado po r U n i ó n A r a g o -
nesista de Ba rce lona , l a c u a r t a c o ­
r r e s p o n d i ó a l profesor de l a U n i v e r ­
sidad de Zaragoza, d o n J u a n M o -
neva y Puyo l , qu i en d e s a r r o l l a r á e l 
t e m a " A r a g ó n y e l E s t a t u t o de su 
a u t o n o m í a . 

L a d i s e r t a c i ó n t e n d r á l u g a r e l 
p r ó x i m o jueves, d í a 30, a las diez 
de la noche. 

E l ac to s e r á p ú b l i c o . 

L A C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R 
/.ARA 

E l C l u b R e p u b l i c a n o nos p a r t i c i ­
pa que, en v i s t a de l a g r a n d e m a n d a 
de i nv i t ac iones que se le hace p a r a 
poder as i s t i r a l a confe renc ia que 
d a r á hoy, a las diez de l a no­
che, el d i p u t a d o de l a m i n o r í a p a r ­
l a m e n t a r i a r a d i c a l d o n A n t o n i o 
Lara , l a e n t r a d a en e l m e n c i o n a d o 
centro p o l í t i c o e s t á reservada a sus 
socios y a las representaciones de 
las jun tas d i r ec t ivas de los cent ros 
oficiales del P a r t i d o Repub l i cano 
Radica l que v a y a n a c o m p a ñ a d a s 
personalmente de sus respectivos 
^residentes. 

. ' ' ] f - i , • 
U N A E S C I S I O N E N : E L A T E N E O 
R E P U B L I C A N O R A D I C A L D E L A 

R A M B L A D E L C E N T R O 
Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n de l s i ­

guiente acuerdo: 
« R e u n i d o s lia m a y o r í a de los socios 

del Ateneo Republ icano R a d i c a l de 
la Rambla de l Cen t ro , 30 y 32, en e l 
local del C í r c u l o D e m o c r á t i c o Repu­
blicano Radica l del d i s t r i t o V, s i to 
en la cal le M e n d i z á b a l , 17, acorda­
ron por u n a n i m i d a d darse de baja 
del r e fe r ido Ateneo e l d í a 21 de l co­
m e n t e mes, con a r reg lo a l acuerdo 
tomado por e l d i g n o C o m i t é loca l del 
Par t ido Radica l que acaudi l l a don 
Ale jandro L e r r o u x . Y s i m u l t á n e a m e n ­
te por estar en d iscrepancia con la 
a c t u a c i ó n de los d i r i gen te s de l a lu -
!q "u? Ate, ieo y considerar m u y salu-
a a b l « esta r e s o l u c i ó n pa ra e l par ­
t ido ,—Por l a Asamblea, Francisco 
¡ser rano». 

C O N F E R E N C I A M U N I C I P A L I S T A 
A L ' A V E N C C A T A L A 

E l p r ó x i m o mar tes , a las diez de 
Ja noche, en e l local del Aveng Cá ­
tala de Sant A n d r e u ,se c e l e b r a r á la 
segunda conferencia m u n i c i p a l i s t a , 
^ cargo del t en ien te de alcalde del 

i s t n t o I X y pres idente de la Co­
p i ó n de C u l t u r a de l A y u n t a m i e n -

don J o a q u í n V e n t a l l ó , q u i e n d i -
5 e r t a r á sobre « C u l t u r a » . 

El conflicto de los estu­

diantes mercantiles 
ES?n5anÍZado por la A s o c i a c i ó n de 

j u d i a n t e s Mercan t i l e s de Cata lu-

G E N E R A L I D A D DE C A T A L U Ñ A 
V I D A M U N I C I P A L 

R E U N I O N D E L A S A U T O R I D A D E S C O N E L P R E S I D E N T E 
S o b r e e l t r a s p a s o d e l O r d e n P ú b l i c o y l a c r e a c i ó n d e l a J u n t a d e S e g u r i d a d 

El señor Companys dice que no sabe nada de su ingreso en el Gobierno Azaña y comenta la reciente 
manifestación contra las autoridades 

A y e r tarde, a las eis, r e u n i é r o n s e 
en l a residencia de l pres idente de l a 
General idad, las autoridades de Bar­
celona. 

A d e m á s de l s e ñ o r M a c i á , asistie1-
r o n e l gerenal Ba te t , e l s e ñ o r Angue-
r a de Sojo, e l gobernador c i v i l se­
ñ o r A m e t l l a , e l alcalde s e ñ o r A g u a d é , 
el consejero delegado s e ñ o r P i y Su-
ñ e r y é l consejero de G o b e r n a c i ó n 
s e ñ o r Selves. 

Parece que en la " r e u n i ó n se 
t r a t ó de la s i t u a c i ó n anormal porque 
atraviesa Barcelona por los a tenta­
dos sociales y con t ra l a p rop iedad y 
que se s e ñ a l a r o n normas para l a f o r ­
m a c i ó n de la J u n t a de Segur idad que 
ha de se rv i r de base para e l traspaso 
de los servicios de Orden p ú b l i c o . 

Los reunidos, al sa l i r , no h i c i e r o n 
m a n i f e s t a c i ó n alguna, guardando ab­
solu ta reserva respecto a lo t r a t a d o . 

» 

L a Genera l idad nos r e m i t e l a s i -
guieinte nota : 

« C o n v o c a d a por e l honorable Pre­
sidente de la General idad, se han 
reunido , bajo su presidencia, las 
autor idades superiores de Barcelona, 
para cambia r impresiones respecto 
de los sucesos que por su r e p e t i c i ó n 
han l legado a p r o d u c i r un estado de 
i n t r a n q u i l i d a d en l a o p i n i ó n barce­
lonesa. Concur r i e ron a La r e u n i ó n , e l 
Consejero delegado, e l de Goberna­
c ión , e l gobernador c i v i l , e l p res i ­
dente d© la Audienc ia , e l general je ­
fe de la D i v i s i ó n y e l alcalde de l a 
c iudad. E l s e ñ o r gobernador c i v i l ex­
puso con a m p l i t u d los trabajos que 
e s t á p rac t i cando la p o l i c í a , d i r i g i d a 
por su jefe Super io r y la nueva or­
g a n i z a c i ó n establecida para conse­
g u i r una estable y constante eficen-
cia del serv ic io . M a n i f e s t ó a l mismo 
t i e m p o , que por la D i r e c c i ó n Gene­
r a l de Seguridad se procede con u r ­
gencia a comple ta r los medios, cu­
ya f a l t a h a b í a estado manifes tada 
opor tunamente . L a s impresiones 

cambiadas t u v i e r o n por objeto la 
m u t u a c o l a b o r a c i ó n de las diversas 
autoridades, l l e g á n d o s e a un comple­
to acuerdo, esperando todos que la 
A c c i ó n c iudadana c o n t r i b u i r á a fa­
c i l i t a r la ob ra de las autoridades. 

Es u n hecho que en ciudades po­
pulosas como Barce lona , la c r i m i n a ­
l i d a d es un p r o b l e m a constante que 
no puede dejarse .nunca en o lv ido . 
Es necesario e v i t a r que puedan ad­
q u i r i r c a r á c t e r e n d é m i c o los resur-
g imientos i c r i m i n a l e s que en otras 
é p o c a s y en fo rmas diversas han te­
n ido caracteres , no por c i r cuns tan ­
ciales, menos d o l o r o s o s » . 

E l P res iden te de l a C á m a r a estuvo 
ayer m a ñ a n a en l a Genera l idad y t u ­
v imos o c a s i ó n de d e p a r t i r largo ra to 
con é l , respecto a los rumores que 
las i n fo rmac iones de M a d r i d han re­
cogido en r e l a c i ó n con su ingreso en 
e l Gobierno A z a ñ a -

Desde luego, y a nuestras p r i m e r a s 
palabras, el s e ñ o r Companys a f i rmó , 
r o tundamen te , que estaban desprovis­
to de fundamen to , ya que sobre el lo 
no t e n í a n o t i c i a alguna-

;—No sé po rque se l l eva y se t r ae 
m i nombre , cuando no hay m o t i v o n i 
fundamen to pa ra nada de ello- S i 
llegase el caso, cuando «fuese» el 
p a r t i d o t e n d r í a l a pa labra , 

—Pero no cree usted que la Esque­
r r a p a r t i c i p a r á en una p r ó x i m a com­
b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l ? 

,—Es c la ro que los pa r t idos p o l í t i ­
cos asp i ran a gobernar , y no pueden 
p e r m i t i r qus s i s t e m á t i c a m e n t e se les 
aminore o se les p r i v e de su obra de 
gobierno- N i n g ú n ^par t ido p o l í t i c o po­
d r í a consen t i r esto: Pero, no es e l 
caso. L a Esquer ra se encuentra, espi-
r i t u a l m e n t e , m u y b ien representada 
en el gob ie rno ac tua l , conoce su res­
ponsab i l idad , l e . unen con el gobier­

no lazos m u y sinceros y m u y fuertes, 
y no le o c a s i o n a r á la d i f i c u l t a d m á s 
p e q u e ñ a po r apremios o impac i en ­
cias, que s e r í a n in jus t i f icadas y fuera 
de l uga r . 

—Se ha dicho que las relaciones 
con e l Gobierno se h a b l a n hecho 
m á s í n t i m a desde el viaje de los se­
ñ o r e s D o m i n g o y Pr ie to-

—No es esto- No puede desconorce-
se que con algunos p o l í t i c o s de g ran 
re l ieve se h a b í a n o r ig inado d i f e ren ­
cias incidentales , producidas en mo­
mentos de e m p e ñ o y p a s i ó n e lec tora l , 
que n a t u r a l m e n t e han sido pasajeros 
y no pud ie ron rozar n i el afecto n i 
viejos sen t imien tos de c o m p a ñ e r i s m o -

D e s p u é s el s e ñ o r Companys fué 
preguntado por los incidentes de ayer 
en el entierro del s e ñ o r G o n z á l e z , y 
di jo que la protesta t en í a mucho de 
i n t e r v e n c i ó n fascista y pol i t iquera. 

— Y o l l e g u é — d i j o — u n poco tarde, 
cuando ya h a b í a n ocurr ido los i n c i ­
dentes, y fu i aplaudido, porque las 
gent3s reaccionaron ante m i presencia. 
Pero pude observar grupitos de m o ­
zalbetes del r e q u e t é . Es doloroso que 
se trate de depr imi r el ambiente y de 
per turbar la ciudad, d a ñ á n d o l a , en 
provecho de intereses po l í t i cos a n t i ­
republicanos v a l i é n d o s e de mot ivos 
tan lamentabas. L a ciudad se d a r á 
cuenta del juego, y se p o n d r á en f ren­
te de quienes no vacilan en crear" un 
estado de á n i m o deprimente. 

Por ú l t i m o se p r e g u n t ó al s e ñ o r 
Companys por el estado del s e ñ o r 
Carner y di jo que t en í a noticias de 1 
que estaba mejor. N o p u e d o — a ñ a d i ó — i 
hablar del s e ñ o r Carner, sin expresar j 
el gran afecto y a d m i r a c i ó n que sien­
to por este po l í t i co . 

Solicitado por diversas, personalida­
des que le aguardaban, el s e ñ o r C o m ­
panys puso f in a la c o n v e r s a c i ó n que 
reproducimos con toda fidelidad, por 
el i n t e r é s que ofrecen las manifesta­
ciones del presidente de la C á m a r a . 

SE CONSTRUIRA E L MASTIL DE AMARRE PARA LOS ZEPPELINES 

SS _ m a ñ a n a laa diez de 
asaJu, m a ñ a n a . t e n d r á " i u g ¡ r u n ¡ 
He r en 61 Tea t ro Escuela (ca-
U u v T ^ 0 de Cien t0 ' en t re . A r i -
t o m a r á Granados), en la que 
íies ^«n- algunas corporacio-

o ü c i a l e s , para t r a t a r de l a ac. 

Ayer , a las 12'30, r e u n i é r o n s e en 
e l despacho of ic ia l del Presidente de 
la General idad, los represenantes de 
las fuerzas vivas, cu l tu ra les y espor t i ­
vas para t r a t a r de l a c o n s t r u c c i ó n del 
m á s t i l de amar re de zepelines. 

A s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n represen­
tantes de la A s o c i a c i ó n de Hote leros , 
Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular , Sec­
c i ó n de A v i a c i ó n de « P a l e s t r a » , A r ­
t í s t i c a Cu l i na r i a , S ind ica to de a l i n ­
d u s t r i a Hote le ra , L i g a de Corredores, 
C o m p a ñ í a de los F. C. de l N o r t e , 
C o m p a ñ í a de los F . C. M . Z. A . , 
C. E . Catalunya, M o t o Club Cata­
lunya , A u t o m ó v i l Club , F e d e r a c i ó n de 
T u r i s m o de C a t a l u ñ a y Baleares, 
C á m a r a S ind i ca l de la Madera, Cen­
t r e A u t o n o m i s t a de Dependents de l 
Comerg i de l a I n d u s t r i a , Cambra de 
Corredors de C o t ó F i l a t , S ind ica t de 
Metges de Cata lunya, I n s t i t u t o Cata­
l á n de l a M a r i n a , Colegio Of ic ia l de 
Agentes Comerciales, etc. 

L a r e u n i ó n fué de c a r á c t e r p r i v a ­
do, durando m á s de una hora. 

A l a salida, m o s t r á r o n s e reserva­
dos todos los reunidos. E l s e ñ o r Re-
g á s , que fué el m á s comun ica t ivo , 
l i m i t ó s e a decirnos que el m á s t i l se 
c o n s t r u i r í a . 

— ¿ D ó n d e ? — l e preguntamos . 
— í A h ! Eso no se sabe t o d a v í a . 
A despecho de la reserva, podemos 

dec i r que en la r e u n i ó n se eviden­
c i a ron diversos c r i t e r i o s y se apor­
t a r o n d i s t i n t a s soluciones. La op i ­
n i ó n general , de todas i r ^ ñ e r a s , se 
m-an i fes tó p a r t i d a r i a de que se ex­
prese de un modo concreto y c a t e g ó ­
r i co hasta que p u n t o alcanza el ver­
dadero deseo de todas las represen­
taciones de fuerzas vivas y c u l t u r a ­
les de Barcelona, de que, por encima 
de las c i rcunstancias que han com­
pl icado este asunto, se haga el m á s ­
t i l de amarre . 

Parece que e l s e ñ o r M a c i á y e l se­
ñ o r P i y S u ñ e r expusieron su posi­
c ión en este conf l ic to . L a Genera­
l i d a d se encuent ra ante un proble­
ma b á s i c a m e n t e m u n i c i p a l del cual 
se desentiende el A y u n t a m i e n t o y 
que pasa a ella, que, a su vez v e r í a 
gustosa que se solucionara, pero en 
e l que no a c t u a r á m á s que a medida 
de la intensidatt que demuestre la vo-

t i t u d a tomar con m o t i v o del p lan 
de re fo rma un ive r s i t a r i a . 

L a A s o c i a c i ó n t uega encarecida­
men te la asistencia a todos los es­
tud ian tes de comercio , t an to l ibres , 
colegiados, como oficiales, as í como 
a todos los t i t u l a r e s mercan t i l e s . 

l u n t a d c iudadana expresamente de­
mos t rada en f a v o r de la c o n s t r u c c i ó n 
del m á s t i l . 

Sabemos que todas las entidades 
r a t i f i c a r o n su p o s i c i ó n , e l sent i ­
do de p e d i r a l a Genera l idad que, de 
u n modo u o t r o , se l leve a cabo e l 
p royec to , a s í como t a m b i é n declara­
r o n que s o l i c i t a r í a n l a c o o p e r a c i ó n de 
las restantes ent idades e c o n ó m i c a s . 

L A M U T U A L I D A D Y E L GOBIEBINO 
•DE C A T A L U Ñ A 

H a s ido en t regado a l Presidente 
de l a Generali idad, s e ñ o r Ma.ciá, el 
an teproyec to de L e y de M u t u a l i d a ­
des, que ha redac tado l a E e d e r a c i ó n 
de Sociedades de Socorros Mutuos de 
C a t a l u ñ a . 

A s i s t i e r o n l a m a y o r pa r t e de los 
d i r i g e n t e s de d i c h a i n s t i t u c i ó n , se­
ñ o r e s Por re ra , A d e l l , Sales, Vande-
-Ifós, s e ñ o r a Bayo , Taxonera , A l c á n ­
ta ra , Va l l e jo , Puigsech, doc to r Fus-
t e r y O l i v a . H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de 
los m u t u a l i s t a s e l d i p u t a d o s e ñ o r So­
ler y B r ú , a c o m p a ñ a d o de otros per­
tenecientes a las diversas fracciones 
p o l í t i c a s de l P a r l a m e n t o de Ca ta lu ­
ñ a , como los, s e ñ o r e s Gerhard , B i l -
beny. T a l l a d a y Mest res . 

Seguidamente e l pres idente de l a 
F e d e r a c i ó n , s e ñ o r Por re ra , p r o n u n ­
c ió u n discurso, recordando l a a c c i ó n 
social y hermosa de ayuda m u t u a 
que l l e v a n a t é r m i n o las m u t u a l i d a ­
des y en t regando a l s e ñ o r M a c i á e l 
re fe r ido p royec to de Ley de M u t u a ­
l idades, para que sea esitudiado y 
mejorado, s i es posiblie, .por e l Con­
sejero de E c o n o m í a y l l eva r lo a l a 
a p r o b a c i ó n de l Pa r l amen to . 

E l s e ñ o r M í a s , a qu i en a c o m p a ñ a ­
ban los consejeros s e ñ o r e s P i y Su­
ñ e r y D e n c á s , a c e p t ó con satisfac­
c i ó n e l p royec to y o f r e c i ó por su 
pa r t e todo cuan to pud ie ra , a fin de 
dar s a t i s f a c c i ó n a loa deseos de la 
m u t u a l i d a d ca ta lana . 

E l s e ñ o r M a c i á o f r e c i ó igua lmen te 
su apoyo personal . 

E l s e ñ o r P i y S u ñ e r quiso asociar­
se al acto, no como consejero de Ha­
cienda, sino como presidente de una 
de las 993 mutua l idades que f o r m a n 
l a F e d e r a c i ó n , p r o m e t i e n d o su ayuda. 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 

V i s i t a r o n a l Pres idente de l a Ge­
ne ra l idad una c o m i s i ó n de obreros 
de una f á b r i c a de m á q u i n a s de escri­
b i r , que i n v i t ó a l Pres idente a v i s i t a r 
su f á b r i c a ; el d i p u t a d o s e ñ o r B a l a r t , 
de Sabadel l . con una c o m i s i ó n del 
C lub de A v i a c i ó n de aquella l o c a l i ­
dad; una c o m i s i ó n de la gua rd ia ur­
bana de l A y u n t a m i e n t o de Barcelo­
na; el m é d i c o s e ñ o r M i r e t ; el v i o l o n ­
ce l i s ta s e ñ o r M i l l e t ; Miss C a t a l u ñ a , 

que o f r e c i ó a l Presidente un r e t r a t o 
y le t r a n s m i t i ó los saludos de la 
c iudad de Va lenc ia ; una c o m i s i ó n de 
l a « E s q u e r r a Rad ica l Socia l is ta de 
C a t a l u n y a » - una c o m i s i ó n da v o l u n t a ­
r ios catalanes de la g r a n guer ra ; el 
ex comisar io de p o l i c í a s e ñ o r R a m ó n 
Pineda; una c o m i s i ó n del A y u n t a ­
m i e n t o de San F e l i u de L l o b r e g a t ; 
una c o m i s i ó n de l A y u n t a m i e n t o , de 
San F e l i u de L l o b r e g a t ; una c o m i s i ó n | 
de p a r t i d o federa l ( E l Pac te ) ; u n a . 
c o m i s i ó n del Grupo F e m i n a l « C u l t u ­
r a i G e r m a n o r » , de Badalona; una co­
m i s i ó n de proveedores de los comedo­
res de asistencia m u n i c i p a l ; el pre­
sidente y e l secretar io de la Asocia­
c i ó n de A r q u i t e c t o s de C a t a l u ñ a -

C A T A 1 A N i A i U C I .O E N N c E V A 
Y O R K 

E l Pres idente de la General idad de 
C a t a l u ñ a ha r ec ib ido u n cable de 
Nueva Y o r k , d á n d o l e la n o t i c i a de l a 
m u e r t e de Jac in to Maxenchs. c a t a l á n 
insigne, residente desde hace algunos 
a ñ o s en Nueva Y o r k , donde acaba de 
m o r i r de un ataque c a r d í a c o -

L a colonia catalana de la c a p i t a l 
^de los Estados Unidos p ie rde con la 
m u e r t e de J ac in to Maxenchs uno de 
sus mejores elementos. E l h a b í a sido 
el a lma de desaparecido « C e n t r e Cn-
t a l á » , y f ué s iempre u n e n t u s i a s t i 
an imador de todas las empresas pa­
t r i ó t i c a s ; *• 

V I S I T A S D E G O B E R N A C I O N 
E l consejero de G o b e r n a c i ó n r ec i ­

b ió l a v i s i t a de los s e ñ o r e s d iputados 
Tauler , Bordes de la Cuesta, Lope-
rena, B i lbeny , el idcalde doc to r Agua-
de y el juez m u n i c i p a l s e ñ o r Mestres . 

L A E M I S I O N D E O B L I O A C I O N E S . 
NOTA D E H A C I E N D A 

E l depar tamento de Hacienda ha 
f a c i l i t a d o la s iguiente nota : 

« E l consejero delegado, s e ñ o r Car­
los P i y Sunyer, se complace en an­
t i c i p a r que l a s u b s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
del E m p r é s t i t o de Obl igaciones de 
T e s o r e r í a de la General idad, t e n d r á 
efecto den t ro l a p r i m e r a decena del 
p r ó x i m o mes de a b r i l . 

T a l como ha sido preparada, la 
s u b s c r i p c i ó n s e r á d i f u n d i d a y repar­
t i d a no sólo en t r e l a p o t e n c i a l i d a d de 
Barcelona-Ciudad, sino t a m b i é n por 
todo C a t a l u ñ a , incluso en los pueblos 
m á s lejanos, donde ha sido recogida 
una v i b r a c i ó n para el p r i m e r e m p r é s ­
t i t o de la Generalidad-

A n i m a y es es t imable e l gesto de 
algunos bancos, banqueros y e lemen­
tos b u r s á t i l e s , as í como de p a r t i c u l a ­
res significados, que en esta momen to 
se acercan o comun ican ya a nuestras 

R E G R E S O D E L D O C T O R 
A G U A D E 

E l alcalde doctor A g u a d é ha re­
gresado de M a d r i d y ha tomado p o ­
s e s i ó n de la A lca ld í a . H a cesado en 
el ejercicio de la A l c a l d í a accidental, 
el pr imer teniente de alcalde don A n ­
tonio V i l a l t a V i d a l . 
B O N I F I C A C I O N E S A P R O P I E ­

T A R I O S 
E l Ayun tamien to de Barcelona, en 

s e s i ó n celebrada el d ía 24 de febrero 
p r ó x i m o pasado, a c o r d ó que con el 
objeto de unificar en las zona^ de i n ­
ter ior y ensanche la bon i f i cac ión que 
s e g ú n las bases aprobadas se otorga 
a los propietarios por el concepto, sea 
abonada a los que lo soliciten, a par­
t i r del d ía pr imero de marzo del a ñ o 
en curso, t a l como viene h a c i é n d o s e 
en la zona de Ensanche, la cantidad 
de seis pesetas por met ro cuadrado 
de acera construida o reconstruida, 
siempre que cumplan estrictamente las 
condiciones estipuladas en las bases 
antedichas, aprobadas el 20 de agos­
to de 1914. 

Oficinas de Deuda y E m p r é s t i t o s , que 
d i r i g e e l s e ñ o r S u r i ñ a c h y Seniles, 
con el deseo de subscripciones con­
cretas para que les seas f o r m a l i z a ­
das en e l momen to o p o r t u n o » -

E L F E R R O C A R R I L D E T A L A M O S 
C O N T I N U A R A C I R C U L A N D O 

Percatados de los graves per jud ic ios 
que de cumpl i r s e la amenaza de su­
p r e s i ó n del f e r r o c a r r i l de P a l a m ó s -
F l a s s á y Gerona, o c a s i o n a r í a en toda 
la .comarca, una numerosa repr-seata-
c i ó n de A y u n t a m i e n t o s del Bajo A n r 
p u r d á n , pres id ida po r el d ipu tado a 
Cortes Catalanas por la c i r cunsc r ip ­
c ión de Gerona, s e ñ o r F á b r e g a s , se 
p e r s o n ó en este Depa r t amen to de 
Obras P ú b l i c a s , donde rec ib idos por 
el s e ñ o r Ca&als, expusieron su firme 
c o n v i c c i ó n de que l a decadencia de 
d icho f e r r o c a r r i l , obedece a causas 
de orden i n t e r i o r de l a C o m p a ñ í a , y 
no a efectos de la c r i s i s i n d u s t r i a l 
y comerc ia l , puesto que l a constante 
c o o p e r a c i ó n de los vecinos no le ha 
f a l t ado en n i n g ú n momento , ya que 
es u t i l i z a d o con pre fe renc ia a n i n g ú n 
o t r o medio de l o c o m o c i ó n , t a n t o en lo 
que se refiere a pasaje como a mer­
c a n c í a s - Escuchados a ten tamente por 
e l s e ñ o r C a s á i s , é s t e les o f r e c i ó rea­
l i z a r toda clase de gestiones para 
obtener la r e a l i z a c i ó n de los deseos 
de los comisionados, t a n concreta­
mente expuestos en l a ins tanc ia que, 
f i rmada por todos los A y u n t a m i e n t o s 
y vecinos en aquel acto le entregaban 
por referencias que t e n í a , l a Compa­
ñ í a e s t á dispuesa a c o n t i n u a r l a ex­
p l o t a c i ó n a l m i smo t i e m p o que la 
mejora del m a t e r i a l móv i l - L a comi ­
s ión s a l i ó agradablemente impres io­
nada de 1.a v i s i t a . 

L A C O M I S I O N M I X T A P A R A E L 
TRASPASO D E SERVICIOS COMEN­
ZO E L E S T U D I O D E L A P A R T E D E 

H A C I E N D A 
A y e r por l a m a ñ a n a r e u n i ó s e en la 

Genera l idad l a C o m i s i ó n M i x t a para 
e l traspaso de servicios. P r e s i d i ó l a 
don Carlos E s p l á . 

Por l a ta rde r e u n i ó s e nuevamente 
bajo l a pres idencia d e l s e ñ o r Coro-
minas, p r i m e r o , po rque e l s e ñ o r Es­
p l á conferenciaba con el s e ñ o r Ma­
c iá , y d e s p u é s de l a conferencia, 
pres idiendo e l s e ñ o r E s p l á . 

Comenzaron e l es tudio de la pa r t e 
de Hac ienda a traspasar. 

Las reuniones c o n t i n u a r á n hoy. 
m a ñ a n a y tarde , a pesar de ser di? 
fes t ivo , y m a ñ a n a lunes c e l e b r a r á n 
otras dos sesiones. 

E L S E Ñ O R M A C I A C O N F E R E N C I A 
CON E L S E Ñ O R E S L P A 

A las cua t ro de ayer t a rde e l se­
ñ o r M a c i á r e c i b i ó en su residencia 
l a v i s i t a del subsecretar io de Gober­
n a c i ó n , s e ñ o r E s p l á , celebrando am­
bos s e ñ o r e s una l a r g a conferencia, a 
l a cua l a s i s t i ó t a m b i é n e l consejero 
delegado s e ñ o r P i y S u ñ e r . 

Se supone que t r a t a r o n de asuntos 
p o l í t i c o s , aun cuando n inguna de las 
personalidades reunidas quiso dar de­
ta l les de lo t r a t ado . 

E L D I A D E L P R E S I D E N T E 
Se h a b í a d i cho que e l presidente 

i r í a hoy a Darn ius , dondo h a b í a d i ­
versos actos en su honor . L a excur­
s ión se ha suspendido. 

E l s e ñ o r M a c i á p a s a r á el d í a en 
Barcelona, atendiendo diversos asun­
tos de i n t e r é s pa ra C a t a l u ñ a y .que 
rev i s t en p o s i t i v a i m p o r t a n c i a . 

H O Y L L E G A E L DOCTOR A L F R E ­
DO P A L A C I O S 

E l Presidente de la Genera l idad de 
C a t a l u ñ a ha r ec ib ido u n t e l eg rama 
de l alcalde de l F e r r o l , en e l cua l le 
comunica que hoy, domingo , " a las 
once de l a m a ñ a n a , l l e g a r á po r la 
e s t a c i ó n de F r a n c i a el doc to r A l f i o -
do Palacios, i l u s t r e p o l í t i c o argen­
t i n o . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a Genera­
l i d a d i r á a r e c i b i r l e e l Consejero 
de I r n t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r V e n t u ­
r a Gaasok 
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DOCUMENTO IMPORTANTE 

Recurso de la Cámara de la Propiedad en relación 

con los impuestos que afectan a la propiedad ur­

bana en el presupuesto municipal para 1933 
H a sido cursado el s igu ien te d o ­

c u m e n t o : 
" L a C á m a r a O f i c i a l da l a P rop i e ­

dad U r b a n a de Barce lona , y en su 
n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n los su sc r i ­
tos pres idente a c c i d e n t a l y vicese­
c re t a r io , en funciones de secretar io , 
a V • S. acuden y a t e n t a m e n t e e x ­
ponen : 

Que hac iendo uso del derecho que 
a las Corporaciones afectadas en sus 
intereses colect ivos concede e l a r ­
t í c u l o 301 del E s t a t u t o m u n i c i p a l 
pa ra r e c l a m a r c o n t r a loe Presupues­
tos, r e c u r r e n t e de los aprobados p o r 
e l A y u n t a m i e n t o de esta c i u d a d , e n 
s e s i ó n de los d í a s 5 y6 de marzo , p o r 
e l presente a ñ o de 1933. 

A p o y a n l a i m p u g n a c i ó n e n e l 
a p a r t a d o a ) del c i t a d o a r t í c u l o o 
sea po r n o haberse a jus tado su e l a ­
b o r a c i ó n y a p r o b a c i ó n a los t r á m i t e s 
que establece el E s t a t u t o an t ed i cho . 
P a r a este ob je to e m p i e z a n r eco r ­
d a n d o que a l a e x p r e s i ó n " t r á m i t e s " , 
s e g ú n l a sen tenc ia de l a Sa la T e r c e ­
r a de l T r i b u n a l Supremo , de 15 de 
n o v i e m b r e de 1926 ("Gace ta" 20 a b r i l 
1927), n o h a de a t r i b u í r s e l e é l i l i m i ­
t a d o a lcance de r e f e r i r l a ú n i c a m e n ­
te a l ritual e x t r i c t a m e n t e procesal , 
po rque e l e s p í r i t u y rec to sen t ido 
de l a l ey van , i n d u d a b l e m e n t e , e n ­
caminados a co r reg i r , e n p r i n c i p i o , 
o sea en e l m o m e n t o i n i c i a l , los de­
fectos sus tan t ivos , n o s i m p l e m e n t e 
adje t ivos , de que los presupuestos 
adolecen, e v i t a n d o eJL d a ñ o que a los 
respectivos c o n t r i b u y e n t e s se les 
pueda seguir de l a inobse rvanc ia o 
de que se c u m p l i e r a de m o d o a r b i t r a ­
rio l o dispuesto e n é l p r o p i o E s t a ­
t u t o p a r a las diversas exacciones e n 
p a r t i c u l a r . 

Los a r t í c u l o s de l E s t a t u t o que j u z ­
gamos i n f r i n g i d o s s o n : 

1. ° E l 407, en r e l a c i ó n c o n el 8 
de l a L e y del 12 de j u n i o de 1911, 
en c u a n t o d i sponen que e l a r b i t r i o 
m u n i c i p a l de solares s i n e d i f i c a r n o 
p o d r á exceder en n i n g ú n caso del 5 
po r 1.000 de l v a l o r en v e n t a de l i n ­
mueble . 

E l Presupuesto ap robado pre tende 
e levar lo a l seis y med io p o r m i l . 

2. ° E l a r t í c u l o 386 de l p r o p i o Es ­
t a t u t o , en c u a n t o n o p e r m i t e c rea r 
n i n g ú n a r b i t r i o nuevo, s ino ú n i c a ­
men te " t r a s f o r m a í " e l g r a v a m e n d e l 
20 p o r 100 de l a t u o t a a l Tesoro de 
l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , riqueza 
u r b a n a , e n u n a r b i t r i o sobre e l v a ­
l o r de los solares, sean o n o e d i f i c a ­
dos, y a ú n c o n l a c o n d i c i ó n de que 
en l a fecha de l a i m p l a n t a c i ó n y d u ­
r a n t e c inco a ñ o s , l a s u m a de las c u o ­
tas de l a r b i t r i o n o p o d r á exceder de 
l a p a r t e de c o n t r i b u c i ó n s u s t i t u i d a . 
E l Presupuesto ap robado pre tende 
establecer u n a r b i t r i o sobre solares 
edif icados y s i n ed i f i ca r , de i m p o r t e 
e l 0'25 po r 100 de su v a l o r en v e n ­
t a , " c o m p a t i b l e " c o n Ja p a r t i c i p a c i ó n 
del 20 p o r 100 en l a c o n t r i b u c i ó n u r ­
bana . 

3. ° E l a r t í c u l o 458 de l E s t a t u t o 
en r e l a c i ó n c o n e l 11 de l a L e y de 
12 de j i m i o de 1911 y los 84 y 87 
de l R e g l a m e n t o de 29 de los mismos 
mes y a ñ o , que d i sponen que los l o ­
cales dest inados exc lus ivamente a l 
ejerclfcio de l a i n d u s t r i a o de l co ­
m e r c i o e s t a r á n " s i e m p r e " exentos 
de l a r b i t r i o de i n q u i l i n a t o , y que los 
t i pos apl icables n o p a s a r á n , de l 15 
p o r 100 ( a h o r a de l 25 ) , de l i m p o r t e 
de los a lqu i le res . E l Presupuesto 
ap robado p re tende a p l i c a r e l a r b i t r i o 
a los a lmacenes exentos de l a c o n ­
t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l e n v i r t u d de l o 
que establece l a base 22 de l R . D . de 
11 de m a y o de 1926, y a m á s e levar 
el t i p o has t a e l 30 p o r 100. 

P a r a lega l iza r estas i n f r a c ­
ciones pide e l A y u n t a m i e n t o a u t o ­
rización a l a G e n e r a l i d a d ; pero es 
ev idente que l a G e n e r a l i d a d n o p u e ­
de conceder la y que s i l a concedie­
r a , s i n p e r j u i c i o del caso de r e spon ­
s a b i l i d a d c i v i l que esto i m p l i c a r í a , l a 
a u t o r i z a c i ó n r e s u l t a r í a n u l a p o r ex ­
ceder de las a t r ibuc iones de l a p r o ­
p i a G e n e r a l i d a d . 

Se t r a t a de a r t í c u l o s d e l E s t a t u t o 
m u n i c i p a l , declarados subsistentes 
p o r Dec re to de la R e p ú b l i c a del 16 
de j u n i o de 1931 ( « G a c e t a » d e l 17) . 
elevado a L e y por La de 15 de sep­
t i e m b r e de 1931 ( « G a c e t a » de l 17) . 
L a m o d i f i c a c i ó n o d e r o g a c i ó n de es­
tos a r t í c u l o s no puede ser sino obra 
de una L e y de la R e p ú b l i c a , confor­
me vamos a j u s t i f i c a r -

L a L e y de Bases para e l E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a de l 15 de sep t i embre de 
1932, en l a d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a , 
dispone que m i e n t r a s no legis.e la Ge­
n e r a l i d a d sobre mate r ias de compe­
tenc ia , c o n t i n u a r á n en v i g o r las leyes 
actuales de l Estado que a dichas ma­
te r i as hagan referencia . L a Genera l i ­
dad puede, pues, l eg i s la r sobre r é g i ­
m e n loca l , porque a s í se lo concede 
el a**. 10 de l a p r o p i a Ley de Bases, 
pero m i e n t r a s no lo haya hecho, t i e ­
ne que respetar e l E s t a t u t o m u n i c i ­
pa l , s in a l t e r a r l o , porque es ley del 
EstaJ.o, y menos para adaptar lo a 
unos p-e upue-tos ya formados, ya que 
son los Presupuestos los que se han 
de adap ta r a l a ley y no a l con t ra ­

r i o , so pena de l l egar a la m á s com­
p l e t a a n a r q u í a l eg i s l a t iva y j u r i s d i c ­
cional-

A d e m á s , la antedicha Ley de Bases, 
al conceder a la Genera l idad la fa­
c u l t a d leg i s la t iva , le p r e f i j a d e t e r m i ­
nadas condiciones, las cuales se t i e ­
nen que desar ro l la r p r i m e r o en e l Es­
t a t u t o i n t e r i o r y d e s p u é s en l a Ley de 
r é g i m e n loca l que se d ic te - Quiere 
dec i r esto, que m i e n t r a s este E s t a t u ­
to , que ahora se e s t á d iscut iendo en 
el Pa r lamento c a t a l á n , no e s t é apro­
bado y no e s t é acabada esta Ley, no 
exis te manera h á b i l de qua la Genera­
l i d a d i n t e rvenga por cuenta p r o p i a en 
e l r é g i m e n loca l , y se han de ap l i ca r 
e s t r i c t amen te las leyes generales de l 
Estado. 

E l Decre to de l a General idad de 15 
de febrero de 1933, de c o n f o r m i d a d 
con el acuerdo de l a C o m i s i ó n m i x t a 
pa ra l a i m p l a n t a c i ó n d e l E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a aprobado por Decre to d e l 
26 de enero de 1933, r e fe ren te a ser­
v ic ios y funciones del r é g i m e n de 
las haciendas loCáles , no e s t r u c t u r a 
m á s que l a competencia j u r i s d i c c i o ­
na l , haciendo constar expresamente 
la C o m i s i ó n m i x t a que no adopta 
acuerdo sobre el r é g i m e n en s í m i s ­
mo, po r no ser de su competencia . 
Esto c o n f i r m a lo d icho . 

O t r a i m p u g n a c i ó n que tenemos que 
hacer es c o n t r a 1¿ e l e v a c i ó n del re­
cargo del 6 p o r 100 que ahora se paga 
sobre las con t r ibuc iones urbana e i n ­
d u s t r i a l , como a r b i t r i o e x t r a o r d i n a ­
r i o para enjugar e l d é f i c i t de l a E x ­
p o s i c i ó n , hasta al 8 p o r 100, que se 
propone, a l amparo^—as í se dice—de 
los decretos de 3 de febre ro y 24 d,e 
marzo de 1931. 

Estos decretos, basados a l a vez en 
e l de 30 de d i c i e m b r e de 1929, no h a n 
sido cumpl idos por e l A y u n t a m i e n t o , 
n i aceptados como a Ley de l a R e p ú ­
b l i ca . E l A y u n t a m i e n t o no los ha c u m ­
p l i m e n t a d o en cuanto le f i j aba que l l e ­
v a r í a cuenta comple tamente separada 
de los ax-bitrios concedidos, que su 
p roduc to s e r í a necesariamente i nve r -

¡ t i d o en e l se rv ic io anual de i n t e r e ­
ses y a m o r t i z a c i ó n de la Deuda de l a 
E x p o s i c i ó n , que en cada e j e rc i c io se 
h a b r í a de tener en cuenta e l r e n d i ­
m i e n t o de cada uno de los a r b i t r i o s 
para hacer en su a p l i c a c i ó n los r e t o ­
ques precisos a f i n de conservar en^ 
t r e ellos l a mi sma p r o p o r c i ó n de las 
c i f ras calculadas, « q u e e l A y u n t a ­
m i e n t o r e m i t i r í a cada a ñ o a las r e -
presen.tacione3 e c o n ó m i c a s da Barce lo­
na las cuentas j u s t i f i c a d a s » de todos 
los conceptos relacionados con l a l i ­
q u i d a c i ó n de los gastos de l a Expos i ­
c ión , y que se c e l e b r a r í a anualmen­
te- una « r e u n i ó n de l A y u n t a m i e n t o y 
las representaciones e c o n ó m i c a s a f i n 
de aprobar las c u e n t a s » presentadas 
y d e t e r m i n a r sobre las m o d i f i c a c i o ­
nes en l a c u a n t í a o t i p o de recargo de 
los a rb i t r io s - De estas condiciones 
creemos que no ha sido c u m p l i m e n t a ­
da n inguna , pero de las dos ú l t i m a s 
lo a f i rmamos solemnemente, ya que 
una de las entidades e c o n ó m i c a s afec­
tadas es l a nuestra, y nada se nos ha 
enviado n i a n inguna r e u n i ó n se nos 
ha i n v i t a d o . 

Por o t ra pa r t e los indicados de­
cretos no han sido aceptados como 
a L e y de l a R e p ú b l i c a , como lo prue­
ba que e l a u x i l i o e c o n ó m i c o i n i c i a l 
de seis mi l lones de pesetas, decre­
c i en te en una d é c i m a p a r t e cada a ñ o 
hasta l a t o t a l e íx t inc ión a l cabo de 
diez a ñ o s , no ha sido o torgada p re ­
cisamente, y que tampoco se ha en­
t regado a l Gobierno aquel edi f ic io 
del r e c i n t o de la E x p o s i c i ó n que se 
p r o m e t i ó y que e l Gobierno a c e p t ó 

en el a r t í c u l o cinco de l decreto de 
24 de marzo de 18^1. Siendo as í esta 
c laro que no t a n sólo no se puede 
aumenta r el recargo del 6 a l 8 por 
100, sino que no procede tampoco 
pagar recargo de n i n g u n a clase. 

F i n a l m e n t e , debe la C á m a r a i m ­
pugnar l a a p r o b a c i ó n del Presupuesto 
desde o t ro pun to de v i s ta g e n é r i c o 
o g loba l . Nos re fe r imos a l a n u l i d a d 
de sus a p r o b a c i ó n por e x t e m p o r á ­
nea. , 

Con lecha 28 de d i c i embre de 
1932, las Cortes de la R e p ú b l i c a apro­
ba ron una ley que dispuso que se 
en tend ie ran prorrogados po r e l a ñ o 
1933, los presupuestos de los A y u n ­
t amien tos que él d í a 31 de d i c i embre 
de 1932 no t u v i e r a n aprobados pre­
supuestos nuevos para r e g i r en d icho 
a ñ o . 

E l A y u n t a m i e n t o de Barce lona se 
encontraba en este caso y como d icha 
ley t i ene v igenc i a en C a t a l u ñ a , a 
tenor de l a d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a 
de l a L e y de Bases para el E s t a t u t o 
C a t a l á n del 14 de sep t i embre de 1982, 
ya que no e s t á aprobado este Esta­
t u t o , menos a ú n l a L e y de r é g i m e n 
loca l , es evidente que por e l 1933 
han de r e g i r los presupuestos del a ñ o 
a n t e r i o r a u t o m á t i c a m e n t e p ro r roga­
dos. 

Por todo lo expuesto: 
Sup l i can a t en t amen te ten iendo por 

f o r m u l a d a en t i e m p o y f o r m a 
r e c l a m a c i ó n c o n t r a los presupuestos 
para e l i n t e r i o r aprobados po r e l 
A y u n t a m i e n t o de esta c iudad para e l 
a ñ o 1933, se s i r v a dec la ra r que 1^ 
a p r o b a c i ó n de los mismos no se ha 
ajustado a l a ley, n i tampoco su f o r ­
m a c i ó n en lo que hace re fe renc ia a 
los a r b i t r i o s sobre solares s in ed i f i ­
car, solares edif icados y s in edif icar , 
impues to s o b r é a lqui leres y recargo 
e x t r a o r d i n a r i o sobre las con t r i buc io ­
nes urbana e i n d u s t r i a l ( E x p o s i c i ó n ) 
y en consecuencia ordenar que sean 
devuel tos a l A y u n t a m i e n t o para que 
subsane todas las i legal idades come­
t idas . 

Gracfia que esperan merecer de 
.vuestra reconocida j u s t i c i a . 

Dios guarde a V . S- muchos años.-— 
Barcelona, 21 de marzo de 193'3..— 
E l pres idente acc identa l , J . A . Mas 
Yebra ; e l v icesecre tar io , Juan Gaya 
Busquete. Rubf icados .—Ilus t re s e ñ o r 
consejero de Hacienda de l a Gene­
r a l i d a d de C a t a l u ñ a » . 

E L A R B I T R I O D E SOLARES 
L a C á m a r a O f i c i a l de l a P rop ie ­

dad Urbana , avisa a los c o n t r i b u y e n ­
tes afectados po r e l a r b i t r i o de los 
solares s i n ed i f i ca r , que c o n t i n ú a las 
gestiones empezadas cerca de l a Ge­
ne ra l i dad y que hacen esperar que 
p o d r á encontrarse una f ó r m u l a de 
concordia , t en iendo los p r o p i e t a r i o s 
antedichos no p r e c i p i t a r s e y no 
hacer nada, hasta r e c i b i r u n nuevo 
aviso de la C á m a r a . 

U N A P E A D E R O E N E L D I S T R I T O I X 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de las barr iadas 

de l a T r i n i d a d , Prosper idad, Roque­
tas y R i b e r a del B e s ó s , don A g u s t í n 
C u l i l l a G i l , de l a J u n t a de gobierno 
de l a C á m a r a Of ic ia l de l a P rop ie ­
dad Urbana , de esta c iudad; con don 
J o s é Pons y Pons, pres idente de l a 
A s o c i a c i ó n de P rop ie t a r io s de aque­
l l a d e m a r c a c i ó n , han estado a v i s i t a r 
a l genera l de ¡a cua r ta d i v i s i ó n , don 
D o m i n g o Ba te t , pa ra p a r t i c i p a r l e que 
ha sido l i b r a d a una in s t anc ia a l a 
C o m p a ñ í a de l N o r t e so l i c i t ando l a 
c r e a c i ó n de u n apeadero, cosa m u y 
in te resan te pa ra las mencionadas ba­
r r iadas . 

E l genera l B a t e t p r o m e t i ó reco­
mendar a l a C o m p a ñ í a l a p e t i c i ó n , 
que t a m b i é n in teresa a l r amo de Gue­
r r a , debido a cons t ru i r se en aquellos 
lugares uno de los nuevos cuarteles , 
saliendo los comisionados m u y satis­
fechos de su v i s i t a , 

E L R E G I S T R O F I S C A L 
D u r a n t e el t é r m i n o de qu ince d í a s 

e s t a r á expuesto, en e l A y u n t a m i e n t o 

=?= La blancura de la azucena 
se obtiene en el cutis con la 

CONSERVA 
LA FRESCURA 
DE LA JUVENTUD 

Polro Teindelys. — Creía» 
TeindelyB—Jabón Tein-
delys.—BafloTelndelys. 

% — Agno. Telndely».— 
Leche Tdndelye. 

EMBELLECE 
V HACE 
DESAPARECER 
LAS ARRUGAS 

A R Y S © 
i . Bu << u cii. •. rutu 

AfcacU general para Esgaftai 
Tu5el,20 

Apartada 118. BARCELONA 

En 19i t perdieron ta vida 
lOO.íOi españoles a causa 
de enfermedades del apa­
rato respiratorio. 

1 

H O T O S A H A S 
.pero procúrese un remedio eficaz. No se cons­

iente con un himple narcótico a veces peligroso 
La tos es un fenómeno reflejo cuya causa radica 
en la garganta, en los bronquios o en los pul. 
mones. Cualquier béquico enérgico puede ali­
viarla de momento. / Sólo un balsámico an» 
tiséptico de las caracíerísticas terapéuticas de 
EUBRONQUIOL puede curarla. ^ Cuando 
se dice 'no tosa más" debe entenderse que 
hay que poner la mucosa tráqueo-bronquial en 
condiciones fisiológicas para que ia tos no se 
produzca. Los doce años que EUBRONQUIOL 
cuenta de experimentación científica, confir-
man que no es un calmante pasajero, sino un 
auténtico específico de las vías respiratorias. 

E U B R O N Q U I O L 
A N T i C A T A R R A L D E A C C I O N D I R E C T A 

Pídanos el interesante toüeto científico «MENOS CATARROS. MAS 
AÑOS DE VIDA Y MAYOR BIENESTAR». Se lo enviaremos gratis. 
LABORATORIO FEDERICO BONET — Apartado «6»-Barcelona 

y en las oficinas d e l Catastro, l a re­
l a c i ó n de las valoraciones efectuadas 
por l a C o m i s i ó n Revisora del Catas­
t r o de l a Riqueza Urbana , correspon­
dientes a las calles de As tu r i a s y 
R i e r a de San M i g u e l . L a C á m a r a de 
l a Prop iedad Urbana , de esta c iudad, 
avisa a los p rop ie t a r io s interesados 
para que puedan r e c u r r i r d e n t r o del 
plazo indicado, caso de no estar con­
formes con las mismas. 

LOS QUE M U E R E N 

D o n J o s é M a r í a A l b a f i i l l y S a r d á 

A las once ele la m a ñ a n a de ayer 
f u é t rasladado a la ig les ia pa­
r r o q u i a l de San V i c e n t e de S a r r i á 
y d e s p u é s a l cemente r io Nuevo don­
de r e c i b i ó c r i s t i a n a sepul tura , e l ca­
d á v e r de l jovien don J o s é M.a A l b a -
f u l l y S a r d á , congregante de M a r í a 
Inmacu lada y San Juan B . de Lasa-
lles, h a b i é n d o s e pa ten t izado en 
d icho acto las muchas amistades 
y s i m p a t í a s que h a b í a sabido gran­
jearse e l d i f u n t o en su v ida e jem­
p la r . 

E n plena j u v e n t u d , pues solo con­
taba 28 años , ha pasado a me jo r v i ­
da cuando tan tas esperanzas h a c í a n 
concebir por su c lara i n t e l i genc i a y 
su bondad, contando con e l afecto y 
aprecio de cuantos le conocieron y 
t r a t a r o n . 

Su p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n f u é 
s iempre la obra en provecho de ios t u ­
berculosos pobres y a é l se debe ia 
i n i c i a c i ó n de l « L l i t de l T u b é r c u l o s 
p o b r e » , a pesar de su l a rga y penosa 
enfermedad no d e s m a y ó u n solo mo­
men to t raba jando s iempre en favor 
de este h u m a n i t a r i o fin, colaboran­
d o con sus escri tos en «La P u b l i c i -
t a t » , « E l M a t í » , «La V e u de Cata­
l u n y a y otros p e r i ó d i c o s , apor tando 
todos sus esfuerzos morales y mate­
r ia les en f avor d e l mismo. 

D e n t r o l a Emiso ra Radio Asocia­
c i ó n c r e ó l a Seccióoi de Radiobepefi-
cencia donde e tn re ot ras recaudacio­
nes ca r i t a t i vas , uno de ellas es l a de l 
« N a d a l del T u b e r c u l ó s p o b r e » . 

Sus ú l t i m o s momentos de v i d a fue­
r o n los de u n verdadero santo, m u ­
r iendo en l a paz de l S e ñ o r como buen 
c r i s t i ano y recordando a sus buenas 
amistades no o lv iden nunca n i aban­
donen l a obra por él empezada a fa­
vor de l tuberculoso pobre, pues esta 
era su m á s g ran i l u s i ó n . 

P i d i ó que su c a d á v e r fue ra en­
v u e l t o con l a bandera catalana y la 
f a m i l i a cumpl iendo esta su ú l t i m a 
v o l u n t a d , a s í lo ha hecho. 

Una concur renc ia a u m e r o s í s i m a ha 
asist ido a l acto de l e n t i e r r o que ha 
sido una g ran m a n i f e s t a c i ó n de duelo 
por e l buen amigo perdido . 

Descanse en paz e l bondadoso fi­
nado y rec iban sus apenados padre 
don Salvador A l b a f u l l , ' .ermanos 
Juan , M a r í a , Eula l ia , y Salvador, 
he rmana p o l í t i c a M a r í a Dolores h i ­
gueras, t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i ­
l i a , la e x p r e s i ó n de nuestro m á s sen­
t i d o p é s a m e . 

N O T A S M I L I T A R E S 

A H U E S C A 
E n c o m i s i ó n de servic io , ha salido 

para Huesca, e l t en ien te coronel de 
la Guard ia c i v i l , don J o s é Rogla Juan. 

T E M A S TACTICOS 

E l p r ó x i m o martes , d í a 28, a las 
9 horas, y en e l loca l de l a Bibl io te­
ca de esta Comandancia M i l i t a r , bajo 
l a pres idencia de l s e ñ o r coronel don 
J o s é Franco Muss ió , se r e u n i r á el 5.° 
g rupo de r e s o l u c i ó n de temas t á c t i ­
cos, para con t i nua r sus trabajos. 

E L M A N D O D E L A 3.« ESCUADRA 
D E A V I A C I O N 

A u s e n t á n d o s e de esta Plaza, en co­
m i s i ó n de i l se rv ic io , ;el comandante 
j e fe de l a ;EscuacLra de Aviación 
M i l i t a r , don Fe l ipe D í a z Sandino, se 
hace cargo de l mando de l a misma, 
con c a r á c t e r a c o i d é n t a l , e l del pro­
p io empelo de ' l ia r e f e r ida Escuadra, 
don M i g u e l R a m í r e z de Cartagena, a 
qu ien por ó r d é n a ñ z a edrresponde. 

P A R A H O Y 

Jefe de D í a : S e ñ o r teniente coro­
ne l de l r e g i m i e n t o C a b a l l e r í a núme­
ro 10, don A r t u r o G o n z á l e z Fra i le . 

I m a g i n a r i a : S e ñ o r comandante del 
C e n t r o de M o v i l i z a c i ó n n ú m e r o 7, d ^ 
Rica rdo M o t t a M i e g i m o l l e . 

Parada: I n f a n t e r í a 10^ C á r c e l ; In­
f a n t e r í a 34, Comandancia M i l i t a r ; T-0 
L i g e r o , Parque; Sanidad, Hospital . 

L a Guard ia de l P r i n c i p a l : En el 
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o S4* 

Cuando la comida 
repugna a Jos pe­

q u e ñ o s es inút i l in ­
sist ir . Pruebe de au­
mentarlos con 

CARNE LIQUIDA 
del Dr. ÍULDÉS GARCIA de Montevideo 

y lentamente recobraran 
el apetito sin que duram 
el in tervalo de d e s g a n a / 
se hayan desnutrido. 
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sobre el con jun to armonioso de los 
arcos r o m á n i c o s y rematadas muchas 
veces las almenas en la compl icada 
c o m p o s i c i ó n plateresca. 

E n nuestro p a í s , todo camino con­
duce a a lguna c iudad que guarda en­
t r e las sombras de . su ig les ia o de, su 
convento, la sorpresa de una tela, en 
l a que se descubre la firma de u n 
Greco, de u n Goya o de u n M u r i l l o , 
o a la e r m i t a en l a que un anacore­
t a lava sius manos en e l agua que 
guarda en u n á n f o r a i t a l i a n a del d é ­
c imo s ig lo . Basta acercarse a l a par­
t e an t igua de cua lqu ie ra de nuestras 
v i l l a s o ciudades, para aipreciar esa 
l abor de p a s a m a n e r í a que es todo e l 
e s t i l o de l Renac imien to . 

Con el paisaje, con e l n i v e l de a l ­
t u r a , s iempre t an d i s t i n t o , v a r í a n las 
costumbres de nues t ro pueblo en 
u n a incesante r e n o v a c i ó n , t a n com­

pleja , que ¡ío'.o los que hemos nac i ­
do en l a pa r t e occ iden ta l de los P i ­
r ineos, somos capaces de comprender 
y a s imi l a r las bellezas de u n «bo le ­
ro» andaluz, las dulzuras de una 
« fo l i a» gallega, la guapeza de una 
« j o t a » o l a t e r n u r a de una « s a r d a ­
n a » , t a n opuestas y, s i n embargo, t a n 
comprensibles para nosotros. 

V i a j a r es v i v i r , pero hay que sa­
ber v i a j a r , hay que hacer lo como 
C h a t e a u b r i á n J , como Monta igne , v i ­
v iendo los viajes, y pa ra el lo, hace 
f a l t a una p r e p a r a c i ó n . U n a prepara­
c i ó n que nuest ro p a í s puede p ropo r ­
cionarnos como n i n g ú n o t r o . Conoz­
camos nues t ra P e n í n s u l a , apreciemos 
las bellezas que enc ie r ran sus m u ­
seos, sus lugares, sua b a s í l i c a s , antes 
de conocer el ex t ran je ro . «Conoce t u 
p a í s antes de conocer los d e m á s . 

N . G. 

ITINERARIOS DE CATALUÑA 

P U N T O S D E M I R A 

L a s d i f e r e n c i a s e n t r e e l t u r i s t a y e l v i a j e r o , y d e l a n e c e ­

s i d a d d e c o m e n z a r p o r c o n o c e r e l p r o p i o p a í s 
Sobre l a necesidad de v ia j a r , es 

decir, sobre la i n q u i e t u d que nos i m ­
pulsa a movernos, a c a m b i a r de am­
biente y de medio , a buscar nuevos 
horizontes y panoramas d i s t i n t o s , 
debe p r edomina r una especia de 
sentido de la s e l e c c i ó n , a lgo que nos 
advier ta la conveniencia de Eiaborear 
los lugares, e s c o g i é n d o l o s de ante­
mano, v i v i é n d o l o s u n poco; en una 
palabra, debemos ser t u r i s t a s , s in 
abandonar la c o n d i c i ó n de v ia je ros . 

Pasar ante las ciudades y los pa i ­
sajes dejando que de&filen a los ojos 
como las i m á g e n e s de una p royec­
c ión c i n e m a t o g r á f i c a , n o es v i a j a r , n i 
casi ser t u r i s t a . Para v i a j a r , pa ra 
v ia jar b ien , es preciso una p repa ra ­
ción, una t é c n i c a casi. E l pe r fec to 
viajero, e l buen t u r i s t a , d e b e r í a ha­
cer su aprendizaje , comenzar po r 
p e q u e ñ a s excursiones pa ra t e r m i n a r , 
escalonadamente, en los grandes i t i ­
nerarios. A nada conduce, p o r e jem­
plo, la v i s i t a de una g r a n c i u d a d 
—Londres, A m s t e r d a m , Bru jas , Ro-
ma—gi no se conoce o t r a que aque­
l la en que uno v i v e . Los p u n t o s de 
c o m p a r a c i ó n son escasos, las sensa­
ciones pocas t a m b i é n y excesiva­
mente contrastadas. 

Los e s p a ñ o l e s v i v i m o s m u c h o en 
este e r ror de l la rgo v ia je . S e r í a cu­
riosa una encuesta, en l a que se 
preguntase cuantos barceloneses co­
nocen Toledo y cuantos m a d r i l e ñ o s 
han v i s i t ado l a c a p i t a l de F r a n c i a 
y no han venido, p o r e jemplo , a Po-
blet . 

E l t r a d i c i o n a l « c o n ó c e t e a t í m i s ­
mo. . . » , p o d r í a apl icarse a q u í en u n 
«conoce t u p a í s antes de conocer 'os 
d e m á s » . 

Este sentido de l a s e l e c c i ó n de que 
hablamos a l p r i n c i p i o , ese ap r end i ­
zaje a que nos r e fe r imos , puede ad­
qu i r i r s e s i n traspasar la^ f ron t e r a s 
en nuest ro p a í s , como en n i n g u n a 
o t ra par te . Basta desde cua lqu i e r a 
de nuestras ciudades desplazarse 
unos q u i l ó m e t r o s , para encont rarse 
ante verdaderas m a r a v i l l a s de l n,rte, 
de l a a r q u i t e c t u r a y de l paisaje, 
m a r a v i l l a s que iguales podemos ha­
l l a r en e l ex t r an je ro , pero superadas 
m u y pocas veces. Y es a h í en estos 
viajes , d e n t r o de los l í m i t e s de nues­
t r a p e n í n s u l a , donde e l v i a j e ro ha 
de buscar su p r e p a r a c i ó n p a r a c o m ­
prender las bellezas de las ciudades 
lejanas. 

Pocas son las naciones que coano 
l a nues t ra , 'd i spone en !su r e c i n t o de 
una v a r i e d a d t a n d iversa en todos 
los mot ivos interesanites pa ra e l t u ­
r i s t a y e l v i a j e ro . .Dejemos de lado 
el paisaje de ,1a Na tu ra l eza , uno de 
los p r imeros de l mundo , ya que só lo 
c ie r to panorama de los Alpes asegu­
ran los entendidos q ü e sobrepasa a l 
de nuestro M o n t - B l a n c h y pensemos 
en l a H i s t o r i a y e l A r t e . ¿ C u á l de 
sus manifes tac iones no t i e n e en 
nuestro p a í s p e r f e c t a r e p r e s e n t a c i ó n ? 
¿Qué es t i lo a r q u i t e c t ó n i c o se en­
cuentra a f a l t a r en nuest ros m o n u ­
mentos? Pocas naciones pueden p r e ­
sentar como nosotros, monas ter ios , 
conventos, catedrales, palacios y cas­
t i l los , en que e l r o m á n i c o y e l g ó t i ­
co se encuen t ren mezclados y con­
servados con toda l a fuerza de su 
belleza. E n el r i n c ó n m á s o c u l t o de 
cualquier pueblec i to c a t a l á n , nos 
sorprende e l encanto de una p laza 
con todo el sabor de l a Eda,d M e ­
dia, los porches a r c á i c o s p e r f i l a n u n 
cuadrado per fec to y s e ñ o r i a l ; rema­
tando una co l ina de c u a l q u i e r pa ra je 
castellano o l eonés , encont ramos e l 
empaque s e ñ o r i a l de u n c a s t i l l o con 
toda su ve tus ta f á b r i c a l evan tada 

G e r o n a , B a ñ ó l a s y B e s a l ú 
Subiendo hac ia l a i r o n t e r a en una l í n e a para le la a l a costa, y en u n 

recorr ido de unos ciento c ipcuenta k i l ó m e t r o s , se encuent ran tres ciudades 
que g u a r d a n las m á s d i s t in tas muestras de belleza y de i n t e r é s pa ra el 
tu r i s t a . E n p r i m e r t é r m i n o Gerona, i n m o r t a l i z a d a por su defensa h i s t ó ­
r i ca en l a l l a m a d a Guerra de l a Independencia , defen&a que i n m o r t a l i z ó 
G a l d ó s en uno de sus « E p i s o d i o s N a c i o n a l e s » , y a l a que Sant iago R u s i ñ o l 
l l a m ó «El m i l a g r o de P i e d r a » , es u n a de las ciudades catalanas y e s p a ñ o ­
las que o í r e c e n en 
u n m á s reducido es­
pacio, m a y o r var ie­
d a d a i r q u i t e c t ó n i c a . 
Desde u n a v i d r i e r a 
po l i c romada e n l a 
Casa d e 1 A y u n t a ­
mien to , has ta l o s 
c laustros g ó t i c o s de l 
cuar te l de Santo Do­
m i n g o , l a arqui tec­
t u r a ofrece en Ge­
rona todos los esti­
los, a lcanzando su 
m a y o r e x p r e s i ó n en 
1 a Catedral , cons­
t r u i d a sobre u n á b ­
side g ó t i c o a tres 
naves, y u n a l tar 
m a y o r r o m a í i i c o , 
procedente de la an-
a n t i g u a Catedral b i ­
zan t ina que e x i s t í a 
a l l í m i smo . Gracias 
a l a t revido proyecto 
de G u i l l e r m o Bof f ly , 
se c o n s t r u y ó l a ig le ­
sia de u n a sola na­
ve en 1415, lo que l a 
c o n v i r t i ó en uno de 
los m á s notables 
templos g ó t i c o s de 
E s p a ñ a . Una de las 
notabi l idades que se 
g u a r d a n • en l a Ca­
tedra l , es u n tapiz 
l l a m a d o de l a Crea­
c i ó n , an te r io r a l s i ­
g lo x u . Los claus­
t ros de esta B a s í l i c a , corresponden t a m b i é n a l a an t i gua e d i f i c a c i ó n b izan­
t i n a y son de una g r a n belleza. 

Ot ra j o y a a r q u i t e c t ó n i c a de Gerona, es l a ig les ia de San F é l i x , g ó t i c a 
en su parte superior , y r o m á n i c a en l a base; se ed i f i có sobre l a co l ina 
en que l a t r a d i c c i ó n supone fue ron enterrados los restos de San Narciso y 
San F é l i x . A s i m i s m o es notable e l an t iguo Monas te r io benedic t ino de 
San Pedro de Gal l igans , cuya f u n d a c i ó n se remonta , seguramente, a l 
s ig lo i x . 

Desde Gerona puede el v ia je ro t rasladarse en m u y poco t i empo a Ba­
ñ ó l a s , que dispone de u n paisaje en ex t remo frondoso, y de u n estanque 
de g r a n belleza. Son umversa lmen te conocidas las aguas termales de Ba­
ñ ó l a s que a lcanzan tempefaturas de 23 a 54 grados. 

B e s a l ú es e l p a s ó obl igado pa ra sa l i r de B a ñ ó l a s . Y a en p leno A m p u r -
d á n - B e s a l ú es u n pueblecito de f ac tu ra puramente catalana, en e l que 
destacan las minas de l a Colegiata, de Santa M a r í a , cuyos prelados t u -
v i e r o n l a facu l tad de a c u ñ a r moneda en los siglos x i y x n . 

Es t a m b i é n notable en B e s a l ú l a por tada r o m á n i c a de l hosp i t a l . 

GcRONA 

H,vdeHofs 

R(9 lord*** 

So* A d r t m </* Best?i 

B A R C E L O N A 

La Asamblea International de Turismo 

A d e m á s d e l r e p r e s e n t a n t e d e l P a t r o n a t o N a c i o n a l d e l T u r i s m o y 

d e l o s c o m i s i o n a d o s p o r l a s e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s , a c u d i r á n a 

e l l a d o s d e l e g a d o s d e l a G e n e r a l i d a d y u n o d e l A y u n t a m i e n t o 

ilea I n t e r n a c i o n a l de l T u - M o n t j u i c h d u r a n t e l a P r i m a v e r a de L a Asamblea I n t e r n a c i o n a l de l T u 
r i smo , que c o n t r a r i a m e n t e a l o que 
se h a b í a s e ñ a l a d o se c e l e b r a r á e n 
P a r í s , d u r a n t e l a p r i m e r a qu incena 
de a b r i l , e n l u g a r de celebrarse e n 
Niza , r e v e s t i r á u n a i m p o r t a n c i a s u ­
p e r i o r a l a que has ta a h o r a h a b í a n 
t e n i d o estas reuniones , pues e l p r i n ­
c i p a l m o t i v o de s u c e l e b r a c i ó n es e l 
de i m p r i m i r u n vigoroso i m p u l s o a 
l a i n d u s t r i a de l T u r i s m o , p r e s e n t á n ­
dose, p o r pa r t e de los r ep re sen tan ­
tes de los diversos p a í s e s , u n a serie 
de i m p o r t a n t e s i n i c i a t i v a s y p royec ­
tos que s e r á n es tudiados y d i s c u t i ­
dos por l a Asamblea . 

Por n u e s t r a p a r t e l l evamos a l a 
r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l de P a r í s , e l 
p royec to de l a E x p o s i c i ó n de T u r i s ­
m o que se c e l e b r a r á e n el r e c i n t o de 

L a Federación de Turis­
mo y la hora de verano 

Con e l fin de t o m a r nuevos acuer­
dos relacionados con la i m p l a n t a ­
c i ó n de la hora de verano, l a Fede­
r a c i ó n de T u r i s m o de C a t a l u ñ a , y Ba­
leares convoca desde l a Prensa a las 
ent idades solidarizadas con l a cam­
p a ñ a que l l eva a t é r m i n o , y a todas 
las que deseen adherirse , a una re­
u n i ó n que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , d í a 29, a las s iete de la 
tarde , en e l d o m i c i l i o socia l . Cortes 
Catalanas, n ú m . 658. 

M o n t j u i c h d u r a n t e l a P r i m a v e r a de 
1934. 

E l P a t r o n a t o N a c i o n a l de T u r i s m o 
h a designado y a a s u representante 
delegado, l o m i s m o que l a Fede ra ­
c i ó n H o t e l e r a . D e l m i s m o m o d o l a 
G e n e r a l i d a d y e l A y u n t a m i e n t o h a n 
des t inado u n a c a n t i d a d de l c a p í t u l o 
de gastos c o n el f i n de subven i r a 
los de t res delegados que l l e v a r á n l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a c i u d a d p a r a 
p resen ta r e l p royec to de l a E x p o s i ­
c i ó n I n t e r n a c i o n a l de T u r i s m o , que 
n o dudamos s e r á acep tado u n á n i -
memenfce p o r l a asamblea . 

E n nues t ras p r ó x i m a s p á g i n a s p o ­
dremos d a r no t i c i a s m á s concre tas 
sobre las personal idades que c o n c u ­
r r i r á n a l a r e u n i ó n de a b r i l . 

L a h o r a d e v e r a n o e n F r a n c i a 

A c e p t a d a y puesta e n v i g o r l a h o ­
r a de ve rano e n F r a n c i a , los t renes 
de l a C o m p a ñ í a M . Z . A . que p a r t e n 
de nues t r a c i u d a d h a c i a l a f r o n t e r a 
h a n s u f r i d o e l c a m b i o de h o r a r i o c o ­
r r e spond ien te a f i n de en laza r c o n 
los franceses. 

E l c a m b i o se h a efec tuado en l a 
m i s m a f o r m a de l a ñ o ú l t i m o , o sea 
que las en t radas y sal idas se efec­
t ú a n c o n u n ade l an to a p r o x i m a d o 
de c u a r e n t a y c inco m i n u t o s . 

D E S D E L A B A R R E R A 

D E E N S E Ñ A N Z A 

•-A LABOR C U L T U R A L D E L I N S T I ­
T U T O DE TARRAGONA 

E l c a t e d r á t i c o de L i t e r a t u r a , d o n 
'•rancisco V e r g é s , h a dado u n a inte-
fesante conferencia sobre «El m á g i ­
co P r o d i g i o s o » , de C a l d e r ó n de la Bar ­
ca, en el s a l ó n de actos de d icho Cen-
«"P. Expuso los antecedentes de d i c h a 
comedia re l ig iosa , haciendo u n a t i -
^Jdo j u i c i o l i t e r a r i o sobre los perso-

jes de «El m á g i c o p r o d i g i o s o » , re-
d i r^n ( Í0 ' úe pas0, el ai ,gumento de 
la^ rt-*0bra d r a m á t i c a y presentando 
Goethe nCÍaS COn 61 <lFaust0,>' de 

r re? .numerosa y d i s t i n g u i d a concu-
a m l , C(>ron6 con u n a sa lva de 
cibien!?8 l a br iUante P e r o r a c i ó n , re 
ta<s f " , . . el conferenciante entusias-

í e h c i t a c i o n e s . 

MATRICULA DE INOBESO EN EL 
INSTITUTO M A B A G A L l 

D u r a n t e los d í a s laborables de l p r ó ­
x i m o mes de a b r i l , e s t a r á ab ie r ta en 
l a S e c r e t a r í a de l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de Segunda e n s e ñ a n z a , « M a r a g a l l » 
(Provenza, 187), de diez a doce de l a 
m a ñ a n a , l a m a t r í c u l a de ingreso y 
de e n s e ñ a n z a l i b r e para los a lumnos 
de B a c h i l l e r a t o . 

E n e l t a b l ó n de anuncios de l men­
cionado Cent ro se h a l l a de man i f i e s ­
to Ins ins t rucc iones para l a m a t r í c u l a . 

TITULOS DE BACHILLER 
Por e l Rectorado han sido expedi­

dos t í t u l o s do B a c h i l l e r , a f avor de 
los a lumnos Eugenio A g u i l ó , A n t o n i o 
B e l l é s . de l I n s t i t u t o de Pa lma de Ma­
l l o r c a ; Juan S a n m a r t I y Francisca 
Cor tada , del I n s t i t u t o de Manresa-

LLAMAMIENTO A UNAS ALUMNAS 
Por la S e c r e t a r í a genera l de l a U n i ­

vers idad, se l l a m a a las a lumnas J u l i a 

Si lves t re , Paz B a r b é , Sabina Cié , A m a ­
l i a Soto, M a r í a Angelas Montane r y 
Rafaela Gaul la , para comunicar les l a 
r e s o l u c i ó n a l a i n s t a n c i á presentada 
por las mismas-

L A B O R C U L T U R A L D E L I N S T I T U T O 
B A L M E S 

Los a lumnos del p r i m e r curso d e l 
I n s t i t u t o Balines, e c o m p a ñ a d e s del ca­
t e d r á t i c o don Celest ino C h i n c h i l l a , 
v i s i t a r o n rec ien temente los ta l le res 
de m a t e r i a l de v i d r i o para l abora to ­
r ios de don Francisco Blanquet -

E n l a v i s i t a , que r e s u l t ó m u y ins­
t r u c t i v a , p u d i e r o n presenciar los es­
colares toda clase de t rabajos en v i ­
d r i o soplado, como c o n s t r u c c i ó n de 
aparatos , en t r e el los e l que s i rve pa ra 
l a a p l i c a c i ó n d e l neumotorax- Des­
p u é s pud ie ron ver el ca l ib rado de p ro­
betas y su grabado, con e l á c i d o 
f l u o r h í d r i c o , etc-

Los a lumnos fue ron obsequiados 

« L L A P I S E R A » . Y «LOS A S E S » 
A y e r ta rde , ante numeroso p ú b l i ­

co, a c t u ó por segunda vez en l a P la­
za M o n u m e n t a l con i g u a l c lamoroso 
é x i t o que e l domingo an te r io r , la 
a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a organizada y d i ­
r i g i d a por el c é l e b r e « L l a p i s e r a » . 

E l e s p e c t á c u l o se d e s a r r o l l ó en e l 
m i smo orden observado la p r i m e r a 
vez. 

P r i m e r a n í e n t e , f ue ron e l Bombero 
to re ro , D o n Pepe y L a u r e l i t o los en­
cargados de r egoc i j a r a los especta­
dores con la l i d i a de u n becerro y 
no hay que deci r que cosecharon 
abundantes aplausos. 

A c t o seguido h izo a p a r i c i ó n e l se­
ñ o r Aguado con su m a g n í f i c o auto­
m ó v i l , desde el cua l c l a v ó algunos 
rejones a o t r o becerro y luego u n 
g r a n pa r de bander i l las , y t a n t o por 
esto como por la manera insupera­
ble de gobernar e l coche, f u é ova­
cionado s in reservas. 

A d icho becerro le d i ó mue r t e Ra-
f a e l i l l o y a c o n t i n u a c i ó n se d i ó suel­
t a a o t ro , m á s t a l l udo , a l que Cerra-
j i l l a s t o r e ó m u y b ien con e l capo­
te, c l a v ó l e cua t ro excelentes pares 
de bander i l l as le h izo con l a m u l e t a 
una faena m u y l u c i d a y lo pasapor­
t ó de una buena estocada y u n des­
cabello a l a p r i m e r a . C o r t ó l a ore ja 
y d i ó l a v u e l t a a l ruedo. 

E l conc ie r to v e r i f i c a d o d e s p u é s a 
cargo de l a banda «Los Ases» f u é t o ­
do lo notable que cabe esperar de 
t a n b r i l l a n t e a g r u p a c i ó n , en cuya 
p a r t e sobresal ieron los solos de cor­
n e t í n , de s a x o f ó n , é s t o s realizados p o r 
V i l c h e s y e l negro A q u i l i n o , ma-1 
g i s t r a l m e n t e y dignos de las ovacio­
nes con "que se p r e m i ó d icho t r aba jo . 

Y , po r ú l t i m o , l a l i d i a de u n be-

con diversos objetos expresamente 
fabr icados a su v i s ta . 

I N G R E S O A L A E S C U E L A D E 
B I B L I O T E C A B I A S 

Todas las a lumnas que deseen pre­
sentarse a las convocator ias de j u ­
n io o de sep t iembre , en los e x á m e n e s 
de ingreso en l a escuela de b ib l io t eca -
r ias de l a Genera l idad y prepararse 
en los cursos organizados por l a Sec­
c i ó n de E n s e ñ a n z a de l a « U n i ó d'Es-
t u d i a n t s » , t i enen t i e m p o de f o r m a l i ­
zar su i n s c r i p c i ó n hasta e l f i n a l de 
mes. Para detal les en l a S e c r e t a r í a 
de l a U n i ó n de Es tudiantes , Rivade-
neyra , 4, todos los d í a s de diez a una 
e l a m a ñ a n a y de cua t ro a ocho de 
l a noche. 

E X C U B S I O N E S T U D I A N T I L 
A M A L L O E C A 

Con objeto de a c o m p a ñ a r a una 
numerosa caravana de es tudiantes u n i ­
ve rs i t a r ios de ambos sexos franceses 
y belgas que se p roponen v i s i t a r l a 
mayo r de las Islas Baleares, los estu­
d ian tes de l a F a c u l t a d de F a r m a c i a 
han organizado una e x c u r s i ó n a Ma­
l l o r c a d u r a n t e as p r ó x i m a s vacaciones 
de Semana Santa- E l g rupo v i s i t a r á 
a d e m á s de l a c a p i t a l balear, S ó l l o r . 

ce r ro con i n t e r v e n c i ó n de ios m ú s i ­
cos y de los toreros bufos, con el 
cons iguiente « g u a t e q u e » , h izo dester-
n i l l a r de r isa a l p ú b l i c o . . 

P a s ó , pues, é s t e una ta rde d ive r ­
t i d í s i m a , que era lo que se t r a t aba 
de demost ra r , y « L l a p i s e r a » y sus 
huestes f u e r o n ovacionados con ver­
dadero entusiasmo a l a t e r m i n a c i ó n 
de t a n a t rayente e s p e c t á c u l o . 

L A G R A N C O R R I D A D E TOROg D E 
E S T A T A R D E 

E l c a r t e l L a Seriia, Pepe Gal la rdo 
y Fernando D o m n í g u e z que, con to­
ros de l Conde de A n t i l l ó n , p u r o Con-
t reras , esta t a rde se ofrece a l a a f i ­
c i ó n , es de los pocos car teles g ran­
des que pueden trazarse. E n é l hay 
toros y toreros, toreros y toros de 
l a m á s p u r a clase y por t an to , una 
r e u n i ó n de valores que r a r a vez pue­
den ser acoplados en una m i s m a f u n ­
c i ó n . Los af icionados lo saben, lo sa«-
be e l p ú b l i c o en general y p o r e ü o , 
hoy se v e r á l a Monuanental c o n c u r r i ­
d í s i m a . T a n t o es a s í , t a n claras mues­
t r a s de a n i m a c i ó n d a n las t aqu i l l a s , 
que o n d í a c laro , u n d í a de los que 
e l v u l g o l l a m a « d í a de t o r o s » p o d í a 
dar u n disgusto a los que po r siste­
ma esperan a ú l t i m a hora para ad­
q u i r i r sus local idades. E l entusiasmo 
concuerda con e l in te resan te ca r t e l , 
pues no hay que dudar que estos t res 
toreros son t r e s real idades que con 
r a z ó n preocupan. 

C o r r i d a en suma l a de esta ta rde 
de las que r a r a vez pueden o r g a n i ­
zarse, pues nada f á c i l es r e u n i r en 
una t a r d e t res valores codiciados p o r 
todas las empresas, cua l son L a Ser­
na, Pepe Ga l l a rdo y Fernando Do­
m í n g u e z , las t r es f i g u r a s de actua­
l i d a d . 

Val ldemosa, D e y á , M i r a m a r , A l f a b i a , 
Pue r to Pollansa. e t c 

L o r e d u c i d í s i m o de los precios, 75 
pesetas, todo comprend ido y viajes i n ­
c lu idos , y e l anuncio de que s e r á n 
a d m i t i d o s a lumnos de todas las Fa­
cultades y Escuelas especiales, hace 
prever una g rá r t concur renc ia . E n la 
F a c u l t a d de Fa rmac ia , d é once de la 
m a ñ a n a a una de l a t a rde , los a l u m ­
no organizadores d a r á n toda clase 
de deta l les y a d m i t i r á n inscr ipciones . 

T I T U L O S D E B A C H I L E R 

E l r e c t o r ha f i r m a d o los i sguien-
tes t í t u l o s de B a c h i l l e r per tenec ien­
tes a a lumnos del n l s t i t u t o M a r a g a l l : 

M a r í a Gisper t J o r d á , R a m ó n V í a l a 
de Bedruna . J o s é S a b a n é s B e l t r i u , Pe­
d r o P a r í s R ius , L u i s Sana G a r c í a . 
Francisco Tusquets P a d r ó s , J a i m e Ba-
y ó Roura , J a i m e Semis Ar i a s , M a r í a 
Nogue ro Cie rvo y E m i l i o S á e z Serra­
n í a -

Anunciar en un buen perió­
dico como E L DIA GRA­

FICO, es prosperar 

http://de.su
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FUTBOL 
E L R E S E R V A B A R C E L O N I S T A V E N ­
CIO A L H O R T A POR Ü N G O A L 

A CERO 
Ayer ta rde , en Las Corts , y ante 

e s c a s í s i m a concurrencia , que p a r e c í a 
« p r e s a g i a r » lo que h a b í a de o c u r r i r , 
se j u g ó u n encuentro de f ú t b o l co­
r respondien te a l Torneo Copa Bar ­
celona, en t r e e l equipo reserva bar-
celonis ta y e l H o r t a . 

E l encuentro, que si en su p r i m e ­
r a m i t a d a ú n fué r e l a t i v a m e n t e t o ­
lerable , a pesar de su escasa clase, 
en l a segunda fué algo desastroso, 
l legando e l p ú b l i c o , el poco que ha­
b ía , al p i t o r r e o , viendo lo m a l que 
lo h a c í a n los barcelonistas y pensan­
do cada cua l , para sus adentros, e i 
p o r v e n i - que le espera a l c lub azul -
grana con las « e s p e r a n z a s » que deam­
bu la ron ayer t a rde por e l campo. 

D e l once barceTonista puede decir­
se que solamente Cruz y S a n t f e l i u 
c u m p l i e r o n . Arocha , que j ugaba para 
entrenarse, puso menos i n t e r é s en e l 
encuent ro que si se t r a t a r a de u n 

1 ataque a goal y a p u e r t a cerrada; 
no sabemos si p o d í a o no p o d í a ha­
cer m á s de lo que hizo, pero se pv^o 
a n i v e l de las restantes « e s p e r a n z a s » . 

E l H o r t a , que indudab lemen te se 
p r e s e n t ó en Las Corts en p l an de 
vencido, d e f e n d i ó bastante b ien su 
« c h a n c e » y pudo acabar e l m a t c h 
con empate a u n goal s i e l a r b i t r o 
no le hub ie ra anulado u n b r i l l a n t e 
goal logrado en el segundo t i empo , 
p o r u n off-s ide dudoso. 

E l t an to que m a r c ó e l Barce lona , 
en el p r i m e r t i empo , ú n i c o v á l i d o 
de l m a t c h , f u é í iogrado po r Vilaseca. 

E l a r b i t r a j e c o r r i ó a cargo de Es-
teve y los equipos fue ron : 

Barce lona: Cruz; S a n t f e l i u y C ío -
t e t ; P u i g , Ve la y A m a t ; J o r d á , Or t s , 
Arocha , Vi laseca y Qr r i o l s . E n l a se­
gunda par te , J o r d á y Or t s p e r m u t v ' O n 
sus puestos. 
. H o r t a : Pascual; B r i ó y Saura; B r i ó 
( P . ) , B a r d i n a y D e m u r ; Ba rne t , R i -
bó, Rov i r a , C a r r i ó e I n g l é s . 

M . 

SE A P L A Z A L A A S A M B L E A D E 
R E S P O N S A B I L I D A D E S D E L 

F . C. B A R C E L O N A 

L a p res idenc ia de l " F . C. Ba rce ­
l o n a " , a i n s t a n c i a de a lgunos a n t i ­
guos consejeros d e l C lub que ú l t i ­
m a m e n t e h a n acudido a l a m i s m a 
e n s o l i c i t u d de que fue ra p e r m i t i d o 
evacuar u n t r á m i t e p rev io de p r o ­
c e d i m i e n t o — p e t i c i ó n que se h a c o n ­
s iderado j u s t a — , se h a d i r i g i d o a l a 
P o n e n c i a de responsabi l idades en 
d e m a n d a de que accediera a ap lazar 
p o r el t é r m i n o de unas semanas l a 
c e l e b r a c i ó n de l a A s a m b l e a de Res ­
ponsabi l idades que estaba convocada 
p a r a los d í a s 28 y 29 d e l c o r r i e n t e 
mes, a l a c u a l aque l l a Ponenc ia de­
b í a exponer los t r aba jos real izados 
y c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d o s . L a 
Ponenc i a se h a hecho ca rgo de las 
razones que a s i s t í a n a l a p r e s i d e n ­
c i a , y , gus tosamente , h a accedido a l 
ap l azamien to , m i e n t r a s se c u m p l e e l 
a l u d i d o t r á m i t e en u n p lazo de t i e m ­
po b r e v í s i m o . 

V I D A D E P O R T I V A 

H O Y , E N E L CAMPO D E L E S P A Ñ O L 
. S e g ú n e l ca lendar io de L i g a , hoy 

se juega e l ú l t i m o p a r t i d o , y en e l 
campo de l a ca r r e t e r a de Sa r r i a co­
rresponde j u g a r a los p r i m e r o s equ i ­
pos d e l Be t i s , de Sev i l l a , y a nues t ro 
E s p a ñ o l . 

E l p a r t i d o e m p e z a r á a las cua t ro 
y cua r to de l a t a r d e y las a l ineacio­
nes son las anunciadas. 

An tes de l p a r t i d o en c u e s t i ó n , se 
j u g a r á u n p a r t i d o de una hora e n t r e 
los equipos i n f a n t i l e s de la P e ñ a Sa-
prissa y d e l Gol de D a l t , adscr i ta 
esta ú l t i m a a l F . C. Barcelona. 

D u r a n t e e l p a r t i d o se d a r á n n o t i ­
cias de l que a l a m i s m a hora se es­
t a r á jugando en Santander en t r e e l 
F . C. Barce lona y e l de l R a c i n g y , 
po r ser in teresante , de l que t a m b i é n 
j u g a r á n e l A l a v é s y e l Va lenc ia , d is­
p u t á n d o s e l a pe rmanenc ia en p r i m e r a 
d i v i s i ó n . 

BILLAR 
H A T E R M I N A D O E A P R I M E R A 

V U E L T A D E L A COPA C A T A ­
L U N Y A 

T e r m i n a d a la p r i m e r a vue l t a de 
esta prueba, l a p u n t u a c i ó n de los 
equipos es: 

Eu la r i enc , 10 puntos . 
Gracia , 9. 
Hostafranchs , 8. 
M a x v á , 7. 
Sant A n d r e u , 5. 
U n i ó de Sahs, 4. 
Candidatos a l a Copa C ó r d o b a y 

Copa Soler son, pues, los clubs E u ­
l a r i enc y Gracia , pero f a l t a n t o d a v í a 
c inco pa r t idos y e l lo puede o r i g i n a r 
no t a n só lo u n retroceso de los l i -
ders sino inc luso e l escalo a los p r i ­
meros lugares de los c lubs que hoy 
f i g u r a n colistas. 

F I N A L C A M P E O N A T O D E L I G A 

D o m i n g o , 2 6 d e m a r z o 

B E T I S - C . D . E S P A Ñ O L 

Campo: 
Carretera de Sarriá 

a s 4 ' 1 5 t a r d e 

Taquilla: 
Teatro Novedades 

TORNEO DE LIGA 
H O Y L A U L T I M A J O R N A D A 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Esapol-Bet is . 
Rae ing-Barcelona. 
M a d r i d - A t h l é t i c . 
Arenas-Donost ia . 
A l a v é s - V a l e n c i a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

I r ú n - O v i e d o . 
S p o r t i n g - A t h l é t i c M . 
Sevi l la-Corufia . 
C e l t a - M u r c i a . 
C a s t e l l ó n - O s a s u n a . 

E L E Q U I P O D E L E S P A Ñ O L 

E l once b l anqu iazu l , f r e n t e a l Be­
t i s , en e l m a t c h de m a ñ a n a , presen­
t a su once t i t u l a r con l a m i s m a a l i ­
n e a c i ó n que a c t u ó f r e n t e a l Barce­
lona . 

F lorenza , A r a t e r , P é r e z , T r a b a l , 
S o l é , C r i s t i á , P r a t , E d e l m i r o , Pueyo, 
R e d ó y Bosch. 

I n d i v i d u a l m e n t e son candidatos a 
l a Copa de l a Genera l idad los j u ­
gadores Coca, de l Eu la r i enc y A l b a -
l a te , del Hostaf ranchs . 

CICLISMO 
H O Y E L . T R O F E O M A S F E R R E R 

111 I N S C R I P T O S 

He a q u í os ú l t i m o s i n sc r ip to s pa ra 
l a g r a n c a r r e r a que ha de d i spu ta r ­
se hoy p o r l a m a ñ a n a sobre e l c l á s i c o 
c i r c u i t o de l a Rabassada: 

N ú m - 104, G a b r i e l Bos, de Barce lo-
n&i t e r ce ra c a t e g o r í a , I n d - ; 105, F r a n ­
cisco R o i g , de Barce lona , p r i n c ; 106, 
M a n u e l Bosch, i d . ; 107, F- Fabien, de 
Barce lona , I n d . princ-,; 108. E v a r i s t o 
r í a ,Ca l a f , de Barcelona, p r i n e p . C- C-
Cant M a r t í ; 109, Pedro Bal les te r . de 
Barcelona, p r i n c . I n d . ; 110, Juan Pa-
dro la , de Baircelona, t e r ce ra catego­
r í a , C' C. Provensalenc; 112, Ja ime 
Mas. p r inc - ; 113, Cayetano B a ñ o s , de 
Barce lona , p r i n c . C- C- S- M a r t í ; 114, 
J u a n R u i z , de Barce lona , A. C. P o b l é 
N o u , te rcera c a t e g o r í a . 

A y e r ta rde , antes de las siete, ha­
b í a n p r ec in t ado se tenta corredores. 

en t r e los cuales f i g u r a n : Caña. ' do, Sal­
vador Cardona, Esquerra , Car re te ro , 
Escur ie t , A u b a l a t . Bachero, V- Ce-
b r i á n Fer re r , Ma ten , V e n d r e l l , Trese-
rras, B o r r á s . Fernando, L Figueras , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a -

L a p a r t i c i p a c i ó n del vasco Eaque-
r r a y d e l m a d r i l e ñ o Car re te ro ha sido 
apoyada por la casa R- L á z a r o , gra­
cias a cuyo concurso ha sido posible 
l a a l i n e a c i ó n de estos dos notables 
corredores que en u n i ó n de Cardona, 
Figueras y Escur i e t dan verdadero 
tono nac iona l a l a car rera . 

REMO 
A U M E N T O E N L A F L O T A D E L 

C L U B D E R E M B A R C E L O N A 
E l C lub de Reon Barce lona ha ad­

q u i r i d o rec ien temente una nueva 
e m b a r c a c i ó n dedicada especialmente 
a l a e d u c a c i ó n de los remeros n e ó -
ñ t o s y f a c i l i t a r l e s l a a d q u i s i c i ó n de 
los conocimientos necesarios para 
poder embarcar , en pocos d í a s de 
en t renamien to , en embarcaciones de 
banco m ó v i l , ya que esta nueva em­
b a r c a c i ó n t i ene l a venta ja de poder 
i r con banco f i j o o m ó v i l , a v o l u n ­
t a d . 

Las p r i m e r a s impresiones son i n ­
mejorables , lo que hace augura r u n 
g ran é x i t o en t re los socios de esta 
modesta en t idad . 

PELOTA VASCA 
L A S O C I E D A D SPORT VASCO 

D E B A R C E L O N A 
Para e l p r ó x i m o mar tes ha sido con­

vocada la J u n t a genera l ex t r ao rd ina ­
r i a que ha de ce lebrar l a Sociedad 
Spo r t Vasco de C a t a l u ñ a , c a m p e ó n de 
C a t a l u ñ a de pe lo ta a cesta, para t r a ­
t a r de i m p o r t a n t e s asuntos d i r ec t a ­
m e n t e relacionados con e l m á x i m o 
desarro l lo de l a o r g a n i z a c i ó n e i n ­
tens idad de su v ida d e p o r t i v a . 

D i c h o acto t e n d r á l u g a r en e l Res­
t a u r a n t « P a t r i a » , s i to en l a plaza de 
S e p ú l v e d a , esquina M u n t a n e r , dando 
comienzo, de p r i m e r a convocator ia , a 
las diez en p u n t o de l a noche, a cuyo 
efecto. l a J u n t a d i r e c t i v a sup l i ca l a 
debida p u n t u a l i d a d de todos les aso­
ciados. 
LOS P A R T I D O S D E L P A S A D O 
V I E R N E S E N E L F R O N T O N N O V E ­

D A D E S 
Los azules S á n c h e z y M a l l u q u i z a 

(40) , l o g r a r o n i m p o n e r su juego c o n ­
t r a sus adversar ios U l a c i a I I y G a -
luaga , a los cuales d e j a r o n en 32 
t an tos en e l p a r t i d o de l a t a r d e de l 
viernes . 

A m e d i l l o n y Egozcue I , e n f r e n ­
tados c o n t r a U r i o n a y Á n g e l , h u b i e ­
r o n de s u c u m b i r a n t e e l j uego a r r o -
Uador y ef icaz de A n g e l , q u i e n se 
a n o t ó e l t a n t o f i n a l p a r a s u b a n d o 
(40 ) , c u a n d o A r n e d i l l o y Egozcue 
apenas e n t r a b a n e n l a c u a r t a dece­
n a (32 ) . 

Cas i m á s p o r sus facu l tades f í s i ­

cas que p e l o t a r í c a s , L u c i o y G o i t i a 
( (40) , t r a s enconada l u c h a , ob tuv ie -
r o n u n a c o n t u n d e n t e v i c t o r i a sobre 
su p a r e j a r i v a l , R e n t e r í a y M a g u r e -
g u i (32) , e n e l p a r t i d o n o c t u r n o del 
m i s m o v i e n l e s . 

E l ú l t i m o encuen t ro , q u i z á s e l m á s 
i n t e r e s a n t e y c o m p e t i d o , c o r r i ó a 
cargo de Q u i n t a n a y Egu iazu , quie­
nes h a c i e n d o ga la de u n a m a y o r 
c o m p e n e t r a c i ó n y ac ie r to , const-
cons igu ie ron , t r a s repe t idas i g u a l a ­
das, vencer p o r c u a t r o pun tos a V e ­
ga n y A m o r o t o (40 p o r 3 6 ) . 

TENNIS 
LAS O R G A N I Z A C I O N E S D E L B A R ­

C E L O N A L A W N - T E I S N I S C L U B 

Apenas e x t i n g u i d o e l eco de los 
aplausos c o n que f u é acog ida l a v i c ­
t o r i a de l B a r c e l o n a L a w n - Tenn i s 
C lub sobre e l equipo de l Ro t -We i s ., 
de B e r l í n , a n u n c i a e l c l u b c a m p e ó n 
de C a t a l u ñ a l a c e l e b r a c i ó n de u n 
nuevo m a t c h i n t e r n a c i o n a l , esta ve : 
con e l R á c i n g C l u b de F r a n c i a . 

E l t e l e g r a m a c o n f i r m a n d o l a v i ­
s i t a d e l m e n c i o n a d o c l u b f r a n c é s , 
a n u n c i a e l desp lazamien to de sus 
jugadores J . B r u g n o n y C h . Boussus, 
los m u y no tab le s d e f é n d e r s france­
ses que v i e n e n p a r t i c i p a n d o en las 
m á s i m p o r t a n t e s compet ic iones i n ­
te rnac iona les , c o m p a r t i e n d o los é x i ­
tos c o n los adversa r ios m á s destaca­
dos. 

E l m a t c h i n t e r n a c i o n a l R á c i n g 
C l u b de F r a n c i a y B a r c e l o n a L a w n 
T e n n i s C l u b , se e f e c t u a r á e n l a p is ­
t a c e n t r a l de este ú l t i m o , los d í a s 
7, 8 y 9 de l p r ó x i m o mes de a b r i l , 

BOXEO 
U N A G R A N V E L A D A P O P U L A R 
P A R A E L P R O X I M O MIERCOLES, 

E N E L N U E V O M U N D O 

Barce lona R i n g ha concertado pa­
ra su p r ó x i m a velada u n programa 
i n t e r e s a n t í s i m o en l a que todos ios 
combates h a n sido combinados en­
t r e los p ú g i l e s que d u r a n t e hace 
t i e m p o m á s se han d i s t i n g u i d o . 

A d e m á s de l combate base de la 
r e u n i ó n e n t r e ©1 i t a l i a n o G o r i , que 
en su p r e s e n t a c i ó n c o n t r a Lozano 
c a u s ó una s e n s a c i ó n pocas veces 
igualada, c o n t r a e l ba ta l l ador de la 
Torrasa , Sa fon t . 

A c t u a r á de semifondo e l es t i l i s ­
t a B a t a l i n o , que r á p i d a m e n t e se es­
t á i m p o n i e n d o en cada combate por 
su g r a n es t i lo y rapidez, con t ra 
Mestres , h o m b r e ba ta l l ador y d« 
f u e r t e -pegada. 

O t r o ocho rounds es e l que s e r v i r á 
de p r e s e n t a c i ó n en Barcelona de 
Pahissa, que a las ó r d e n e s del ex 
c a m p e ó n M o n l l o r e s t á cosechando 
con t inuos é x i t o s , c o n t r a el coming-
man de l peso medio P o r t e l ! , que en 
cada combate acusa m e j o r forma, 
haciendo p r eve r po r su j u v e n t u d un 
f u t u r o as d e n t r o de su peso. 

E n e l p r e l i m i n a r de l a velada de­
b u t a r á en e l campo profes ional , ba­
j o el s e u d ó n i m o de Jonhson, e l ama­
teu r Cor t s , h o m b r e de fo rmidab le 
pegada que en l a ú l t i m a temporada 
o b t u v o s ie te k . 9. seguidos, pese a 
los guantes de ocho onzas. 
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í i í i i i . p r u i e j e i i ó n le l i i h o 
por FIERRE COX 

p r o c e s o D e c a m p s , e l e v a n d o a l m á x i m o l a p e n a . S e g u n ­
d o , p o r q u e n o h i z o caso d e l o s m a l o s t r a t o s c o m e t i d o s 
p o r l o s - g u a r d i a s s o b r e D e c a m p s . 

» Y o m e v e n g u é d e l m a g i s t r a d o M . B u l o t , p o r q u e h a ­
b í a p e d i d o l a p e n a d e m u e r t e c o n t r a u n p a d r e d e f a ­
m i l i a . 

) ) H e q u e r i d o d e m o s t r a r a l o s e n c a r g a d o s d e d i c t a r las 
p e n a s , q u e p o d í a n h a b e r s i d o m á s b e n é v o l o s . 

) ) R e s p e c t o a las v í c t i m a s i n o c e n t e s , l o l a m e n t o s i n ­
c e r a m e n t e , t a n t o m á s p o r h a b e r e s t a d o m i v i d a l l e n a 
d e a m a r g u r a s . 

) ) L a m e n t o , t a m b i é n , q u e h a y a n v e n i d o a es te b a n c o 
p e r s o n a s q u e n o t i e n e n m á s c u l p a q u e e l h a b e r s i d o 
a m i g o s m í o s . 

» L a a n a r q u í a q u i e r e h a c e r d e l a s o c i e d a d u n a g r a n 
f a m i l i a , e n l a que^ e l m á s d é b i l s e r á p r o t e g i d o p o r t o -

Si/r *0^os P o c k ^ n c o r n e r s e g ú n s u h a m b r e . 
»IVli i n t e n c i ó n h a s i d o a t e r r o r i z a r p a r a f o r z a r a l a 

s o c i e d a d a c t u a l a m i r a r h a c i a l o s q u e s u f r e n . 
» H a c e n m a l a l t o m a r n o s p o r c r i m i n a l e s . N o s o m o s 

m á s q u e d e f e n s o r e s d e l o s o p r i m i d o s . 
) ) H e d i c h o . » 
D e s p u é s d e l a l e c t u r a , se h i z o u n s i l e n c i o . R a v a c h o l 

t a l v e z h a b í a c o n t a d o c o n a l g u n o s c o m p a ñ e r o s q u e , 
d e s d e e l f o n d o d e l a s a l a , s u b r a y a r í a n sus f rases c o n 
a p l a u s o s y c o n v i v a s , y a l l í n o h a b í a m á s q u e g u a r d i a s 
y p e r i o d i s t a s m u d o s , q u e d a n d o é s t o s d e f r a u d a d o s c o n 
a q u e l l a l e c t u r a l a c ó n i c a y v u l g a r . E s p e r a b a n u n a s d e c l a ­
r a c i o n e s g r a n d i l o c u e n t e s y se e n c o n t r a b a n c o n u n a p r o ­
sa d e t e s t a m e n t o . 

E l p r e s i d e n t e , a l t e r m i n a r R a v a c h o l s u l e c t u r a , p r e ­
g u n t o : 

— ¿ N a d a m á s ? 
— N a d a m á s . 
Y se s e n t ó . 
E l fiscal, Q u e s n a y d e B e a u r e p a i r e , e n t r ó e n a c c i ó n 

c o n t o d a s u a f e c t a c i ó n y t o d a s u a c i d e z d e m a g i s t r a d o 
« a n t i g u o r é g i m e n » . 

E l F ISCAL.—¿Qué h a h e c h o d e l o s c a r t u c h o s d e d i n a ­
m i t a r o b a d o s e n S o i s y y q u e n o h a u s a d o ? 

R a v a c h o l . — E s t o , n o s é l o d i r é . 
F l S C A L . — ¿ A q u é d e s t i n a b a l a e s t r i c n i n a q u e e n c o n t r a ­

r o n e n s u c a s a ? 
^ RAVACHOL.—La g u a r d a b a , p o r q u e s i e m p r e es c o n v e ­

n i e n t e d i s p o n e r d e m e d i o s . 
F l S C A L . — A s í , ¿ e r a u n a r e s e r v a ? 
R a v a c h o l . — E x a c t a m e n t e . 
C o m e n z ó e l i n t e r r o g a t o r i o d e l o s o t r o s , d e B e a l a , d e 

C h a u m a r t í n , d e l « B i z c o c h o » , d e M a r í a S o u v e r e . . . I n t e ­
r r o g a c i o n e s s i n o t r o v a l o r q u e e l d e p r e c i s a r l a p a r t i c u ­
l a r i n t e r v e n c i ó n d e c a d a u n o d e l o s a c u s a d o s , p r o c u ­
r a n d o t o d o s a t e n u a r l a , h a c i e n d o t o d o s , t a m b i é n , l a a p o ­
l o g í a d e R a v a c h o l . 

D e s p u é s d e s f i l a r o n l o s t e s t i g o s d e c a r g o , e l m a g i s t r a ­
d o B e n o i t . S i e l a t e n t a d o — d i j o — h u b i e r a s i d o d i r i g i d o 
s ó l o c o n t r a m í , l o h a b r í a y a o l v i d a d o , p e r o c u a n d o p i e n ­
so q u e m i n i e t o e s c a p ó a l a m u e r t e d e m i l a g r o , v e n g o 

d e c i r a q u í , q u e n o p u e d o p e r d o n a r , q u e n o p e r d o n a ­
r é n u n c a . 

E l f i s c a l B u l o t , n o a p e l ó a l p a t e t i s m o , d e s c r i ­
b i e n d o l a e x p l o s i ó n y sus e s t r a g o s . L u e g o , l l e g ó L h e r o t , 
e l m o z o d e l r e s t a u r a n t V e r y , l l e n o d e c a l m o s a b r a v u r a , 
s e n c i l l o y e n é r g i c o , s i n n i n g u n a a f e c t a c i ó n a n t e l a c u ­
r i o s i d a d q u e d e s p e r t a b a . P o r é l , p o r h a b e r r e c o n o c i d o 
a R a v a c h o l y a v i s a d o a l a p o l i c í a , se e s t a b a c e l e b r a n d o 
a q u e l p r o c e s o . 

— L a j u s t i c i a l e es a u s t e d d e u d o r a , p o r s u i n t e l i g e n ­
c i a y s u c o r a j e , y es p a r a m í u n g r a n h o n o r m a n i f e s t á r ­
s e lo p ú b l i c a m e n t e — l e d i j o e l p r e s i d e n t e . 

L h e r o t r e s p o n d i ó , c o n a i r e s e n c i l l o : 
— M u c h a s g r a c i a s . 
E r a e l a n t i - R a v a c h o l . 
L a a c u s a c i ó n , se h i z o , e n t o n c e s , h o m b r e . Se l e v a n ­

t ó a r r o g a n t e , e n v u e l t o e n s u a r m i ñ o , c o n p a l a b r a e n g o ­
l a d a y s o l e m n e , c o n t o d a u n a d e c o r a c i ó n q u e p a r e c í a 
l e v a n t a d a s o b r e v e i n t e s i g l o s d e t r i b u n a l e s . Se l l a m a b a 
e l fiscal Q u e s n a y d e B e a u r e p a i r e , p e r o e r a l a t r a d i c i ó n . 
R a v a c h o l h a b í a e n c o n t r a d o s u c o n t r a d i c t o r e n es te fis­
c a l H e n o d e p o m p o s a e l o c u e n c i a , q u e r e c o g í a t o d o s l o s 
d e s a f í o s a n a r q u i s t a s , d a n d o e l p e c h o , n o e n b r a v a d e ­
f e n s i v a , s i n o e n a t a q u e i n t r é p i d o . 

— E s t o s h o m b r e s , l o s *que se s i e n t a n e n e l b a n c o d e 
l o s r e o s , n o h a n i n v e n t a d o n a d a . E s y a v i e j o q u e e n t r e 
l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y e n las c r u z a d a s n o b l e s , se filtren 
m e r o d e a d o r e s , c o m o lo s q u e s i g u e n a l o s e j é r c i t o s , c u e r ­
v o s h u m a n o s q u e v a n b u s c a n d o e l d e s p o j o a u n c u a n d o 
s i g a n a las b a n d e r a s . 

» S u p r o g r a m a m e es c o n o c i d o : q u i e r e n a t e r r o r i z a r , 
p r i m e r o , a l a s g e n t e s s e n c i l l a s , d e s p u é s a n o s o t r o s , l o s 
h o m b r e s d e l a L e y , d e s d e e l c o m i s a r i o d e p o l i c í a a l 

p r e s i d e n t e q u e d i c t a s e n t e n c i a . T i e n e n á torgullo p i s o ­
t e a r t o d o l o q u e n o s es m á s s a g f a Ü ó . P a ' r á a t a c a r a u n 
m a g i s t r a d o , c o n d e n a n a m u e r t e a t p d o s l o s h a b i t a n t e s 
d e u n a casa . D i c e n q u e l u c h a n p o r e l p ü e b l o , y sus 
v í c t i m a s s a l e n d e l p u e b l o , y a n t e e l l a s , e n v e z d e l l o ­
r a r l a s , e n v e z d e l a m e n t a r l a s , se v a n , c o n l a s o n r i s a d e l 
p r o p ó s i t o c u m p l i d o , a p e d i r u n a b u e n a c o m i d a . 

» U s t e d se r í e , R a v a c h o l ; u s t e d e s t á c o n t e n t o , a l e g r e , 
i n c l u s o d e s p u é s d e l c r i m e n q u e sus c ó m p l i c e s r e a l i z a ­
r o n a y e r e n e l r e s t a u r a n t V e r y . P u e s b i e n : s e r á p r e c i s o 
q u e d i g a a l o s s e ñ o r e s J u r a d o s l o q u e d e u s t e d d i j o su 
p r o p i a m a d r e . U s t e d l a a m e n a z ó d e m u e r t e , y e l l a , su 
m a d r e , t u v o q u e e s c o n d e r s e p a r a e s c a p a r a sus g o l p e s . 
D e s p u é s , u s t e d f u é m o n e d e r o f a l s o , a s e s ino y l a d r ó n . 
U s t e d p r o f a n ó u n a . t u m b a . H e a q u í , s e ñ o r e s J u r a d o s , 
es te h o m b r e p o l í t i c o , q u e s i e m p r e , p a r a sus h a z a ñ a s , 
se o c u l t a b a j o u n f a l s o n o m b r e . . . ¡ H o m b r e p o l í t i c o ! . -
U s t e d , R a v a c h o l , n o es m á s q u e u n c r i m i n a l v u l g a r , q u e 
q u i e r e p a s a r p o r u n c a b a l l e r o d e l a d i n a m i t a . » 

L a r e q u i s i t o r i a f u é a v a n z a n d o a s í , e n f á t i c a , p e r o te­
r r i b l e ; g r a n d i l o c u e n t e , p e r o c e r r a d a • p o m p o s a , p e r o 
e x a c t a . Sus i d e a l e s c o n s e r v a d o r e s l o l l e v a n a p r e c o n i ­
za r las « r a z z i a s » p o l i c í a c a s , las s e n t e n c i a s i m p l a c a b l e s 
c o n t r a t o d o s l o s q u e p a r t i c i p e n e n a t e n t a d o s y m a n i p u ­
l e n e x p l o s i v o s . Es u n a g u e r r a a m u e r t e , y a m a y o r a ta ­
q u e , m a y o r d e f e n s a . Q u e n a d i e h a b l e d e m i e d o . ¿ Q u i é n 
t i e n e m i e d o a q u í ? . . . 
— E l d i s c u r s o d e l fiscal, a l l l e g a r a es te p u n t o , a l c a n z ó 
u n a l t o t o n o . A l a t o g a , se a ñ a d í a e l c o t u r n o . 

— ¿ Q u i é n t i e n e m i e d o a q u í a n t e l a d i n a m i t a , a n t e los 
R a v a c h o l e s p r e s e n t e s y a u s e n t e s ? ¿ S o n l o s m a g i s t r a d o s 
B e n o i t y B u l o t ? N o . E s t o s e s t á n d i s p u e s t o s a v o l v e r a 
e m p e z a r . ¿ E s e l t e n i e n t e fiscal? Y o h e q u e r i d o o c u p a r 
s u p l a z a , p o r q u e h e c r e í d o q u e e r a m i d e b e r , p e r o a q u í 
e s t á , a m i l a d o . Y b i e n , y o , q u e h e q u e r i d o t e n e r l a 
p l e n a r e s p o n s a b i l i d a d d e l a a c u s a c i ó n y d e l a s e n t e n c i a , 
y o , s e ñ o r e s , ¿ t e n g o a i r e d e m i e d o ? T o d o s l o s m a g i s t r a ­
d o s , e s t a m o s a q u í , e n n u e s t r o s p u e s t o s d e c o m b a t e , y 
n o d e s e r t a r e m o s . S o m o s s o l d a d o s . S i u n o c a e , e l o t r o r e ­
c o g e l a b a n d e r a y m a r c h a a d e l a n t e . S i e m p r e h a b r á s o l ­
d a d o s y m a g i s t r a d o s , m i e n t r a s h a y a l e y e s , u n a b a n d e r a 
y u n a p a t r i a . . . . 

R a v a c h o l , c a l l a ; sus c ó m p l i c e s , c a l l a n . D e l a sa la 
s u r g e u n t e n u e r u m o r a p r o b a t o r i o . N o i m p o r t a q u e so­
b r e l a s a l a p e s e l a a m e n a z a d e l a d i n a m i t a , y q u e , f u e ­
r a , h u m e e n , t o d a v í a , l o s e s c o m b r o s d e l r e s t a u r a n t V e r y -
L a L e y a c a b a d e h a b l a r , u n p o c o a l o n a c i o n a l i s t a , P ® ' 

C o p y r i g h t by Consorcio I n t e r n a c i o n a l de Prensa . Reproduce 
c i ó n p r o h i b i d a . 
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C O R R E O 

LERIDA 

Llega la anunciada es­

cuadrilla de avio­

nes militares 
L é r i d a , 25. — E l d i r e c t o r de l a 

Sucursal de l Banpo de E s p a ñ a en 
esta c iudad ha t rasladado a la su­
p e r i o r i d a d la p e t i c i ó n fo rmulada por 
e l A y u n t a m i e n t o de l a c iudad in te ­
resando que las obras y mater ia les 
para la c o n s t r u c c i ó n de l nuevo edi­
ficio del Banco sean contra tados y ad­
qui r idos en L é r i d a , para aminorar , de 
esta fo rma , la c r i s i s de t rabajo , 

— L a F e d e r a c i ó n loca l obrera ha 
pub l icado u n manif ies to haciendo u n 
l l a m a m i e n t o a todos los hombres de 
ideas l ibera les para f o r m a r un f ren­
te ú n i c o con t ra e l fascismo. 

— H a sido interesada a esta Jefa­
t u r a de P o l i c í a l a busca y cap tura 
de l a menor , Josefa A b e l l ó , de 18 
a ñ o s , fugada d e l d o m i c i l i o paterno 
en Reus. 

—Por la G u a r d i a c i v i l ha sido de­
ten ido en Balaguer u n estafador l l a ­
mado M i g u e l S e g a l é s , que v e n í a co­
met iendo innumerables estafas, ha­
c i éndose pasar po r agente de l a Ge­
nera l idad . 

—Esta m a ñ a n a , conforme estaba 
anunciado, l l e g ó , procedente de Bar­
celona, una escuadr i l la de aviones 
m i l i t a r e s , que r e a l i z ó arriesgados 
vueJos sobre l a c iudad . 

E n el campo de a v i a c i ó n de Els 
Manglor ies , la a n i m a c i ó n , durante t o ­
do el d ía ha sido extraordinaria. 

— E n el teatro de los Campos E l í ­
seos, se ce l eb ró esta m a ñ a n a la anun­
ciada asamblea de Sindicatos a g r í c o ­
las, convocada por la Sociedad A g r í ­
cola P r á c t i c a . 

P r e s i d i ó el acto, que r e s u l t ó anima­
d í s i m o , el s e ñ o r J o r d á . 

D e s p u é s de la asamblea, una comi ­
s ión estuvo en el Gobierno c iv i l , ha­
ciendo entrega al s e ñ o r Ventos de 
las conclusiones aprobadas. 

SEO DE URGEL 
ISOTAS V A R I A S 

Desde hace a lgunos d í a s se n o t a 
u n a g r a n a f l u e n c i a de obreros f o ­
rasteros que acuden a so l i c i t a r t r a ­
bajo e n las o f ic inas que en esta c i u ­
dad t i ene ins ta ladas l a sociedad 
F . H . A . S. A . , c o n s t r u c t o r a de las 
grandes obras h i d r á u l i c a s de A n ­
dorra , 

Como e l t i e m p o n o p e r m i t e l a 
c o n s t r u c c i ó n e n g r a n é s t í a l a , son m u ­
chas las pet ic iones que n o se pue­
den a tender , eJíistiendjO {por lo t a n t o 
en é s t a u n g r a n n ú c } e o de obreros 
parados. 

— E l S e m i n a r i o d o n c i l i a r c e l e b r ó 
con toda b r i l l a n t e z l a f e s t iv idad de 
su P a t r ó n San to T o m á s 'dé Aqu ino , 
celebrando u n solemne of ic io y ve­
lada l i t e r a r i a c o n as is tencia del se­
ñ o r Obispo de l a D i ó c e s i s . 

— E l d í a 16 de l c o r r i e n t e f a l l e c i ó 
d o ñ a B u e n a v e n t u r a Baco Calva , h a ­
biendo sido su m u e r t e m u y sent ida 

— H a t o m a d o p o s e s i ó n de l cargo 
de c a p i t á n de Carab ineros de é s t a , 
don C é s a r Delgado . 

— E l d í a 16 v i s t i e r o n los h á b i t o s 
coa toda so l enmidaa e n e l O o n v « n t o 
de l a Sagrada F a m i l i a , ca torce pos­
tu lan tes . 

— P o r l a e n t i d a d L a P ro tec to ra de 
Caza y Pesca, h a n s ido repar t idas 
unas c i rcu la res i n v i t a n d o a todos los 
af ic ionados a este depor te a f o r m a r 
p a r t e de l a m i s m a c o n e l f i n d e que 
l a veda sea respetada r igurosamente . 

— E l d igno f u n c i o n a r i o de Aduanas 

TARRAGONA 

El Director General de 

Comercio y el gober­

nador civil 
T a r r a g o n a , 25. — M a ñ a n a l a I z ­

qu ie rda R e p u b l i c a n a de C a t a l u ñ a 
c e l e b r a r á var ios actos de p r o p a g a n ­
da e n pueblos de esta p r o v i n c i a . 

— E l gobernador c i v i l h a denegado 
e l pe rmiso que le h a b í a n so l i c i t ado 
los elementos de la Fa i de Reus para 
ce lebrar m a ñ a n a u n ac to p ú b l i c o . 

— H a s ido detenido', ingresando en 
l a c á r c e l , Gus tavo L u z a t t i , fogonero 
de l a C o m p a ñ í a de l N o r t e , a u t o r 
de va r i a s estafas. 

— E l d í a de h o y h a s ido conside­
rado como de med ia f ies ta . Por l a 
t a rde h a ce r rado e l comerc io . 

—Para el d í a 28 se h a l l a convoca­
do el p leno de l a J u n t a de Obras 
de l Pue r to . 

—Esta noche es esperado, de r e ­
greso de su v ia je a M a d r i d , e l go­
bernador c i v i l de esta p r o v i n c i a . 

—De M a d r i d y B a r c e l o n a h a l l e ­
gado a nues t r a c i u d a d e l d i r ec to r 
genera l de Comerc io , d o n R a m ó n 
N o g u é s . 

ALBI 
NOTAS D I V E R S A S 

H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i a l enlace 
en l a iglesia p a r r o q u i a l de esta v i ­
l l a , e l j o v e n Ja ime Bemades , f a b r i ­
cante de dulces de B e l l - P u i g , c o n l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a D o r o t e a B e m a d 
G r a u . 

Los novios, a quienes deseamos u n a 
e t e m a l i m a de m i e l , p a r t i e r o n p a r a 
var ias p rov inc ia s de E s p a ñ a . 

— E n l a f e s t i v idad de San J o s é 
" A m i c s de l T e a t r o " r ep re sen ta ron l a 
obra d r a m á t i c a en cua t ro actos " L a 
muer t e c i v i l " y e l s a í n e t e " L ' a m o de l 
gos". 

L a a c t u a c i ó n de los a f ic ionados 
fué excelente, p r i n c i p a l m e n t e l a de 
l a s e ñ o r i t a U r s i s i n a G a s u l l , que h i ­
zo u n a i n t e r p r e t a c i ó n a jus tada . 

E n l a Sa la P a r r o q u i a l r e p r e s e n t ó ­
se l a ob ra d r a m á t i c a " E l S a n t de 
Tamo" . 

— E l cor reo que v a de C e r v i á a V i -
naroz a t r o p e l l o a d o n J u a n C u n i l l e -
ra , que i b a m o n t a d o e n u n a c a b a l l e ­
r í a , c a u s á n d o l e lesiones de bas tante 
i m p o r t a n c i a . 

— C o n t i n ú a n los grandes p r o g r a ­
mas en e l Cine Mes t re , p r o y e c t á n d o ­
se las c in tas mudas " E n t r e las r u i ­
nas del m u n d o " y " A d o r a c i ó n 

d o n M i g u e l P a p i A l b e r t , a c t u a l a d ­
m i n i s t r a d o r de F a r g a de Moles , c o n 
res idencia en esta c i u d a d , h a s ido 
t ras ladado a M a d r i d , a l a D i r e c c i ó n 
genera l de l m i s m o Cuerpo . 

E l s e ñ o r P a p i gozaba de grandes 
s i m p a t í a s , po r l o c u a l s u m a r c h a es 
m u y sen t ida . L e desamos u n a a g r a ­
dable es tancia en s u nuevo dest ino. 

— E s t á l l a m a n d o poderosamente l a 
a t e n c i ó n u n r ó t u l o e l é c t r i c o de g r a n ­
des dimensiones que l a Casa Crosley 
h a in s t a l ado e n l a f achada de l a 
casa n ú m e r o 8 de l a Plaza de C a ­
t a l u ñ a . 

— E l conocido f i n a n c i e r o d o n R a ­
m ó n S u r i n y a c h Senties, e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l Consejero de F inanzas 
d o n Car los P i y S u ñ e r , e l pasado 
m l á M a i e s Vis i tó S 16s Banqueros l o ­
cales p a r a t r a t a r de l e m p r é s t i t o de 
l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a de 15 
m i l l o n e s de pesetas e n 30.000 O b l i ­
gaciones de T e s o r e r í a a l 6 p o r 100 
l i b r e de impuestos presentes y f u ­
tu ros y reembolsables en e l t é r m i n o 
de t r es a ñ o s , s e g ú n e l p royec to de 
L e y l e í d o e n e l P a r l a m e n t o c a t a l á n 
a ú l t i m o s de l a pasada semana . 

En la montaña de Montjuich 

Un guardia civil, vestido de paisano, que paseaba 

con su novia, es muerto por unos atracadores 
A y e r tarde , e l gua rd ia c i v i l de ca­

b a l l e r í a de l 21 t e rc io , A n t o n i o Cam­
pos R a m í r e z , de 22 a ñ o s , fué , vestido 
« e paisano, a merendar a la m o n t a ñ a 
ae M o n t j u i c h , j u n t o con su novia, 
Josefina F e r n á n d e z Moreno, de 19 
f 1 ^ ' I ja Pareja de novios pasó ia 
tarde en e l l uga r conocido por «La 
^ « n g u a de S e r p » , de donde se mar-
criaron al anochecer. 
q ^ 1 1Iegar f r e n t e a l d e p ó s i t o de la 

•A.M.P.S.A. f r e n t e a l cementer io 
se 61 guard ia c i v i l y su novia 
virín r ° n ^ P r e n d i d o s por dos i n d i -
Vaba0S ;,Óvenes' uno de lo* cuales l l e -
de o 1gUardaPoIvo y e l o t r o un t ra je 
Loe. g r i s ' s i n nada en cabeza. 
reia aeSCOnOCÍdos o b l i g a r o n a la pa-
m Í e n l W U e Ievantaran los brazos y 

e n t r a s uno de ellos s e g u í a amena­

z á n d o l e s con e l arma, e l o t r o pro­
c e d i ó a r e g i s t r a r a A n t o n i o Campos. 
Este, a l ver que su novia se hal laba 
asustada y presa de f u e r t e exc i t a ­
c ión nerviosa, le d i jo que no se es­
pantara , que no iba a t-uceder nada, 
d e j á n d o s e r eg i s t r a r los bols i l los s in 
oponer resis tencia alguna. Cuando e' 
i n d i v i d u o que real izaba d icha opera­
c i ó n se h a b í a apoderado ya de l r e lo j 
del guard ia y de la ca r t e ra que é s t e 
l levaba, a d e m á s de a l g ú n d inero guar­
dado en uno de los bo s i l los del cha­
leco, e l guardia , al ve r que e l a t ra ­
cador se d i s p o n í a a r e g i s t r a r e l ú l ­
t i m o bo l s i l lo , parece ser que le d i j o : 

— N o te molestes, porque en este 
bo l s i l lo no l levo m á s que e l carne t 
de la gua rd ia c i v i l . 

A l o í r dichas palabras,, e l descono-

BADALONA 

Anteayer estallaron dos 

bombas en casa de 

un fabricante 
E l viernes, a las nueve, se s i n t i ó 

en esta p o b l a c i ó n una f u e r t e deto­
n a c i ó n , que a l a r m ó a l vec indar io . 

Ya en el l u g a r del suceso, puidimos 
aver iguar que en l a casa n ú m e r o 23 
de l a cal le de la Merced , p ropiedad 
del f ab r i can t e don Ja ime R i b ó Se-
ya l , momentos antes h a b í a n hecho 
e x p l o s i ó n dos bombas que h a b í a n s i ­
do colocadas en ©l i n t e r i o r de la 
casa. A l l í mi smo pud imos apreciar 
los desperfectos causados, especial­
mente en e l h a l l , que son de bastan 
te c o n s i d e r a c i ó n . Hablando con don 
Ja ime R i b ó As-alú, h i j o de l propie­
t a r i o de l a finca, qu i en nos manifes 
t ó que momentos antes de l a p r i m e ­
r a e x p l o s i ó n , al ba ja r de l piso a l to , 
v ió u n b u l t o con mecha encendida y 
d á n d o s e cuenta del p e l i g r o , av i só i n 
med ia t amen te a sus f ami l i a r e s , para 
que no bajara nadie a l a p i a n t a ba­
j a , y en quellos momentos , se p r o 
du jo l a e x p l o s s i ó n , s i g u i é n d o l e o t r a 
en m u y poco i n t é r v a l o de t i e m p o 
As í m i s m o d i j o el s e ñ o r R i b ó , que 
ignoraba los fines ded atentajdo, pues 
en la ac tua l idad , t r aba ja casi todo 
e l personal de sus f á b r i c a s , y s i t o ­
dos no e s t á n t rabajando, es debido a 
las reformas o reparaciones que se 
hacen, derivadas de l r ec ien te incen­
dio que d e s t r u y ó la f á b r i c a . 

E l Juzgado y d e m á s autoridades 
se personaron en el l u g a r de l suceso, 
procediendo a ins i t ru i r las d i l i g e n ­
cias d e l caso e i n c a u t á n d o s e l a au­
t o r i d a d j u d i c i a l de var ios f r agmen­
tos de m e t r a l l a . Los d a ñ o s f u e r o n de 
i m p o r t a n c i a . 

— E n e l Dispensar io M u n i c i p a l han 
sido asistidas po r los f a c u l t a t i v o s 
de guard ia , las s iguientes personas: 
A d e l i n a Sangor r in , de 19 meses, de 
mordedura de perro , leve; M a r t í n 
O r ú s , de 39 a ñ o s , agredido p o r Juan 
Bonet , leve; Juan .Dór ico , de ocho 
añoei, l e s ión casual; Berna rdo I n ­
c ó g n i t o , de 31 años , lesiones leves, 
causadas p o r u n cabal lo que guiaba. 

—Por e l gua rd ia S e b a s t i á n V e n ­
tu r a , f ué presentado en l a Inspec­
c ión de P o l i c í a , Magdalena Be lmen­
te , qu i en d e n u n c i ó a Carmen V i l a -
r roya , p o r i n s u l t o de pa lab ra y obra. 

— E n l a calle de l a I n d u s t r i a , n ú ­
mero 28, a l m a c é n de t r a p e r í a , se 
p rodu jo u n amago de incendio , que 
f u é sofocado po r los bomberos de es­
t a loca l idad , no habiendo que la­
m e n t a r desgracias personales; ha­
biendo perecido una c a b a l l e r í a y va­
r ias gal l inas . Las p é r d i d a s se ca lcu­
l a n en unas trea m i l pesetas. A l l u ­
gar, de l s in ies t ro acudieron en los 
p r imeros momentos e l Juzgado, 
Gua rd i a C i v i l , P o l i c í a , Gua rd i a Urba ­
na y var ios concejales, quienes die­
r o n las precisas ó r d e n e s para loca­
l i z a r el fuego, lo que p r o n t o q u e d ó 
e x t i n g u i d o . 

—Por los guardias munic ipa les 
H e r n á n d e z y Rey, f u é conducido a 
los calabozos, A g u s t í n F e r r e r P e l l i -
cer, quien fué a robar a l d o m i c i l i o 
del concejal s e ñ o r A d e l l . E l F e r r e r 
q u e d ó a d i s p o s i c i ó n de l a P o l i c í a , 
qu ien a bu vez lo puso a d e l Juz­
gado. 

—Por i n f r i n g i r e l Reg lamento de 
C i r c u l a c i ó n , han sido denunciados 
por la Guard ia M u n i c i p a l , 26 autos, 
siete camiones y u n ca r ro , po r lo que 
a los conductores de aquellos se les 
i m p o n d r á l a s a n c i ó n que corres­
ponde. 

T a m b i é n ha sido denunciado Sal ­
vador Segarra. po r re inc idente .—C. 

c ido que e m p a ñ a b a la p i s to la hizo 
r á p i d a m e n t e t res disparos, dos de los 
cuales h i r i e r o n a l guard ia c i v i l en 
el pecho, a l o j á n d o s e la o t r a bala en 
e l v i e n t r e , produciendo la m u e r t e 
i n s t a n t á n e a al guard ia c i v i l . 

Impres ionada po r el hecho, l a no­
v i a de A n t o n i o Campos s u f r i ó u n ata­
que de nervios, aprovechando las m a l ­
hechores esta c i rcuns tanc ia para eva­
dirse r á p i d a m e n t e . 

Los disparos fue ron o í d o s por a l ­
gunas de las personas que se encon­
t r aban cerca del l uga r del hecho, 
acudiendo una m u j e r que, a l darse 
cuenta de lo sucedido, f u é i nmed ia t a ­

mente a dar aviso al Cas t i l lo de M o n t ­
j u i c h , donde fué t r anspor tada Jose­
fina para ser asist ida d e l ataque que 
p a d e c í a . 

T a m b i é n fue ron o ídos los disparos 
por el teniente de A r t i l l e r í a Federico 
G o n z á l e z , qu i en se l a n z ó en perse­
c u c i ó n de los fug i t ivos , los cuales, 
protegidos por l a obscuridad, consi­
g u i e r o n h u i r por las tapias de l Ce­
menter io , pero no s i n antes haber 

GRANOLLERS 

Los acuerdos adoptados 
en la última sesión 

consistorial 
E n la s e s i ó n celebrada por e l A y u n ­

t a m i e n t o e l pasado jueves, f u e r o n to -
mauos, e n t r e otros , los siguientes 
acuerdos: 

Pasar a l a C o m i s i ó n de Hacienda 
una ins tanc ia de l Granol le rs S. C- so­
l i c i t a n d o una s u b v e n c i ó n para el par­
t i d o de hoy domingo . 

Conceder permisos po r t ras lado de 
t a l l e r de t i n t o r e r í a a d o n F é l i x Mas-
j u a n ; para obras a los s e ñ o r e s Joa­
q u í n So l á , Francisco M a r i m ó n . Mairía 
M a r q u é s , Coopera t iva de A l b a ñ i l e s 
L a Compe t ido ra y F é l i x Pol i s . 

A p r o b a r u n p royec to de p ro longa­
c i ó n de l a ca l l a Minetas-

C o n t r a t a r med ian te subasta las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de una semi-
colec tora en la cal le M á r t i r e s de Jaca-

A p r o b a r u n d i c t a m e n de l a Comi ­
s ión de Hacienda sobre la d e v o l u c i ó n 
a la A s o c i a c i ó n de Fabr icantes de l a 
I n d u s t r i a T e x t i l de Granol lers , de l a 
can t idad de 147'65 pesetas-

Aproba,r las cuentas de Deposi ta­
r í a correspondientes a l cua r to t r imes ­
t r e de 1932-

A p r o b a r d i ferentes cuentas de i n ­
dus t r ia les , p o r u n t o t a l i m p o r t e de 
831'65 pesetas-

A u t o r i z a r a l representante en Bar­
celona para e l cobro de cantidades 
l iquidadas a f avor de l A y u n t a m i e n t o . 

In te resa r el cambio de barreras en 
e l paso a n i v e l de l a ca r re te ra de 
Caldas ( f e r r o c a r r i l d e l N o r t e ) a l ob­
j e t o de e v i t a r accidentes-

D i ó s e cuenta a d e m á s de una orden 
de l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y Eco­
n o m í a anulando l a p rov idenc ia de la 
J e fa tu ra de Obras P ú b l i c a s en v i r t u d 
de l a cua l se au to r i zaba a d o n L u i s 
Berra Guard ia el aumento de las ta­
r i f a s en el se rv ic io de aguas po ta ­
bles de esta ciudad-

— S i n que se sepan f i j a m e n t e las 
causas, aun cuando se supone f u é de­
bido a exceso de ve loc idad , una m o t o 
conducida p o r Fe l ipe Reve l la M a l p i -
ca, de 18 a ñ o s de edad, vecino de esta 
c iudad, h a b i t a n t e en l a cal le de J o s é 
U m b é r t , c h o c ó c o n t r a u n poste en 
e l puente que sobre e l r í o Congost 
ex is ta en l a ca r re t e ra del C o l l de l a 
Manya, quedando g r a v í s i m a m e n t e he­
r i d o . 

Conducido a l D i s p e ñ s a . r i o de l a 
Cruz Roja, l e f ué p r a c t i c a d a l a cura 
de u rgenc ia p o r e l doc tor S e l l é s , sin 
que sus esfuerzos pud i e r an e v i t a r l a 
m u e r t e de l desgraciado joven , tres 
cuar tos de hora d e s p u é s de haber i n ­
gresado en l a b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n . 

Personado e l Juzgado, o r d e n ó e l le -

contestado a los disparos hechos por 
e l refer ido teniente. 

T a n pronto se t u v o conocimiento 
del hecho en el Juzgado de gua rd ia , 
é s t e se t r a s l a d ó a l l u g a r del suceso, 
ordenando e l l evan tamien to del ca­
d á v e r , en cuyas ropas solamente se 
e n c o n t r ó el Carnet de g u a r d i a c i v i l , 
que p e r t e n e c í a a l a v í c t i m a . 

Delante del Juzgado, l a nov i a del 
g u a r d i a c i v i l e x p l i c ó l a f o r m a en 
que h a b í a ocur r ido el hecho, a ñ a ­
diendo que t e n í a relaciones cor: A n -
tó l i tó Campos desde h a c í a u n mes, 
h a b i é n d o l o conocido po r prestar e l la 
sus servicios de d o m é s t i c a en u n a ca­
sa de l a calle de A u s í a s M a r c h , si­
tuada delante del Cuar te l de l a Guar­
d i a C i v i l , donde p e r t e n e c í a l a v í c ­
t i m a . 

L a g u a r d i a de l Cast i l lo de Mont ­
j u i c h d i ó u n a ba t ida por aquellos al­
rededores, haciendo algunos dispa­
ros cont ra u n g rupo sospechoso; pero 
s in que se sepa que resul tara n i n g ú n 
he r ido n i se h i c i e r a n i n g u n a deten­
c i ó n . 

Se detuvo a u n i n d i v i d u o que se 
ha l laba en u n huer to , e l cua l , des­
p u é s de declarar en l a Jefatura de 
P o l i c í a , fué puesto en l i be r t ad , y a 
que pudo acredi tar el m o t i v o de en­
contrarse en d icho lugar . 

T a m b i é n estuvo en l a Jefatura Su­
per ior de P o l i c í a l a n o v i a del guar­
d ia muer to , h a b i é n d o s e l e e n s e ñ a d o 
a lgunas f o t o g r a f í a s de l a gente ma­
leante f ichada como a t a l , pa ra ver 
s i r e c o n o c í a a los atracadores. 

Se t iene l a i m p r e s i ó n de que é s to s 
v a n a caer de u n momento a otro 
en poder de l a P o l i c í a . 

GERONA 

En Amer son hallados 

VI 
LOS D E T A L L I S T A S D E C A L Z A D O 

L a « F e d e r a c i ó de B o t i g u e r s de Cal-
gat de C a t a l u n y a » convoca a los de­
ta l l i s t a s de calzado de Barcelona, so­
cios y no socios, a l acto de cons t i t u -

varios proyeemes y 

una bayoneta 
Gerona, 25, — Comunican de A m e r 

que en o c a s i ó n de prac t icarse a lgu­
nas obras de r e p a r a c i ó n en l a casa 
del vecino de aquel la l oca l idad Jos-' 
Fusellas, fueron hallados, ocul tos en 
el solado de l te jado var ios p royec t i ­
les d é a rma de fuego y una bayoneta. 

S u p ó n e s e que las balas y l a bayo­
neta fue ron ocul tadas en la é p o c a 
de l a gue r r a ca r l i s t a . 

L a Guard ia c i v i l se ha incautado 
de l hal lazgo. 

— E n e l c ruce de las car re teras de 
Rosas y B e s a l ú c h o c ó c o n t r a u n ca­
m i ó n una m o t o c i c l e t a en que via ja­
ba e l vec ino de C r e s p i á Juan Bus-
quets, qu ien s u f r i ó her idas de gra­
vedad. 

— L a Guard ia c i v i l de Breda ha de­
nunciado a l vec ino Juan A l o m a r 
po r haber cor tado 80 pinos s in te­
ner el correspondiente pe rmiso para 
efectuar l a ta la . 

v a n t a m i o n t o del c a d á v e r y su con­
d u c c i ó n a l d e p ó s i t o , donde le s e r á 
p rac t i cada l a autopsia. 

i—Con toda so lemnidad y con u n 
é x i t o comple to de p ú b l i c o , p r o y e c t ó s e 
en el Cine Majes t i c la p e l í c u l a « G r a n d 
H o t e l » . 

An te s de d icha p r o y e c c i ó n fueron 
proclamadas Miss Joan C r a w f o r d y 
la s e ñ o r i t a M a r í a Tapias V e n t u r a y 
Miss Gre ta Garbo l a s e ñ o r i t a M a r í a 
V i ñ a s Baulenas. c o n c e d i é n d o s e u n 
p r e m i o e x r a o r d i n a r i o , por haberse 
presentado fuera de concurso, a la 
s e ñ o r i t a Ros i ta R o f Rever te r , t a m ­
b i é n por su parecido a l a ú l t i m a de 
las dos estrel las c i n e m a t o g r á f i c a s c i ­
tadas» 

E l s a l ó n estaba profusamente i l u ­
minado y adornado-

E l Jurado y s e ñ o r i t a s premiadas 
fue ron obsequiadas con u n lunch-

— E s t r e n ó s e con g-ran é x i t o l a pe­
l í c u l a « E l Congreso se d i v i e r t e » , 
augurando p r o d u c i r á l lenos en las se­
siones de hoy y m a ñ a n a . 

Comple ta el p r o g r a m a l a del iciosa 
c i n t a « U s t e d s e r á m í a » -

—Reina g r a n e x p e c t a c i ó n para el 
anunciado p a r t i d o que en t re e l G i r o -
na y el Grano l le r s se c e l e b r a r á hoy 
en e l campo de l c lub local-

A n t e s de d icho encuentro se cele­
b r a r á o t r o en t re L a Llagos ta y u n 
reserva del Granol lers .—C. 

CORREO DE LAS ARTES 
Y DE LAS LETRAS 

E X P O S I C I O N D E P R I M A V E R A 1933 
Conforme ha hecho p ú b l i c o l a Jun ­

t a m u n i c i p a l de Exposiciones de A r ­
te , e l « v e r n i s s a g e » de la E x p o s i c i ó n 
de P r i m a v e r a 1933, t e n d r á lugar e l 
d í a 20 de mayo p r ó x i m o , y e l plazo 
de a d m i s i ó n de las obras destinadas 
a los r ec in to s de l «Sa ló B a r c e l o n a » y 
diA «Saló cfr- Montjuíe», s& Céfparl 
con ve in t e d í a s de a n t e l a c i ó n . Da 
manera que los a r t i s t a s que concu­
r r i r á n a esta m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a 
h a b r á n de l i b r a r sus e n v í o s por todo 
e l d í a ú l t i m o de l mes de a b r i l , y las 
obras d e b e r á n ser i n é d i t a s . 

D e n t r o de unos d í a s s e r á anuncia­
do e l l u g a r donde se c e l e b r a r á este 
a ñ o l a E x p o s i c i ó n n de P r i m a v e r a y 
d ó n d e p o d r á n recoger los bole t ines 
de i n s c r i p c i ó n los s e ñ o r e s a r t i s tas so­
cios d d los Salones ci tados y los que 
no s i é n d o l o qu i e r an c o n c u r r i r . 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S E N E L 
C I R C U L O A R T I S T I C O 

Los d í a s 27, 29 y 31 t e n d r á l uga r 
en e l C í r c u l o A r t í s t i c o u n c i c lo de 
conferencias a cargo de l profesor de 
pe r spec t iva de l a Esuela de Bellas 
Ar tea , don J o s é V i d a l V i d a l . 

Los temas que d e s a r r o l l a r á el se­
ñ o r V i d a l en sus conferencias, s e r á n 
los siguientes:: « U t i l i d a d de l a pers­
p e c t i v a » ; « L a perspec t iva apl icada a 
la p i n t u r a » y «La perspect iva apl ica­
da a l a a r q u i t e c t u r a » -

Las conferencias d a r á n comienzo. 
Las confarencias d a r á n comienzo, 

p u n t u a l m e n t e , a las s iete y media-

c i ó n de l a D e l e g a c i ó n Comarcal de 
Barce lona ( C i u d a d ) , que t e n d r á l u ­
gar en e l loca l de l Fomento de l Tx'a-
bajo Nac iona l e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
d í a 29, a las diez en p u n t o de ia no­
che. A l a vez q u e d a r á nombrada l a 
C o m i s i ó n loca l de enlace con l a Cen­
t r a l de Compras de toda C a t a l u ñ a , 
que ha de p e r m i t i r a los socios las 
compras a buenos precios . 
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L O S E S T R E N O S 

E n e l F é m i n a « A v e n t u r a d e u n a 

m u j e r b o n i t a 

(Producción Aafa) 
E n « A v e n t u r a de una m u j e r « m i ­

t a » , que con g ran é x i t o se e s t r e n ó 
ayer t a rde en e l F é m i n a , L i l Dago* 
ver, la g e n t i l ac t r i z , t i ene a su car­
go ia i n t e r p r e t a c i ó n de u n papel l l e ­
no de sens ib i l idad y t e r n u r a . 

Thea Ronald , escultora, buscando 
u n modelo pa ra u n encargo, t r aba 

L i l Dagover y Hans Rehamann f o r ­
man una g e n t i l pareja, l lena de gra­
cia y s i m p a t í a , que les hace t r i u n ­
f a r p lenamente en « A v e n t u r a de una 
m u j e r b o n i t a » . 

Campea en todo este be l lo film 
u n o p t i m i s m o encantador y suges­
t i v o . 

Es el drama do 
dos almas 

alo 
que mutuamente 
se ayudan y elevan 1 

E 

S 
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R 
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H O Y y M A Ñ A N A , U L T I M O S D I A S de 

E S T A E S L A N O C H E 

con L I L Y DA M I T A 
y CHARLES RUGGLES 

Comedia PARAMOUNT cien por cien agradable 

conoc imien to con un boxeador b r i ­
t á n i c o — q u e i n t e r p r e t a m u y acerta­
damente Hans Rehamann. 

La escul tora se r i n d e a las fuer­
zas de la v i d a y de l a natura:eza, 
representadas po r la a t r ayen te j u ­
ven tud del boxeador, que conv ie r t e 
a la mu je r en madre, l lenando de 
a l e g r í a la v ida y el a lma, todo amor, 
de la j oven escul tora. 

L a m ú s i c a , de Mac Kaben, t a m ­
b i é n es del iciosa y se escucha con de­
le i t e , po r sus m e l o d í a s , senc i l lamente 
encantadoras. 

« A v e n t u r a de una m u j e r b o n i t a » , 
que acaba de presentar l a casa Fe-
b re r y B l a y y ' que, como dejamos 
consignado, g u s t ó e x t r a o r d i n a r i a m e n ­
te, l l e v a r á numeroso p ú b l i c o al ele­
gante S a l ó n F é m i n a . 

1NTIM C I N E M A 

L a p e l í c u l a s « A g u i l a s h u m a n a s » 

e s t r e n a r á h o y 

se 

Por med ia r l a c i r cuns t anc i a de ha-
oer sido ayer d í a fes t ivo , l a L m p r e -
;a de I n t i m Cinema, l levada de su 

(ieseo de dar ya mayor va r i edad a sus 
-rogramas y a fin de que e l de hoy. 

P R O M T ü 
Por p r i m e r a vez en l a pan ta l l a 

D E S N U D I S M O 
una obra de a r t e y de belleza 

domingo , ofrezca verdadera novedad, 
ha an t ic :pado e l estreno de l a emo­
c ionan te p r o d u c c i ó n « A g u i l a s huma­
nas» , anunciado pa ra m a ñ a n a , lunes, 

i l l l l l l l l l l 

' C a t a l u ñ a ! 
I MARTES, presentación de I 

VÉS EBVgV© 

AMOR POR OBEDIENCIA | 
Producción R. K. 0. Radío P. | 

u i m r i i j 

y que t e n d r á efecto hoy, p r o y e c t á n ­
dose en todas las sesiones. 

Como ya hemos t en ido o c a s i ó n de 
decir , este film, de marav i l losa rea­
l i z a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n , compor t a un 
asunto t an in tensamente in te resante 
y nuevo, d e n t r o de l ambien te en que 
se desarrol la , que cau t iva por com­
ple to l a a t e n c i ó n de l espectador, 
m a n t e n i é n d o l a pendiente de l desen­
v o l v i m i e n t o de l a i n t r i g a hasta su 
desenlace, de una belleza t r á g i c a y 
s e n t i m e n t a l insospechadas. 

Los protagonis tas de « A g u i l a s h u ­
m a n a s » , L i a n e H a i d , cuyas cualidades 
a r t í s t i c a s y cuya a t rayente persona­
l i d a d no necesi tan de nuevos elogios, 
y Oscar M a r i ó n , e l g a l á n de la m á ­
x i m a elegancia y s i m p a t í a , e s t á n i n ­
superables en este film, cuyos d e m á s 
i n t é r p r e t e s son a u t é n t i c o s a r t i s t as de 
c i rco , con lo que l a p rop iedad del 
marco en que se desarro l la la a c c i ó n 
no puede ser m á s ajustada a l a rea­
l i d a d . 

Todo esto hace esperar que esta 
nueva exc lus iva de l R e p e r t o r i o M . de 
M i g u e l logre e l mismo é x i t o que to ­
das las anter iores , estrenadas en este 
S a ' ó n . 

Ultimas proyecciones de 
«Esta es la noche» 

A u n cuando son m u c h í s i m a s las 
personas que desean a d m i r a r una se­
gunda o una t e r c t r a vez l a f r i v o l a 
y exqu i s i t a p r o d u c c i ó n « E s t a es la 
n o c h e » que con t an to é x i t o de P ú ­
b l i c o y de c r í t i c a se exhibe en e l 
Col iseum, l a empresa de este sun­
tuoso cine t ea t ro no puede p r o r r o ­
gar sus exhibic iones m á s a l l á del p r ó ­
x i m o lunes. K l exceso de m a t e r i a l 
que presentar y los compromisos an­
t e r i o r m e n t e adqui r idos f u o i z a n a q u i ­
t a r del ca r t e l una t a n encantadora 
p r o d u c c i ó n . Hoy , domingo y m a ñ a n a , 
lunes t e n d r á n pues luga r i r r e m i s i b l e -

P R I N C I P A L P A L A C E 
SUPER-FILH 
ppesenta 

M A Ñ A N A , 
L U N E S , 
ESTRENO 
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I S A P E L D E 
A U S T 

mente las ú l t i m a s p r o y e c i o n é s de 
« E s t a es l a n o c h e » , en e l Col iseum. 

« E s t a es la n o c h e » es una de l ic io ­
sa s i n f o n í a de i m á g e n e s que t iene por 
protagonis tas a L i i y D a m i t a , T h e l m a 
Todd, Char l ie Ruggles, Ro land Young , 
Gary G r a n t y ot ros excelentes as­
t ros Paramount . 

Un original modo de 
transporte 

Los a u t o m ó v i l e s y aeroplanos caye-
r o n en desuso en los estudios Co-
l u m b i a y como medios de t r anspor te 
duran te l a f i l m a c i ó n de « E l Corres­
ponsal de G u e r r a » . Los a r t i s tas que 
c o m p o n í a n el r epa r to de esta p e l í c u l a 
que p r e s e n t a r á n a q u í los A r t i s t a s 
Asociados, se t ras ladaban desde sus 
casas respectivas al estudio por me­
dio de « r i c k s h a s » , t í p i c o s v e h í c u l o s 
chinos que, en g ran n ú m e r o se re­
un ie ron para el rodaje de l f i l m que 
i n t e r p r e t a n con jun tamente como es­
t re l las Jack H o l t y R a l p h Graves. 

Maravillas de la Universal 
«La M o m i a » , de K a r l o f f supera a 

los or ig ina les de l Museo de E l Cai ro . 
L a m o m i a presentada por e l ex­

t r a o r d i n a r i o y f a n t á s t i c o K a r l o f f ha 
resul tado de t a l f o r m a ex t r ao rd ina ­
r i a que parece m á s rea l que las o r i ­
ginales de l Museo de E l Ca i ro . ¡Se­
mejante c a r a c t e r i z a c i ó n no se h a b í a 
podido sospechaz por l a m á s aventa­
j ada indust r ia , del c ine. K a r l F reund , 

N U E V A M E N T E 

U R O 0 ( 1 1 ) 

UN F I L M EMOGIO. 
NANTE Y L L E N O 
D E B E L L E Z A 
D E D I C A D O A L 
C A B A L L O , E L 
M E J O R A M I G O 
D E L H O M B R E 

HOY, MATINAL, A LAS 11 

E l e s t r e n o de « E l m a y o r a m o r » en 

B u e n o s A i r e s 
L a Prensa bonaerense se ocupa en­

c o m i á s t i c a m e n t e del fiim de la Co-
l u m b i a «El mayor amor>\ i n t e r p r e t a ­
do por D i c k i e Mooie , B e t t y Graham 
(una pareja de precoces actores) y 
A 'exander Carr . E l film, presentado 
en la cap i t a l a rgen t ina con el t í t u l o 
de «El a lma del b a n i o » , es juzgada 
por «La T r i b u n a L i b r e » en estos t é r ­
minos: 

«En el K ; n d ú se exhibe, con el 
me jor é x i t o , una f e l i z p e l í c u l a Co-
l u m b i a , l lena de t e rnu ra y sana emo­
c ión , que convence ampl iamente . Es 
un t r i u n f o b ien logrado que merece 
al iento y se ju s t i f i ca amp l a m e n t e . » 

L a « R e v i s t a del E x h i b i d o r » , inser­
t ó , t a m b i é n , eate breve j u i c i o : 

« G r a n e x p e c t a c i ó n h a b í a s e creado 
en to rno del estreno de «El a lma del 
b a r r i o » , p e l í c u l a de Co 'umbia . L a ex­
p e c t a c i ó n ' creada ha sido colmada. 
Es, en verdad, u n film de valores 
poco c o m u n e s . » 

Pos te r io rmente , l a misma revis ta , 
p u b l i c ó l a s iguiente noiticia: « C o n t i -

e l famoso « c a m e r a m a n » a l e m á n ha 
d i r i g i d o «La M o m i a » haciendo de la 
misma una gigantesca p r o d u c c i ó n co­
m o t a l vez no v o l v e r á a verse en la 
pan ta l l a . Sólo personalidades del 
mundo cineasta como K a r l o f f , F reund 
Pagany, Z i t a Johann y B y r o n , fo r ­
mando los elencos y d i r e c c i ó n t é c -

n ú a e x h i b i é n d o s e , con marcada acen-
t a c i ó n , la hermosa p e l í c u l a «El al­
ma de l b a r r i o » , dada a conocer re­
c ien temente en e l cine Renacimien­
to . L a semana pasada o c u p ó varios 
d í a s e l c a r t e l de l Cine C a t a l u ñ a y 

i n t i m c i n e m a 
hoy, domingo, estreno de 

Aguilas Humanas 
por L iane H a i d y Oscar Marión 
m ú s i c a de R. f iuder 
exclua 'va M . de M i g u e l 

no pasa d í a s in que sea exhibida en 
una de nuestras sa l a s» . 

Estas l í n e a s prueban la excelente 
acogida dispensada por e l p ú b l i c o a 
esta p r o d u c c i ó n de l a Columbia , que 
p r e s e n t a r á n en nuestro p a í s los Ara 
t is tas Asociados con el t í t u l o de «El 
mayor a m o r » . 

una muje r ruimana, a quien se ie 
con f ió v i g i l a r para aver iguar s i era 
o no e s p í a . 

Los medios de que se vale para 
c u m p l i r su m i s i ó n , las escenas emo­
t ivas a que da lugar el desarrollo de 
l a escena y e l momento f i n a l en que 
el enamorado o f i c i a l t iene que l u -

( T R A S L A S R O J A S 

M U R A L L A S D E 

L I C H T E R F E L D E ) 
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n i ca de Laemmle , hubiesen sido ca­
paces de rea l izar t a n soberbia p ro ­
d u c c i ó n que se proyec ta en e l C a p í ­
t o l de Barcelona. 

El tema ejemplar de 
«El milagro de la fe» 

Pocos asuntos ha tocado el cine t an 
hermosos y trascendentales como e l 
de « M i l a g r o » , p r o d u c c i ó n que no ha­
b r á olvidado n i n g ú n buen aficionado 
a l s é p t i m o ar te , pues c o n s t i t u y ó uno 
de los grandes y decisivos é x i t o s del 
cine mudo. 

Hoy, e l cine moderno, e l cine ha­
blado con todas sus m a g n í f i c a s e 
i l i m i t a d a s posibi l idades vuelve a ac­
t u a l i z a r aquel asunto en una p r o d i ­
giosa p e l í c u l a Pa ramount t i t u l a d a 
« E l m i l a g r o de l a f e» , que, de acuer­
do con los d í a s piadosos de la Cua­
resma, veremos en breve en ujio de 
nuestros p r inc ipa le s coliseos. E l po­
der de l a fe, que mueve las monta -
fías y los m á s duros corazones, ins­
p i r a todo e l f i l m . Los protagonis tas 

char en t r e e l amor que le ha insp i ­
rado aquel la m u j e r y su deber de 
de la ta r la , s i rven de m o t i v o para que 
e l nuevo astro que podremos admi-

F E M I N A 
HOY, GRAN ÉXITO D E 

^ A v e n t u r a 
á W : % • D E U N A 

^ M U J E R B O N I T A 

con H A N S R E H M A N N 

Una exclusiva F E B R E R Y BLA1 

¡El 
C A P I T O L 
hierve a diario de emoción! 
¡La momia vive y tiene 
poderes mágicos! 
MARAVILLA UNIVERSAL! 

r a r desarrol le toda la gama de sus 
cualidades a r t í s t i c a s y se nos mues­
t r e como uno de los m á s gramdes 
ar t i s tas de l a pan ta l l a , cuyo é x i t o 
queda j u s t i f i c a d o con esta sola i n ' 
t e r p r e t a c i ó n . 

Próximamente, en 

T I V O L I 

de esta nueva v e r s i ó n son S i l v i a Sid-
ney, Chester M o r r i s , Robe r t Coogan, 
B o r i s K a r l o f f y Ovard Bos W o r t h . 
Todas, estrellas de p r i m e r a m a g n i - \ 
t u d . 

Un episodio real de la gue­
rra, llevado a la pantalla 

A m o r po r obediencia es e l t í t u l o 
de l a p r o d u c c i ó n R .K.O. que, presen­
tada por l a casa S.C.C.E., s e r á es­
t renada e l p r ó x i m o mar tes en e l ¡Sa­
lón C a t a l u ñ a y en l a que a c t ú a de 
p ro tagon i s ta , en u n i ó n de B e t t y 
Compson y Genevieve T o b i n , cjl f a ­
moso ac tor I v a n Lebedelf , conside­
rado como el s u s t i t u t o de Rodol fo 
Va len t ino , 

« A m o r por o b e d i e n c i a » es u n asun­
to de un d rama t i smo f u e r t e y e n é r ­
gico basado en u n hecho i d é n t i c o 
o c u r r i d o en la ú l t i m a guerra . Se t r a ­
t a de l amor de u n o f i c i a l ruso por 

t i e r r a : 

D E N A D I E 

Un film único por su 
fuerza emotiva, por su 
realización impecable y 
por su fondo de un hu­
manismo conmovedor. 
Recomendada por e l Co­
m i t é C a t a l á Con t ra la 

gue r ra 
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~ l . PRESIDENTE DE LA GENERALIDAD DE CATALUÑA ES UN CAZADOR 
ENTÜSIA^f A Y W A N TIRADOR^ Y JUEGA aIdMIRABLEMEN. 

k T E AL BILLAR 

¡Ei ' Presidente de l a Genera l idad 
de O á t a l i m a , d o n Franc isco M a c i á , 
ha pasado unos dias su f inca de 
V a l l m a n y a , descansando. El " se-
ñ o r M a c ' á t iene m u c h a a f i c ión a i 
campo, y en cuan to puede sustraer­
se, aunque sea brevemente , de sus 
act ividades pres idencia les , haca 
una escapada hac ia s u f inca . 

V a l l m a n y a ^ es. un poblado que 
f o r m a par te d e l A y u n t a m i e n t o de 
Pinos, en l a p r o v i n c i a de L é r i d a . 
T e r r é n o - m o n t a ñ o s o y de secano, es 
sano y abunda en él ia caza. En 
medio d& aquel los montes , in tegra ­
da por a lgunos de el los, e s t á ia f i n ­
ca de l . s e ñ o r M a c i á . Y en ia f inca , 
una v i e j a m a s í a ca ta lana , g rande 
y espaciosa, con u n cuerpo de edi ­
f icio u n i d o a la m i s m a , de t raza 
nipdernas cons t ru ido hace unos 
cuantos a ñ o s . 

S in d u d a t iene un evidente i , inte­
rés p e r i o d í s t i c o , u n i n t e r é s in fo r ­
ma t ivo , el conocer c ó m o emplea el 
t i empo y q u é v i d a l l eva el Presi­
dente de !a Genera l idad de* Cata lu­
ñ a , los d ias que permanece en 
V a l l m a n y a , Y en a v e r i g u a c i ó n de 
elio me he e n c a m i n a d o , y no, pre­
cisamente, d i r i g i é n d o m e a l p r o p i o 
interesado, s ino p r o c u r a n d o obte­
ner los consabidos deta l les , por me­
d i a c i ó n de otras personas, de a l g u ­
na de las que suelen a c o m p a ñ a r l e 
en las ind icadas escapadas o ex,-
cursionas. 

El secretar io p o l í t i c o de l s e ñ o r 
M a c i á , u n joven in t e l igen te y h á b i l 
per iodis ta , don Juan A l a v e d r a , a 
qu ien acudo pa ra que me cuente los 
detalles que preciso, me dioo: 

No me parece So m á s i n d i c a d o 
que sea yo el que le e x p l i q u e esos 
detalles, en los que a l g u i e n p o d r í a 
ve r a l g u n a t endenc ios idad . Ade­
mas, la m a y o r par te de las veces, 
y o no le a c o m p a ñ o . . 

A poco de haber hab lado con el 
s e ñ o r A l a v e d r a , t rop iezo con un 
a m i g o m i ó de L é r i d a , í n t i m o del 
Presidente de la Cene r a l i t lnd . fjiu; 
va a pasar a lgunos dias en su com­
p a ñ í a , y que^ e s t j enterado de la 
f o r m a « n que i n v i e r t e él í i é m p o 
a q u é l . 

Me va usted a sacar de u n apu­
ro—le d igo . .: m 

—Si de m i depende —me objeta . 
—Usted es u ñ a d é las personas ' 

que pueden hacer lo . No es cosar.de. 
i m p o r t a n c i a , . . 

Usted d i r á , , - > 
Y convenc ido de que voy a saber 

lo que deseo, le d i g o , pausadamen­
te, pa ra que se haga perfecto car­
go de m i s deseos; 

- S e t r a t a de conocer minuc tosa -
»rip-nt" i-> v ida oue l l eva en Va l í -

m 

El s e ñ o r M a c i á y su s e ñ o r a esposa, j u n t o a !a pue r t a p n n c i 
na l ríe !a «mas ía ) ) 

Él s e ñ o r Mác i áT r eco r r i endo los á l r e d e d o r e s de V a t l m , snya 

£ j s e ñ o r ^ M a d i á , cazan­
do por las i n m e d i a c i o ­

nes de V a l l m a n y a 

E l s e ñ o r M a c i a y su h i j a M a r í a 

El Presidente de la Genera l idad , de­
lante de la fachada p r i n c i p a l d e ' 

la « m a s í a s 

^ ' s e ñ o r Maci í i , su « g p o s s y s u h i j a , con los n i ñ o s de la escuela de V a l l m a n y a . ' — (Pots. F a r r a n ) 

m a n y a , d u r a n t e su frecuentes via­
jes, e l s e ñ o r M a c i á . 

¿Y esto es todo? 
Esto. 
Pues es cosa f á c i l . Yo paso bas­

tantes ra tos , y hasta d í a s enteros, 
en l a f inca , y s é todo lo que a l i i se 
hace. ¡Si s a b r é c ó m o emplea eil 
t i e m p o , en V a l l m a n y a , el Presiden­
te de la Gene ra l idad de C a t a l u ñ a ! 

—Diga , d i g a . 
—<EI s e ñ o r M a c i á , que, como se 

ha d i cho en o t ras ocasiones, es ma­
d r u g a d o r , so l evan ta a las siete de 
l a m a ñ a n a . So a fe i t a él m i s m o . 
L u e g o lee los p e r i ó d i c o s y revistas, 
toda l a P rensa de Barce lona y Ma­
d r i d , que te i t evan ue u e n o a , y des­
a y u n a . El desayuno consiste en un 
t a z ó n de c a f é c o n leche, t o r t a o pa­
n e c i l l o y m e r m e l a d a . T e r m i n a d o ei 
desayuno, unos d í a s va a da r un 
paseo, solo o c o n l a f a m i l i a o a l ­
g ú n a m i g o , por la f inca y sus a l re­
dedores, y o t ros , coge l a escopeta 
y va a cazar u n ra to . 

— ¿ E s cazador el Presidente? 
— L o ha sido toda su v i d a . Es u n 

entus ias ta de la caza, y u n g r a n t i ­
rador . Los que le t r a t amos de anos 
y hemos c o n v i v i d o con e l , y a sabe-

nocj bastante del t i n o que t iene con 
la escopeta. Y no s ó l o con l a esco­
peta, s i no que j u g a n d o a l b i l l a r es 
u n s e ñ o r que h a d é ' sus c i e n ca­
r a m b o l a s - en das o t res « t a c a d a s » . 
Reoientemente, en P u i g c e r d á , g a n ó 
u n p a r t i d o de c ien ca r ambo la s a! 
ten ien te de a lca ide de l Ayun ta* 
m i a n í o de Ba rce lona s e ñ o r Casane-
l ias , que t iene f a m a de buen j u g a ­

dor , s i n que é s t e p u d i e r a d is t raerse 
o a f l o j a r u n a sola j u g a d a . 

—¿Y d e s p u é s ? . . . 
— A l m e d i o d í a , regresa a l a casa, 

y recibe v i s i t a s y hab la po r t e l é fo ­
no con Barce lona , desde donde le 
d a n cuen ta de lo que o c u r r e . A l a 
una , come b i e n , c o n m u c h o apet i ­
t o y s in estar sujeto a r é g i m e n n i n ­
g u n o . E n cuan to t e r m i n a de comer , 
se r e t i r a a hacer la siesta d u r a n t e 
u n a h o r a . A l rededor de las tres y 
med ia , se l evan ta y va a d a r o t r o 
paseo. De vez en cuando m a r c h a a 
L é r i d a , r ec ib iendo v i s i t as y c o m i ­
siones, en e l piso que t iene a l l í ins­
t a l ado . De no i r a L é r i d a , d e s p u é s 
del paseo, se queda en casa, le­
y e n d o nuevamente p e r i ó d i c o s y l i ­
bros, y c h a r l a con sus aparceros y 
t raba jadores , que v a n a v e r l e , - « l e 
los asuntos de i a t i e r r a y sus c u l t i ­
vos. 

- ¿ Q u é l i b r o s lee? 
•—Preferentemente, de p o l í t i c a , 

de a g r i c u l t u r a y de e c o n o m í a po l í ­
t i ca . A ta c a í d a de la t a rde , se to­
ma o t ro t a z ó n de c a f é con leche y 
pastas. A o o n t i n u a c i ó n s igue con 
la l ec tu ra , o ded icado a la i n t i m i ­
dad de la f a m i l i a , y a las ocho de 
la noche, c e n ^ u n poco de verdu­
ra, pescado o ca rne b l anca y u n 
postre, genera lmente f r u t a . Cuando 
acaba de cenar , i n i c i a una t e r t u l i a 
con su f a m i l i a y los amigos que es­
t á n a l l í , o que v a n desde L é r i d a a 
a c o m p a ñ a r l e a t o m a r c a f é , que du­
ra hasta las doce de la noche, hora 
en que el Pres idente se va a descan­
sar. Y asi a l o t r o d í a , y todos los 
q u é ' e s í j en V a l l m a n y a , ¿ E s t á usted 
satisfecho? 

—En abso lu to . Satisfecho y en­
cantado. , 

Apenas p r o n u n c i o estas palabras , 
m i a m i g o , a ñ a d e , r á p i d o : 

¡Ah! Me o l v i d a b a de u n de ta l le . 
El s e ñ o r M a c i á es u n f u m a d o r i m -
pe<nitente. Y d u r a n t e el d í a , se fu 
ma una i n f i n i d a d de c i g a r r i l l o s . 

Lector: el Pres idente de la Gene­
r a l i d a d de C a t a l u ñ a , don Francis ­
co M a c i á , que desenvuelve su v i d a 
fuerte y á g i l en el campo , como 
acabas da leer, ha c u m p l i d o los se­
tenta y tres ar ioü de edad .. 

i l O S E G A Y A P I C O N 
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V Que conaíc t^^ 

: \ N C 0 E S F 

C R É D 

^ ^ quê  Ovaron lo, 
atracadores cer caíie ocho mil duros. - { 

•Vidal) 

E n P u z o l ( V a l e n c i a ) , se c o m e t i ó « i 
v ie rnes u n a t r aco .en e l ed i f i c io d e í 
B ^ n c o Eí?" i ñ o l de C r é d i t o ^ - E l aní<) 

une ocupaban los a t racadores 

( 3 0 

T o m e 

c o n t r a d o l o r e s 

• i 

E l c u a d r o f l a m e n c o que* p a r t i c i p ó 
l a s e s ió ív de danzas o r g a n i z a d o pe 
e l G r u p o A d í a n , ea e l T e n n i s T u n . 

(Fot . P é r e z de Rozas) 

Ü l i 

I 

Ponga atención al nombre y a 1° ^oxc0 

S u c o m p o s i c i ó n q u í m i ­

c a ¡ d e a L f r u t o d e l o s 

c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i ­

c o s m o d e r n o s , h a c e q u e 

c a l m e l o s d o l o r e s s i n 

a t a c a r e l c o r a z ó n n i 

p r o d u c i r a r d o r e s . 

E l V E R A M O N e s 

u n a O b r a M a e s t r a 
D E L i \ 

M e d i c i n a M o d e r n a 

S u f a m a u n i v e r s a l s e b a ­

s a t a n t o e n s u e f i c a c i a 

c o m o e n s u i n n o c u i d a d . 

E N V A S E S O R I G I N A L E S 

Tubos de 10 y 20 tabletas 
Sobre de 2 tabletas 

u n a eiscena de l a ob ra « L a m é s b o n i ­
ca d e l b a r r í » , que se representa c o n 
g r a n é x i t o fen e l Teafere C a t a l á R o m e a 

E l en t i e r ro de l j o y e r o d o n F e l i c i a n o 

G o n z á l e z . — (Fot . P é r e z de Rozas) 

E l p-óbl ico que a s i s t i ó a l a s e s i ó n de 
danzas d e l T e n n i s T u r ó . — (Fot . 

P é r e z de Rozas) 

f n a t t g u r a c i ó n d e l A . N . de E s q u e r r a 

(Fot , M e r i e t ü ) 



uoa restos d< tdus t r i a h u m a n o * 

canas al castillo^ de Escornalbou, 

f ie rmi ten suponer aue !a p o b l a c i ó n 

de aquel m o n t e . d a t a de . los t iempos 

tieoütECOS, 'En e| s i g l o X I I <1162), ^1 

rey Alfonso c o n c e d i ó aque l t e f r i -

í o r i o a : j u a ñ d© San -Baudi l í t í para 

que levantase lina' ig les ia dedicada 

a San M i g u e l y e-rigiese u n «;onven-

to de c a n ó n i g o s de la Ovden de San 

A g u s t í n ba io la obediencia del ar­

zobispo de T a r r a g o n a . El templo , 

empezado el a ñ o 1165 por el prela­

do Hugo de C e r v e i l ó , fué consagra-

do en 5 de j u l i o de 1240 por el me-

t r o o o l i t a n o don Pedro de^Aiba ia te . 

En la segunda m i t a d del s ig lo XIV 

la c o m u n i d a d agus t ina fué e x t i n ­

gu ida , y las rentas de sus preben­

dados p a s a r o í i a dotar la i n s t i t u ­

c i ó n del S e m i n a r i o T r i d e n t i n o do 

- T a r r a g o n a , ^ n 1580, el arzet j ispo 

A n t o n i o A g u s t í n c e d i ó el cenobio a 

' los f ra i les Reífcósetos, ios cuales es-

í a b l e c i e f o h eit el un colegio^seml-

En nuss l ros d í a s , el Bdificio f ué 

. ¡dc iu i r ido por d o n Eduardo Toda 

y Güe l i , y h a b i h t a d o pa ra residen­

c ia s e ñ o r i a l , h a b i é n d o s e restaurado 

ia iglesia r o m á n i c a y otras depen­

dencias deJ a n t i g u o c o n v e n t ó . 

Vis ta genera l 

de Escornalbou 

E m r a a a a i Monas ter io 

En t rada a l 

rec in to de! castUio 

Puer ta r o m á n i c a de i a i g l ^ 
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ig les ia r o m á n i c a . — ( F o t s , V a i i v ^ ) 
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VIDA MARITIMA 

oo 

Día 25-
E N T R A D A S 

Foleta " I sabe l" , de Ib iza con car 
ga general; pailebot " A v e l i n o " , de 
Cádiz con carga general; vapor co­
rreo italiano "Franca Fassio", de G é -
nova con pasaje y carga general ; va 
por ing lés "Duchess of A t h o l l " , de 
Liverpool y escalas con 394 turis tas; 
vapor i taliano "Capo F a r o " , de Cons­
tanza y escalas con un pasajero y car­
ga general y de t r á n s i t o ; mo to r co 
rreo "Ciudad de Pa lma" , de Pa lma 
con 118 pasajeros y carga general; 
vapor "Cabo Quin t re s" , de Bi lbao y 
escalas con u n pasajero y carga ge­

n e r a l ; pailebot " P i l a r " , de Agui las 
,€on carga general ; pailebot " C o m e r ­

cio", de San Fe l iu de Guixols con 
carga general; b e r g a n t í n goleta i t a -

' liano " N e r e o " , de Terranova con car-
i bón vegetal. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor ing l é s " C a r p i ó " , con carga 

general y de t r á n s i t o para Londres y 
escalas; laúd "Ta r r agona" , con carga 
general para San Carlos de la R á p i ­
ta; motor i n g l é s " P i n t o " , con carga 
general y de t r á n s i t o para L i v e r p o o l 
y escalas; pailebot " M o t r i l " , con car­
ga general para Valencia ; pailebot 
"Estela" , con carga general para P a l ­
ma; moto r " A y a M e n d i " , con pasaje 
y carga general para Bi lbao y escalas; 
vapor "General ife", en lastre para G i -
j ó n ; pailebot "Cala L l a m p " , con car­
ga general para M á l a g a ; pailebot 
" I sabe l " , con carga general para I b i -

'za; vapor " V i r g e n de A f r i c a " , con 
pasaje y carga general para G a n d í a 
y escalas; vapor " M a r í a R ." , con pa­
saje y carga general para M á l a g a y 
escalas; vapor i ta l iano "Capo Fa ro" , 
con pasaje y carga general y de t r á n ­
sito para Constantinopla y escalas; 
moto r correo "Ciudad de Pa lma" , con 
pasaje y carga general para Pa lma; 
vapor " B e t i s " , con pasaje y carga ge­
neral para Valencia y escalas; vapor 
inglés "Duchess of A t h o l l " , con t u ­
ristas para Ceuta. 

H O Y L L E G A R A E L SUPER-
T R A S A T L A N T I C O « C O L U M B U S » 
CON NUMEROSOS T U R I S T A S 

M a ñ a n a , a las seis horas, debe re­
calar en nuestro pue r to e l s ú p e r -
t r a s a t l ó r - t í c o a l e m á n « C o l u m b u s » con 
u n r u m é r o & a e x p e d i c i ó n de t u r i s t a s 
norteamericanos y alemanes. 

E l « C o l u m b u s » es uno de los ma­
yores t r a s a t l á n t i c o s de l a flota ale 
mana y es l a segunda vez que v i ­
s i ta Barcelona. A pesar de su g ran 
desplazamiento, 42.000 toneladas, es 
te buque e n t r a r á en e l pue r to , que­
dando atracado en e l m u e l l e de Bar­
celona, , j u n t o a l a E s t a c i ó n M a r í ­
t i m a . H a n sido los consignatar ios , 
s e ñ o r e s Baquera, Kusche y M a r t í n , 
y el mismo c a p i t á n que han puesto 
toda su v o l u n t a d para vencer d i f i ­
cultades y l o g r a r que e l t r a s a t l á n ­
t i co pueda anclar en e l i n t e r i o r del 
puer to , lo que, apar te de l p r e s t i ­
g io que da a l mismo, e v i t a las mo­
lestias que para los t u r i s t a s repre­
senta e l tener que desembarcar en 
a l ta m a r para t r ansbordar sflf 
embarcaciones p e q u e ñ a s y t ras ladar­
se a l i n t e r i o r de l pue r to , como v ie ­
ne ocur r iendo coo e l vapor i n g l é s 
« H o m e r i c » , de iguales c a r a c t e r í s t i ­
cas que e l « C o l u m b u s » . 

Esto, na tu r a lmen te , ha obl igado 
al c a p i t á n de l g r a n t r a s a t l á n t i c o 
a l e m á n a a l ige ra r e l buque de com­
bust ib le l í q u i d o y agua para alcan­
zar u n calado m á x i m o de 32 pies. 

, E l « C o l u m b u s » i n i c i ó su c rucero 
en Nueva Y o r k e l d í a 4 de febrero 
.y r e n d i r á v ia je en B r e m e n e l p r ó ­
x i m o d í a 6 de a b r i l , d e s p u é s de ha­
ber v is i tado di ferentes puer tos de l 
A t l á n t i c o y M e d i t e r r á n e o . 

P e r m a n e c e r á en Barce lona todo e l 

A - I ' ? las 8618 horas. d « b e re­ara de hoy y a ias t res á e l a m a . 
«•rugada de m a ñ a n a z a r p a r á con 
rumbo a Pa lma. 

dfi1^8 l t u r i s t a s v i a j an a bordo 
¡T úlcho buque v i s i t a r á n M o n t s e r r a t 
y Parte de nues t ra c iudad y po r 
teros 6 aSÍSt Í rán a c o r r i d a de 

T I G U M A R I T I M O D E L C A S T I L L O 
t í t . n m M O N T J U I C H 
B U 25 D E M A R Z O D E 1533 

orto ^ ? ? Í O n 1 B ^ e t e t i r o l ó g i c a a : A l 
y h o J ^ a l K fl<>Í0' c ie lo c laro 
^ quÍ011^8 ^ « o e o s , hasta las nue-
^ c f d e r i ? % ™ n t o a S- S. E-. a las 
al o c « ! ; ^ fresco c l r c u l 0 y 
toaS S: 9 - t a m b i é n fresco, m a r 

^ " n T e t ^ ^ ™ - B a r ó m e t r o 757; t e r -

^ O V I M I E N T O D E B U Q U E S A L 
A N O C H E C E R 

b a W ^ a n a l í - dos corbetas, una 
vienen t y ^ n b e r g a n t í n gole ta que 
y una Fopa; una PolaOTa gole ta 
el s que bar loventean . Por 
^ e v i e n ? pailf .b0ts y una balandra 
l>ai leboW en dlrecci<5n a l pue r to ; u n 
?iente, 1 o l T ^ 0 l e t a que pasan a P0" 
beta v m , Iv ú Una gole ta , una cor-

^ a ¿ l e í l í ^ qoe van en POP»; ^ e t a y u n b e r g a n t í n go le ta que 

bar loventean , de ve la l a t i n a cua t ro 
fa luchos por var iado r u m b o y t res 
para este puerto-

D i s t a n c i a navegada de los buques 
que ayer sa l ie ron fuera de ho r i zon ­
te , se ha l l an los vapores: e l « A m p u r -
d a n » . pa ra Rosas, de la Sra. Vda . de 
C. M a r t o r e l l ; e l « B e t i s » , para G a n d í a , 
de don J o s é Morey ; e l « M a r í a R.» pa­
r a M á l a g a y escalas, d e l Sr. H i j o de 
R a m ó n A- Ramos; el « V i r g e n de A f r i ­
c a» , para Vinaroz , de la M a r í t i m a , Sra. 
de G a r c í a s S e g u í ; e l « C i u d a d de Se­
v i l l a » , para Las Palmas; e l « C i u d a d 
de P a l m a » , para Palma, de l a Compa­

ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a ; é l «Mie re s» , pa­
ra A v i l é s , de los Sres- Coma y Ribas; 
los ingleses, el « C a r p i ó » y e l « P i n t o » , 
pa ra Londres, de los Sres- Mac A n ­
drews y C ía . ; e l d a n é s « S e j r o » . para 
Ponien te . 

C O M P A Ñ Í A T R A S M E D I T E R R A N g ; 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Directo para 
C A R T A G E N A 

Directo semanal, coa salidas los jue­
ves a las SEIS de la mañana, 

admitiendo carg-a y pasaje 
Directo para 

AGUILAS, A L M E R I A , M O T R I L , 
A L G E C I R A S y MALAGA 

Servicio semanal con salida los 
sfibadoe por la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
También admite carga con conoci­

miento directo para 
Tánger. Gasablanca, Rabat. Maza-
gán, Safl, Mogador, Tetuán y K e . 
ultra con transbordo en Glbraltar 

Para informes dirigise a su 
armador y consignatario 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de Colón, 19 - Teléfono 15041 

AGENCIA MARITIMA 
" D E L G A D O " 
Admitimos carga najo conocimiento 
lirecto para los siguientes destinos 
con transbordo en NUEVA Y O B K 

MUNSON S T E A M S H I P U N E 
Para todos los puertos de Cuba 

Servicios rápidos bisemanales 
T H E NEW YORK & PORTO RICO 

S. S. 0 ° . 
Para todos los puertos de Puerto 
Rico y de la República Domlnlcaua 

Servicio rápido bisemanal 
U N I T E D F R U I T COMPANY 

Servicios rápidos semanales y bise­
manales para Cuba. Colombia. Costa 
Rica. Guatemala. Jamaica. Honduras 
Panamá y Zona del Canal de Panamá 
(Los embarques de vinos y licores 

se efectúan con transbordo en 
Habana) 

STANDARD FRUIT & S. S. 0 ° . 
Servicio rápido para Santiago de 

Cuba y L a Ceiba 

C O L O M B I A N S T E A M S H I P 0 ° . 
Servicio rápido semanal para todos 
los puertos de la República de Halti 

GRACE U N E INC. & PANAMA 
M A I L S. S. 0 ° . 

Servicios rapidísimos para Chile. 
Perú. Ecuador. Colombia. Costa R i ­
ca. Nicaragua. Honduras. Salvador. 

Guatemala. Méjico. Los Angeles 
y San Francisco 

B A L T I M O R E & OHIO R A I L R O A D 
Todos los puntos interiores de los 

Ek m t L v . 
Con transbordo en Marsella: 

FABRE U N E 
Para todos los puertos de la Costa 

Occidental de Africa 
Cotizamos fletes para todos los des­

tinos indicados 
Para informes y detalles dirigirse a 
PLAZA MEDINACEL1, b 

T E L E F O N O 24.605 
CIUDAD 

Servicio regular MENSUAL 
por vapores correos de 

BARCELONA a FILIPINAS 
Próxima salida para MANILA 

y E X T R E M O O R I E N T E 
E l dia 30 de Marzo 

la motonave 

T R I E R 

Se admiten pasajeros 
, dase cabina 

de 

Entrega continua de la carga por 
(a «Coila Fiduéj> muelle Balea­
res, tinglado nüm. 2. Tel. 17504 

P A R A F L E T E S . PASAJES B 
INFORMES D I R I G I R S E A 

BAQUERA. KUSCHE 
Y M A R T Í N . S. A . 

PASEO D E COLON. 24 l.o 
Edificio Coldn - Teléf 14047 

VIA L A Y E T A N A, 2. B A R C E L O N A 
Paseo de la Castellana» 14. MADRID 

Servicio semanal y r&pldo del 
Mediterráneo y Cantábrico 

Saliendo de Barcelona todos los 
miércoles 

Península y Canarias 
Servicio quincenal admitiendo carga 
y pasaje para los puertos del Medi­
terráneo. Las Palmas y Tenerife 

con salidas los Jueves 
Servicio rápido de gran lujo sema 

nal. Barcelona. Cádiz y Canarias 
Para Canarias saldrá el dúa 1 de 

abril la motonave 

V I L L A DE MADRID 
Linea rápida mensual 

Fernando Pdo 
E l día 15 de abril 

el vapor 

L E G A Z P I 
:on escalas en Valencia, Alicante. 

Cartagena. Cádiz, Las Palmas, Tene­
rife, Rio de Oro. Monrovia, Santa 
Isabel (Fernando Ptío), Bata. Kogo 

y Rio Benito 
S E R V I C I O BARCELONA VALENCIA 
Salidas de Barcelona: lunes y lueves 

a las veinte horas. 
Salidas de Valencia: miércoles y sá­
bados a las diecinueve horas, presta­
do por el magníf ico buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

ORAN 
Salida de Barcelona todos los domin­
gos, a las ocho horas, con escalas en 
Alicante. Orán. Melllla, Villa Sanjnr-

lo. Ceuta. Melllla, Orán. Alicante 
y Barcelona 

S E R V I C I O BARCELONA - C A R T A ­
GENA 

Salidas todos los lueves. a tas 
seis horas 

S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 
Y B A L E A R E S 

Salidas de Barcelona y Palma todos 
los días, excepto domingos, a las 
veintiuna heu-as. por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas de Barcelona para Mahón 
los miércoles, viernes y domingos 

a las diecinueve horas 
Salida de Barcelona para Ibiza. los 

lunes, a las dieciocho horas 

EL C0NFUCT0 DE LA ADUANA 

Una nota de la Junta del Puerto y contestación 

del Colegio Oficial de Agentes y Comisionistas de 

Aduanas, al Director General-

H U 0 DE R 0 M U L 0 B 0 S C H 
S. en C . mmm^ 

ARMADORES Y CONSIGNATARIOS 
Servicio regular a puertos del 

Mediterráneo, Norte de Africa, Cá-
diz, Sevilla y Uuelva 

por los vapores 
B E R G A , C E R V E R A , VILAFRANOA 

y L A N D F O R D 
Tinglado n.o l del Muelle de Baleares 

T E L E F O N O 18274' 
Oficinas: VIA L A Y E T A N A, 7 

T E L E F O N O 22057 
— — ^ m m b — a i 1111 mmiTii '«a——BEres 

Compañía NÉPTUN - Bremen 

S E R V I C I O R E G U L A R SEMANAL D E 
P A S A J E Y CARGA P A R A LOS 
PUERTOS D E B R E M E N y A M B E R E S 
Admitiendo carga con transbordo 

para todos los puertos del Norte 
de Europa 

Saldrá el día 29 de marzo 
el vapor 

D E L I A 
L a carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle de Baleares sin 
cobrar gasto algruno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes .fletes y demás infor­
mes, dirigirse a sus Consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 
— — S . A. * — * m 
PASEO D E COLON. 23. l.o 

T E L E F O N O 22024 

Y B A R R A Y C O M P . a 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

Linea M E D I T E R A N E O • B R A S I L 
P L A T A 

MOTONAVES CORREOS 
ESPAÑOLES 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
Para Santos. Montevideo y Buenos 

Aires, saldrá el día 12 de abril 
la magníf ica motonave 

CABO SANTO TOMÉ 
Admitiendo carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS D E NA 
VEGACION MIHAMOVICH S O C I E ­
DAD ANONIMA IMPORTADORA Y 
E X P O R T A D O R A D E L A PATAGO-

NIA para los puertos de: 
Rosarlo, Santa Fe. Asunción, Bama. 
Así como para Puerto Madryn, Co­
modoro, Rlvadavia. Puerto Deseado, 
San Julián, Santa Ana, Rio Gállego 

y Punta Arenas 
CON TRANSBORDO E N BUENOS 

A I R E S 
L a carga se recibe hasta la víspera 
del día de salida en el tinglado nú­

mero 1 del muelle de Baleares. 
Teléfono 18274 

Para fletes e informes dirigirse 
a sus Consignatarios 

R I J O D E ROM ü LO BOSCH. S. en O. 
Vía Layetana, 7 — Teléfono 22057. 

D e s p u é s de las manifestaciones he­
chas po r e l D i r e c t o r General de 
Aduanas sobre l a i n f o r m a c i ó n abier­
t a con m o t i v o de unas denuncias fo r ­
muladas por los dependientes de 
Agentes de Aduanas, l a ; J u n t a del 
Puer to de Barcelona, hace p ú b l i c a 
la s iguiente no ta : 

«Con e l fin de que l a o p i n i ó n se­
pa a que atenerse respecto a l a i n ­
dudable c a r e s t í a del pue r to de Bar­
celona que muchos por ignoranc ia y 
algunos po r otras razones a t r i b u y e n a 
las ta r i fas de l Pue r to vigentes, l a 
Jun ta es t ima de su deber hacer 
constar las s iguientes afirmaciones. 

l.o Que las t a r i f a s vigentes fue­
r o n aprobadas p o r R. O. de 13 de oc­
tub re de 1921. Desde esa fecha y obe­
deciendo a l aumento de precios, 
sueldos, jornales , etc., han sido mo­
dificadas todas las d e m á s t a r i f a s de 
los restantes puer tos de E s p a ñ a . 

Las ú n i c a s que no han su f r ido au­
mento alguno sino que a l c o n t r a r i o 
han sido rebajadas, son las del Puer­
to de Barcelona, puesto que como 
c o m p e n s a c i ó n a l comerc io por e l pa­
go del 1 por 100 a l a J u n t a M i x t a de 
U r b a n i z a c i ó n y A c u a r t e l a m i e n t o por 
las m e r c a n c í a s de i m p o r t a c i ó n , se 
han aumentado a 8 d í a s Mbres los 4 
de que d i s f ru t aba l a descarga, con­
c e d i é n d o s e i g u a l m e n t e 4 d í a s l ib res 
para la carga, y r e b a j á n d o s e en un 
25 por 100 el a r b i t r i o po r Obras de 
Puer to sobre las m e r c a n c í a s . 

Es de a d v e r t i r que las menciona­
das rebajas han i m p o r t a d o en los 
a ñ o s precedentes una m e r m a en l a 
r e c a u d a c i ó n de l a J u n t a de casi dos 
mi l lones anuales, 

2. a Que Barcelona es e l ú n i c o 
p u e r t o de E s p a ñ a en e l que l a car­
ga e s t á exenta de a r b i t r i o s y e l lo 
apesar de que su e x p o r t a c i ó n e s t á 
casi en su t o t a l i d a d in t eg rada po r 
m e r c a n c í a s manufac turadas y por 
t an to de subido va lor , y 

3. a Que se puede demos t ra r s i es 
preciso, que l a J u n t a que perc ibe 
menos p o r tonelada en t r e todas las 
de E s p a ñ a , es l a de Barce lona . 

Por todo lo expuesto se e c la ra ­
mente que no es j u s t o achacar a lai 
J u n t a cu lpa de una s i t u a c i ó n que 
es l a p r i m e r a en l a m e n t a r » . 

E L COLEGIO O F I C I A L D E A G E N ­
TES Y C O M I S I O N I S T A S D E ADUA­
N A S , C O N T E S T A A L A N O T A D E L 

D I R E C T O R G E N E R A L 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l Colegio 
O f i c i a l de Agentes y Comis ion i s t a s 
de A d u a n a s de Ba rce lona , se cree 
en e l deber de hace r p ú b l i c a s u o p i ­
n i ó n sobre l a n o t a p u b l i c a d a p o r e l 
l i m o , s e ñ o r D i r e c t o r genera l de 
Aduanas , re fe ren te a l c o n f l i c t o s u r ­
g ido e n esta A d u a n a , a consecuen­
c i a de l ac to de p r o t e s t a rea l i zado 
p o r los dependientes de las Agenc ias 
de este p u e r t o . 

Los m i e m b r o s de este Colegio, a j e 
nos e n abso lu to a l c i t a d o ac to de 
p ro te s t a de s u dependencia , v i e r o n 
c o n v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n l a d e c i ­
s i ó n de l s e ñ o r D i r e c t o r de t r a s l a d a r ­
se a B a r c e l o n a a f i n de i n f o r m a r s e , 
pe r sona lmen te , de los m o t i v o s que 
l a p r o d u j e r o n y de t o m a r las r e so lu 
cienes que p roced ie ran . E l l o p a r e c í a 
m o s t r a r que, p o r f i n , p o r l a super io 
r i d a d se i b a a proceder a u n es tudio 
a f o n d o y conc ienzudo de l a f o r m a 
en que se d e s a r r o l l a b a n los s e r v i ­
cios e n l a p r i m e r a A d u a n a espa­
ñ o l a . 

R e q u e r i d a esta J u n t a p o r e l s e ñ o r 
D i r e c t o r p a r a que expus ie ra sus j u i 
cios sobre e l c o n f l i c t o p r o d u c i d o y 
causas que h u b i e r a n p o d i d o p r o v o ­
ca r lo , h í z o l o a s í en las dos ú n i c a s 
en t r ev i s t a s celebradas y o f r e c i ó 
a t ende r l a p e t i c i ó n de l s e ñ o r D i r e c ­
to r , e n sen t ido de e n v i a r u n i n f o r m e 
d e t a l l a d o y comple to , e x p l i c a t i v o de 
s u c r i t e r i o . Y o c u p á n d o s e , j u s t a ­
m e n t e , e n su r e d a c c i ó n , h a v e n i d o a 
so rp rende r l e do lo rosamente l a l e c ­
t u r a de l a n o t a d e l s e ñ o r D i r e c t o r , 
de l a c u a l h a n de d e d u c i r que todas 
las i l u s iones puestas en l a t e r m i n a ­
c i ó n de u n estado de cosas que, d i f i ­
c u l t a n d o n u e s t r a l a b o r p ro fe s iona l , 
r epe rcu t e í n t e g r a m e n t e en p e r j u i ­
c io d e l c o m e r c i o que representamos , 
h a b r á n de verse desvanecidas. 

E n e f ec to : m t e n t r a s e n l a n o t a c i ­
t a d a se l i m i t a e l s e ñ o r D i r e c t o r a se­
ñ a l a r e n u n p á r r a f o de a lgunas l í ­
neas s u d e c i s i ó n de s anc iona r c o n 
r i g o r a los causantes de las d e f i c i e n ­
cias que se c o m p r u e b e n y c o r r e g i r ­
las , y s i endo a s í que de e l las nace 
t o d o e l m a l e s t a r que r e i n a en t r e t o ­
dos los que i n t e r v i e n e n e n o p e r a c i o ­
nes aduane ras , se « x t i e n d e p r ó d i ­
g a m e n t e e n e l c o m e n t a r i o de s u ­
puestas cos tumbres y p u b l i c a c i ó n de 
c i f r a s e s t a d í s t i c a s , que n o l l egamos 
a c o m p r e n d e r q u é r e l a c i ó n g u a r d a n 
c o n e l t e m a , y que nos d e m u e s t r a n 
ú n i c a m e n t e c u á n l i s tos y a f o r t u n a ­

dos "han sido los elementos in te resa ­
dos e n d e s v i r t u a r l o , obcecando a l 
s e ñ o r D i r e c t o r c o n e l m a n e j o de f a n ­
tasmas y a l e j á n d o l e a s í d e l v e r d a ­
dero f o n d o d e l a sun to . 

N o queremos c o m e n t a r l a a f i r m a ­
c i ó n de que es p o r i n t e r é s p o r e l co­
m e r c i o de Barce lona , p o r l o que t o ­
dos los func iona r ios que dependen 
de l a D i r e c c i ó n genera l de Aduanas 
s o l i c i t a n p re fe ren temen te e l verse 
dest inados a l a de B a r c e l o n a ; l a 
a f i r m a c i ó n se c o m e n t a p o r s i sola. 
Pero s í tenemos que c o n s i g n a r nues­
t r o p r o f u n d o s e n t i m i e n t o a n t e l a de­
c l a r a c i ó n de que es s u deseo l e g í t i ­
m o v e r ac recen ta r l a r e n t a , concep­
t u á n d o l o c o m o u n deber que s u ca r ­
go le i m p o n e . E l a u m e n t o o d i s m i ­
n u c i ó n e n l a r e n t a so lamente h a de 
depender de l f e n ó m e n o de Que sea 
m a y o r o m e n o r e l t r á f i c o ; y p o r de ­
ber h a de exigi rse que l a r e c a u d a c i ó n 
responda exac tamen te a l o que co­
r r e sponda a l a R e n t a p e r c i b i r . Co­
m o es deber de l se rv ic io m e t e o r o l ó ­
g ico e l que sus regis t ros acusen 
exac t amen te las condic iones a t m o s ­
f é r i c a s , ponemos p o r caso, s i n p r e ­
t e n d e r que su deber h a y a de l l eva r l e 
a que e l t e r m ó m e t r o reg i s t re u n a 
t e m p e r a t u r a m á s a l t a que l a v e r í ­
d i ca . P a r a consegui r lo , ¡ h a b r í a de 
apelarse a p roced imien tos t a n a r t i ­
f i c ia les como los que, causando d a ­
do a l comerc io , h a n de u t i l i z a r s e pa ­
r a ob l i ga r a que l a r e n t a r e su l t e a 
t o d o t r ance acrecentada . Y es c l a ro 
que sea c o n l a m a y o r a l a r m a como 
t e n g a que verse i n c u l c a d a esta idea 
ea los f u n c i o n a r i o s dependientes de 
l a . D i r e c c i ó n genera l de Aduanas , y 
vea que es e l o r i g e n de viciosos r e ­
paros p o r los que se o b l i g a n a l i n ­
greso de cant idades que e l comerc io 
i m p o r t a d o r n o debe a l a Hac ienda , 
y de que en los despachos se e x i j a 
l a a p l i c a c i ó n de p a r t i d a s a r a n c e l a ­
r i a s c o n derechos superiores a los 
de las p a r t i d a s pe r t inen tes , o b l i g a n ­
do a l a f o r m a c i ó n de i r r i t a n t e s ex ­
pedientes y p e r j u d i c a n d o a l c o m e r ­
c io que, d e s p u é s de t a n t a s t r abas y 
o b s t á c u l o s , h a de t ene r i n m o v i l i z a ­
das sumas enormes , indispensables 
p a r a su empresa, esperando t i e m p o 
y t i e m p o ha s t a ve r los expedientes 
resueltos y cobradas las sumas r e t e ­
n idas . 

A t r i b u i r l a d i f e r e n c i a en t re l o p r e ­
supuesto y lo recaudado a l a e l i m i ­
n a c i ó n de pos ib i l idades de d e f r a u ­
d a c i ó n es t a n g r a t u i t o que de a d m i ­
t i r l a d o c t r i n a , h o l g a r í a l a b ú s q u e ­
d a de todas o t r a s razones p a r a i r a 
l a c o n c l u s i ó n de que e n todos los 
a ñ o s en que l a R e n t a n o a l c a n z ó l a 
c i f r a m á x i m a l o g r a d a e n cua lqu ie ra 
de e l los , h a e x i s t i d o u n a d e f r a u d a ­
c i ó n p o r l a d i f e r e n c i a . Y l o m i s m o 
e n todos los d e m á s c a p í t u l o s d e l p r e ­
supuesto n a c i o n a l de ingresos. Y a 
l a i n v e r s a : c u a n d o l a r e c a u d a c i ó n 
supera a l presupuesto, l a H a c i e n d a 
h a b r í a ing resado mayores can t idades 
que las que e l c o n t r i b u y e n t e d e b i ó 
sat isfacer , p r o d u c t o de esa e r r ó n e a 
c o n c e p c i ó n de l deber, que cree que, 
sea c o m o fuere, l a r e n t a t i ene que 
verse ac recen tada . 

TELEFONOS 
Ultimamente han sido dados 

de alta los siguientes 
abonados 

N ú m e r o . N o m b r e y D o m i c i l i o 

24364 «Atemeu Nationalista Distric-
te IV»; Carders. 12. pral. 

223'55 Crespo, Manuel; Comercio, 44. 
16801 Día", Antonio; Tamarit. núme­

ro 164, principal, primera. 
2254 8 Falgueras; Angrel; Molas, nüme-

ro 4. cuaito, primera. 
34581 Farrás , Juan; Avenida Mistral, 

número 65, tiienda. 
3394 8 Farás , Juan; Cortes, 294, tienda 
72326 Freixas, Juan; Aribau, núme­

ro 69. primero, segunda. 
72432 Freixas, Juan; Ballén, núme­

ro 148, primero, primera. 
72305 Hollywood Super Foto; Lon­

dres, 170, cuarto, primera? 
19519 Huard, Enr ic ; Aray, número 6, 

segundo, primera. 
30993 Industrial Flequera, S. A.; 

Francisco I^ayret, 153. 
30639 Industrial Flequera. S. As; Mas-

sini, número 56. 
12648 Pensión F u garcías; Balmes. nú­

mero 22, pral. 
72428 Puigianer, Enrique; Valencia, 

número 233. tercero, primera. 
1U693 Ribalta. Teresa; Hospital, nú­

mero 31, pral. 
35521 Tur . Juan; Lérida, número 15, 

principal, segundas 

Para vender es preciso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA­

FICO 
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ESPECTACULOS C I N A E S 

Teatre C a t a l á R o m e a 
Corapanyia VIÍ.A-DAV1. Telefon 1»69V 
A dos QUarts ele quatre: L A V O L T A 
A L MON ES PATINl iT , amb els seus 
nous quadros. Succés enorme del oua-
dio <íLa tornada de Pierrot». E s una 
ópera cíe ds-bó. A tres (íuarts de sis i 
a un quart d'onze: 1 A MES BONICA 
U E L B A R R I . E s l'obra de m é s broma 
d'en Mantua. Demé. a les ' ¡ ^ • ¿ ¿ ^ é 
P VSSIO I MORT D E NOSTRE SENYOR 

JESXJORIST 

Teatro Novedades 
Compañía LUIS CALVO. Hoy tarde a 

las S'SO y noche a las 10: 

BOHEMIOS 
ñor G U B E R T y GODAYOL. y la gran­

diosa obra: 

KATIUSKA 
>Dr los grandes cantantes E D U A R D O 
BRITO - R I C A R D O M A Y R A L . con los 
notabil ís imos artistas MARIA T E R E S A 
MORENO - T R I N I A V H L L I - P E P I N 
F E R N A N D E Z - JESUS ROYO - BARA­
JA - LLANOS y L L O R G A . E l famoso y 

sin rival Maslcal-Jaa«: 

ROL AND DORSAYet ses cadets 
Mañana tarde y noche despedida del 

famoso espectáculo: 

30LAND DORSAYet ses cadets 
cim espléndido y variado repertorio, 
empezando el programa con las obras: 
¡QUIEN S E R A MI NOVIO! y B O H E ­
MIOS, por G U B E R T y GODAYOL. 
Jueves, tarde. Solemnidad Artística, la 

ópera: 
M A R I N A 

por la eminente MARIA E S P I N A L T y 
los celebrados JUAN ROSICH - CANU­

TO SABAT - MATIAS F E R R E T 
Se despacha en contaduría 

Teatro B a r c e l o n a . 
Compañía de Alta Comedia 

C A M I L A Q U I K O G A 
Hoy domingo tarde a las cinco y cuar­

to y noche a las diez y cuarto 
GRANDIOSO E X I T O 

de la comedia en tres actos, de Manuel 
Linares Rlvas: 

IODO MADRID LO SABIA... 
i ? ación de Camila Quiroga. Mañana 

lunes tarde: 
L A M A D R E C I T A 

Noche: 
TODO MADRID LO SABIA.,. 

Teatro C ó m i c o 
PALACIO D E LA R E V I S T A 

-i..y tarde a las 3'45. GRANDIOSO CAR-
i'ÉL. l.o L a revista en dos actos, sin 

interrupción: 
BONITAS Y P E L I G R O S A S 

l-íl E X I T O INMENSO - E X I T O COLO-
^AL - E X I T O SIN P R E C E D E N T E S de 

la fastuosa revista en dos actos: 

LA NOCHE DE LAS KURDAS 
Triunfo de la compañía. Ruidoso succés 

del formidable bailarín 
GEDISMAN 

Noohe a las 10'15: 
l.o ¡MODISTA A DOMICILIO! 

2.o E L E X I T O BOMBA: 

A NOCHE DE LAS KURDAS 
i GEUISMAN ( E l peón humano). Ma-

n Lúa lunes tarde a las 4'45, M A T I N E E 
P U L A K . ¡MODISTA A DOMICILIO!, 

; ¡XAS, A VOTAR! y BONITAS Y P E ­
LIGROSAS. Noche a las 10'15: IMODiS-
( A A DOMICILIO! y L A NOCHE D E 

LAS K U R D A S 

Teatro Victor ia 
Hoy domingo tarde a las 3'30, los me­
jores carteles de Barcelona. 5 actos. 5. 
BUTACAS A 4 P E S E T A S , l.o LAS B R I . 
BONAS. por EUGENJIA G ALINDO; 2.o 
Reposición de la joya lírica del . maes­

tro T O R R O B A : 

LUISA FERNANDA 
pof CANDIDA S U A R E Z - E M I L I O 
V E N D K E L L y MARIA SANTONCHA; 
:5.o L A C O R T E D E FARAON, por M. 
SANTONCHA - E . GALINDO y M. AR. 
T E A G A . Noche a las 10. COLOSAL 
PROGRAMA. BUTACAS A 3 P E S E T A S . 
4 actos. 4. l.o LOS D E ARAGON, por 
M.. SANTONCHA y R . G I S B E R T ; 2.o 
L A DO LOROS A, por su creador el exi­
mio divo E M I L I O V E N D R E L L y M. 
SANTONCHA; 3.o L A C O R T E D E F A ­
RAON, por E . GALINDO y M. A R T E A -
GA. Mañana lunes tarde, Vermouth Po­
pular. Butacas a una peseta: LAS B R I -
BONAS, L A C O R T E D E FARAON y 
LAS CORSARIAS, Noche butacas a 3 
pesetas. Ultima representación de 

L A F L O R D E H A W A I 

Teatro Olympia 
Gran Compañía Lírica de 

S A U S D E C A B A L L E 
Hoy tarde a las 3'30, Butacas a 3 pe­
setas: K A T I U S K A , creación de AM­

PARO SAUS. 

LUISA FERNANDA 
Formidable reparto. C. BANYULS - G. 
A L C A R A Z - L . GIMENO - A. W I E D E N 
A. B I A R N E S - R . BLANCA - E . T O R R I ­
JOS y C. B E R A Z A ; Noche a las 10, 

BUTACAS A 3 P E S E T A S : 
L A DOLOROSA y K A T I U S K A 

Formidables repartos 

Coliseo Pompeya 
Tel. 73331. Hoy domingo tarde y noche 

Beneficio MARIA F E R R E R 
D O Ñ A H O R M I G A 

3 actos, de Quintero 
P I L A R RU1Z 

la vedette de las damas 
y E L P O B R E VALBÜENA 

por toda la compañía 

G r a n Teatre Espanyol 
Avui diumenge tarda a les 4, B A R R I -
L E S C C A R T E L L . 1er: A MI?.. . NO!! 
2on: E l V O D E V I L D E L A S R I A L L E S , 

de Ginjoan 1 Abadal: 

UN ALTRE JOC NOU 
G R I M E G I A , B A R R I D A I R I A L L E S 

Nit a les 10, A Riure Contiuuanient: 

UN ALTRE JOC NOU 
SI V O L E U R I U R E NO VOS PESABA. 

Dilluns tarda a les 5: 
¡¡¡TRES NITS A PARIS! ! ! 

Nít i cada nit: UN A L T R E JOC NOU. 
E s despatxa en tots els Centres de 

Loealitats 

Teatro Nuevo 
Compañía Lírica de R. F U E N T E S 

Hoy tarde a las 3'30. BUTACAS A 4 
P E S E T A S : E L P O B R E VALBÜENA; L A 
A L E G R I A D E L B A T A L L O N : GIGAN­
T E S Y CABEZUDOS y L A CZARINA-
Noche a las P'4 5, BUTACAS A 3- P E S E ­
TAS: E L P O B R E VALBÜENA: L A CA­
SITA BLANCA; L A CZARINA y L A 
P A T R I A CHICA. Formidables reiDartos 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13596. Hoy domingo tarde a 
las 3'30 y 6'15, y noche a las 10. la 
preciosa película sonora: E L P E R F U ­
M E D E L A DAMA E N L U T A D A , y éx i to 

clamoroso del gran artista 

V I A N O R 
que presenta un derroche de lujo y 
riqueza. Exito grandioso de la precoz 
artista A D E L I T A VIANOR. una venia, 
dera mará villa de Arte, y además: Z E -
P E L Y N AND M A R I E T T E , bailes de sa­
lón; BOBY AND CUGATTI , clown's p a * 
rodistas; T R I N I D A D P L A , bailarina, y 
L O L A D E LIMA, excéntrica de color. 

BUTACAS A 1 y 2'50 PTAS. 

ORQUESTRA PAU CASALS 
P A L A U MUSICA CATALANA 

Sis concerts de Primavera. D íe s 2. 5, 
9. 19. 23 i 27 Abril. Mestices: PAU CA­
SALS. LOUIS HASSELMANS 1 A L F R E D 
CORTOT. amb la col-laboració d'emi-
nents a;rtistes i L ' O R F B O G R A C I E N C . 
Demá dilluns s'obre l'abonament a 6 
concerts, i a 3 tarda o vespre, a la 
U. M. E . . Passeig de Gracia. 54. E l s 
abonats a la darrera temporada tin. 
dran reservades llurs loealitats fins tot 

dimarts, 4 Abril 

RECITAL DE VIOLONCEL 
P A U C A S A L S 

2 de MAIG. Hi podran assiS'tir els que 
s'lnscriguin en el «Patronat dé l'Or-
questra^. Adressar-se a la Secretaría: 

Diagonal. 440 (Institut Casáis) 

Hoy tarde dos sesiones. A las 3'30 y a 
las G'OS E S P E C I A L NUMERADA. Noohe 

a las lO'lO: 

ESTA ES LA NOCHE 
por Li ly Damita y Charles Ruggles. 
E s un film Paramonnt. Mañana lunes, 
ültiraas proyecciones de este programa 

Hoy matinal a las 11. Tarde de 3'30 a 
5'4D. a las 6 numerada y noche a las 10 

PAUL MUÑI 
en la insuperable producción 

americana: 

S O Y UN F U G I T I V O 

Cine P a r i s 
Matinal 10'45. Tarde 1.a sesión 3'15 a 
5'45. Numerada 6. Noche a las 9'45. 

B E R L I N MODERNO 
DIBUJOS - R E V I S T A 

I M P E R I O A R G E N T I N A en el sketch: 
¡BUENOS DIAS! 

Los dibujos en color: R E Y NEPTUNO. 
Maurice ChevaÜer y Jeanette Mac Do-
nald en AMAME E S T A NOCHE. Maña­
na. Gary Oooper en UNA M U J E R A 
BORDO. Jean Murat en E L V E N C E D O R 

Cine R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36-38. Teléí . 18.U72 

Hoy: N A T U R A L (sonora) 
TIEMPO D E CRISIS, cómica sonora, por 

C H A R L E Y C H A S E 
BEAÜ I D E A L superproducción sonora, 
por Ralph Forbes y Loretta Young. 

AMAME ESTA NOCHE 
una gran creación de M A U R I C E C H E -
V A L I E R y J E A N E T T E MAC DONALO-

Sesión continua desde las 4 

Cine Layetana 
Hoy tarde estreno: E L CORROUSSEL 
D E L A M U E R T E , extraordinario dra­
ma, por Claire Rommer; V I E N E E L 
AMOR, superproducción, por Bebé Da­
niels. NOCHE D E R E Y E S , cómica. No­
che estrenos: ÍPOR Q U E S E R BUENA?, 
grandiosa comedia, por Colieen Moore; 
L A VENUS SUPREMA, magníf ica cinta, 
por Harry Halm. Próximamente Inau­

guración del aparato Sonoro 

EMPRESA D E L I C I A S 

Select C i n e m a 
C i n e Myndial 

L A E S C U A D R I L L A D E S H E C H A 
UNA CANCION, UN BESO, 

UNA M U J E R 

Cine A r n a u 
L A L O T E R I A D E L D I A B L O 

E L C O L L A R D E MOTAS 

SALONES 

Tívoli 
11 mañana, dos sesiones 3'30. 6 tarde 

y 10 noche. 

PRIMAVERA EN OTOñO 
(en español. Catalina Barcena) 

F é m i n a 
11 mañana y -3'30 tarde. Sesiones In­
fantiles. -<fUN B U E N TESTIGO» (perro 
Rin .Tin-Tin) : Viajes. Dibujos y Cómica 

6 tarde y 10 roche 

UVA AVENTURA DE UNA 
MUJER BONITA 

(Li l Dagover) 

Capite l 
11 mañana, dos sesiones 3'30, 6 tarde 
y 10 noche. «LA AUDACIA D E TOM» y 

L A M O M I A 
(Boris KSirloff) 

C a t a l u ñ a 
10'45 mañana, dos sesiones 3'30, 6 tar­
de y 10 noche. «EN BAJA FORMA» 

(Douglas Fairbanks. Jr . ) 

SU GRAN SACRIFICIO 
(Richard Barthelmess) 

K u r s a a l 
Sésión ünica 4 tarde y 9'45 noche 
«GROCK» (4 tarde); «TRAS L A MAS­
CARA» (5'30 tarde y 9'45 noche); «LA 
JAULA D E ORO» (Loretta Young, 6'45 

tarde y 11 noche 

P a t h é P a l a c e 
10'45 mañana y continua 3'30 tarde, 
«iNOS DIVORCIAMOS?» y «LA ESCUA­
D R I L L A DESHECHA» (Richard D i x ) . 

Excels ior 
10'4 5 mañana f continua 3'30 tarde. 
«EL DORADO OESTE» y «LA ULTIMA 
AVENTURA D E S H E R L O C K HOLMES» 

(Clive Brook) 
M1R1A 
Continua 3'30 tarde y 9'30 noche. «LA 
AMAZONA D E L A S ROCAS» (tarde); 
«GENTE VIVA» (noche); «LA CHOCO-
LATERITA» (Raimu, tarde y noche). 
GRAN T E A T R O CONDAL 
11 mañaná y continua 3'30 tarde. 
«AVIDEZ D E TRAGEDIA» y «LA CHO-

CO LATERITA» (Raimu) 
MONUMENTAL 
11 mañana y continua 3'30 tarde. 
«LA F I E R A D E L MAR» y «EL U L T I ­
MO VARON S O B R E L A TIERRA» (en 

español. Rosita Moreno) 
R O Y A L 
10'45 mañana y continua 3'30 tarde. 
«REBECA» y «EL ULTIMO VARON SO­
B R E L A TIERRA» (en español. RosUa 

Moreno) 
IRIS P A R K 
11 mañana y continua 3'30 tarde. 
«TITANIO» y «BOMBAS E N MONTE-

CARLO» (Kathe de Nagy) 
VVALKYRIA 
11 mañana y continua 3730 tai-de. 
«TITANIO» y «BOMBAS E N MONTE-

CARDO» (Kathe de Nagy) 
BOHEMIA y DIANA 
11 mañana y continua 3'30 tarde. 
«JACK E S E L HOMBRE» y «CAZANDO 
F I E R A S VIVAS» (explicada en español) 

Publi C i n e m a 
PASEO D E GRACIA, 57. T E L E F . 7U.C81 
Matinal: UNA peseta. 3'30 y 6 numera­
da DOS Pts. Noche continua UNA Pta. 

CINEMANIA, por Harold Lloyd 
R E P O R T A J E S CINEAC 

NOTICIARIO F O X 
Alfombra Mágica: 

F A R A N D U L A E N E L MISSISSIPI 

F r o n t ó n Novedades 
Hoy domingo tai-de a las 4'15: CU-
R U C E V G A - MARCELINO contra AS-
T I G A R R A G A - TEODORO . MAGURE-
GUI I . Noche a las 10'15: EGOZ-
C U E I I - G U T I E R R E Z contra R E N T E ­
R I A - GOMEZ - GOITIA. Mañana lu­
nes, tarde y noche, grandes partidos 
a precios populares. Butaca UNA P E ­
SETA. Entrada general UNA P E S E T A . 

Detalles por carteles 

Venus S p o r t 
P a l a c e B a l l 
Ronda San Antonio, «*_' y 01. Tigre, '¿7 
Hoy domingo, baile de sociedad tarde 

y noche 
E S T R E N O S : 

G I T A N I L L A , , Pasodobíe 
CRISANTEMO . . , , Vals 

S a l ó n de Fiestas 
del Hotel Oriente 

Hoy tarde, de 5 a 8 

EXTRAORDINARIO TE DANSANT 
el que RABASSA O R C H E S T R A Y SUS 
BOYS amenizará con un escogido 

repertorio de bailables 

G R A N J A R O Y A L 
Cada dia 

T E S Y SALIDA D E T E A T R O S 
amenizados por 

CRAZY BOYS ORCHESTRA 
De 10 a 12: 

S E X T E T O T O L D R A 
Programa selecto 

O e s 

M O N U M E N T a . 
Hoy domingo, 26 ^ L 

Tarde a las CUATRn 
SOBERBIA CORIUDA 

TOROS ÜK 
6 hermosos toro« 
CONDE D E A N T I L L O N ^ 

E S P A D A S -

LA SERNA * 
PEPE GALLARDO 

FERNANDO D0M1NGUE2 
Los tres nuevov; , . . i . ^ E N T R A D A : 

nuevos 
T R E S valores 

peseTas 

MAÑANA LUNES NOCHUí 
P A L A U D E LA MUSICA CATAT 

O L A M E N T E PARA SOCIOS 

Asociación de Cultura Mustai 
La eminente cantante 

CONCEPCION BADIAdeAGUSTí 
Pasado mañana martes, noche-

CUARTETO DRESDE 
Inscripciones: CLARIS , 43. Tel. 20328 

B A - T A - C L A N 
85. FRANCISCO L A Y R E T . 85 

T E L E F O N O 31.374 \ 
Tarde a las 3'30 y noche a las H-sn 
E L MEJOR PROGRAMA D E VArWI: 
60 ARTISTAS. Juventud - Bél ica 
Arte . Lujo - Distinción. MEHCHV " 
ALONSO - A N G E L I N E S . LUCENTLv* 
D O R O T I L L A . VALENCIA - MAR'riXK? 
M. L O P E Z - MONGIN - ZAIDA MElUíí/f 

L U C Y G Y A R I Z 
Hoy vodevll: «EL MARIDO CELOSO> 

TODOS LOS DIAS «DANCING» 
de ana a cuatro madrugada 

Anunciar en E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 

E L T E A T O 
C O M I C O S Y C O M E D I A S 

E X I T O D E L F I L M E S P E C T A C U L A R : 

DE PURA SANGRE 
con 

C L A R K G A B L E 

¿ i \ É̂ fCT 
MAGDE EVANS 

Hoy a las 11 mafi.ma ses ión matinal; 
a las 4, primera sesión tarde; a las 6 
tarde y 10 noche sesiones numeradas; 
Se despachan localidades en taquilla 
desde las 11 de la mañana, sin aumento 

de precio 
Producción Metro Goldwyn Mayer 

I n t i r r i C i m e m a 
ROSELLON, 257. Teléfono 78705 (entre 
Paseo de Gracia y Rambla Cataluña) . 
Hoy domingro a las 3'15 continua; a 
las 6'15 especial. Noche a las 10, D I B U ­
JOS SONOROS, otras y el Estreno de 

la comedia dramática: 

AGUILAS HUMANAS 
por Liane Haid. y Oscar Marión 

Exclusivas M. de Mig-uel 

HOY I N F A N T I L A L A S 11 
Butacas UNA peseta: 

L A C A R R E R A D E L A M U E R T E - G E . 
MELOS - B A T A L L A MUSICAL - TOMA-

SIN E N L A C A R C E L 
y el célebre ventrí locuo L L O V E T 

con sus autómatas parlantes. 
Tarde continua 3'30 y noche a las 9'45: 

B A T A L L A MUSICAL - DIBUJOS 

LAS MALETAS DEL Sr. 0. F. 
AMORES DE MEDIANOCHE 

Mañana: C I E L O ROBADO 
T I E R R A D E H O M B R E S 

L A B A I L A R I N A D E SANS SOUCI 

Teatro Triunfo 
y C i n e M a r i n a 

Grandioso prosrrama para hoyi 
L A C H I C A D E L G U A R D A R R O P A 

(sonora) 
MATA-1IARI (sonora. por G R E T A 
GARBO. RAMON NOVARRO y L I O N B L 

B A R R Y M O R E ) 
E N E L HOSPITAL (sonora) y otra. 
Lunes: CONDUCTA D E S O R D E N A D A y 

MATA-UAXU (sonoras) 

«•La P a s s i ó i M o r t de Nos t r e Se-
nyor J e s u c r i s t » , con su marav i l lo sa 
r e p r o d u c i ó n de los pasajes del g r an 
d rama sacro, produce u n efecto sor­
prendente en e l á n i m o de l nume­
roso p ú b l i c o que a d i a r i o acude a l 
Tea t ro Romea para a d m i r a r la g ran-
d ios idsd de l e s p e c t á c u l o , que recuer­
da en f o r m a casi rea l la t ragedia de 
Jesucris to, y a l p rop io t i empo aplaUr 
d i r l a m a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n que 
dan a los diferentes personajes b í ­
bl icos, los a r t i s tas de la notable com­
p a ñ í a V i l a - D a v i , de quienes hacen 
todos una verdadera c r e a c i ó n . L A 
obra, t an to po r su fastuosa presen­
t a c i ó n como por l a i r r ep rochab le i n ­
t e r p r e t a c i ó n que obt iene, es d igna de 
los m á s justos elogios. 

—Por r epen t i na i n d i s p o s i c i ó n , ha 
t en ido que regresar inopinadamente 
a Barcelona^ e l gracioso y aplaudido 
t enor c ó m i c o de l a C o m p a ñ í a de 
L u i s Calvo, A n t o n i o Palacios, quien 
ac tua lmente se encontraba en Zara­
goza de t o u r n é e a r t í s t i c a con e l d ivo 
a r a g o n é s M i g u e l F le ta . Deseamos a 
t a n s i m p á t i c o a r t i s t a , u n r á p i d o res­
t a b l e c i m i e n t o . 

— L a g e n t i l y ap laudida t i p l e S o f í a 
"Vergé, que ac tua lmente se encuentra 
en Zaragoza, en cuanto t e r m i n e su 
a c t u a c i ó n en l a c a p i t a l aragonesa, re­
g r e s a r á a Barcelona, ent rando a f o r ­
m a r p a r t e del elenco a r t í s t i c o de N o ­
vedades, estrenando el s á b a d o de Glo­
r i a l a r ev i s ta de l maestro Penella., 
« J a z z - B a n d » , cuyos ensayos empeza­
r á n p r o n t o . 

— E l d í a 29, d e b u t a r á ; en e l t e a t ro 
P r i n c i p a l , de Valenc ia , l a g r an com­
p a ñ í a de L u i s Calvo, bajo l a d i rec­
c i ó n de l maes t ro Penella. L a presen­
t a c i ó n de l a c o m p a ñ í a t e n d r á efecto 
con l a obra cumbre de l desaparecido 
maestro Vives, « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , 
i n t e rp r e t ada po r el d ivo tenor M i ­
guel F le ta , Cora Raga, A m p a r i t o 
A l i a g a y Pablo G o r g é . 

— E n c o n t r á n d o s e de paso por Va­
lenc ia el no tab le g a l á n c i n e m a t o g r á ­
f i co Pablo Alvarez Rubio , ha sido 
ventajosamente cont ra tado por la 
empresa del Tea t ro L i b e r t a d , para 
que en u n i ó n de l a c o m p a ñ í a dra­
m á t i c a M e n d i z á b a l - R o s , haga su pre­
s e n t a c i ó n an te e l p ú b l i c o valenciano, 
con e l insp i rado poema d r a m á t i c o 
del poeta A n g e l L á z a r o , «La h i j a del 
t a b e r n e r o » . 

— H o y , en e l r e s tauran t Sorolia, de 
Va lenc ia , s e r á n obsequiadas por un 
g rupo de amigos y admiradores, las 
celebradas a r t i s tas Lu isa y Conchita 
W i e d e n y Carmen S a n m a r t í n . 

— E l S á b a d o de Glor i a , a b r i r á sus 
puer tas a l g é n e r o l í r i c o e l elegante 
coliseo T í v o l i , de cuya empresa se 
han hecho cargo' los competentes y 
prestigiosos hombres de tea t ro , Luis 
Calvo y J o s é Canals. 

L a obra escogida para la presen­
t a c i ó n de c o m p a ñ í a e i n a u g u r a c i ó n 
de temporada, es e l estreno de «Xua-
n ó n » , de l maestro Moreno Torroba, 
que con segur idad o b t e n d r á en Bar­
celona el mismo clamoroso é x i t o al­
canzado en M a d r i d . 

E L TRASPUNTE 

Próximo beneficio 
Pat roc inado por é l empresario del 

concer t « B a t a c l a n » , don Francisco 
Serrano, e s t á o r g a n i z á n d o s e una 
c ión benéf ica , cuyo produc to ín tegro 
se dest ina a a d q u i r i r una p ie rna ufé-
c á n i c a para e l « r e g i s s e u r » de dicho 
loca l , don Moisés Sendra, a l que tra-
l a rga y dolorosa enfermedad, babo 
p r e c i s i ó n de a m p u t a r l e uno de dichos 
miembros . 

De esta f o r m a p o d r á cont inuar des­
e m p e ñ a n d o , menos penosamente q"6 
en l a ac tua l idad lo hace, sus funcio­
nes en e l p o p u l a r mus i co l del Para­
le lo , donde tantos a ñ o s l leva pres­
tando sus servicios. 

E n d i c h o beneficio, que t e p d r á 
gar en- breve con u n selecto progra­
ma, t o m a r á n pa r t e las principa'es 
figuras del g é n e r o l í r i c o y i&s mas 
destacados elementos de V a r i e t é s . 

E n breve daremos e l programa com-
p ' e to de é s t e i m p o r t a n t e festival, 
encaminado a t a n h u m a n i t a r i o fin. ^ 
a l que, a d e m á s de l a filantropía oe 
s e í l o r Serrano, pres ta su concurso 
don J o s é Carba i lo , d i r ec to r de ia 
agencia Cosmos. 

L e a V d . l a s p á g i n a s t e a t r a l e s de 

f I B i a a i r a f i f 0 

A N E C D O T A S 

V a l l e I n c l á n y P é r e z Z ú ñ i g a 
V a l l e I n c l á n suele pasear con 
A pesar de sus barbas y de su 

tanto como conoce al famoso ex to 
E l propio V a l l e I n c l á n nos c o n t ó 

dota: 
— I b a yo una vez en el t r a n v í a , 

dijo, en voz a l ta : " ¡ O l e los hombres 
Natura lmente , todo el mundo se fijó 
borizarme. Y o no sab ía q u é hacer, 
s e ñ o r . ¡Y v iva el t a len to!" Y como el 
sorpresa, en mis barbas, el c h a r l a t á n 
p l i c a c i ó n : " ¿ P e r o no ha l e ído usted 
don Juan P é r e z Z ú ñ i g a l " 

Juan Belmente frecuentemente. ^ 
manquera, la gente le descono 

rero- néc-en cierta o c a s i ó n la -siguiente an 

y se me a c e r c ó un obrero, que ^ 
de talento, y los grandes e s e n t o r e ^ 
en m í , a l punto de que llegue a 

" ¡ V i v a n las glorias de E s p a ñ a ^ ^ 
p ú b l i c o se fi jara demasiado, y 00 

se c r e y ó en el caso de darles una ^ 
nada de este talentazo? ¡ P e r o s 
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EN M A D R I D 

Se estrenó, con gran éxito, en el Ideal, «El Ama», 
zarzuela de Fernández Ardavín y el 

maestro Guerrero 
E n el teatro Idea l se e s t r e n ó , con 

eran éx i to l a nueva zarzuela en tres 
actos de L u i s F e r n á n d e z A r d a v í n y 
e l maestro Jacinto Guerrero, «El 
a m a » . . , . 

Asistió a l estreno n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o . 

La obra obtuvo u n é x i t o ro tundo , 
especialmente por lo que respecta a 
l a m ú s i c a . 

De u n colega m a d r i l e ñ o recoge-
ihos l a siguiente i n f o r m a c i ó n : 

« S i g u i e n d o , como de costumbre, el 
deber" de i n fo rmar a los lectores ob­
je t ivamente de lo ocu r r ido en e l tea­
t r o digamos que el éx i to fué grande 
v que l ó s aplausos y los m u r m u l l o s 
de a p r o b a c i ó n fueron constantes y 
obl igado comentar io en todos los fi­
nales de n ú m e r o s de m ú s i c a y en to­
dos lós pa r lamentos versif icados, 
que tanto abundan . Las repeticiones 
fueron m ú l t i p l e s , y aunque el com­
posi tor a l p r i n c i p i o anduvo menos 
di l igente que otras veces en conce­
der bises, m u y p ron to hubo de ceder 
a l í m p e t u a r r o l l a d o r de sus admi ra ­
dores, que no se con fo rmaron casi 
en n i n g ú n caso con o í r los n ú m e r o s 
una sola vez. 

En los f inales de los actos los au-
toTes sa l ieron muchas veces a agra­
decer los aplausos del p ú b l i c o . En 
este éx i to t u v i e r o n g r a n parte los i n ­
t é r p r e t e s . 

M a r í a B a d í a , cantante y act r iz de 
vigoroso temperamento, fué m u y 
aplaudida, en jus t i c i a , duran te toda 
su a c t u a c i ó n . Juan G a r c í a y L u i s 
Sagi Vela, que despier tan u n g r a n 
entusiasmo en el p ú b l i c o con sus fl 
lados, sus calderones y d e m á s arre­

quives, t i enen casi las mismas cua­
l idades y los mismos defectos. Con 
u n poco de d i s c ip l i na y de buen 
gusto p o d r í a n los dos Uetrar a ser 

verdaderos y grandes ar t is tas . Ro­
si ta Cadenas t iene una g rac ia na tu ­
r a l que ejerce poderoso y jus t i f i cado 
a t rac t ivo sobre el p ú b l i c o . A r t u r o 
L l e d ó hace m u c h a g rac ia a l a gente, 
aunque a nosotros nos parece u n t i ­
po perfecto de lo que no debe ser 
u n actor. L a s e ñ o r i t a Balaguer , Ala­
res, y Ruiz c u m p l i e r o n perfectamen 
te su c o m e t i d o . » 

E l maestro Guerrero—que d i r i g í a 
l a o r q u e s t a — f u é ac lamado por e l p ú ­
bl ico . 

C O S A S D E B A S T I D O R E S 

Se afirma que... 
Se prepara en M a d r i d d estreno 

de un drama t i tu lado " H o m b r e " , ins­
pirado en la horrorosa tragedia de 
Casas Viejas. 

L a obra, no obstante, no tiene m ó ­
viles ni sugestiones de í n d o l e po l í t i ca . 

Es solamente una i m p r e s i ó n d ra ­
m á t i c o - p o é t i c a del campo andaluz. 

De esta obra sus autores los s e ñ o ­
res C a t a r i n é u y Villaespesa, h i jo y 
hermano, respectivamente, del g ran 
periodista ya fallecido y del glorioso 
poeta don Francisco. 

A y e r leyeron los aplaudidos au to­
res Sera f ín y J o a q u í n Alvarez Q u i n ­
tero, a la notable actr iz Carmen D í a z , 
su nueva comedia en tres actos, " E l 
susto". 

M a ñ a n a la l e e r á n a la c o m p a ñ í a 
del Fontalba, y en seguida comenta ­
rán los ensayos de la obra, para i r la 
montando con t iempo, pues por aho-
[a, y .dado el éx i to de " L a novia de 
Reverte", no corre prisa el estrenar 
en dicho teatro. 

Estamos viendo el chistecito cuan­
do se divulgue la no t ic ia : los he rma­
nos Alvarez Qu in te ro le han dado 
" E l susto" a Carmen D í a z . 

Con tal de que el p ú b l i c o no se lo 
dé luego a los " t res" . 

E n el C ó m i c o , de M a d r i d , se cele­
b r ó la c e n t é s i m a r e p r e s e n t a c i ó n de 
" L o s hijos de la noche", la a p l a u d i d í -
sima obra de Nava r ro y Tor rado , por 
la c o m p a ñ í a de Pepe Balaguer. 

Autores e i n t é r p r e t e s fueron ova­
cionados c a r i ñ o s a m e n t e . 

L a c o m p a ñ í a del Tea t ro L í r i c o N a ­
cional c o m e n z a r á su temporada de 
ü&tzuela el p r ó x i m o S á b a d o de G l o ­
ria en ?j teatro C a l d e r ó n . 

Le Junta q u e r í a que el p r imer es­
treno í r e s é la zarzuela de Alonso, " A l 
son de la c a r m a ñ o l a " , obra de a m ­
biente de la r e v o l u c i ó n francesa, so-
ore l ibreto de A r d a v í n . 

En vista de que ta l pa r t i tu ra no 
está a ú n terminada, se han decidido 
a_ montar una obra que hace cuatro 
anos se d ió a conocer en el Nuevo, 
de Barcelona. 

" E l p inar" , es o r ig ina l la letra de 
^epulveda y la m ú s i c a de Alvarez 
dantos. 

Esta obra ha estado ya varias ve-
a punto de estrenarse en M a d r i d , 

Ja ú l t i m a en el teatro Fuencarral . 

d a c i ó n Casa Hispano-argent ina , ha 
pensado organizar una f u n c i ó n de ga ­
la que h a b r á de celebrarse en el tea­
t ro E s p a ñ o l . 

L o s organizadores del fest ival son : 
don A r t u r o Romay , d o n M a n r i q u e 
M a r t í n Y á ñ e z y don Estanislao L l u e s -
ma Uranga , y cuentan ya con el c o n ­
curso de M a r g a r i t a X i r g u , j Bor ras , 
L o l a M é m b r i v e s , Josefina D í a z de A r r 
tigas, A u r o r a Redondo, Vale r iano 
L e ó n , don Eduardo Marqu ina , la 
c o m p a ñ í a del teatro La ra , L a u r a y 
V i c t o r i a P in i l los , Celia G á m e z , El isa 
B u l l é , etc., etc. 

E l celebrado y popular b a r í t o n o 
M a t í a s Fer re t y la bella y excelente 
tiple V i c t o r i a Racionero, han sido 
contratados para la p r ó x i m a t empo-
raia hnca en el teatro Nuevo, del 
-Paralelo. 

* E L a c t o r M a r í n . se encuentra 
en M a d r i d , a d i spos i c ión de las em­
presas. 

T u í f ^ 1 1 1 . 0 1 ^ 0 de la P ^ i m a visi ta a 
M a d r i d del vicepresidente de la Re-
Pubhca Argen t ina , doctor don Jul io 

Koca ' la Sociedad de reciente f u n -

Se preparan en M a d r i d y Barce lo­
na, grandes fiestas l í r icas con m o t i v o 
del v i g é s i m o cuarto ainversario de la 
muer te del maestro don Ruper to 
C h a p í . 

G u i t é r r e z R o i g ha l e ído a Enr ique 
Chicote una nueva comedia, t raducida 
del f r a n c é s , con el t í t u l o de " L a s r u ­
bias son peligrosas". 

Esta obra se e s t r e n a r á por los n o ­
tables artistas que regentan el teatro 
Cervantes, cuando las circunstancias 
lo requieran. 

D o n R a m ó n del V a l l e I n c l á n , ha 
l e í d o a la c o m p a ñ í a del teatro Espa­
ño l , su obra " D i v i n a s palabras". 

Una simpática fiesta de 
aficionados 

Ante u n p ú b l i c o selecto y numero­
s í s i m o , c e l e b r ó s e en e l l oca l de l a 
« P e n y a Ki s s -me» , que o f r e c í a b r i l l a n ­
te aspecto, u n a s i m p á t i c a fiesta orga­
n izada por l a «A. C. D . de l a Te le fó­
n i c a » . 

Dió p r i n c i p i o a l a m i s m a l a repre­
s e n t a c i ó n del d i v e r t i d o juguete c ó m i ­
co entres actos, de Paso y Ahat i , «El 
o r g u l l o de A lbace t e» . 

Una nota que bien merece poner 
de re l ieve , fué la jus ta i n t e r p r e t a c i ó n 
que todos d ie ron a sus respectivos 
papeles, m á s si se t iene en cuenta 
que l a m a y o r parte de los i n t é r p r e ­
tes se presentaban por p r i m e r a vez 
en p ú b l i c o . 

Todos por i g u a l c u m p l i e r o n b ien , y 
prueba de e l lo fueron los e s p o n t á n e o s 
aplausos con que p r e m i ó e l selecto 
p ú b l i c o las innumerab les si tuaciones 
c ó l m i c a s de con t inua h i l a r i d a d , o b l i ­
g á n d o l e s m u y frecuentemente a sa l i r 
a escena. La d i r e c c i ó n e s c é n i c a , m u y 
b i en cuidada por don A n t o n i o Balde-
bey, a quien se debe, en g r a n parte , 
el é x i t o de l a fiesta. 

E l reparto c o r r i ó a cargo de las 
s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s P é r e z , D í a z Gue­
r ra , V i l l a m i d e , M . L . Cast i l lo , Gi l í , 
Bech, S. y V. Laveaga, E. M a r í n y 
M . R í u s , y los s e ñ o r e s Radigales, 
R í u s , Fontanet , Vives, M u ñ o z , M o n s ó , 
Carcasona, C l imen t y G i l . 

Como fin de fiesta, se c e l e b r ó u n l u ­
c i d í s i m o bai le , en el que u n s in fin 
de caras bonitas y m a g n í f i c a s to i le t ­
tes, d ie ron a la sala una nota de m á ­
x i m a elegancia y d i s t i n c i ó n . 

F u é , pues, u n a fiesta de gra to re­
cuerdo. 
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En el Español 

En pleno curso vodeviles-
co, se explica ahora «Un 

altre joc noú» 
Sigue Pepe Santpere s in desviarse 

de l a t r a y e c t o r i a i n i c i ada desde hace 
a ñ o s , a gusto y complacencia de l p ú ­
b l i c o . 

Estamos, como s iempre , en pleno 
curso vodevilesco y ahora es « U n a l ­
t r e joc n o u » lo que se exp l i ca a d ia ­
r i o , escachado con suma a t e n c i ó n p o r 
e l espectador. 

« U n a l t r e j o c n o u » es u n v o d e v ü 
en t r es actos, que L u i s Gin joan y 
Pedro Abada l han adaptado a nues­
t r a escena, s i n q u i t a r l e u n á t o m o 
de La salsa p i c a n t e y del ambien te 
pa r i s ino en que se desenvuelve, ce­
lebradas con carcajadas incontenib les 
desde e l p r i n c i p i o hasta e l final. 

« U n a l t r e j o c n o u » ; e l t í t u l o ya 
es suger idor de escenas picarescas, 
a ñ a d e a su va le r la cuidada i n t e r p r e ­
t a c i ó n de la C o m p a ñ í a con Santpere 
a l f r en t e , j u s t a e i n d i s c u t i b l e . 

« U n a l t r e j o c noir» se r e p r e s e n t a r á 
hoy, domingo , t a rde y noche, en p ie -
no auge vodevilesco, e l g é n e r o m á s 
apropiado para o l v i d a r amarguras y 
pasar horas de in tensa a l e g r í a . 

En el Cómico 

Los carteles dé hoy, 
domingo 

E l c a r t e l de hoy, domingo , por l a 
ta rde , r e v e s t i r á caracteres de acon­
t e c i m i e n t o . Po r la t a rde se repre­
s e n t a r á n las dos revistas que han 
merec ido l a a p r o b a c i ó n del p ú b l i c o 
de Barcelona y que permanecen en 
e l c a r t e l con u n é x i t o d e l i r a n t e . «Bo­
n i tas y p e l i g r o s a s » , en dos actos, a in 
i n t e r r u p c i ó n , r e ú n e todos ¡os a l i ­

c ientes que puedan r e u n i r esta ciase 
de e s p e c t á c u l o s . Gracia , i l ú s i c a per 
gadiza y jugue tona y un r a m i l l e t e 
de caras boni tas , todo ello unido a 
una e s p l é n d i d a p r e s e n t a c i ó n , y «La 
noche de las K u r d a s » , d i v e r t i d o sa í ­
nete ar revis tado, en e l que l a E m ­
presa ha echado e l resto en su mon­
taje . Su i n t e r p r e t a c i ó n es, s in ^ uda, 
de l o m á s per fec to que puede pedirse. 
Las vedet tes s e ñ o r i t a s Constanzo y 
Lassalle, l a t i p l e de c a r á c t e r s e ñ o r a 
Pucho l , las t i p l e s s e ñ o r i t a s B u t i e r , 
Damas, Franco, A m é r i c a , M o l i n a , La­
ra y Serra, las l i n d í s i m a s v i ce t ip l e s 
y M a r i a n o Ozores, e l i n d i s c u t i b l e p r i ­
m e r ac tor y d i r e c t o r ; J u a n i t o M a r ­
t í n e z , popu la r y conocido p r i m e r ac­
t o r ; Paco Berna l , g r a c i o s í s i m o tenor 
c ó m i c o , y ios actores1 Vi lches , G u i -
l l én , Moyano, Es t rada y T a r d í o , jus­
t í s i m o s en sus respectivos papeiesr 
son ovacionados repe t idamente ocios 
los d í a s , Ged:sman, e l - f o r m i d a b l e 
b a i l a r í n , cons t i tuye uno de los acon­
t e c i m i e n t o s m á s grandes de Barce­
lona. . 

Por l a noch se rp resen ta ran «Mo­
d i s t a a d o m i c i l i o » y « L a noche de 
las K u r d a s » . 

Debut de un tenor 
H a debutado en e l Goliseum el ex­

ce l en t e t eno r M i g u e l G r a n d i con 
«La is la de las P e r l a s » . 

Desde sus p r i m e r a s in tervenciones , 
en que puso de manif iesto su bien 
t i m b r a d a y extensa voz y e l gusto 
exqu i s i t o con que canta , g a n ó e l fa­
vor de l p ú b l i c o . 

A l t e r m i n a r Grand i su p r i m e r a 
romanza e s t a l l ó en l a sala una s in­
cera o v a c i ó n , que o b l i g ó a l cantan­
te a bisar la , a l i gua l que los d e m á s 
pasajes de la « p a r t i c e l l a » . 

La fiesta en honor del maestro Torroba 

Con gran brillantez se celebró en el teatro Cal­
derón, de Madrid 

Los amigos y admiradores de Mo­
reno Tor roba , — que ya f o r m a n le­
g i ó n — a l querer ofrecer le u n tes­
t i m o n i o de su c a r i ñ o y de la e s t ima 

E L M A E S T R O MORENO TORROBA 
(vis to p o r S i r i o ) 

que les merece su ta len to y su bon­
dad, han hu ido , dando una prueba de 
buen gusto, de l banquete t r a d i c i o n a l . 

En Romea 

Los sugestivos programas 
de hoy y mañana 

H o y domingo, 26, en l a p r i m e r a 
s e s i ó n de tarde , se p o n d r á en escena 
« L a v o l t a a l m o n en p a t i n e t » , .rego­
c i jo de l a f a m i l i a i n f a n t i l , con sus 
nuevos cuadros que han causado un 
a lboro to en t re l a gente menuda, m u y í 
especialmente e l cuadro bufo « L a po-
breta? O lga» , que se desarrol la en R u ­
sia, y el t i t u l a d o « L a to rnada de 
P i e r ro t " , p á g i n a musical , donde canta 
hasta e l gato del t ea t ro , de mucho 
m á s h r i o y m á s d i f í c i l que Pa r s i f a l , 
llamaida a hacer una r e v o l u c i ó n en el 
campo de la ópe ra -

E n l a segunda se s ión se d a r á la 
p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n de tarde , en 
d í a fes t ivo de «La m é s bonica de l 
b a r r i » , de Man tua , gracioso é x i t o , que 
corresponde por i g u a l a l a comic idad 
de l a obra como a los actores y ac­
t r i ces de R o m e a / q u e hacen una crea­
c i ó n de los personajes a ellos enco­
mendados respectivaraent?- Por l a 
noche: «La m é s bonica d e l b a r r i » . 

Y e l lunes, por la tarde, « L a p a s s i ó 
i M o r t de Nos t r e Senyor J e s u c r i s t » , 
l a obra cumbre , el é x i t o no superado, 
cuya resonancia ha traspasado e l ra­
d io de Barcelona c iudad, e x t e n d i é n ­
dose a los pueblos de Cata lunya , de 
donde l legan a d i a r i o muchas f ami i a s 
exprofeso por verla-

«¡La v o l t a a l m o n en p a t i n e t » , «La 
mes bonica del b a r r í » y «La P a s s i ó 
i M o r t de Nos t r e Senyor J e s u c r i s t » . 
t res manifestaciones tea t ra les d i s t i n ­
tas que e s t á n l lenando a d i a r i o e l 
t e a t r o Romea. 

En el Nuevo 

La reposición de «La 
Czarina» 

E n los programas de l domingo , t a r ­
de y noche, figura la r e p o s i c i ó n de 
l a b e l l í s i m a zarzuela de l i n m o r t a l 
maes t ro Chap i : « L a C z a r i n a » ( a ñ o s 
ha no representada) y que es una ver­
dadera joya l í r i c a de l g lor ioso com­
posi tor-

Por la ta rde , j u n t a m e n t e con «La 
C z a r i n a » , f o r m a r á n e l c a r t e l las po-
p u l a r í s i m a s zarzuelas: «E l Pobre 
V a l b u e r n a » , «La A l e g r í a de l B a t a l l ó n » 
y « G i g a n t e s y C a b e z u d o s » . Por l a 
noche e l p r o g r a m a s e r á el s igu ien te 
y po r este o rden : «El Pobre Valbue-
n a » , « L a Casi ta B l a n c a » , " «iLa Czar i ­
n a » y «La P a t r i a C h i c a » . Todas ellas 
con cuidados repar tos a cargo de los 
aplaudidos a r t i s tas . M a t i l d e Rossy. 
A m p a r o A l b i a c h , Teresa S á n c h e z , R i ­
cardo Fuentes, Pepe Acuav iva , Mateo 
P. G u i t a r t , A l f r e d o Cruz, Ignac io Cor-
n a d ó , R a m ó n Casas. Pedro M- A l c á n ­
ta ra , Pascual Parara, Al fonso H e r n á n ­
dez y E m i l i o P e i r ó , los precios como 
de cos tumbre s e r á n p o p u l a r í s i m o s -

que en ocasiones parece i n s u s t i t u i ­
ble . 

Idearon recoger en un l i b r o las fir­
mas d e todos ellos, que cuentan por 
mi l l a r e s , y e n t r e g á r s e l o en una fies­
ta , en e l escenario de sus mejores 
t r i u n f o s , en medio de las m e l o d í a s 
que le han hecho popular . 

Y se c e l e b r ó l a fiesta con e l mayor 
é x i t o , obl igando e l p ú b l i c o con sus 
entusiastas aplausos, a que e l pro­
g rama se h i c i e r a dos veces. 

Como adecuado homenaje de belle­
za, los t rad ic iona les discursos t a r v 
b i é n fue ron sus t i tu idos por dos pco-
s í a í s , reci tadas por los propios auto­
res, en que Eduardo M a r q u i n a y Ma­
nue l Machado, con las palabras jus­
tas, henchidas de amor y de en tu ­
siasmo, l evan ta ron nuestros corazo­
nes a una inefable c o m u n i ó n . 

Feder ico Moreno Tor roba , con am­
bos poetas y los maestros V e l a (Ca­
yo y A u g u s t o ) , Estela , Bar re ra , Mar­
t í n e z y los cantantes y actores P H -
nas, Pere i ra , Gal indo , A r r e g u i , L l -
r e t . Mareen y todos sus c o m p a ñ e r o s , 
f u é ob je to , de las m á s efusivas ma­
nifestaciones de entusiasmo. 

L a fiesta descr i ta , es para T o r r o ­
ba una merec ida c o n s a g r a c i ó n , que 
l lega, a for tunadamente , en p lena j u ­
v e n t u d y cuando t o d a v í a es de espe­
r a r que su t a l en to y su labor ios idad 
le conduzcan a t r i u n f o s mayores. 

Nosotros, un imos co rd i a lmen t e 
nuestros m á s entusiastas aplausos a 
los que e l p ú b l i c o t r i b u t a r a a l j o ­
ven e i l u s t r e compos i to r en esa no­
che memorable . 

¡ E n h o r a b u e n a maestro! 

V I D A M U S I C A L 
CONCEPC10IN B A B I A , M A Ñ A N A , 

E N L A C U L T U R A L 
E l p r i m e r conc ie r to que l a Aso­

c i a c i ó n de C u l t u r a M u s i c a l c e l e b r a r á 
en e l presente mes, t e n d r á l u g a r ma­
ñ a n a lunes, a las diez de l a noche, 
en e l Pa lau de l a M ú s i c a Catalana, 
y confo rme ya hemos anunciado ha 
sido enconmendado a l a eminen te 
cantan te cata lana C o n c e p c i ó n B a d í a 
de A g u s t í . 

E l conc i e r to que i n t e r p r e t a r á e 
su conc ie r to de m a ñ a n a lunes, es e l 
s igu ien te : 

P r i m e r a p a r t e : Tres canciones ama­
to r ias de Granados, « M i r a que soy 
n i ñ a . A m o r d é j a m e » , « S e r r a n a s de 
C u e n c a » y « G r a c i a m í a » . Tres can­
ciones populares e s p a ñ o l a s de Fa l l a : 
«El p a ñ o m o r u n o » , « S e g u i d i l l a m u r ­
c i a n a » y « L a M a ñ a y l a J o t a » . Se­
gunda pa r t e : Seis canciones popula­
res catalanas, « L a c a l a n d r i a » , « E l 
p e t i t v a i l e t » , «La m o r t y l a donce­
l l a» , « L ' e n e m i c de les d o n e s » , «L 'es -
c o l t a » y «Els ba l la i res d ins u n s a c » , 
y en l a t e rce ra par te , « C o p l a m a r i ­
n e r a » , « B o l e r a s e s t u d i a n t i l e s » , «.Paño 
a n d a l u z » y c a n c i ó n ca l le je ra de Pe-
d r e l l y « E l amor y los o jos» , « V i d a 
de m u c h a c h o » y « R e t r a t o de I s a b e l a » , 
de Vives . 

Pasado m a ñ a n a , t a m b i é n a las diez 
de l a noche, en e l Palau, A s o c i a c i ó n 
de Q u l t u r a Mus ica l , p r e s e n t a r á a 
sus asociados e l g r a n Cuar t e to de 
Dr&sde, que i n t e r p r e t a r á obras de 
Beethoven, Resp igh i y Schuber t . So­
l amen te los socios de l a C u l t u r a l pue­
den as i s t i r a estos concier tos ad­
m i t i é n d o s e las inscr ipciones en Cla­
r i s , 43. 

ROSA B A L C E L E S E N L A ASOCIA­
C I O N D E C U L T U R i M U S I C A L 1)E 

P A L M A 
E l conc ie r to que l a A s o c i a c i ó n de 

C u l t u r a M u s i c a l c e l e b r a r á en Pa lma 
de M a l l o r c a en e l presente mes y 
que se c e l e b r a r á e l m i é r c o l e s p r ó x i ­
mo, ha s ido confiado a l a excelente 
a rp i s t a cata lana Ros i t a Ba lce l l s . 

E n este conc ie r to o r n a r á p a r t e 
t a m b i é n el eminen te f l a u t i s t a Este­
ban G r a t a c ó s . A este conciertos como 
as imismo a todos los que l a Asocia­
c i ó n de C u l t u r a M u s i c a l o rganiza en 
las d i ferentes organizaciones con 
ique cuenta den t ro de l a P e n í n s u l a , 
pueden as is t i r los socios de cua lqu ie r 
d e l e g a c i ó n , s in pago a lguno de cuota* 

A U D I C I O N ^ I N T I M E S » 
C U A R T A SESION D E C U A R T E T O S 

D E B E E T H O V E N 
M a ñ a n a lunes, el Cuar t e to Genzel, 

de L e i p z i g , d a r á en e l Casal del 
M&tge, exc lus ivamente para los so­
cios de Aud ic ions I n t i m e s , l a cuar­
t a de las sesiones del c i c lo de cuar­
tetos de cuerda, de Beethoven. 

E l p rog rama de esta s e s i ó n se 
d i s t i n g u e por contener t res de las 
m á s grandes creaciones de este C ic lo : 
L a obra 18, n ú m . 6, en la c u a l fi­
gura el famoso adagio «La M a l i c o -
n i a » ; l a obra 59, n ú m . 1, inniGiisa 
s i n f o n í a reducida a c u a t r o n s t r u -
mentos, y l a obra 132, uno de cuyos 
t i empos es el i n s p i r a d í s i m o « C a n t o 
de gracias of rec ido a la D i v i n i d a d 
por u n c o n v a l e c i e n t e » , una de las 
p á g i n a s m á s geniales de Beethoven. 
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T E L E F O N O R A D I O T E L E G R A F O C A B L E 

Lo que dice el mmistro de Agricultura 

Interesantes declaraciones de Marcelino 
Domingo sobre la crisis corchera 

M a d r i d 25. — E l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a nos h a manifes tado l o s i ­
guien te : 

Uno de los problemas que h a t i em­
po preocupan m á s a l Gobierao, y a 
cuyo estudio h a dedicado var ios 
Consejos, es e l de l a cr is is corchera. 

E s p a ñ a es e l segundo p a í s e n l a 
p r o d u c c i ó n corchera del mundo , cu­
y a cuar ta par te le pertenece. 

A n d a l u c í a , Ex t r emadura , C a t a l u ñ a , 
y de terminadas comarcas de Cast i l la , 
t ienen, l a p r i m e r a de estas regiones 
p r inc ipa lmen te , una r iqueza a icorno-
calera realmente p r i v i l e g i a d a , no só ­
lo en can t idad , sino en ca l idad . 

A l amparo de esta r iqueza se c r e ó 
en las zonas p r inc ipa lmen te interesa­
das en el la, u n a intei jsa i n d u s t r i a 
p reparadora y - t r ans fo rmadora del 
corcho, que c o n s t i t u y ó en é p o c a s de 
prosper idad , u n a fuente de oienestar 
d i f u n d i d a entre m u y numerosas fa­
m i l i a s campesinas, aparte lo que los 
beneficios de las grandes entidades 
representaban como incremento en 
el haber nac iona l ; pero i a p ro funda 
cr is is e c o n ó m i c a que el m u n d o pade­
ce y que reduce t a n gravemente la 
capacidad adqu i s i t i va de los produc­
tos m á s caracterizados como nece­
sidades de corcho, l a r ed de ta r i fas y 
barreras arancelar ias que entorpe­
cen las relaciones comerciales entre 
los d is t in tos pueblos de l a t i e r r a , de­
t e rminados aprovechamientos indus­
t r ia les ideados por p a í s e s p r ivados 
del corcho, a base de otros produc­
tos y otras c i rcunstancias que a c t ú a n 
conjuntamente y con lamentable eíl-
oacia, de te i 'minaron en los ú l t i m o s 
a ñ o s u n a verdadera p e n u r i a tanto en 
l a p r o d u c c i ó n a lcornocalera como 
en las indus t r i a s que benef ic ian y 
t r a n s f o r m a n sus productos. 

Esta p e n u r i a se ha acentuado en 
t é r m i n o s tales, que ob l iga a l Gobier­
no a i n t e r v e n i r para buscarle reme­
d io o p a l i a t i v o . 

E n Ex t r emadura , en C a t a l u ñ a , en 
A n d a l u c í a , los obreros corcheros es­
t á n s in t raba jo ; las f a c t o r í a s y ex­
plotaciones se c i e r ran , o reducen su 
a c t i v i d a d a l m í n i m o indispensable, 
sobre todo desde que a l d u r í s i m o gol­
pe i n f e r i d o a l corcho e s p a ñ o l con la 
r a d i c a l t r a n s f o r m a c i ó n de las tari--
fas arancelar ias nor teamericanas des­
de hace tres a ñ o s , v i n o a sumarse, 
ú l t i m a m e n t e , l a inesperada y for t í -
s ima e l e v a c i ó n de los aranceles fran­
ceses, que nos c i e r r an casi to ta lmen­
te aquel mercado a d i c i o n a l en que el 
g r a n p a í s v i n í c o l a se a b a s t e c í a de 
los taponeros e s p a ñ o l e s . 

E l Gobierno c o n f í a en que esta si­
t u a c i ó n ex ter ior mejore en u n plazo 
breve, y pa ra ello ha entablado y 
s igue con a c t i v d i a d negociaciones 
en las que el corcho es uno Ce los 
a r t í c u l o s m á s celosamente defendi-

E L S U M A R I O POR L O S S U C E S O S 
D E S E V I L L A 

M a d r i d , 2 5 . — C o n t r a r i a m e n t e a l o 
que se h a d i cho , se asegura que t o ­
d a v í a n o e s t á t e r m i n a d o e l s u m a r i o 
p o r los sucesos de Sev i l l a , ocu r r idos 
d u r a n t e e l mes de agosto. 

Las d i l igenc ias c o n t i n ú a n en poder 
d e l j uez i n s t r u c t o r y no h a n s ido 
en t regadas a l T r i b u n a l Supremo . 
P o r t a n t o , es p r e m a t u r o e l hacer 
a f i r m a c i o n e s sobre l a fecha en que 
se h a de ce lebrar a v l i s t a de l a 
causa. 

C o n t o d a segur idad se c e l e b r a r á 
antes e l j u i c i o po r los sucesos o c u ­
r r i d o s e n M a d r i d . 

D I S P O S I C I O N E S D E L A «GACETA» 
M a d r i d , 25.—La «Gaceta» p u b l i c a 

u n a orden del m i n i s t e r i o de Obras 
P ú b l i c a s , y a conocida, sobre c r e a c i ó n 
de l a C o m i s i ó n de enlaces f e r rov ia ­
r ios de Barcelona. 

Ot ra o rden del m i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n , n o m b r a n d o segundo je­
fe de Negociado a don A n g e l Vinuesa, 
inspector p r o v i n c i a l de Ta r ragona . 

Ot ra o rden del m i n i s t e r i o de Ins­
t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas Artes, dis­
poniendo que por la co r r i da de es­
calas, ascienda de c a t e g o r í a y sueldo 
en e l e s c a l a f ó n , don Francisco M i ­
guel , destinado en el A r c h i v o de l a 
Corona de A r a g ó n , que pasa a l suel­
do de 7.000 pesetas anuales. 

E L A L C A L D E D E Z A R A G O Z A 
Zaragoza, 25.—En l a s e s ión cele­

brada po r e l A y u n t a m i e n t o se e l i g i ó 
a lcalde a don A n d r é s M u ñ i e s a , ra-
d ica lsoc ia l i s ta , por 15 votos con t r a 
v e i n t i n c o papeletas en blanco. Co­
mo no o b t u v o l a m a y o r í a , se repe­
t i r á l a v o t a c i ó n y m i e n t r a s t an to 
e l s e ñ o r M u ñ i e s a e j e r c e r á la A l c a l ­
d í a t e m p o r a l m e n t e . 

dos por sus representantes, pero la 
exper iencia y el buen sentido aconse­
j a n que a l esfuerzo encaminado a re­
cobrar los mercados exteriores se 
sume u n a a c c i ó n prudente y perseve­
rante para in tens i f i ca r el consumo 
i n t e r i o r en e l a m p l i o campo en don­
de l a conveniencia e c o n ó m i c a coin­
cide con las e n s e ñ a n z a s de l a cien­
cia y m u y especialmente con . los pre­
ceptos de l a h ig iene . 

Hace y a l a rgo t i empo que en pa í ­
ses no l lamados a el lo por i.ecesi 
dad a lguna de defensa de una r i ­
queza a lcornocalera de que carecen, 
se emplea el corcho en la construc­
c i ó n de v iv iendas , v e h í c u l o s , y bu­
ques. Es, pues, obl igado que se in ­
corporen a l a v i d a e s p a ñ o l a u n r ' g i 
men que tiene para nosotros, ade­
m á s de estas just i f icaciones que lo 
i m p u s i e r o n en otros pueblos, l a m i ­
s i ó n de p rocu ra r que nuestra real i ­
dad se n u t r a cada d í a m á s de ele­
mentos nacionales, y que sus progre­
sos se t raduzcan a l a par que en me­
joras generales de c a r á c t e r h i g i é n i c o 
y bienestar, en consumo intenso de 
nuestros propios recursos. 

Atendiendo a ello el 'Gobierno, en 
su Consejo de ayer, a c o r d ó , de mo­
mento, que por este m i n i s t e r i o se 
curse u n a d i spos i c ión* en el sentido 
de pedi r a 'los otros min i s te r ios , a 
las diputaciones, m u n i c i p i o s y corpo­
raciones oficiales, para que vean los 
medios de u t i l i z a r e l corcho en l a 
c o n s t r u c c i ó n de edif icios p ú b l i c o s . 

E l corcho se ha u t i l i z ado con evi­
dente buen resultado, en algunos edi-
ñ c i o s de l a Ciudad Un ive r s i t a r i a . 

A l m i s m o t i empo que se dispone 
esto, se encarga a los servicios t éc ­
nicos que estudien con l a m a y o r ur ­
gencia l a a p l i c a c i ó n del corcho, a l a 
c o n s t r u c c i ó n de vagones de ferroca­
r r i l , autobuses, y camiones, t an to de­
dicados a l t ranspor te de viajeros co­
mo a l de carnes y pescados, ganado 
v ivo y substancias, a l imen t i c i a s en 
general , en r e l a c i ó n a las dis tancias 
n o r m a l m e n t e ' recorr idas en e l t r á f i ­
co correspondiente. 

Chocan dos aviones... 

Y uno de ellos se hunde 

en el mar, con sus 

tripulantes 
V i g o , 24. — H a c i a las dos de l a 

t a rde evolucionaban sobre la b a h í a 
de V i l l a g a r c í a var ios h idroaviones i n ­
gleses per tenecientes a l a escuatdra 
a l l í anclada. Dos de los aparatos vo­
l a ron en d i r e c c i ó n opuesta, a escasa 
a l t u r a , y al p re tender pasar e l uno 
por debajo de l o t ro , chocaron v io l en ­
tamente . 

Uno de los aparatos q u e d ó destro­
zado, c a y ó a l agua y se h u n d i ó inme­
d ia tamente . E l o t r o a m a r ó en las i n ­
mediaciones. 

Seguidamente se destacaron de los 
buques var ias gasolineras pa ra sal­
va r a los t r i p u l a n t e s de l «h jd ro» 
hund ido . A pesar de los t rabajos rea­
lizados, no cons iguieron m á s que sa­
car a flote algunos trozos del apa­
ra to . Se dice que e l h i d r o a v i ó n hun­
dido l levaba t res t r i p u l a n t e s ; pero 
hasta ahora no se ha podido precisar 
c u á n t o s eran. 

Desde el muel le , el numeroso p ú ­
b l i co que presenciaba estas manio­
bras a é r e a s s u f r i ó g r an i m p r e s i ó n ai 
observar lo o c u r r i d o y darse cuenta 
de l a m a g n i t u d d e l accidente. 

H a sido e x t r a í d o e l c a d á v e r del 
conductor del aparato, of ic ia l avia­
dor . 

L O S SUCESOS D E V I L L A B A R B A 
V a l l a d o l i d , 25 .—El gobernador se 

t r a s l a d ó a l pueblo de V i l l a b a r b a , 
donde se r e g i s t r a r o n inc iden tes . E n 
e l pueblo es a h o r a l a n o r m a l i d a d 
absoluta , h a b i é n d o s e concen t r ado 
fuerzas de l a g u a r d i a c i v i l . 

E n e l t r anscur so de l a c o l i s i ó n se 
c r u z a r o n m á s de c u a r e n t a disparos . 
Los sucesos t u v i e r o n su o r i g e n en 
cuestiones de c a r á c t e r social . Se h a n 
p r a c t i c a d o siete detenciones. 

D e las c u a t r o v í c t i m a s , dos son 
pa t ronos y dos obreros. É l m u e r t o 
S e b a s t i á n F e r n á n d e z de ja v i u d a y 
c u a t r o h i j o s . R e c i b i ó u n . b a l a z o de 
a r m a c o r t a . 

D E L M O M E N T O 

Los incidentes del entierro de Feliciano González 

Los comenta «El Liberal», de Madrid, 
atribuyéndoles carácter fascistante 

M a d r i d , 25.—«El L i b e r a l » publ iac 
u n e d i t o r i a l comentando los i n c i ­
dentes del e n t i e r r o de Fe l ic iano 
G o n z á l e z y, e n t r e otras cosas, d ice : 

«Los sucesos de Barcelona con oca­
s i ó n de l e n t i e r r o de l joyero a s é s i n a -
do por l a banda de pis toleros no se 
c o m p r e n d e r í a n de no a t r i b u i r l o s al 
c o m p l o t que se viene anunciando por 
l a Prensa de aquella c a p i t a l . 

Los inv i tados a l e n t i e r r o no fueron 
prec i samente los ú n i c o s que acudie­
r o n . 

E s t á en la m e m o r i a que l a I t a l i a de 
hecho a que a lud imos . L a I t a l i a de 
l a pos tguer ra q u e d ó a merced de l a 
f o r m a que quis iera dar le u n h o m b r e 
audaz. V i o l e n t a m e n t e sacudida por 
e l e x t r e m i s m o de l m a r x i s m o , v i ó 
ocupadas sus f á b r i c a s p o r los s i n ­
dicatos . T e m i ó u n a r e v o l u c i ó n como 
l a de Rus i a y se s i n t i ó p r o p i c i a a l a 
c o n t r a r r e v o l u c i ó n . 

E n los choques de l a fuerza p ú b l i ­
ca con los s indica l i s tas m u r i e r o n a l ­
gunos guardias . Las au tor idades de 
M i l á n , entonces, como ahora las de 
Ba rce lona , d i e r o n proporc iones de 
pro tes ta p ú b l i c a a l e n t i e r r o de las 
v í c t i m a s hechas por los r evo luc io ­
na r ios . Y a l desf i lar l a f ú n e b r e co­
m i t i v a p o r de lan te de l a ca t ed ra l , 
e n c o n t r ó ocupada su a m p l i a escali­
n a t a p o r u n numeroso g rupo de "ca­
misas negras". A su f r en te estaba 
M u s s o l i n i , que a r r i ó en aquel so lem­
ne m o m e n t o l a bandera fascista, 
acabada de enarbolar , m i e n t r a s t o ­
dos sus secuaces h a c í a n e l sa ludo 
r o m a n o a l paso de los c a d á v e r e s . . . 
E l e c t r i f i c a d a l a m u l t i t u d , c r e y ó h a ­
ber encon t rado e l h o m b r e de l a c o n ­
t r a r r e v o l u c i ó n . 

Y no se e q u i v o c ó . A los pocos d í a s , 
l a m a r c h a sobre R o m a . Y n o hace 
m u c h o h a celebrado el fascismo su 
10 an iversa r io en I t a l i a . . . 

Es ev idente que al suceso de Bar­
celona le f a l t a n proporciones para 
hacer « p e n d a n t » con e l suceso ^e 
M i l á n a que nos re fe r imos ; pero es 
de la m i s m a e t i o l o g í a ; conf i rma los 

Primeros jalones para una reconciliación republicana 
M a d r i d , 25 (De nues t ro r e d a c t o r espec ia l ) . — Se 

h a hecho p ú b l i c a l a d e c i s i ó n de l a m i n o r í a r a d i c a l 
de no u t i l i z a r los recursps que e l R e g l a m e n t o de l a 
C á m a r a p res t a p a r a hace r o b s t r u c c i ó n a l a o b r a l e ­
g i s l a t iva , e n c u a n t o a los proyectos de T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s y de Responsab i l idad de l je fe de l Es tado. 
Como es n a t u r a l , este cambio de r u m b o e s t á s iendo 
obje to de var iados comen ta r ios . Se asegura que l a n o ­
t i c i a de este des i s t imien to es u n a de las que e l s e ñ o r 
L e r r o u x h a v e n i d o a n u n c i a n d o estos ú l t i m o s d í a s como 
i n é d i t a y n o cap t ada p o r l a Prensa. N o sabemos s i , en 
efecto, es a s í . L o que n o t i ene d u d a es que e l hecho 
t iene s i n g u l a r reheve. N o hace unas horas se a f i r m a ­
ba que l a o b s t r u c c i ó n s e g u i r í a c o n t o d a i n t e n s i d a d . 
Desde el p r i m e r m o m e n t o e s tuv i e ron esos proyectos 
incursos en l a m e d i d a . L a c i r c u n s t a n c i a de que a h o r a , 
inesperadamente , queden exclu idos de e l l a , hace s u ­
poner que el acuerdo t i ene m á s a lcance y que se t r a t a 
s imp lemen te de l a r e v o c a c i ó n t o t a l de l acuerdo obs­
t r u c c i o n i s t a . 

L a c o i n c i d e n c i a de que esto o c u r r a cuando se viene 
h a b l a n d o de t i n a p o s i b i l i d a d de r e a j u s t a r l a c o n c o r d i a 
de ios p a r t i d o s republ icanos , hace renacer e n muchos 
l a i l u s i ó n de que u n a cosa sea antecedente y base de 
l a o t r a . N o hace m u c h o t i e m p o , en u n a de nues t ras 
ú l t i m a s impres iones a p u n t á b a m o s e l pes imismo que 
i n v a d í a e l a m b i e n t e p o l í t i c o en o r d e n a l a posible 
r e a n u d a c i ó n de las deshechas cord ia l idades . Pero l a 
p o l í t i c a es a r t e de real idades y cada d í a t i ene su a f á n . 
H a y que rendi r se a l a ev idencia . Y n o s e r í a n pocos los 
que aceptasen c o m p l a c i d a m e n t e l a i dea de que ese 
pes imismo t u v i e r a a l f i n m o t i v o de irse desvaneciendo. 

De u n m o d o u o t r o , es i n d u d a b l e que l a d e t e r m i n a ­
c i ó n que y a parece f i r m e de cesar en l a v io l enc ia p a r a 
l a d i s c u s i ó n n o r m a l de l a o b r a l eg i s l a t iva , es a lgo de 
i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a e n c u a n t o a u n a m o d i f i -
c c i ó n sus t anc i a l de los rumbos p o l í t i c o s . L a m i s m a 
a f i r m a c i ó n , va r ias veces f o r m u l a d a p o r el jefe , de los 
radicales , en e l sent ido de que n a d a se h a b r á de hacer 
c o n los m é t o d o s de c o m p o n e n d a que e r a n pecul iares y 
frecuentes en las vie jas n o r m a s p a r l a m e n t a r i a s , hace 
suponer que h a y y a cor r i en tes de a p r o x i m a c i ó n . Que 
h a h a b i d o in t en tos , n o só lo no lo hemos dudado u n 
m o m e n t o , s ino que h a sido p l a smado repet idas veces 
e n nues t ras glosas. De hacer a h o r a a lgo que tuviese 
con to rnos m á s precisos de r ea l i dad , h a b r í a que r e f e ­
r i r se s iempre a l a a f o r t u n a d a g e s t a c i ó n de esos i n t e n ­
tos apun tados . 

L a s i t u a c i ó n se h a b í a emplazado , s i n embargo , en 
t é r m i n o s de t a l h o n d u r a y las d i f i cu l t ades h a b í a n a d ­
q u i r i d o t a n p r o f u n d a e x t e n s i ó n , que se hace poco ase­
quible l a d e t e r m i n a c i ó n p r e v i a y r á p i d a de l a f o r m a 
en que h a y a de l legarse a l a r e a l i z a c i ó n de l a p laus ib le 

a s p i r a c i ó n . N o puede negarse que el acuerdo r a d i c a l 
de n o d i f i c u l t a r las dos leyes pendientes , y que son las 
ú n i c a s de inexcusable d i s c u s i ó n p o r estas Cortes, es u n 
p r i m e r paso decis ivo. Como n o puede t a m p o c o negarse 
por nad ie que e l l o e n t r a ñ a , u n a vez m á s , u n sacr i f i c io 
real izado p o r e l p a r t i d o r a d i c a l e n beneficio de l r é ­
g i m e n . 

Pero n o p a r a n a h í las cosas, n i se puede l i m i t a r 
a ese sac r i f i c io e l n ú m e r o de los que h a y necesidad de 
hacer . Sabido es que u n o de los grandes o b s t á c u l o s 
que se a l z a n e n l a r u t a de l a R e p ú b l i c a es l a a l i anza 
que se h i z o p o r e l s e ñ o r A z a ñ a c o n el p a r t i d o socia­
l i s t a , r e f r e n d a d a m á s t a r d e c o n l a a f i r m a c i ó n r e i t e r a ­
da de los elementos carac ter izados de é s t e y de s u 
ó r g a n o e n l a Prensa, en e l sent ido de que l a represen­
t a c i ó n obre ra n o e s t á , p o r a h o r a , dispuesta a abando­
n a r sus puestos de Gob ie rno . ¿ H a r á el soc ia l i smo es­
p a ñ o l el s ac r i f i c io de sus posiciones actuales , como 
hace el p a r t i d o r a d i c a l e l de las suyas? E n este sen­
t i d o , se concede g r a n i m p o r t a n c i a a l ac to que el d í a 9 
se v a a ce lebrar e n B i l b a o . De nuevo v a n a d i r i g i r s e 
j u n t o s a l a o p i n i ó n e l j e fe de l G o b i e r n o y e l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s , actores destacados de aque l l a a l i a n ­
za de l F r o n t ó n . U n a vez m á s l a voz de los r e p u b l i c a ­
nos min i s t e r i a l e s y l a de los socialistas p a r t i d a r i o s de 
l a c o l a b o r a c i ó n se v a n a hacer escuchar po r e l p a í s . 
¿ C o n e l m i s m o t o n o y c o n i g u a l p o s i c i ó n que e n t o n ­
ces? A h í e s t á l a i n c ó g n i t a . 

Dos hechos h a y de cercano emp lazamien to en las 
perspect ivas ac tuales de l a v i d a p o l í t i c a , que p o d r í a n 
s u f r i r u n a decis iva t r a n s f o r m a c i ó n , si esos discursos 
n o r a t i f i c a n los que se p r o n u n c i a r o n hace u n mes y 
v i enen , p o r e l c o n t r a r i o , a r e su l t a r adecuada contes­
t a c i ó n a l acuerdo r a d i c a l de cesar en l a o b s t r u c c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a : uno , es l a cr is is p a r c i a l a n u n c i a d a ; 
o t r o , l a f o r m a de l l e g a r a las elecciones de a b r i l . S i 
e l a r r e g l o r e p u b l i c a n o fuese u n hecho y se bor rasen 
las actuales d i fe renc ias , y a no t e n d r í a l a cr is is l a m i s ­
m a e s t r u c t u r a . Sabido es que p a r a los radicales , y 
a h o r a se h a r e i t e r ado l a d e c l a r a c i ó n c o n innegable r o ­
t u n d i d a d , l a s a l ida de los social is tas del Poder es c o n ­
d i c i ó n sine qua n o n p a r a t o d o convenio f u t u r o . 

P o r o t r a pa r te , v iene o p o r t u n a m e n t e , en este m o ­
m e n t o , e l r ecuerdo de aque l l a a f i r m a c i ó n de u n m i n i s ­
t r o soc ia l i s ta de que e n l a p r i m e r a b r echa que se 
a b r i e r a en l a c o m p o s i c i ó n de l Gobie rno , el los s a l d r í a n . 
E n c u a n t o a las elecciones, u n a c o n c i l i a c i ó n a m p h a , 
s incera , d e f i n i t i v a , de los elementos republ icanos h a r í a 
v a r i a r e l p a n o r a m a . 

T o d o eso puede o c u r r i r . ¿ O c u r r i r á ? 
H o y es m á s f á c i l que ayer . Que sea m a ñ a n a m á s 

hacedero que pasado m a ñ a n a es l o que todos deben 
desear y p r o c u r a r . —r. CASARES. 

temores de u n bro te revoluciona • 
en la c a p i t a l de l a Generalidad1'10 
s i no hay camisas negras, es por' ^ 
tampoco ha surgido e l Mussolini es 
p a ñ o l ; p o r q u é las circunstancias de 
t i e m p o y luga r no son las mismase 
porque ' s i con o c a s i ó n del entierro 
del j oye ro hub ie r a hecho acto de 
presencia el « fasc io» , no h a b r í a sido 
necesaria l a presencia de la guardi" 
de a sal to para disolver lo; se ^ 
biese d isuel to él solo, como lo saj 
en el agua; en t re vayas y chuflas 
de una m u l t i t u d no t a n propicia a 
l a e l e c t r i f i c a c i ó n fascista. 

Pero salvando las proporciones, el 
hecho es a n á l o g o . L o que t r iun fó en 
M i l á n e l afio 1922, f r a c a s ó en Barce­
lona e l año 1933« Once años no pa­
san en balde. 

O t r o suceso a n á l o g o es el del año 
23. T a m b i é n con o'casión de un en­
t i e r r o . 

E l gobernador c i v i l , s e ñ o r Barber, 
fué abucheado, y aplaudido el capi­
t á n general . P r i m o de Rivera, que 
a l poco t i empo dio el «gr i to», si 
« g r i t o » puede l lamarse al histórico 
manif ies to d 13 de septiembre. Bar­
celona fué l a cuna de l a dictadura. 
Y el p r i m e r chispazo b r o t ó del en­
t i e r r o a que a l u d i m o s . . 

I t a l i a en aquella fecha no sabía 
q u é r u m b o tomar . L o mismo le ocu­
r r i ó a C a t a l u ñ a . E s p a ñ a en esta otr" 
fecha a tomado ya el suyo: la Re­
p ú b l i c a . 

Y con la R e p ú b l i c a no hay dicta­
du ra posible . Con l a R e p ú b l i c a nadde 
necesita acudi r a l a violencia, por­
que todo p^ede conseguir lo dentro 
del cauce lega l que se a b r i ó con la 
C o n s t i t u c i ó n . 

L a Barcelona de hoy no es, n i con 
mucho, l a Barcelona de 1923. La se­
g u r i d a d personal, aun dejando mu­
cho que desear, es r i á s e fec t iva con la 
R e p ú b l i c a que con l a M o n a r q u í a . Los 
enemigos de l r é g i m e n l a han elegido 
como p u n t o i n i c i a l de sus manejos 
revoluc ionar ios . 

E n n inguna p a r t e p o d r í a n hacer 
su r e c l u t a r evo luc ionar i a mejor que 
en l a c a p i t a l de l a Generalidad, re­
c ien temente i n s t i t u i d a . A l l í hay un' 
Gobierno a u t ó n o m o en p e r í o d o de en­
t r e n a m i e n t o . A leg re y confiado ese 
Gobierno con l a conquis ta de su au­
t o n o m í a , y a d e m á s d i s t r a í d o con la 
o r g a n i z a c i ó n de los servicios que to­
ma a su cargo, puede verse sorpren­
d i d o cua lqu ie r d í a con algo m á s gra­
ve que l a sorpresa suf r ida ayer... 

Pero el pueblo c a t a l á n reacciona 
p r o n t o . Se ha fo rmado en la canden­
te lucha revo luc ionar i a . N o se asus­
t a de las bombas n i de los atentados. 
Y ce losó de sus l iber tades , de las H ' 
bertades que le r e c o n o c i ó la Repü ' 
b l i ca , s a b r á defender é s t a para u0 
perder a q u é l l a s » . 

L A A S A M B L E A D E TRANS­
P O R T E S 

M a d r i d , 25.—Ha continuado sus de­
liberaciones, la asamblea de trans­
portes, t ra tando en la s e s ión 

de esta 
tarde de l a . s i t uac ión económica de 
los ferrocarriles de E s p a ñ a , que es 
sana a pesar de la baja de cotización 
de los valores y r e lucc ión de produc^ 
tos, debida é s t a a varios factores, en­
tre ellos la competencia de los trans­
portes por carretera. . 

Se puso de relieve en la asamblea 
que las medidas po l í t i cas , sociales -
e c o n ó m i c a s del Gobierno han Pe 
judicado a las C o m p a ñ í a s . ^ 

Se adoptaron unas conclusiones JP» 
el sentido de que se proteja esta.. lB 

lo posib*6' 
olo de-

dustr ia en la medida de 
porque de esta p r o t e c c i ó n no s-,^ ^ 

los pende el porvenir de la industria 
r rov ia r ia , sino que t a m b i é n de 
mi l lones que el ahorro ha emp'6 
en valores ferroviar ios . ^ . eS 

L a asamblea c o n t i n u a r á el 
sus tareas. E 
L A DENUNCIA DE UN O F I C I A L P 

A S A L T O • 
DA L U G A R A UN SUMARIO _ 

M a d r i d , 25.—Por l a au tor idad 
ta r ha sido designado el c °mp" ,avo . 
te de i n f a n t e r í a s e ñ o r G a r c í a gU, 
juez especial pa ra que in3truy£Ld de 
m a r i o correspondiente en v i r l flcial 
l a denunc ia f o r m u l a d a Pnr u n ^ 
de Asal to, dest i tuido, de haDeide 
objeto de coacciones por 
superiores en el asunto de c a s d » 
jas . 

Vie-
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A Y E R , EN M A D R I D 

9 C 

oí.-; 

e ceieoro un oanqueie ae desagravio 
al canónigo y diputado a Cortes 

señor López Dóriga 
M a d r i d , 25.—En u n res tauran t de 

los c u a t r o Caminos, se ha celebrado 
P^ta ta rde u n banquete homenaje or-
ganizadp por e l P a r t i d o K a ü i c a l So­
c ia l i s ta como acto de desagravio a l 
c a n ó n i g o de l a C a i e d r a l de Granada 
y d ipu tado a Cortes, s e ñ o r L ó p e z D ó -

T1\ 'n Is. a m p l i a sala donde se congre­
garon unas m i l personas, l a presiden­
cia del acto o c u p ó una t r i b u n a ador­
nada con banderas republ icanas . 

Tomaron asiento a l lado de l home­
najeado don Fernando Va le r a , que 
ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n de l Co­
m i t é nacional del P a r t i d o Rad ica l So­
cia l is ta ; don F é l i x C o r d ó n Ordaz. e l 
gobernador c i v i l de M a d r i d , don Ma­
r iano Jover; don J o s é S a l m e r ó n , d i ­
rec tor genera l de Montes ; don Vicen­
te Sol, d i r e c t o r genera l de Prisiones.; 
l a s e ñ o r a M a r t í n de A n t o n i o , y ot ros 
miembros de la A g r u p a c i ó n Rad ica l 
Socialista de M a d r i d - . 

Antes de comenzar e l banquete, a l 
l legar al loca l e l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a , 
fué objeto de una c a r i ñ o s a ovac ión-

A l servirse e l café- u n m i e m b r o de 
la C o m i s i ó n d ió cuenta de las adhesio­
nes recibidas, entre las que se desta­
can las de don Marce l ino D o m i n g o y 
de la s e ñ o r i t a M a r g a r i t a Nelken-

D e s p u é s p r o n u n c i a r o n discursos 
don F e m a n d o Va le r a , d o n T e o d o m i -
ro M e n é n d e z , e l s e ñ o r Grordon O r -
da,x y p o r ú l t i m o e l homena jeado . 

Dice que p o r c o n t a r c o n el voto 
de miles de c iudadanos , f u é elegido 
diputado, y que h izo e l p r o p ó s i t o de 
c u m p l i r c o n su deber , a u n sabiendo 
que arr iesgaba su r iqueza , honores , 
t r a n q u i l i d a d y f avo r . 

E n los debates s ó l o he seguido m i s 
ideales. 

Cuando se d i s c u t i ó l a s e p a r a c i ó n 
de l a Ig les ia c o n e l Estado, lo v o t é 
norque c r e í a que era u n a o b l i g a c i ó n 
de c a t ó l i c o , en t r e cuyos deberes f i ­
gura e l respeto a l Poder c o n s t i t u i d o . 

E n el d i v o r c i o sostuve l a t e o r í a de 
que p a r a los c a t ó l i c o s n o e x i s t e n e l 
d i v o r c i o v i n c u l a r n i o t r o m a t r i m o ­
n i o que el c a n ó n i c o , pero n o se pue ­
de o b l i g a r a lo m i s m o a los n o c a t ó ­
l icos . 

M e d e c i d í a a c t u a r en p o l í t i c a y 
me h i c e r a d i c a l ^ o c i a l i s t a po r que 
soy d e m ó c r a t a , soy r a d i c a l y soy so­
c i a l i s t a . 

Y o creo que n o h a b r á j u s t i c i a 
m i e n t r a s n o se m o d i f i q u e el concepto 
de l a p r o p i e d a d . 

Y o he sido excomulgado p o r l a 
C o m u n i d a d de l a I n q u i s i c i ó n y p o r 
e l San to Of i c io , como incu r so en e l 
C a n o n 2.314, y cons iderado como h e ­
re je f o r m a l . 

Y o n o puedo h a c e r n a d a c o n t r a 
l a sociedad u n i v e r s a l y d i v i n a de los 
creyentes c a t ó l i c o s , pe ro s í c o n t r a 
los Fariseos. 

( G r a n o v a c i ó n ) . 
D ice que estas sectas son las que 

h a n des f igurado e l s en t ido de l a 
Ig l e s i a , y esas sectas—agrega—son 
las que h a n p r o m u l g a d o el odio y 
h a n hecho que e l pueblo v a y a c o n t r a 
ellas, y c o n e l pueblo voy yo . 

(Nueva o v a c i ó n ) . 
N o buscan el pode r e s p i r i t u a l , s i ­

n o e l m a t e r i a l , y c u a n d o se les p r e ­
g u n t a p o r q u é l o qu ieren , su h i p o ­
c r e s í a les hace dec i r que p a r a m a ­
y o r g l o r i a de Dios . 

S i qu ie ren demos t r a r l o c o n t r a r i o 
h a n de r e n u n c i a r a sus bienes m a ­
ter ia les . 

Los sacerdotes h a n d é t r a b a j a r c o ­
m o San Pablo, c o n sus manos , p a r a 
m a n t e n e r sus necesidades, y los bue ­
nos c a t ó l i c o s n o h a n de emp lea r 
n u n c a l a v io l enc ia , que n o l a t o l e r a 
l a ve rdade ra d o c t r i n a n i p a r a de ­
fender a Dios . 

E l a c to t e r m i n ó e n m e d i o de l m a ­
y o r entus iasmo, d á n d o s e numerosos 
vivas a l a R e p ú b l i c a . 

k 1 UNA INFORMACION DE «LA VOZ» 

El mforme del ̂ abogado del Estado, e n el asunto Mardi, señala un delito de 
cohecho del que son responsables el general Primo de Rivera y don Juan 
March, y otro de prevaricación, con responsabilidad para el ex ministro de 

la dictadura don José Calvo Sotelo 

L A S E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S 
LO QUE M C E « E L D E B A T E » 

M a d r i d , 25, — «El D e b a t e » , nab lan-
do de los rumores c i rcu lados ayer 
en e l Congreso, acerca de l aplaza­
miento de las elecciones munic ipa ies , 
dice que d e s p u é s de l Consejo todos 
los m i n i s t r o s se m o s t r a r o n m u y re­
servados sobre este p a r t i c u l a r . 

E l p e r i ó d i c o i n d i c a que uno de sus 
redactores p u d ó hablar con e l m i ­
n i s t ro de A g r i c u l t u r a a q u i é n expuso 
lo que se d e c í a sobre el aplazamien­
to de las elecciones. 

—No haga usted caso de lo que 
por a h í se dice — le c o n t e s t ó e l se­
ñ o r Domingo—, Yo, puedo asegurar 
a usted que en el Consejo no se ha 
t r a tado para nada d© elecciones. Aho­
ra bien; ustedes no deben asegurar 
oue no se han de celebrar estas elec­
ciones, la cosa e s t á t o d a v í a en el 
aire v lo mismo puede inc l ina r se a 
un lado que a o t r o , 

«El D e b a t e » , por su pa r t e , d ice 
que se han dado muchas expl icac io­
nes sobre las causis que han podido 
m o t i v a r este cambio de c r i t e r i o . 

I n d i c a e l m i s m o d i a r i o que a lgu­
nos d iputados af i rmaban que se d e b í a 
a l t emor del Gobierno a una derro­
ta, m á s de temer ante la i n c e r t i d u m -
bre del voto femenino . Muchos creen 
que esta i n c ó g n i t a se r e s o l v e r á a ta -
vor de las extremas derechas o de 
las ext remas izquierdas, con lo que 
los sacrificados s e r í a n los pa r t i dos 
republ icanos. 

A n t e este t e m o r se aseguraba que 
e l s e ñ o r A z a ñ a no q u e r í a i r a las 
elecciones s m con ta r antes c o n l a 
f o r m a c i ó n de la c o n j u n c i ó n r e p u b l i ­
cano-socialista, inc luso con los r a d i ­
cales. 

De esta manera se exp l i ca — se­
g ú n el d i a r i o — el c a m b i o de a c t i ­
t u d del Gobierno y e l abandono de 
'a o b s t r u c c i ó n de los radicales , para 
entablar nuevas relaciones de a r m ó ­
l a en t re ios grupos gubernamenta -
Xes de l a C á m a r a , 

B U Q U E F I N L A N D E S E N C A L L A D O 
Mel iUa , 25. - £ 1 vapor 

Hels ink i» , que esperaba en l a b a h í a 
^ n o para cargar m i n e r a l de una 

^ m p a ñ í a n o r t e af r icana, se vio 
arrastrado hacia la playa, quedando 
acallado f r e n t e a l a desembocadu­

r a del R í o de Oro. E l buque q u e d ó 
r a l ^ 3 1 desembarcadero de mine -

ae la C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a . E l 
a m n L V e n t 0 r r 0 n ha hecho d e s í ^ i r 
a la curiosos ' que se t r a s la ron 
el « „ 0011 oh^0 de Presenciar 

en todo m o m e n t o l a cub i e r t a 

de l buque y las p iedras arrastadas 
por l a c o r r i e n t e d e l R í o de Oro se 
t eme que produzcan a v e r í a s e n e l 
barco. 

Las autor idades de M a r i n a i n t e n ­
t a r o n comunica r con los t r i p u l a n t e s 
por med io de s e ñ a l e s luminosas y 
como no contestahan se han real iza­
do t rabajos pa ra poder comun ica r 
por r ad io . Las autor idades de M a r i ­
na usan grandes ref lectores , po r me­
dio de los cuales se ve t rabajando 
en cub i e r t a Í5 los t r i p u l a n t e s de l 
buque encallado, que p r o c e d í a de 
Casablanca. Desplaza 2.003 toneladas 
y l leva 22 t r i p u l a n t e s . 

E L E X M I N I S T R O B E N N U N A 
ES E X P U L S A D O D E L l Z O N A 
FRA1NCESA D E M A R R U E C O S POR 

P R O P A G A N D A N A C I O N A L I S T A 

Casablanca, 25. — E l ex m i n i s t r o 
de l j a l i f a de T e t u á n y ac tua l pres i ­
dente de l a coopera t iva Hispano-
Francesa de aqueUa plaza, una de as 
p r imeras figuras i n d í g e n a s de nues­
t r a zona, s e ñ o r Bennuna, se ha l laba 
de paso en l a zona francesa, cuando 
inopinadamente , y en u n plazo bre­
v í s i m o , f u é expulsado por las auto 
ridades francesas, que le conmina 
ron a que abandonara aquel t e r r i t o ­
r io en plazo breve, de acuerdo con 
una orden r ec ib ida y emanada de 
Rabat . L a orden fué c u m p l i d a con 
toda p rudenc ia y s i g i l o por esta po­
l i c í a de Segur idad. 

S e g ú n in formes rec ibidos se acusa 
e l s e ñ o r Bennuna de estar compl ica ­
do en maniobras de c a r á c t e r naciona­
l i s t a . H a c í a var ios días , que se r e c i ­
b í a n car tas para e l s e ñ o r Bennuna 
d e s d é l a zona e s p a ñ o l a . Las cartas 
v e n í a n con doble sobre y en el su­
per io r h a b í a la i n i c i a l X . Estas car­
tas, l a m a y o r í a , no t i enen i m p o r t a n ­
cia po r su contenido, pero l a p o l i c í a 
cree que hay una clave en las mis ­
mas. Desde e l momen to en que l a 
P o l i c í a t u v o n o t i c i a de los manejos 
de Bennuna le s i g u i ó sus pasos y 
apar te de lo r e fe ren te a las car tas 
se le acusa de haber celebrado en­
t rev is tas con i n d í g e n a s procedentes 
de Casablanca, Rabat , Mequinez y 
Fez. 

E n resumen puede decirse que la 
e x p u l s i ó n del s e ñ o r Bennuna de es­
t a zona ha s ido m á s que por hechos 
concretos p o r e l aparato de m i s t e r i o 
con que se rodeaba. 

E X CONDE EN L I B E R T A D 

M a d r i d , 25 .—El je fe supe r io r de 
P o l i c í a , s e ñ o r A r a g o n é s , h a m a n i f e s ­
tado a los per iodis tas de que h a b í a 
sido dado o r d e n p a r a que fue ra 
puesto en l i b e r t a d e l ex conde de 
v a l l e l l a n o . 

M a d r i d , 25 .—«La Voz» p u b l i c a una 
i m o r m a c i ó n acerca del i n f o r m e que 
f u é entregado hace pocos d í a s a l a 
C o m i s i ó n de Responsabilidades y que 
f u é ca l i f i cado por e l s e ñ o r J i m é n e z 
Azua de pieza j u r í d i c á de g r a n va lor . 

£ l i n f o r m e es dal abogado de l Esta­
do, asesor de la Concis ión de Respon-
sabilida-.es, s e ñ o r F e r n á n d e z Noguera, 
y se r e f i e re a la ex is tenc ia de un 
d e l i t o de cohecho de l que son res­
ponsables don Juan M a r c h y e l ge­
n e r a l P r i m o de R ive ra , y de o t r o de 
p r e v a r i c a c i ó n con responsabi l idad 
pa ra el ex m i n i s t r o de Hacienda de 
l a d i c t a d u r a , don J o s é Calvo Sotelo, 
po r l a c o n c e s i ó n a l p r i m e r o de l mo­
nopol io de tahacos;en las plazas de 
nuest ra s o b e r a n í a e'n Marruecos. 

E n la p r i m e r a pa r t e del i n f o me, d i 
ce « L a Voz» , se hace una h i s t o r i a 
comple ta de todas las inc idencias re­
l a t i v a s a dicho suceso. 

Po r separado se estudian los nego­
cios relacionandos con l a c o n c e s i ó n 
de l monopol io en las plazas de sobe­
r a n í a y a todo e l t e r r i t o r i o de l a zona 
d e l P ro tec to rado de E s p a ñ a , en Ma­
rruecos-

L a e x p l o t a c i ó n del monop l io de t a ­
bacos en las plazas de s o b e r a n í a , es­
taba confiado con a n t e r i o r i d a d a la 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos-
y p r e v i a s o l i c i t u d de don Juan Marcb 
se le t r a s p a s ó d i rec tamente el nego­
cio po r R- D- de 2 de agosto de ] 927. 
y con t r a el i n f o r m e de diversos cen­
t r o s consul t ivos, en t re ellos l a D i ­
r e c c i ó n general de Marruecos y Co­
lonias, l a D i r e c c i ó n general de l o 
Contencioso y l a o p o s i c i ó n c la ra y 
t e r m i n a n t e de l a p r o n i a C o m p a ñ í a -

A d e m ^ . t f ^ b i - n ^e^n ríe ton-ym 
en cuenta l a nf ^ c r ón —ani'^esta q u -
se c o m e t í a de la L e y de A d m i n i s t r a ­
c ión y Con tab i l i dad de l a Hwjíewdf 
P t í W í c a de p r i rne ro de <M|io ^e l ^ i i . 

Concedido e l1 monopo l io de taba­
cos de las plazas de nues t ra sobera­
n í a a l s e ñ o r M a r c h , p r o s i g v í e r o n 
unas relaciones de c a r á c t e r oficioso 
e n t r e los s e ñ o r e s P r i m o de Rivera , 
M a r c h , Q u i ñ o n e s de L e ó n y una So­
ciedad francesa. 

Por documentos que obran en po­
der de l a C o m i s i ó n de Responsabi l i ­
dades, se sigue paso a paso toda es­
t a g e s t i ó n oficiosa. 

Cuando en el t e r reno p a r t i c u l a r 
estaba ya t o d o t e rminado , e l s e ñ o r 
M a r c h p r e s e n t ó e n 10 de d i c i e m b r e 
de 1927 una ins tanc ia que fué resuel­
t a por el general P r i m o de Rivera , el 
16 del m i smo mes, d e s p u é s de ha­
berse e m i t i d o i n f o r m e sobre l a mis­
ma con una rapidez sospechosa. 

E l p r o p i o d i c t a d o r e s c r i b i ó una 

£1 raid Madrid-Manila 

Rein Loríng ha lle­
gado a Calcuta 

M a d r i d , 25 .—El aviador e s p a ñ o l 
R e i n L o r i n g ha l legado a Calcuta , 
cubr iendo esta nueva etapa de su 
vuelo a M a n i l a en ocho horas y me­
d ia . 

- L A L E Y D E I N C O M P A T I B I L I D A D ! f 

M a d r i d , 25.—La Ley de Incompa­
t ib i l i dades no se p u b l i c a r á en la 
« G a c e t a » hasta d e s p u é s del 14 de 
a b r i l p r ó x i m o , s e g ú n han afirmado 
algunos d iputados a quienes les 
afecta. U n a vez p romulgada , t en ­
d r á n los diputados ve in t e d í a s para 
opt- i i en t re e l acta y e l cargo. 

no ta en el expediente, no t a que f u é 
l e í d a por el m i n i s t r o de Obras P ú ­
blicas en una ses ión p a r l a m e n t a r i a , 
al contestar a una i n t e r p e l a c i ó n del 
s e ñ o r G i l Robles. En esta no ta e l 
d i c t ado r d i j o que quedaba aprobado 
el expediente s i n la a p r o b a c i ó n de l 
Consejo de min i s t r o s po r tener é s t e 
ya conocimiento del asunto. 

Es te expediente y esta nota oca­
sionaron al Estado per ju ic ios por va­
lo r de muchos mi l lones de pesetas. 

Por ese acuerdo del d i c t ador se 
v u l n e r ó u n Convenio i n t e r n a c i o n a l 
de 1912 f i r m a d o en t r e E s p a ñ a y 
Franc ia . 

E l i n fo rme de l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Noguera anal iza los aspectos j u r í d i ­
co y e c o n ó m i c o de los cont ra tos ce­
lebrados con el s e ñ o r M a r c h y de­
muest ra de manera concluyente los 
per ju ic ios causados a l Estado y l a 
ex is tenc ia de diversos de l i tos . 

Se muest ra c laramente el d e l i t o 
de p r e v a r i c a c i ó n por p a r t e del s e ñ o r 
Calvo Sotelo por l a p r o m u l g a c i ó n 
de» R, D . de 2 de agosto de 1927 
y de cohecho en que i n c u r r i ó el ge­
nera l P r i m o de R ive ra por el acuer­
do a que antes se hace referencia . 

De l de l i t o de cohecho es t a m b i é n 
responsable como cohechante don 
Juan M a r c h . 

De todos son conocidas las d i f i ­
cul tades que se presen tan p a r a p r o ­
ba r u n de l i to de cohecho, pero e n 
este caso se h a demost rado c l a r a ­
men te e l d í a y ha s t a q u i z á s l a h o r a 
en que se d ió e l d inero , q u i é n l o e n ­
t r e g ó y q u i é n lo r e c i b i ó . 

I g u a l m e n t e se p rueba en el i n f o r ­
m e que el genera l P r i m o de R i v e ­
r a i n c u r r i ó , a d e m á s de l de l i to de 
cohecho, en el p rev is to en e l a r t í c u l o 
136 del C ó d i g o Pena l r e f o r m a d o , que 
d ice : 

" E l f u n c i o n a r i o p ú b l i c o que a b u ­
sando de su cargo c o m p r o m e t a l a 
d i g n i d a d y los intereses de l a n a c i ó n 
e s p a ñ o l a de u n modo que n o e s t é 
c o m p r e n d i d o e n este c a p í t u l o , s e r á 
cas t igado c o n pena m a y o r e i n h a b i ­

l i t a c i ó n pe rpe tua p a r a e l cargo qu/ 
e je rc ie ra" . 

A l d i c t ador , por haher fa l lec ido 
no le a lcanza l a responsabi l idad , p? 
ro l a d e m o s t r a c i ó n p l ena de esta re? 
ponsab i l i dad s i rve p a r a c a l i f i c a r ] 
de l s e ñ o r M a r c h , que s é ag rava rm 
cho m á s , p o r que e l f u n c i o n a r i o qt) 
c o h e c h ó h a b í a c o m e t i d o o t ros del 
tos. 

Pos t e r io rmen te a l a r e d a c c i ó n r 
este in te resan te i n f o r m e , que a ten 
d iendo a los docxunentos que obra 
en el proceso y p r i n c i p a l m e n t e ? 
con ten ido de los con t ra tos suscritc 
en t re e l G o b i e r n o de l genera l P r i 
m o de R i v e r a y el s e ñ o r M a r c h , hav 
l legado, s e g ú n nuest ras no t i c i a s , '< 
poder de l a c o m i s i ó n de respons? 
í i l i d a d e s o t ros documentos de a l ' 
s i m o i n t e r é s recogidos en las plaza 
de s o b e r a n í a de E s p a ñ a en M a r r u e 
eos, que demues t r an a u n m á s c la ra 
m e n t e l a responsab i l idad de l s e ñ e 
M a r c h . 

Con estas consideraciones a l a vis 
ta de l a c o m i s i ó n de responsab i l id" 
ies , u l t i m a r á su a c u s a c i ó n del se 
ñ o r M a r c h a n t e l a C á m a r a y pedir ; 
nuevamente s u p l i c a t o r i o p a r a p r r 
cesarle po r ot ros del i tos que h a n po­
d ido apreciarse e n l a g e s t i ó n de es­
te asunto c o n e l r e fe r ido Gobierne 
e s p a ñ o l . 

S e g ú n nuestros i n f o r m e s no esté 
a u n d e t e r m i n a d o s i l a comis ió r i 
p r o p o n d r á que l a respon^aV'V'.dad 
se substancie d e n t r o de l a p rop ia 
C á m a r a o s i c o n s i d e r a r á c o m o m á ^ 
pe r t i nen t e dec l i na r l a a los T r i b u n a ­
les de Jus t i c i a . 

L o que s í hemos podido ave r iguar 
os que en l a a o r s c i a c i ó n de las nue ­
vas responsabil idades, c o n las que i n ­
dudab lemente e s t á r e l ac ionada l a v i ­
s i ta que h i c i e r o n a l s e ñ o r M a r c h en 
l a c á r c e l los s e ñ o r e s Ser rano B a t a ­
nero y M a r t í n de A n t o n i o , n o h a sur ­
gido has ta a h o r a d iscrepancia a l g u ­
na e n e l seno de l a c o m i s i ó n y po"" 
e l l o cabe a d m i t i r que l a p ropues t" 
se h a r á p o r u n a n i m i d a d y po r voto 
pa r t i cu l a re s . 

E L M I N I S T R O D E I N S T I Í U € € I O N 

M a d r i d , 25 .—El m i n i s t r o de Ins­
t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r de los R í o s , 
estuvo reunido con los m i e m b r o s 
que componen l a S e c c i ó n cua r t a del 
Consejo Super ior de C u l t u r a , y que 
afecta a L i t e r a t u r a A r t í s t i c a . 

L a r e u n i ó n fué a n á l o g a a l a ve-
l i f i cada e l s á b a d o an te r io r , t a m b i é n 
bajo l a presidencia del s e ñ o r de los 
R í o s . E n la r e u n i ó n de hoy se t r a ­
t ó de los medios y ensayos que i m ­
p l iquen el t o t a l r emozamien to del 
tea t ro . 

As i s t i e ron , en t r e otros, los s e ñ o r e s 
A z o r í n y Machado. 

D e s p u é s e l s e ñ o r de los R í o s re­
c i b i ó a l a Jun t a c en t r a l de adqui ­
s ic ión de l L i b r o , que preside don 
A n t o n i o Zozaya. E n l a conferencia 
se t r a t ó de la o r g a n i z a c i ó n oe los 
servicios de la B i b l i o t e c a Nac iona l , 
con objeto de que su func ionamien­
to sea m á s eficaz. Se proyec ta cen­
t r a l i z a r en l a B i b l i o t e c a Nac iona l 
todos los servicios que e x i s t í a n en 
los edificios incautados por e l Es­
tado y que p e r t e n e c í a n a las co­
munidades rel igiosas. La d i s t r i b u ­
c ión se h a r á en u n plazo que no 
exceda de t res semanas. 

P E T A R D O S . — A N D R E S N I N E N L I ­
B E R T A D 

Algec i ras , 25. — E n d i ferentes s i ­
t ios de l a cal le de R u i z Z o r r i l l a se 

LA MINORIA R A D I C A L 

No habrá obstrucción para el proyecto 
sobre responsabilidad del Presidente 

de la República 
M a d r i d , 25 .—Según parece, en l a 

r e u n i ó n que c e l e b r ó ayer l a m i n o r í a 
r a d i c a l , l ucha ron dos tendencias: una, 
p a r t i d a r i a de con t i nua r e n tensi f icar 
l a o b s t r u c c i ó n , y o t r a , que es t ima 
debe cesar esta a c t i t u d ante os p ro ­
yectos de responsabi l idad c r i m i n a l 
del j e f e de l Estaco y del T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s Const i tuc ionales . 

Los p a r t i d a r i o s de l a p r i m e r a ac­
t i t u d d e c í a n que nada ha camb ado 
para v a r i a r la t á c t i c a obs t rucc ion i s ­
t a decre tada c o n t r a l a preponderan­
cia socia l i s ta en e l Gobierno. 

F r e n t e a esto, los p a r t i d a r i o s de 
la concordia a'egaban que ambos pro­
yectos d e r i v a n de l a C o n s t i t u c i ó n y 

que una m i n o r í a gube rnamen ta l no 
debe estorbarlos. 

D e s p u é s de una de ten ida d i s c u s i ó n 
se l l egó a l s igu ien te acuerdo: 

« L e v a n t a r l a o b s t r u c c i ó n a l proyec­
to sobre responsabi l idad c r i m i n a l del 
j e f e del Estado y es tudiar detenida­
mente el de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s 
Const i tuc ionales , reservando toda re­
s o l u c i ó n hasta que e l p royec to se 
ponga a d e b a t e . » 

Sin embargo, parece que la dispo­
s i c i ó n t r a n s i t o r i a de este ú l t i m o p ro­
yecto de ley, que e x i m e de la a p l i ­
c a c i ó n de l a l ey a las disposiciones 
emanadas de este Gobie rno , l a es t i ­
m a inaceptable l a m i n o r í a r a d i c a l . 

encon t ra ron esta m a ñ a n a t res petar­
dos con la mecha apartada. 

E l comun i s t r A n d r é s N i n , que 
encontraba en esta c á r c e l para re 
ponder de u n proceso, ha sido pue 
to en l i b e r t a d bajo fianza de 
m i l pesetas. 

L A C R I S I S C O R C H E R A 

M a d r i d , 25 .—El m i n i s t r o do A g r 
c u l t u r a , h a b l a n d o c o n los p e r i o d i ' 
tas acerca de los d i ferentes aspe 
tos de l a crsis co rche ra e n E s p a ñ 
que es e l segundo p a í s de l m u n d " 
en es ta p r o d u c c i ó n , a t r i b u y e l a ac 
t u a l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de esta r 
queza e s p a ñ o l a a la p r o f u n d a cr i s i 
que existe en todo e l m u n d o . 

H a b l ó d e s p u é s e l m i n i s t r o de 1 
diferentes p rob lemas que se relacic 
n a n con el negocio corchero , y es 
pec ia lmente de l a p o l í t i c a a rancela 
r í a . D i j o t a m b i é n que e l G o b i e r n 
en su r e u n i ó n de ayer, a c o r d ó que t 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a d ic te u n 
c i r c u l a r d i r i g i d a a los d e m á s depar 
t amen tos . D ipu tac iones y M u n i c ; 
pjos, p a r a que todos el los vean íe 
medios de u t i l i z a r e l co rcho en 1 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , con el f i n ó 
i n t e n s i f i c a r el consumo. 

E C O N O M I A S E N C U B A 

M a d r i d , 25 .—En los cent ros d i p k 
m á t i c o s se dice que l a . E m b a j a d a ó 
Cube e n E s p a ñ a s e r á r educ ida a l 
c a t e g o r í a de L e g a c i ó n , aunque s í 
m a n t e n g a su d e n o m i n a c i ó n de E m 
ba iada . L a m i s m a m e d i d a adop ta r 
Cuba c o n r e l a c i ó n a - ' -as embaja 
das. en t r e ellas l a de M é j i c o . 

Es ta d e t e r m i n a c i ó n h a sido t o m a 
da e n v i r t u d de las e c o n o m í a s qv. 
se h a n i n t r o d u c i d o en e l presupuest 
del Es tado cubano . 

E l emba jador de C u b a e n M a d r 
t e n d r á l a c a t e g o r í a y e m o l u m e n t r 
de m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o . Lv 
ú n i c a E m b a j a d a que s e g u i r á m a n ­
t en iendo Cuba c o n todo su rango 

e r á la de W a s h i n g t o n . 

V I S I T A S AL S E Ñ O R A Z A Ñ A 

M a d r i d . 25. — E l m i n i s t r o de te 
G u e r r a r e c i b i ó a l s e ñ o r Paz A n d r a 
de, a l d i p u t a d o m e j i c a n o s e ñ o r P a n -
te lo i y a d o n Augus to B a r c i a . 

L O S P R O C E S A D O S P O R L O S S U ­
C E S O S D E A G O S T O 

S e v i l l a , 25 .—La Sa la sexta de l Su­
p r e m o h a ordenado l a l i b e r t a d p ro 
v i s i ó n a l de l t e n i e n t e co rone l de I n 
f a n t e r í a , d o n G u i l l e r m o Delgada 
B r a c k e m b u r y , y de l c o m a n d a n t e d ' 
A r t i l l e r í a , s e ñ o r O n r u b l a . 

T a m b i é n h a dispuesto quede er 
p r i s i ó n a t e n u a d a los capi tanes doi 
A l fonso Pacheco Q u i n t a n i l l a , dor 
F e m a n d o Sender y d o n A n t o n i 
V i l l a . 

T o d o s se h a l l a n procesados a c o n ­
secuencia de los sucesos de agosto. 
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D I O O N O 

El Gobierno francés 

Ha estudiado la si­
tuación inter­

nacional 
P a r í s , 2 5 — E l Consejo de min i s ­

t r o s ha estudiado a m p l i a m e n t e e l 
estado de las negociaciones i n t e rna ­
cionales. 

E l Gobierno no p o d r á dec id i r su 
a c t i t u d hasta d e s p u é s de haber re­
c ib ido todas las precisiones deseables 
s o b r é la a c t i t u d de los diversos Go­
biernos interesados. 

E n lo que se r e f i e re a l venc imien ­
to de la Deuda francesa con los Es 
tados Unidos , el m i n i s t r o de Nego­
cios Ex t ran je ros , s e ñ o r P a ú l Boncour, 
d a r á en breve expl icaciones de ta l l a ­
das a la C o m i s i ó n de Negocios E x 
t r an je ros de l a C á m a r a . — F a b r a . 

Oficialmente son desmentidos los malos tratos a los judíos, y continúan la 
información sobre los dos millones de marcos que se supone utilizó Severing 

en interés del partido socialdemócrata, y las detenciones y registros 
Ha sido retirada del Teatro Nacional de Weimar ta 
placa conmemorativa de la constitución de la República 

LA G U E R R A D E L CHACO 
A s u n c i ó n , 25 .—El c o m u n i c a d o o f i ­

c i a l de h o y dice que los bo l iv ianos 
h a n i n t e n t a d o u n nuevo a taque a 
las posiciones paraguayas de M a -
n a w a , v i é n d o s e precisados a r e t i ­
rarse an te la defensa e n é r g i c a de 
nues t ras t ropas . 

E n los d e m á s sectores del f r en t e 
e l enemigo re fuerza sus posiciones, 
lo c u a l demues t r a que t e m e u n a v a n ­
ce de l e j é r c i t o pa raguayo .—Agenc ia 
A m e r i c a n a . 

••B * * 
L a Paz, 25.—Unos pr i s ioneros p a ­

raguayos que h a n s ido in t e r rogados 
pe r sona lmen te po r e l gene ra l K u n d t , 
j e fe de las t ropas bo l iv i anas en c a m ­
p a ñ a , h a n dec la rado que l a s i t u a -
m u y d i f í c i l , pues e n a lgunos pun tos 
c i ó n de las t ropas del Pa raguay es 
escasean los Víveres y l a d e s m o r a l i ­
z a c i ó n se h a apoderado de los s o l ­
dados. 

D i c e n que las ú l t i m a s v i c t o r i a s bo­
l i v i a n a s h a n r epe rcu t ido de t a l m a ­
n e r a en las t ropas paraguayas , que 
los jefes h a n de emp lea r t oda su 
e n e r g í a p a r a imponerse y que se h a n 
r eg i s t r ado muchos casos de deser­
c i ó n . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

I / A S I T U A C I O N P O L I T I C A E N 
C U B A 

L a H a b a n a , 2 5 . — C o n t i n ú a l a a g i ­
t a c i ó n p o l í t i c a en las p rov inc i a s de 
S a n t a C la r a , O r i e n t e y C a m a g ü e y . 
E l secre tar io del I n t e r i o r h a a n u n ­
c iado el p r o p ó s i t o de l G o b i e r n o de 
dec l r a r el estado de s i t i o en esas 
t res p rov inc i a s donde d o m i n a n los 
rebeldes. 

Se sabe que en cas i todas las p r o ­
v inc i a s se h a n f o r m a d o grandes n ú ­
cleos de rebeldes denominados "gue­
r r i l l e r o s de l a L i b e r t a d " . E n S a n t i a ­
go l a p o l i c í a h a so rprend ido u n a 
o r g a n i z a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , p r a c t i ­
c ando m á s de c i n c u e n t a detenciones. 
— A g e n c i a A m e r i c a n a . 

L A D E F E N S A B R A S I L E Ñ A 
R í o Janei ro , 25- — E l pres idente 

Vargas ha firmado var ios . decretos, 
estableciendo una base naval a é r e a 
en B e l é n ; l a d i v i s i ó n - en cinco^sec­
tores de defensa a é r e a de l l i t o r a i bra­
s i l e ñ o y fijando l a t o t a l i d a d de los 
cont ingentes del e j é r c i t o para 1933.— 
Fabra-

LOS R E Y E S D E B E L G I C A 
P a r í s , 25. — Los soberanos belgas 

que v i a j a n de i n c ó g n i t o han sal ido 
esta m a ñ a n a de P a r í s para Bruselas. 
— Fabra-

L O D E L C H A C O 
E L A C U E R D O D E L O S 

N E U T R A L E S 
Santiago de Chile, 25.—El embaja­

dor chileno en W a s h i n g t o n , anuncia 
que la C o m i s i ó n de los neutrales ha 
aprobado el proyecto de Chile, P e r ú , 
Argen t i na y Bras i l para poner f i n a 
la contienda del Chaco.—Fabra. 

DOÑA G A B R I E L A M I S T R A L 
¿CONSUL HONORARIA D E C H I L E 

EN MADRID? 
Sant iago de^ Chile, 25. — C i rcu la el 

r u m o r de que el Gobierno se propo­
ne n o m b r a r a d o ñ a Gabr ie la M i s t r a l 
c ó n s u l h o n o r a r i a de Chile en M a d r i d . 
—Fabra. 

SE H U N D E S U B I T A M E N T E U N B U ­
Q U E P O S T A L , CON V A R I A S DES­

G R A C I A S 
ea t t l e ( W a s h i n g t o n , E . [ } . ) , 25.— 

E l vapor pos ta l « P r e s i d e n t e M a d i s o n » 
se. h u n d i ó s ú b i t a m e n t e en el mue­
l l e m i e n t r a s se efectuaban obras de 
r e p a r a c i ó n . Se cree que el accidente 
ha sido d e b i d ó a la f a l t a de las t re , 
porque e l barco ^s de 14,000 tonela­
das. T res miembros de la t r i p u l a c i ó n 
han perecido ahogados y los d a ñ o s se 
ca lcu lan en 250 m i l d ó l a r e s . — F a b r a , 

B e r l í n , 25.—El m i n i s t r o b á v a r o del 
In t e r io r , ha decretado la d i s o l u c i ó n 
de todas las organizaciones de c a r á c ­
ter m i l i t a r , exceptuando los nazis y 
los Cascos de Acero.—Fabra. 

LA D I C T A D U R A ALEMANA HAS­
TA 1937 

B e r l í n , 25.—El Presidente H inden -
b u r g ha firmado l á ley de plenos po­
deres a l Gobierno hasta 1937. votada 
por el Reichstag.—Fabra 

E N L A F R O N T E R A G E R M A N O -
H O L A N D E S A 

SE PRODUCE U N CHOQUE 
S A N G R I E N T O 

A m ^ t e r d a m , 25. — E n la f r o n t e r a 
germano - holandesa ha ocu r r i do u n 
sangr ien to choque en t re carabineros 
y aduaneros alemanes. Ha resul tado 
u n m u e r t o y var ios heridos. A d e m á s , 
parece que han sido detenidos por 
los alemanes 13 ind iv iduos que se 
dedicaban a l t r á f i c o de l con t raban­
do. — Fabra . 

* »• 
B e r l í n 25.—El presidente de l a frac­

c i ó n nac iona l socialista de l a Die ta 
prus iana , s e ñ o r Kube, ha sido n o m ­
brado presidente de l a p r o v i n c i a de 
B e r l í n . — F a b r a . 

« » 
W e i m a r 25.-^Por orden del m i n i s ­

t ro de I n s r t u c c i ó n P ú b l i c a , ha sido 
qu i t ada del edif ic io de l Teatro Nacio­
n a l de W e i m a r , l a placa de m á r m o l 
que conmemoraba el recuerdo de l a 
C o n s t i t u c i ó n . T e n í a la siguiente ins­
c r i p c i ó n : 

«En esta casa, é l pueftlo a l e m á n , 
representado por l a Asamblea Nacio-

El empréstito francés 
P a r í s , 25.—El m i n i s t r o de Hacienda 

ha anunciado que esta noche queda­
r á cerrada la e m i s i ó n del e m p r é s ­
t i t o y ha desment ido que se haya exa­
minado l a pos ib i l i dad de e m i t i r en 
e l mes de mayo la segunda pa r t e de l 
re fe r ido e m p r é s t i t o . — F a b r a . 

i H A C I A E L R E C O N O C I M I E N T O D E 
LOS SOVIETS P A R P A R T E D E 

N O R T E A M E R I C A 

Londres, 25.—Aunque en los c í r c u ­
los of ic ia les americanos de esta ca­
p i t a l se declara no saber nada so­
b r é las intenciones de la A d m i n i s ­
t r a c i ó n de los Estado Unidos , respec­
t o ' al r econoc imien to de los Soviets, 
se cree saber en Londres que una de 
las misiones que ha de d e s e m p e ñ a r 
e l s e ñ o r N o r m a n Davis en Ginebra 
c o n s i s t i r á en ponerse en relaciones 
con los representantes de Moscou y 
ocuparse del r econoc imien to even­
t u a l del Gobierno ruso por su p a í s . 
Fabra . 

E L P L A N M A C D O N A L O 
I T A L I A L O A C E P T A S I N R E ­

S E R V A S 
Ginebra, 25.—Esta m a ñ a n a se ha 

reunido la C o m i s i ó n general y ha con ­
tinuado la d i s c u s i ó n del p lan Mac D o -
nald. H a escuchado a los representan­
tes del C a n a d á , Grecia, Aus t r i a , Es ­
tonia, L in landia , I t a l i a , Bulgar ia , A r ­
gentina, Le ton ia y Suecia que se ad-
sieren al plan, algunos de ellos con 
reservas y otros haciendo constar que 
el plan contiene algunas omisiones. 
E l representante de I t a l i a lo ha acep­
tado sin reservas y con todos sus de­
talles. 

L a d i s c u s i ó n . c o n t i n u a r á el lunes, 
m a ñ a n a y tarde.—Fabra. 

LOS S A N D I N I S T A S A M N I S T I A D O S 

Managua, 25. — E l Gobierno ha dic­
tado una a m p l i a a m n i s t í a para los 
g u e r r i l l e r o s del general Sandino que 
s u f r í a n condenas por e l m o v i m i e n ­
to r evo luc iona r io que d u r a n t e tan tos 
a ñ o s han man ten ido los sandinis tas 
en Nica ragua . 

E l genera l Sandino ha declarado 
que no piensa i n t e r v e n i r en p o l í t i c a , 
pues su m i s i ó n ha t e rminado a l cesar­
la t u t e l a de los Estados Unidos sobre 
los asuntos nacionales. — Agenc ia 
A m e r i c a n a . 

L A M U E R T E D E U N A . P E R S O ­
N A L I D A D A R G E N T I N A 

Buenos Aires , 25.—-Ha fallecido el 
s e ñ o r F r í a s , presidente del Consejo 
de a d m i n i s t r a c i ó n de los ferrocarriles 
Cent ro-Argen t inos .—Fabra . 

n a l se d ió la C o n s t i t u c i ó n de We i ­
m a r » . — F a b r a . 

• • • • -•• • * -

* * 
. B e r l í n 25.—Los jueces israel i tas no 
p o d r á n ejercer en lo sucesivo sus fun­
ciones en todo el t e r r i t o r i o de Bavie-
ra.—Fabra. 

* * 
B e r l í n 25.—Von Papen, de acuerdo 

con el s e ñ o r Goer ing, ha ordenado l a 
d e s t i t u c i ó n de c incuenta altos funcio­
narios de la a d m i n i s t r a c i ó n prusia­
na.—Fabra. 

*"** 
B e r l í n , 25.—La A s o c i a c i ó n de ex 

combat ientes alemanes israel i tas ha 
protestado, ante el embajador de los 
Estados Unidos, con t ra :'as i n f o r m a ­
ciones publicadas en A m é r i c a sobre 
supuestas atrocidades cometidas con­
t r a los israel i tas alemanes.—Fabra. 

* 
, « • • 

B e r l í n , 25.—A causa de la i n f o r ­
m a c i ó n ab e r t a sobre u t i l i z a c i ó n po r 
e l Gobierno cons t i t uc iona l prus iano 
de u n fondo de 2.000.000.000 de mar ­
cos, e l ac tua l Gobierno prusiano ha 
decidido que, p rov i s iona lmen te , no 
sea pagado n i n g ú n sueldo a los m i e m ­
bros del Gabinete O t t o B r a u n , que 
aunque des t i tu idos , han cont inuado 
cobrando sus asignaciones hasta e. 
p r i m e r o de marzo ac tua l . 

Por o t ra pa r t e e l s e ñ o r Sever ing, 
que, como se sabe, ha sido sometido 
a var ios i n t e r r o g a t o r i o s respecto al 
empleo de dichos fondos, se ha tras­
ladado a D ie l e f e ld , su c iudad na ta l , 
en donde p e r m a n e c e r á a d i s p o s i c i ó n 
de ¡as autoridades. 

* * 
Las habi taciones de l ex m i n i s t r o 

prus iano s e ñ o r K l e p p e l y de su se-

Matsuoka en Norteamérica 
H A S O L I C I T A D O A U D I E N C I A 

D E R O O S E V E L T 
W á s h i n g t o n , 25.—El embajador del 

J a p ó n ha estado en e l Depa r t amen to 
de Estado, para s o l i c i t a r o f ic ia lmente 
una audiencia de l s e ñ o r Roosevelt 
para e l s e ñ o r Matsuoka, 

Este, que l l e g a r á , a Wash ing ton el 
d í a 30 del ac tua l , se sabe que ha 
manifes tado t a m b i é n deseos de en­
t r ev i s t a r se con el secretar io del De­
pa r t amen to de Estado, s e ñ o r H u l l . — 
Fabra , 

M U E R E E L C H A M B E L A N E L A 
CORTE D E S U E C I A 

Estocolmo, 25.—Ha fa l l ec ido el se­
ñ o r Oscar de Heidens tam, Chambe­
l á n de la Cor te y ex c ó n s u l general 
de Suecia en A l e j a n d r í a y R í o Ja­
nei ro .—Fabra . 

E S P I O N A J E E N RUMANIA 
Bucarest, 25.—Ha sido detenido u n 

i n d i v i d u o l l amado Seletzki , represen­
tante de la casa Skoda, acusado de 
r e t e n c i ó n i l ega l de documentos m i l i ­
tares.—Fabra. 

EN AUSTRIA 

Han reaparecido los pe­
riódicos, reina tranquili­
dad en Viena y el muni­
cipio de Spital confiere 
a Hitler el título de ciu­

dadano honorario 
Viena , 25.—-Han reaparecido todos 

los p e r i ó d i c o s de esta C a p i t a l , 
L a a c t i t u d de los d iar ios « R e i s c h -

p o s t » y « W e l t b l a t t » , cuyo personal 
c r i s t i a n o se h a b í a desol idar izado del 
con jun to de los huelguis tas , ha apre­
surado e l desenlace de la huelga.— 
Tabra . 

' • • ' • * 

Viona , 25.—Un segundo M u n i c i p i o 
a u s t r í a c o , e l de S p i t a l , en l a Baja 
A u s t r i a , ha confe r ido a l c anc i l l e r 
H r t l e r e l t í t u l o de ciudadano hono­
ra r io .—Fabra . 

^» 

Viena , 25.—Las detenciones p r a c t i ­
cadas duran te el d í a en V i e n a han 
sido mot ivadas po r una especie de 
« m a r c h a del h a m b r e » , organizada p o r 
los obreros parados. 

A c t u a l m e n t e r e ina t r a n q u i l i d a d en 
Viena y en toda A u s t r i a . — F a b r a , 1 

c r e t a r io han sido saqueadas por unos 
desconocidos.—Fabra. 

• * 

.-• . m » • . 
B e r l í n , 25.—Von Papen ha te legra­

f iado a la C á m a r a de Comercit) ger­
mano-americana, de Nueva Y o r k , des­
m i n t i e n d o las in formaciones p u b l i ­
cadas por algunos p e r i ó d i c o s sobre 
supuestos malos t r a to s i n f l i n g i d o s a 
los j u d í o s en Aleman ia . 

. E l s e ñ o r Goer ing , por su par te , ha 
declarado a los representantes de l a 
Prensa ex t ran je ra , que el Gobierno 
no puede ser considerado responsa­
ble de algunos casos aislados. 

A ñ a d i ó que l a Prensa s o c i a l - d e m ó -
cra ta s e g u i r á p r o h i b i d a mien t r a s la 
Prensa social is ta ex t ran je ra no ce­
se en sus ataques con t ra el Gobier­
no a l e m á n ; — F a b r a . 1 

D E T E N C I O N E S V R E G I S T R O S 
Stutgar t , 55.—Durante l a noche pa­

sada l a P o l i c í a detuvo a 260 comu­
nistas, y p r a c t i c ó 400 registros. 

Todas las personas detenidas h a n 
sido trasladadas a l campamento de 
c o n c e n t r a c i ó n de Beuberg.—Fabra. 

L O S N A C I O N A L - S O C I A L I S T A S DI­
C E N A SUS P A R T I D A R I O S Q U E NO 

P R O C E D A N POR SU C U E N T A 
B e r l í n 25—La C o m i s i ó n Cent ra l po­

l í t i ca del pa r t ido nac iona l socialista 
lía publ icado una orden, p roh ib iendo 
a los miembros del par t ido , acciones 
aisladas o ataques personales cont ra 
casas comerciales u organizaciones 
e c o n ó m i c a s , y reservando a las au­
toridades superiores la a d o p c i ó n de 
las medidas necesarias para la de­
fensa y r e c o n s t i t u c i ó n de la econo­
m í a nacional .—Fabra. 

Los «pequeños» Estados 
Belg rado , 25. — E l p e ñ ó d i c o " N o -

v i s t i " , de Zagreb, o c u p á n d o s e de los 
actuales acon tec imien tos i n t e r n a c i o ­
nales, dice en t r e o t ras cosas: 

"Dos an t iguos socialistas, Musso-
l i n i y M a c B o n a l d , h a n i m a g i n a d o 
c las i f ica r a los Estados de Europa , en 
grandes y p e q u e ñ o s . L a guer ra h a 
demos t rado que n i n g ú n Estado es 
e terno. 

E l Pacto de l a P e q u e ñ a E n t e n t e 
acaba de ser conc lu ido ; m a ñ a n a 
as is t i remos t a l vez a u n Pacto de 
los Estados b á l t i c o s , o a l a f o r m a ­
c i ó n de u n bloque slavo. 

Los p e q u e ñ o s Estados : no h a n de 
estar de n i n g u n a m a n e r a condena ­
dos a ser e te rnamente esclavos de 
los grandes." 

E L P A P A NO I N T E R V E N D R A A 
F A V O R OE LOS J U D I O S A L E ­

M A N E S 
Londres, 25.—Un te legrama de Ro­

ma a la Agencia Reute r dice que 
en los c í r c u l o s oficiales de l Va t i ca ­
no se desmiente que el Papa haya 
decidido i n t e r v e n i r en favor de los 
j u d í o s cerca de l Gobierno a l e m á n . — 
Fabra. 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
Méj ico , 25. — E n las inmediac io­

nes de Guadalajara ha c a í d o u n ae­
roplano en e l que estaban haciendo 
p r á c t i c a s varios alumnos de l a Es­
cuela de Aviación. H a n resul tado e l 
p i l o t o y dos a lumnos muer tos .—Agen­
cia Amer icana . 

E L CASO D E L O S I N G E N I E R O S IN­
G L E S E S D E T E N I D O S EN R U S I A 
P a r í s , 25.—A "Le M a t i n " le t e le ­

g r a f í a n de Londres , que l a casa 
WiCke r n o a c e p t a r á del G o b i e r n o 
ruso m á s que l a l i b e r t a d ba jo f i anza 
de los ingenieros ingleses que h a n 
sido detenidos por l a G . P . U . como 
supuestos autores de actos de sabo­
ta je .—Fabra . 

C I F R A S D E L PRESUPUESTO 
F R A N C E S 

P a r í s , 25 .—En u n a e x p o s i c i ó n h e ­
c h a an te e l Consejo de m i n i s t r o s , 
el s e ñ o r L a m o r e u x , m i n i s t r o de l P r e ­
supuesto, h a man i fes tado que e l d é ­
f i c i t que h a de cubi ' i rse asciende 
a p r o x i m a d a m e n t e a 5.500.000.000, 
pero que no se p r o p o n í a » sa lda r lo e n ­
t e r amen te m e d í a n t e nuevas d i spo­
siciones f inanc ie ras . 

E l p royec to i m p l i c a so lamente u n 
nuevo esfuerzo de 1.600 ó 1.70 m i l l o ­
nes, a los que h a b r á que agregar 
1.300 po r enc imas , 350 por diversos 
conceptos y 400 que se espera ob te ­
n e r d e l c o n t r o l f i sca l .—Pabra . 

La hora de verano 

Ha comenzado en 
Bélgica y en 

Francia 
Bruselas, 25.—La hora de vem 

q u e d a r á establecida en Béle¡Ca „ , 
noche del 25 a l 26 del actual, a l 
dos. L a hora de i n v i e r n o se restab]38 
c e r á en l a noche del 7 al 8 de f w e' 
bre.—Fabra. tu ' 

* * 
P a r í s , 25.—La hora de verano que­

d a r á establecida en Franc ia en la n 
che de hoy a las 23.—Fabra, 0" 

r En el Marruecos francés 
S U M I S I O N D E I N D I G E N A S DíSr 

D E N T E S 

Rabat, 25.—Las ú l t i m a s fracciones 
i n d í g e n a s disidentes del macizo de 
Djebelsaro, han pedido que se les 
au tor ice para efectuar acto de sumi­
s ión . 

Con esto q u e d a r á te rminada la 
o p e r a c i ó n de p o l i c í a emprendida en 
esta r e g i ó n , cuyo acceso es particu­
l a r m e n t e d i f í c i l . — F a b r a . 

P L E N O S P O D E R E S A L PRESIDEN­
T E D E L A R E P U B L I C A 

Varsovia , 25.—El Senado ha apro­
bado el proyecto, que previamente 
h a b í a sido adoptado por la Dieta, 
concediendo plenos poderes a l Presi­
dente de l a Repi ibl ica , durante los 
p e r í o d o s de s u s p e n s i ó n de sesiones — 
Fabra . 

E L D E L E G A D O TURCO E N LA 
S O C I E D A D D E NACIONES 

Ginebra , 25. — E l delegado turco 
en l a Sociedad de Naciones ha pedi­
do en caso de precederse a la revi­
s i ón de t ra tados, se haga lo mismo' 
con los Estrechos y con Tracia.— 
Fabra . 

CONSTRUCCION D E BUQUES DE 
G U E R R A , . E N . E L B R A S I L 

R í o de Janeiro , 25 .—El ministro 
de M a r i n a ha autor izado a los inge­
nieros navales a sacar a p ú b l i c a su­
basta la c o n s t r u c c i ó n de 21 unida­
des.—Fabra. 

D E L J A P O N 
PROYECTO D E CONTESTACION AL 

P L A N I N G L E S D E L DESARME 
Tok io , 25.—La Agenc ia Rengo dice 

que los m n i s t r o s ' de l a Guerra y de 
M a r í n a han elaborado u n proyecto de 
c o n t e s t a c i ó n a las proposicionens bri­
t á n i c a s de-desarme. 

Se cree que en d icho proyecto se 
s o l i c i t a r á que se proceda a un exa-
men detenido d é las circunstancias 
especiales de E x t r e m o Oriente, espe 
c ia lmente en lo que se refiere a I05 
e j é r c i t o s de Rusia y China-

T a m b i é n se cree que se opondrá 3 
las proposiciones inglesas en lo que 
se r e f i e re a l desarme aéreo , insis­
t i endo sobre todo en el hecho de que 
hay que tenar en cuenta las condicio­
nes regionales y d i s c u t i r las garan­
t í a s de seguridad-, Fabra-

L A C O N F E R E N C I A D E L A PAZ 
Ginebra , 25.—En los c í r c u l o s de * 

Conferencia se hace observar, con 
respecto a l rec iente discurso del se­
ñ o r Mac Pona ld , que -a delegación 
polaca se ha puesto en contacto P?1' 
manente con las de la P e q u e ñ a En 
t en te y que l a a c c i ó n a ip lon iá t i ca na 
sido m u y ac t iva estos ú l t i m o s días 
en t r e Varsovia, Londres y ^^ne^raíoS 

L a c o l a b o r a c i ó n de Polonia y 1 
p a í s e s de l a P e q u e ñ a Enten te Parecl 
estrecharse cada d í a m á s sobre 
t e r reno p o l í t i c o in te rnac iona l . 

E L P R O B L E M A DE L A S DEUDAS 
DE G U E R R A 

W a s h i n g t o n 25—En los c í rculos au­
torizados de esta cap i ta l se ^ ^ V j g . 
que el Gobierno americano es tá ^ 
puesto a d i scu t i r el problema de ^ 
deudas con el nuevo embajador ^ 
Franc ia , s e ñ o r Deboulaye, s i esteI>e. 
t i m o toma l a i n i c i a t i v a , pero el 
par tamento de Estado entiendedeken 
las t r ansá fce iones con Francia ^^elV 
versar, por una parte sobre las ^ 
das y por o t ra sobre l a cues t ión 
las barreras aduaneras. ,a. 

Se es t ima, en efecto, que ^ ^ l a r 
b o r a c i ó n de F r a n c i a es Paf de 
mon te i m p o r t a n t e para el éxi j 
la Conferencia E c o n ó m i c a Mun ^ 
en r a z ó n al sistema f r a n c é s a c t ú a 
cont ingentes aduaneros. . ^ j -

E n lo que se ref iere exclusivan ^ 
te a las deudas, se hace o b s e r v a i ^ 
hecho de que solo q u e d a r á un P ^ 
de dos meses en t re l a llegada '-. dc 
ñ o r Delaboulaye, hacia el i .ü-
a b r i l , y e l venc imien to de 15 ae 
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U L T I M A S N O T I C I A S 
«Luz» comenta los inciden­
tes del entierro del joyero 

asesinado en Barcelona 
M a d r i d , 25 .—ÉÍ p e r i ó d i c o «i-uz» 

e m e n t a hoy los sucesos ocur r idos en 
B a S S o n a T o n m o t i v o del e n t i e r r o 
deT joy?ro asesinado, s e ñ o r G o n z á l e z , 

y « H a v en Barcelona, desde s iempre , 
una i n s u r r e c c i ó n , pa tente unas v e ­
ces la tente otras c o n t r a ^ 1 Poder 
n ú b l i c o , pero en esta r e b e l d í a no es­
t á n ú n o a m e n t e los elementos anar-
nf^zantes que p u l u l a n en t re las cla-

S r e r a ? . E n a l o n a s ocasiones 
t S i b i é n se man i f i e s t an otros estra­
t o ^ sociales a los que m á s , interesa 
e? respeto a la a u t o r i d a d y su cola-

b M u l h a s v e c e f i e han encontrado las 
autoridades de Barceona en una s i ­
t u a c i ó n de absoluta i m p o t e n c i a por 
f a l t a de ayuda social y no es l a ü e 
aver la pr" ""ra en que esa clase de 
la p o b l a c i ó n catalana ha adoptado 
t a m b i é n la t á c t i c a de 'a a c c i ó n d i ­
recta cont ra las autoridades. 

Por muchos que hayan sido sus 
errores, no e s t á j u s t i f i c a d a esa ac­
t i t u d que despres t ig ia hasta e l ú l t i ­
mo grado la r e p r e s e n t a c i ó n del po­
der p ú b l i c o . ; 

No es l a v i o l e n c i a empleada ayer 
por los asistentes al e n t i e r r o del 
iovero asesinado, u n buen ejemplo 
para los elementos ana rqu^sn te s , 
porque fueron t a m b i é n los hechos 
del c a r á c t e r de los empleados po r los 
anarquizantes. . . 

Con esto no pretendemos e x i m i r 
las responsabilidades de las au to r ida ­
des barcelonesas; le a t r i b u í m o s por 
el con t r a r io las que t i enen , s i bien 
em su medida exacta. 

E n esta medida , pero só lo en esta, 
han fracasado ro tundamen te . ¿Son 
defectuosas actuaciones per-onales? 
¿Son defectuosa o r g a n i z a c i ó n general 
de los servicios? Probablemente m á s 
a este aspecto que a aquel debe a t r i ­
buirse . 

¿Se debe ese fracaso a l a s i tua­
ción de p rov i s iona l i dad con que se 
prestan- los servicios de orden p ú b l i ­
co en C a t a l u ñ a , por el hecho de te­
ner que ser traspasados y no haber lo 
sido a ú n ? 

L a respuesta corresponde a l Go­
bierno y el remedio i nmed ia to y e f i ­
caz, t a m b i é n . » 
U N A A C L A R A C I O N D E L S E 5 0 K 

C A S T R I L L O 

M a d r i d , 25 .—El d ipu tado s e ñ o r 
Cas t r i l l o ha negado que él hubiese 
dicho que le p a r e c í a acertado e l p ro ­
p ó s i t o de l a m i n o r í a ag r a r i a de d i ­
r i g i r u n escr i to a l jefe de l Estado 
referente a l proyecto de Ley de Con­
gregaciones rel igiosas. 

L o ú n i c o que dice h i manifes tado 
lo consigna en l a s igu ien te no ta o f i ­
ciosa: * 

« E s un. asunto m u y serio Pero me 
abstuve en absoluto de deci r que me 
p a r e c í a acertado e l p r o p ó s i t o , que 
est imo m u y d e l i c a d o . » 

E L M I E B C O L E S L L E G A R A A M A ­
D R I D E L E X M I N I S T R O D E ASTA­
DO B E L G A M R . V A N D E U V E L D J 

M a d r i d , 25 .—El p r ó x i m o m i é r c o l e s 
d í a 29, l l e g a r á a M a d r i d a c o m p a ñ a ­
do de su s e ñ o r a e l ex m i n i s t r o de 
Estado belga, M r . E m i l e Vande rve l -
de, quien d a r á una conferencia en 
la residencia de estudiantes , el d í a 
pr imero de a b r i l . 

N O M B R A M I E N T O S D E JUECES 

M a d r i d , 25.—Por orden de J u s t i c i a 
que pub l i ca l a « G a c e t a » , han sido 
nombrados jueces, de A l b a i d a , don 
Mar iano Isc la , que lo es de P u i g -
c e r d á ; de Fraga, don J o s é M o l i n e r o , 
que lo es de Ibrza; de Granol lers , 
don J o a q u í n Serrano que l o es de 
Arenys de M a r ; dn SabadeU, don 
Eduardo T o r m o ; de San F e l í u de L l o -
bregat , don Pascual Gailbe, que lo es 
de T r e m p ; y de V i c h , don J o a q u í n 
Puipr F c r r e r . 

E L M I N I S T E R I O D E C O M U N I ­
CACIONES 

M a d r i d , 25 .—El subsecretario de 
Comunicaciones ha dicho que su i m ­
p r e s i ó n es que no t a r d a r í a " en ser u n 
hecho el es tab lec imien to de l M i n i s ­
t e r i o de Comunicaciones. 

Este p r o p ó s i t o existe, porque resr 
ponde a una necesidad cada vez m á s 
sentida, ya que no es poeible que el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , en esta 
|Poca de t an frecuentes al teraciones 
oel orden p ú b l i c o , pueda ocuparse de 
ios m ú l t i p l e s problemas que afectan 
al ramo de Comunicaciones. 

¿Es ya un hecho el aplaza­
miento de las elecciones 

municipales hasta no­
viembre? 

M a d r i d , 25.—Los diputados de l a 
m a y o r í a creen que el ap lazamiento 
de las elecciones munic ipa les es ya 
u n hecho. 

L a Ley m u n i c i p a l p r e c e p t ú a que 
h a b r á n de celebrarse en el p e n ú l t i ­
mo mes de l a ñ o e c o n ó m i c o , o sea, en 
nov iembre y, p o r cons iguiente , has­
ta esta fecha quedan aplazadas. 

L a d i f i c u l t a d que exis te es que la 
l ey que s u p r i m e los concejales pro­
clamados por e l a r t í c u l o 29 y da u n 
plazo de t res meses pa ra c u b r i r es­
tas vacantes, p ú e i e obviarse con un 
nuevo proyec to de ley . 
P A R A E V I T A R E L C I E R R E D E U N A 

M I N A 
M a d r i d , 25 .—El secretar io del Sin­

d ica to M i n e r o de Hue lva , ha ent re­
gado al subsecretario de l m i n i s t e r i o 
de Agr i cu l tu ra . , una propues ta del 
mencionado S ind ica to para la explo­
t a c i ó n co lec t iva de l a m i n a de Cue­
vas de l a Mora , s i tuada en aquel la 
p r o v i n c i a para e v i t a r el c i e r r e de l a 
m i n a , que d e j a r í a a 700 obreros en 
paro forzoso. 

E N L I B E R T A D 
M a d r i d , 25 .—Cumpliendo l o dis­

puesto en auto de l a Sala Sexta de l 
T r i b u n a l Supremo, han sido puestos 
en l i b e r t a d el t en ien te coronel don 
J o a q u í n A lconche l , los paisanos don 
R a m ó n G a r c í a Noblejas , don Juan 
D í a z M u ñ o z , don E n r i q u e Cebol l ino , 
don Juan Ponce de L e ó n , don Be­
n i t o R o d r í g u e z F ru tos , don J o s é 
P r i e t o y V o n Sindemann, que se ha­
l l aban en Pris iones M i l i t a r e s , C á r ­
cel Modelo y p r i s i ó n de Guadalajara, 
a consecuencia de los sucesos del 
pasado agosto. 

P A R A V E R D E S O L U C I O N A R U N A 
H U E L G A 

M a d r i d , 25.—El je fe de l a m i n o r í a 
socia l is ta , s e ñ o r De Francisco , ha 
marchado a G u i p ú z c o a , como d i p u ­
tado por aquel la p r o v i n c i a , para en­
tender en la hue lga que sostienen 
los obreros de l a zona a rmera y bus­
car una f ó r m u l a solucionadora. 
V I S I T A S A L M I N I S T R O D E ESTADO 

M a d r i d , 25.—Hoy c o n f e r e n c i ó con 
el m i n i s t r o de Estado e l embajador 
de I t a l i a . D e s p u é s e l s e ñ o r Zu lue t a 
r e c i b i ó a l genera l R i q u e l m e . 

E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO 
M a d r i d , 25.—El pres idente de l Con­

sejo a s i s t i ó , en las p r i m e r a s horas de 
la noche, a u n conc ie r to , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa, 

A l regresar a l m i n i s t e r i o de la 
Guerra , e n v i ó recado a los per iodis ­
tas po r su ayudante, s e ñ o r Sarabias, 

d ic iendo que no t e n í a nada de par­
t i c u l a r que comunicar les . 

E L SESOR G I L ROBLES 

M a d r i d , 25.—Preguntado el s e ñ o r 
G i l Robles acerca de la en t r ev i s t a 
que c e l e b r ó por el m e d i o d í a con e l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , d i jo que 
h a b í a ido a a c o m p a ñ a r á una c o m i ­
s ión de m e t a l ú r g i c o s . 

— L u e g o — a ñ a d i ó — h a b l é con e l . ser 
ñ o r Casares Qui roga respecto a po­
l í t i c a de derechas, interesando l a re­
ape r tu ra de los centros p o l í t i c o s de 
derecha clausurados. 

T a m b i é n se i n t e r e s ó , para que se 
concedan las autorizaciones necesa­
rias para celebrar var ios actos de de­
recha. 

E l s e ñ o r G i l Robles sa l ió esta , no­
che para C ó r d o b a , donde i n t e r v e n d r á 
en un m i t i n organizado en la plaza 
de toros por l a A c c i ó n Popular . 

L I B R A M I E N T O S 

M a d r i d , 25.—A propuesta del d i ­
rector general de Montes , pesca y 
caza, que ha ordenado l ibrar las s i ­
guientes cantidades: 

I2.956'3i pesetas para los trabajos 
de! v ivero de Dos Hermanas "Se­
v i l l a " . 

27.115 pesetas, para l impia y des­
broce de los montes de E l A r e n l l , 
Arenas de San Pedro, H o r n i l l o s y 
Lanzahica. 

20.000 pesetas para los trabajos del 
v ivero de Alacuas (Valenc ia ) . 

7.992*18 pesetas para los trabajos 
del v ivero de San A n t ó n (Sevi l la ) . 

L A E X P E D I C I O N A L A M A Z O ­
N A S - E L B U Q U E E N Q U E S E 

L L E V A R A A C A B O 
E l Fe r ro l , 2 5 . — S á b e s e que el pres i ­

dente de la R e p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o 
del min i s t ro de Mar ina s e ñ o r Gira l , 
v e n d r á en agosto a esta p o b l a c i ó n 
para asistir a la co locac ión de la 
qui l la del buque " A r t a b r o " , c u m ­
pliendo as í la promesa que hizo al 
c a p i t á n aviador s e ñ o r Iglesias Brage, 
que, a bordo del referido barco h a r á 
la exped i c ión por el curso del A m a ­
zonas. 

L A S H U E L G A S D E E I B A R Y 
P L A S E N C I A 

San S e b a s t i á n , 2 5 . — C o n t i n ú a en 
igual estado la huelga de los armeros 
de Eibar y Plasencia. 

L l ega ron a Eibar los diputados na­
cionalistas l lamados por los obreros 
de Solidaridad Vasca, para intervenir 
en el conflicto armero. Cursaron u n 
telegrama al min i s t ro de la Gober­
nac ión , pidiendo la inmediata in ter ­
v e n c i ó n del Gobierno para buscar so­
luc ión al conflicto que alcanza a 6.000 
obreros. 

T a m b i é n sol ici taron la i n t e r v e n c i ó n 
del gobernador de G u i p ú z c o a y de la 
L i g a Guipuzcoana de productores. 

T I C 1 A S D E B A R C E L O N A 

Las Cortes seguirán funcio­
nando hasta septiembre 

M a d r i d , 25.—En una cha r l a í n t i ­
c a con var ios amigos pa r t i cu la res , 
sostuvo e l presidente del Consejo 
que su p r o p ó s i t o era que las Cortes 
siguiesen func ionando hasta el mes 
du Septiemb^e, s in i n t e r r u p c i ó n , pues 

rante todo este t i e m p o t e n d r á n 
a gran labor que rea l iza r . 

E L M A N D O D E U N C R U C E R O 

Madr id , 2 5 . - S e e n c a r g a r á del m a n ­
do J " " « r o " R e p ú b l i c a " , fondea-
o ¡ t ¿ eJ arSenal de la Carraca, el ca-
A m ó n naVÍO don J o s é Ferrer 

ASSOCIACIO D E M U S I C A D A 
C A M E R A 

E l viernes p r ó x i m o , l a A s s o c i a c i ó 
de M ú s i c a Da Camera ofrece a sus 
componentes una de sus acostumbra­
das solemnidades a r t í s t i c a s , o sea 
el q u i n t o de los nueve concier tos de 
orquesta de l presente curso. 

E s t a r á conf iado a la Orquesta 
Pau Casá i s , d i r i g i d a p o r su i l u s t r e 
maestro fundador y t o m a r á p a r t e en 
é l una a r t i s t a de fama m u n d i a l : la 
famosa v io lonce l i s t a rusa Raya Gar-
bousova, que t a n excelente recuerdo 
nos de jó en sus anter iores actuacio­
nes. 

Los cua t ro concier tos de orques­
t a restantes, e s t a r á n confiados a la 
Orquesta Lamoureux , de P a r í s , y la 
S i n f ó n i c a de M a d r i d , d i r i g i d a po r el 
maestro A r b ó s , ú n i c a m e n t e para los 
socios de l a expresada en t idad . 

D E T E N C I O N D E DOS L A D R O N E S 
E n el Paseo de l a R e p ú b l i c a fue­

r o n detenidos ayer Pedro P a g é s y 
Juan M u n t a ñ o l a , los cuales d i e ron 
nombres falsos-

Dichos i nd iv iduos e s t á n reclamados 
por var ios Juzgados po r de l i to s de 
•robo-

U N A D O M E S T I C A D E C U I D A D O 
A instancias de d o ñ a Juana Gó­

mez, fué detenida ayer B r í g i d a B i u -
neta , a l a que l a denunc ian te acusa 
de u n robo comet ido en su casa. L a 
.detenJda es tuvo ya procesada en 
o t r a ocas ión por u n d e l i t o de la 
misma natura leza . 

OBJETOS ROBADOS R E C U P E -
R A D O S 

L a P o l i c í a ha podido recuperar el 
v i o l í n que hace a l g ú n t i e m p o f u é 10 
hado en casa de l s e ñ o r Quintana-

T a m b i é n ha recuperado u n a n i l l o de 
oro y algunos b r i l l a n t e s que f u e r o n 
robados a l a seño>ra de don Juan 
L l u c h . 

D E L D E P A R T A M E N T O D E 
C I R C U L A C I O N 

E l Depar tamento de C i r c u l a c i ó n 
comunica que, terminados los t raba­
jos de c o l o c a c i ó n del tercer r a i l des­
cendiente de la calle de Claris, así 

los t ing lados de la Sal inera E s p a ñ o l a , 
h a c i é n d o s á absolutamente indispensa­
ble en e l acto de la c o n t r a t a c i ó n clel 
personal, la p r e s e n t a c i ó n del carne t 
o f i c i a l expedido por este Juvado 
M i x t o -

U N A PROTESTA 
L a « U n i ó Profes iona l i M u t u a 

d 'Obrers Vaquers de C a t a l u n y a » , ha 
hecho p ú b l i c a su pro tes ta por lo que 
es t ima arb i t ra r iedades de la Mesa 
de l Jurado M i x t o de l Traba jo de las 
Indus t r i a s de l a A l i m e n t a c i ó n , en 
p e r j u i c i o de l a clase obrera . 

E L S E G U R O O B L I G A T O R I O 
L a F e d e r a c i ó n G r e m i a l de C a f é s , 

Restaurants, Tabernas y S imi la res 
de Barcelona y su Radio pa r t i c i pa a 
todos los indus t r ia les asociados a los 
gremios adheridos a ella, que para 
enterar les sobre la nueva ley del se­
guro ob l iga to r io de accidentes del 
t r a b a j ó ( tengan o no p ó l i z a s f i r m a ­
das) que r e g i r á desde p r i m e r o de 
a b r i l pasen por el loca l social {Plaza 
de Francisco M a c i á , 17, p r i m e r o ) , an­
tes de d icha fecha. 

A L E J A N D R O V I L A L T A 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las diez 

de l a noche, t e n d r á lugar , en la Sa­
la Moza r t (Canuda, 31) , e l anuncia­
do conc ie r to del p i an i s t a A le j and ro 
V i l a l t a , el p r o g r a m a del cual es tá , i n ­
tegrado, a d e m á s de otras obras de 
i m p o r t a n t e i n t e r é s a r t í s t i c o , por l a 
sonata « E l s A d e u s » , de Beethoven, y 
« C a r n a v a l » , de Schumann. 

L A E X P O R T A C I O N D E P A T A T A S 
Habiendo c i rcu lado rumores de que 

el Gobierno f r a n c é s iba a p r o h i b i r 
el t r á n s i t o por F ranc ia de las pata­
tas e s p a ñ o l a s , e l I n s t i t u t o A g r í c o l a 
C a t a l á n de San I s id ro , a t e n i é n d o s e a 
in formes oficia'es del Gobierno de ^a 
vecina R e p ú b l i c a , puede asegurar que 

el Decre to de 20 de A b r i l de 1932, 
autor izando el t r á n s i t o de nuestras 
patatas, e s t á en v i g o r y que, par aho­
ra, no se ha t ra tado de revocar lo i 
Las C o m p a ñ í a s francesas de fer roca­
r r i l e s han tomado ya todas las dis­
posiciones para asegurar e l t r á n s i t o 
de t a l t u b é r c u l o , a l que conceden ta­
r i fas que han sido reducidas de u n 
modo apreciable . 

E X P O B T A C I O N D E A C E I T E 
D E O L I V A 

De los dato-s suminis t rados a l a 
F e d e r a c i ó n de Expor tadores de A c e i ­
t e de O l i v a de E s p a ñ a , p o r l a Ins­
p e c c i ó n C e n t r a l de I n t e r v e n c i ó n y 
Abas tec imien tos , resu l ta que l a ex­
p o r t a c i ó n de l mes, de enero f ué de 
3.968.740 qu i los de aceite, c o n t r a 
5.670,025 en e l m i s m o mes del pasa­
do a ñ o 1932. 

E n l a c a m p a ñ a ac tua l , d i c i embre 
de 1932 a enero de 1933, se han ex­
por tado 8.942.329 qui logramos y ^n 
i g u a l p e r í o d o de l a c a m p a ñ a ante­
r i o r , se e x p o r t a r o n 11.390.702 qui los 
de aceite. 
L O S J U R A D O S M I X T O S D E L T R A ­
BAJO EN L A S I N D U S T R I A S D E LA 

C O N S T R U C C I O N Y O B R A S 
P U B L I C A S 

E l Pleno de l a S e c c i ó n de Canteros 
de los Jurados Mix tos , a c o r d ó en se­
s i ó n celebrada el d í a 20, conceder 
u n plazo que t e r m i n a r á a los quince 
d í a s de pub l i cada l a presente nota 
por el «Bole t ín Of i c i a l de l a P r o v i n ­
cia», para que cuantos patronos se 
ha l l en afectados por las nuevas Ba­
ses de Traba jo y tengan dif icul tades 
para ponerlas en v igo r , debido a 
compromisos c o n t r a í d o s con anter io­
r i dad , puedan sol ic i ta r de este orga­
n i smo una p r ó r r o g a , a c o m p a ñ a n d o 
los debidos comprobantes a l f o r m u ­
l a r l a p e t i c i ó n , sobre l a que resolve­
r á l a Ponencia correspondiente. 

Si es usted (ector 
SU CONTENCION perfecta, comotlísima y garantizada COtitíiailO tífi EL OIA 
en todos los casos con el Aparato Giratorio-Graduable UU"U,M,'U u»» 
NOTTON (pdo.) Premiado exp. PARIS y BARCELONA GRAFICO BStfirá fil 
í NOTTON Ciru-iano ortopédico. Pta. Angrel, 40 l.o ^ . * j 

J . n V l l V H Barcelona. Visita 10 a í y 3 á 7. TI. 10935 00(718^6 ÚB CUatltO 
Ay*sO: E'1 Sr. Notton recibe personalmente cada mes en nm g¡\ mimrfn n f M i r r a 
G E R O N A el l.o sábado de 8 a 12 Hotel Peninsular. e " mUnQO OCUlTa 
RüANRESA el 2.o domingo, de 8 a 12. Hotel Sto. D 
L E R I D A el dia 15, de S a l . Hotel Suizo. 
R E U S el último domintro, de 8 a 12. Hotel Par ís . 

como los enlaces de la Plaza de U r -
quinaona y en el cruce de Cortes Ca­
talanas y Claris, a par t i r del d ía 26 
del corriente, los t r a n v í a s de las l í ­
neas 37, 38, 50 y 51, as í como los de 
las l í neas 30 y 52 s e g u i r á n el nuevo 
i t inerar io Cortes Catalanas, Claris, 
Plaza Urquinaona , Ronda de San Pe­
dro y Plaza de C a t a l u ñ a . De este m o ­
do q u e d a r á , defini t ivamente obtenida 
la d i r ecc ión ún ica en la calle de Roger 
de Laur i a , entre la Avenida de las 
Cortes Catalanas y la Plaza U r q u i -
nanona. 

M O C I O N E S D E L S E Ñ O R U L L E D 
E l teniente de alcalde s e ñ o r J e s ú s 

U l l e d , presidente de la C o m i s i ó n de 
Ensanche, ha presentado a la misma 
las siguientes mociones para que se 
proceda con toda urgencia a la rea l i ­
z a c i ó n de las mejoras urbanas que- se 
detallan, arreglo de la calle de A g u -
dells de la barriada del Carmelo; a l i ­
n e a c i ó n de la calle de P r o v e n í a i s . 

L O S PARQUJSS Y J A R D I N E S 
Recomendados por M r . Fletcher 

Steele, conocido arquitecto jardinero 
de Boston, E E . U U . , han visitado 
nuestros parques los s e ñ o r e s A r t h u r 
C. Sylvester y Herbe r t K o p p , estu­
diantes de j a r d i n e r í a de la H a r w a r d 
Un ive r s i t y , quienes han hecho gran­
des elogios de M ó n t j u i c h y los d e m á s 
parques de Barcelona, así como del 
estado de c o n s e r v a c i ó n de nuestros 
Parques púb l i cos . 

L O S J U R A D O S M I X T O S 
Se previene a todos los obreros 

insc r i to s en e l a c t u a l censo de l a 
s e c c i ó n A , Carga , Descarga, Es t iva y 
Desest iva de buques, de este Ju rado 
M i x t o , que d u r a n t e los d í a s 27, 28 
y 29 de l a c t u a l , desde las 18,30 a las 
20 horas , deben de pasar p o r l a Se­
c r e t a r í a de este o rgan i smo P a r i t a ­
r i o , Pinza, de M a n u e l A z a ñ a (antes 
M e d i n a c e l i ) , 5, segundo, segunda, a l 
efecto de proveerse del cor respon­
d ien te ca rne t p rofes iona l . 

A s i m i s m o se les advier te que a par­
t i r de l s iguiente d í a 80, los lugares 
para la c o n t r a t a c i ó n de obreros se-

¡ r á n : Ca l l e Nueva de San Francisco, 
n ú m - 7 y muel le de E s p a ñ a , f r e n t e a 

d e 
r e f 

T o d a m u ­
j e r s i e n t e o 

t a s e o t j 
a m o r » 

¿ C ó m o 
c o i s s e g o i r 

e l e g i ­
d o ? 

E l papel m á s i m p o r t a n ­
te en e l amor , lo juega 
l a belleza y f i n u r a del 
cut is . Una mujer , po r 
j o v e n y hermosa q u e 
sea, debe cu ida r lo a dia­
r i o con el t r a t a m i e n t o completo 
de Gran Belleza «RISLER» ( ú n i ­
camente Cremas de D í a y Noche, 
Colorete en Crema y Polvos de 
A r r o z « R I S L E R » ) . O b t e n d r á u n 
cut is marav i l l o so y seductor y5 u n é x i t o en sus 
amores. Las imperfecciones de su p ie l , como son 
los barros, grietas, poros di la tados, granos, b r i ­
l lantez o asperosidad del cutis, son e l iminados 
completamente por el moderno p roced imien to de Gran 
Belleza «RISLER», recomendando a V d . , s e ñ o r a , pa ra 
su m a y o r eficacia en su resultado, use los cuat ro pro­
ductos que comple tan este t r a t amien to , o sea: Crema de D ía , .Crema 
de Noche, C o l ó r e t e en Crema y Polvos de A r r o z «RISLER». O b t e n d r á 

l a super-belleza necesaria hoy a l a mu je r moderna . 

N O G A S T E D I N E R O E N B A L D E 

P i d a muestras y una receta que le h a r á para V d . sola el famoso doc­
to r K l e i t z m a n n . Ind ique edad, color y ca l idad del cutis , color del ca­
bello, etc. D i r í j a s e a l Concesionario p a r á ' E s p a ñ a Sr. J. P. Casanovas, 
S e c c i ó n 58, Ancha , 24, Barcelona. (Mande 50 c é n t i m o s en sellos para 

gastos de f ranqueo) . 

O i g a n u e s t r a s E m i s i o n e s p o r R a d i o 

Los martes 9'05 noche, por E s t a c i ó n E. A. J. 1 Radio Barcelona, y los 
viernes, 9 noche, por E s t a c i ó n E. A. J. Radio A s o c i a c i ó n 

THE RISLER MANUFACTURING Co. - New York, París, London 
«RISLER» P u b l i c i t y n.» 827 
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Fundada en 1879. Director general: Antonio Cots Trías. I n c o r p ó r e a a la ^ u e ' a de Altos central: Avenida Puerta del Angel, 38 — BARCELONA 
fr«tiiriir.« MprcantUes e Instituto Macional de seg-unda Enseflanza. MONTADA A SIM1LI1UD U E v - i « a « ~ ^ - ^ m ^ A . J -yO/^ ^-'•'•^iV 
f l l r R A A D E » l l ^ T I T l I C I O N E S U E ENSEÑANZA C O M E R C I A L E IDIOMAS D E L E X T R A N J E R O : TeléfoiJOS. 18953 V 75303 - Apartado, 782 

S^CURSA¿ EN B A R C E L O N A : RONDA SAN PABLO. " PROFFSORADO P R A C T I C O E S P E C I A L I Z A D O . t»li RECONOCIDA PROBIDAD. NATIVO PARA LOS 
IDIOMAS. Sistema Intuitivo aroplo. aplicado Individualmente. 

MADRID, Av. Peñalver. 5. MANRESA, A. Gulmerfi. 32 . -MATARO. Riera. 5 9 . - L E R 1 D A . Pza. Constitucldn. y . 1 9 . - B A l > A L b N ^ C a ^ «le la República. 1G.—I G U A L A 
Odena. 30 A L I C A N T E . Pza. Castelar. 3.—TARRASA. Arrabal de Fermín Ualán. 7 .—SABADELL. Vía Massaguer, 10 y 1¿. 

CLASES S E L E C T A S . — Distintos sajones aulas para la separación de ambos sexos, con las comodidades apetecibles. 

d a . 

Clases prácticas- L E P R A C O M E R C I A L . O R T O G R A F I A C A S T E L L A N A í CATALANA. CORRESPONDENCIA particular y comercial A R I T M E T I C A y C A L C U L O M f ^ A N ^ - ^ 
AR(?HIVO PRACTICAS D E ESCRITORIO. I'EJNEDURIA de conformidad a las leyes tributarias y L I B R O D E VENTAS. MECANOGRAFIA en todos sus ^pectos T A Q U I G R A F I A . DIBUJO, pRAN* 
ARCHIVO. f K A C U O A S • ^ . ^ ALEMAN. ITALIANO. PRACTICAS y TECNICA D E BANCA. MAQUINAS D E C A L C U L A R . Puede Ingresarse eu cualquier día del mes. 

Clases generales cuota módica Clases particulares para personas respetables. Clases para la mujer.. CINCO Ptas. mensuales una hora diaria. Clases g;enerales alternas para JOVENES y SE. 
Clases generales, cuota mouica. ^ . ^ ^ ^ ^ n ^ J ^ t e ^ e n t e separados, de Mecanografía, Tatinlgrafía. Francés , Inglés y Alemán, a CINCO pesetas mensuales. 

P E R I T A J E . PROFESORADO M E R C A N T I L V B A C H I L L E R A T O , en el nüm. 36. T. 25820 - La Academia COTS coloca oportunamente a sus alumnos dignos y capacitados. 
Calefacción eléctrica ensus 37 aulas y en todos sus departamentos. 

Fábrica de Pantallas 

Modelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s í a i 

L a ú l t i m a palabra 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
comentes de siempre 

J . G A M P S 
E x p o s i c i ó n y venta 

P a s e o de G r a c i a , 125 
T e l é f o n o 74055 

A/PIRADO 

3 ! M F L E X 
para el polvo 

El más económico 

SA ROSICH 
Ronda de San Pedro, 7 
Av.» puerta del Angel, 25 

Tapinerta, 33 
Demostraciones gratis 

a domicilio 
Teléfonos: 

19923. 19613 y 12940 

- C A R M E 

m 
fSIIIPE SOLAISr 

dea v i g o r ó t e * 

Solicite catálogo ilustrado gratl* 
y detalles ai representante; 

HANSSON J 
. . o > A 
BARCELONA I M 

CAMIONES C H E V R O L E T 
en buen estado vendo b a r a t í s i m o s 

Bruch. 166 (Sr. J u l i á ) 

Hlfr+X 04 ( 

; 7 

C O N S E R V A 

TUBO CBANDE TSs P T a i 

Alquilaría torre 
amueblada, entre Bada-
lona y Masnou, cerca pla­
ya. Dirigir ofertas a Ló-
pez. Entenza. 44, 3.° 

Alquila bonito piso 
3 dormitorios, asna, bal­
cón a la calle, 10 duros y 
medio, calle La Interna­
cional, 57. Camp del Arpa 

DOS TORRES 
para alquilar en La Sa-
grera, una grande y una 
pequeña, con o sin garaje. 
Razón: Baja de San Pedro, 
nüm." 37 

L O C A L E S 
para almacenes o talleres 
se alquilan, barato. Pera-
camps, 1 

E L INGENIO 
FABRICA DE 
Maniquíes 
OE TODAS CLASES 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO IS.flC* 

L O C A L E S 
propio para garaje o pe­
queña industria: Razón: 
PUIGREIG, 12 (S. G.) 

Local íníericr 
para alquilar que puede 
destinarse a almacén o ta-
llea-. Pje. Mercader, 10 

ATENCION 
Se pagan altos precios 
toda clase de oro viejo v 
dentaduras usadas, como 
en joyas antiguas y mo­
dernas. Calle Femando, 
nüm. 16. Joyería 

Compraría nevera 
usada en buen estado. Ra­
zón Lepante, 176 bajos, 
(entre Gran Vía y Carre­
tera Ribas) 

¿níinGitse usieo en EL OIA GRAFlüO 

Llinás del Valles 
Magnífica torre siete dor­
mitorios garaje. jardín, 
baño. Razón: Telf 30ii8\ 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. mi 
al mes. C. Biegei. Sk 

BRI1CH: 7* d 

Se alquila local 
para un auto con agua y 
luz. Calle Pujadas. 2C9, 
frente al campo Júpiter 

T I E N D A 
para alquilar, con vivien­
da. Sepülveda, 64 

T I E N D A S 
con vivien-da. casa nueva 
junto mercado S. Antonio, 
se alquilan barato. Tama- | 
rit, 127. Avda. Mistral 13 

COMADRONA 
clínica, partos. Consultas 
Unión. 22 1» Telf. 22522 

Proyectos dibujo 
Esc. E L DIA GRAFICO 
nüm. 2000 

Por taita de tiempo 
necesito socio que apor­
te 50.000 pts. p. en cola­
boración explotar negocio 
acreditado 10 años en in­
dustria única en España 
situada centro Barcelona. 
Atenderé solamente tra­
to directo. Esc 6463 Ver-
gara 11. Anuncios 

Sra. gesnona e n e r o s 
Reserva. C. Ciento 297. lo 

SIRVIENTAS 
Se colocan de todas clases 
Rbla. Flores. 10. TI. 22460 

Ti 

DETECTIVES 
Pesquisas. Vigilancias. I n -
vestiflaciones secretas por 
expertos profesionales. C a . 
sa fundada en 1920. Cen. 
tro Comercial. Tallers. 55 
y 57, entio. 2.a 

JOVEN PROFESOR 
mercantil, experto conta­
ble, correspondencia espa­
ñol, francés, italiano, ta­
quimeca, se ofrece para 
cualquier trabajo fijo o 
por horas; inmejorables 
r e f erencias . modestísimas 
pretensiones. Esc. E L DIA 
GRAFICO nüm. 4042 

J 0 V E 
franco servicio militar, se 
ofrece para mozo de al­
macén o cosa análoga. Ra­
zón: DIA GRAFICO 345 

Masaje por señorita 
10 pts. manicura a 2 pts-
República Argentina 48-50 
bajos, 1.a de 4 a 8 

P I N T O R 
joven, con mucha práctica 
y con excelentes referen­
cias, se ofrece, con módi­
cas pretensiones. Razón: 
DIA GRAFICO, nüm. 410 

Para iíkar 
encontrará en hie­
rro y madera todo 

lo necesario en 

ürgel 47 y 49i. 
Sepíilveda 137 
""eléfono 34465 

ornes 

Joven de 24 años 
%e ofrece 7 a 9 trabajos 
oficina o análogos. Esc. M. 
C. Sicilia, 107 3.o 1.a 

IPR0PIETARÍ0S 
A d m i n i s t r o l i n ­
cas an t i c ipando 
alqui leres . M á ­
x i m a g a r a n t í a 

y seriedad 
P. B . R A M B L A 
ESTUDIOS, n ú ­
mero 6, 2.» 2.a 
T E L E F . 17594 

SE OFRECE 
taquimecanógrafa, con tí­
tulo de Perito mercantil, 
m o d a s tas prttens ones. 
edad 19 años. Dirigirse a 
M. Q. Aribau. 134. 2.o l.a 

Apunten y no tiren 
mi dirección: fábrica dp 
Canias metal y oronce 
Viladomat. 136. Tel. 34075 

A PLAZOS 
Trajes Caoallero 

confección selecta 
5 ptas. semana 

Vestidos señora 
Ultimos Modelo!) 

Todo a plazos 
Tallers. 21 y 23. pral. 

(de 4 a 8) 

Calentadores baño 
de leña, petróleo y gas-
desde 90 pts. Calentadores 
y Accesorios Baño, S. A. 
Valencia, 500. fábrica 

AS ES 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con­
fitería, etc. Verdadera es­
pecialidad en las de plan­
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración, para 
elaborar Colonias. Quinas, 

extracto y loción. 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

FABRICANTES de 
PINZAS: 

Máquina de hacer muelles 
para pinzas de tender ro­
pa, a buen precio. Ma­
llorca, 353, almacén de 
maquinaria 

LUS SASTRES 
que son COMERCIANTES, 

todos compran a 
GARRIGA - BORIA. 4 

Teléfono 25358 

0 

CONTINUA 
ALTERNA 

R E L O J E S -nr* 
GRAMOFONOS 9 

rv i U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
s in fiador. 18, cal le 

Santa Ana, 18 

MUEBLES 
V . T O R A N 

Precios de fábrica 
Junqueras. 12 y 14 

cerca plaza Urquinaona 

Muebles americanos 
oficina ¿U x mO más orto-
nadie. Picalquéa. 12. taller 

Papeletas IVionte 
joyas, máquinas, géneros, 
no vender sin yisitar esta 
casa y quedará asombrado 
del precio que se paga. R: 
Rda. S. Antonio 100 prl. 2a 

Se vende perra 
raza lobo tiene 10 meses, 
a buen precio. Fontanella, 
núm. 13. 3.o 2.a 

)anArrtonio,E6.-2f2* 
ASCEWSOR.RAZONPOSIERJA 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN . 6 4 

TRAJES a plazos 
Por 25 pts. mes le vestirá 
el mejor eastre detalles. R. 
S. Antonio, 88, 

Terreno p. vender 
a 0'60 ctm. palmo su pre­
cio es de 1'25 palmo. Ur­
ge ©1 venderlo. La situa­
ción del terreno C. Mont­
serrat de Casanovas, en­
tre Guinardó y Horta. 
R. Calle Balmes. 52, Gran­
ja, de 7 a 9 tarde 

Ultimas semanas 
de Cuaresma. G r a n d e s 
remesas de carracas y 
mazos, para vender, en la 
tornería de madera, calle 
de la Cera. 23 

DAS 
Bolsa-monedero 

de señorita. 
Se ha eoctraviado, conte­
niendo cédula, carnet es­
colar, abono de tren y 
otros documentos a nom­
bre que responde a las 
iniciales C. V. P. Se agra­
decerá la devolución en 
Rambla Cataluña, n.o 117> 
portería 

H liiill'f'IIBIIIIHIIIII1! 

0 
ALIVI0RRANAS 

Pérdidas do sangre 

Fístulas 

Varices-Llagas 
de las PIERNAS 

Curación por crónicas que 
sean sin operar r sin do­
lor. Dr. Capell. de 3 a 6. 
PASEO DE GRACIA. 110 

C L I N I C A 
G U E B A U d e A H E L U N O 
Rambla del Centro 15 

(frente calle Unión) 
D I A T E R M I A - R A Y O S 

E L E T R O T E R A P I A 

V I A S U R I N A R i A S - P l E L 
Pf iOSTATA-EXPERMA 
TORflEA-ÍMPOTfNGIA 

vigor sexual 
rápido y sin peligro 
APLICACION 608-914 
depuración rápida y 

segura de la sangre 
C O N S U L T A de 10 a 
y de 4 a 9: festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
F O R A S T E R O S 

Clínica Inglesa 
S. PABLO, n.018 ( ^ \ 
Consulta para Obreros 

| — V I A S URINARIAS— 
OLE ÑOR RAO IA 

IMPOTENCIA 
Coosuiu t pu Obreros i pa. Trataratemo p»r» átvendíta tes j forsjtoros 

¿ quien saSsr qn 

É
HERNIA padecí 
l U Doluta si fin-
pero 7 ¿ Dsssa ?t 
ano qas t i t i » osirla 

SIN MOLESTIAS 
DIRIJASE Al_ 

_ orto HERHIOLOGtt 

*5 I 

m 
San Pablo. 18 
Dt 10 a i y de 4 a 7 graQt 
Consultas a domicilio 10 etai 

r4o 
'50 - 7o 

y loo Pti 
SegilD hernias y calidad 

BRAGUEROS 
l l T l l n OBREROS 
de 15 a 25 ptas. Qarant. %» remitan a todos lot 

poeliioi es papstei per 
eerree. raead. o farfcear. 

G R A T I S 

CasBmientos de capital 
S- Pablo. 56, i l . l a Sr. Bad a 

E N F E R M O S 
del pecho, pulmones v 
Corazón. Anemia V me­
dicina general. Visi­
ta 2 pesetas. - Consul­
ta de 11 a 1 y de 4 
a 8. - Carmen. 6 - l-0 
Luis Cuesta. 

GIRALT- SASTRE 
de Navás, ha recibido to­
das las novedades de pri­
mavera y verano Avda. 14 
de Abril, 5, de Navás 

Pasaportes - Indultos 
CEDULAS. Asuntos MILI­
TARES. Cert. soltería, pe­
nales Ast. y docum. di"' 
cües al día. Cortes MO. en­
trada Casanovas, 33 pl- 2,a 

S E ñ O R A S 
Modista económica^ Prue­
ba en casa y a domicilio' 
Consejo Ciento. 414. bajos 
Teléfono 55871 

SASTRE, volver 
traje o gabán 20 pts. pa­
sarlo a pequeño de 15 a 18 
Se hacen reformas. B*1* 
S. Antonio. 61. Ínter, jun­
to Plaza Universidad 

SEñORAS 
A p l i c a c i ó n t i n t u r a s 
inofensivas, d e s d e 
10 Ptas. Unico es­
pec ia l i s t a G O f ñ * 
A V D A . R. A R G E N T I ­
N A , 36. Teléf . 7377á 

T R A J E S 
P L AAZ O S 
rara soñoia y c baUer j 
L I B R E T E R I A 5. enilo-
junto Plaza Repúbl'ca 

FOTOS por AIVIER 
CARMEN, 3 

2 t en y la p1"6361'" 50 Lción de ^ 
te vale, da­
rán dereCÍJ»^ 

usted a hermoso retra^ 
to tamaño 18 poj 
centímetros, en c01.e 
res, cuyo valor es 

10 pesetas 



Per ntédio do» acto reoíenlemente 
oeieorado en el Ayuntamiento para 
solemnixar la inauguraron del 
XV»fS Curso internacional Montes-
son Barcelona, una vez más abier 
ta a Ja cultura universal, ha tesíi-
neniado a la insigne doctora su.; 
adhesión y su cordialidad 

La inauguración del aludido cur* 
30 da entre nosotros una palpitan­
te actualidad a la eximia María 
Montessori, figura de la pedagogía, 
,: ntorés mundial, que con tanto 

orgullo vemos entre nosotros, diri­
giendo su palahra—germen de los 
|frás altos iiiealismos—a este pue-
hso. al Que, según ella ha declara­
do,, :<como corazón y oomo alma, 
y como inteligencia, tan profunda-
mente comprende». 

La obra de la doctora Montessori 
tiene una grandeza de apostolado. 
Hay en ella una consistencia, una 
uñtón de principios, sostenidos ín-
fleiblemente a través de los años y 
mantenidos en su recta original -
sin ceder a los vientos de los triun­
fos ni a las borrascas de las incom­
prensiones—c¡ue hace de su doctri-

;in fruto cuajado y apretada-
mente maduro. 

No vamos a hace>' atiui un esbo­
zo de biografia; harto sabida es es­
ta por cuantos so interesan en las 
laboras def intelecto. Mo vamos, 
tampoco, a analizar en su estructu­
ra y funcionamiento el Método 
Montessori, bien conocido, asimis­
mo, y divulgado por plumas oom-
petentes especializadas en materias 
de alta pedagogía. Vamos, si, a su­
brayar una vez más, la trascenden­
cia espiritual de esta educadora, 
de la que la humanidad de hoy, 
desorientada en un caos de absur­
do confusionismo, podría aprender 
la lección de armonía y de equili­
brio capaz de hacer mejor la hu­
manidad de mañana. 

Ef niño, dice María Montessori, 
es la raíz del destino de nuestra 
humanidad. Ahora bien, como nues­
tro problema, el mas vital de todos, 
es pracisamente este de nuestra hu­
manidad, este obscuro y doloroso 
problema de cada uno y de todo» 
nosotros; y como, pese al innegable 
avance externo y a ¡a civilización 
epidérmica de la época, ningún» 
solución viva se le ha encontrado 
aún, la tarea, el titánico esfuerzo 
de los que luchan por iluminarlo, 
por abrirnos ios cauces de su cla­
ridad, es, indudablemente, la más 
noble y sublime de las actividades 
humanas. E l hombre superior .do 
hoy no es más que uno: el. que con­
tribuya a hacer superior el hombre 
«medio» de mañans 

La tl+ctera María 
intesŝ ri y su 

trascéndencia 
espiritual -Jtinli: rU~, 

í)anJta/Ji 

que se sepa cómo, cuando nos deci­
mos civiluados y creemos haber 
alcanzado la envergadura mental 
del superhombre: germina, hoy, y, 
gracias a una sensibilidad rcbalde, 
no regulada—afortunadamente—curt 
la máquina, nos causa estos tras­
tornos de inquietud y de hipereste­
sia de los que, a! menos^ se libró' el 
antropopiteco de la época terciaria. 

¿Vivimos actualmente en una 
éi acá de transición? La docto 

Inauguración dof Curso 
en ei Salen de Cieni 

iona* Mcntessoi 
;Foí. Merletti) 

Las ciudadee del mundo don­
de se aplica el Método 

Montesori 

Montessori 'llama a nuestra hora 
«momento ambiguo». Denominación 
justa y profunda que hace meditar. 
Ella cree asimismo que, llegados a 
una tregua <le la civilización ex­
terna, se acerca esl instante de co­
menzar la otra civilización, la íntN 
ma, la verdadera, la del hombre es-
piritualmente considerado, la del 
sér humano que pueda hacer de m 
vida algo nfáe que una fuerza des­
tructiva. 

Por «ste afán de superaoión, por 
este camino de esperanza que la 
doctora Montessori nos traza, todos 
los laureles y todos los triunfos quí". 
recoge nos parecen insuficientes, 
Porque en el mundo tal vez nos so­
bran inventores inquietantes, Segu­
ramente nos sobran políticos confu­
sionistas, pero nos faltan--jy cómo 
y cuánto!—apóstoles sinceros como 
esta mujer de ciencíafi nu**- la 
tregua de un solo minuto de lasi­
tud, sostiene vivo el fuego en que 
se incuba una regeneración futu­
ra, animándolo abnegadamente des­
de «la raíz del destino de nuestra 
humanidad):: desde el niño. 

E L I S A B E T H M U U ) E R 

Una de las cla­
ses escolares don­

de funciona el Méto­
do Montessori.—(Fot. Merletti) 

El invento de una maquina mas, 
tíe una facilidad material mas, de 
una ley de higiene más, no aporta 
ya a la humanidad actual, satura­
da y hasta desencantada da mena 
nismo, ninguna probabilidad de tfái 
con la fórmula de su bienestar i,, 
terno, con su euforia y su ataraxia 
íísica y moral. De nada sirve—do-
lorosamente se viene demostran­
do— que el hombre haya llegado a 
constituirse en una especie oe Jú­
piter tenante, fabricante de rayos 
y hacedor de milagros. El secreto 
de su propia dicha, única divini 
dad envidiable, continúa ignorán 
dolo, saltó del átomo al inventor 
pasando por el protozoario, el mo 
nc y el filósofo, y en su evolución 
na llevado consigo, arrastrándola, 
ia semuia cte su descontento, esta 
semdla que germina aún hoy, sin 

La dooíf .t Man; 

Sesión de Clau­
sura del Curso 

Internacionai' 
Montessori, a 

cuyo acto, con­
currieron dis­

tinguidas perso­
nalidades.—(Ft. 

Pérez de Rozas) 



A P R O V E C H E N , T O D O S 

LOS ULTIMOS D l ^ i f L RIALOS 
d e l o s A l m a c e n e s 

u Jamás se ha ' 
' obsequiado al público 

tan espléndidamente!! 

i 

Se regalan Mantelerías completas 

Se regalan piezas de Opal colores 

Se regalan Paños para la vagilla 

Se regalan grandiosas Toallas 

Se regalan Pañuelos y Servilletas 

T O D O S 
son Regalos sorprendentes que 
se obtienen fácilmente en todas 

las secciones de 

EL B A R A T O 
Verdaderas 
Ocasiones 

bujos novísimos a 

lavable y vistoso, lo más 
nuevo. a 

4 20 

P e r c a l e s e s t a m p a d o s c,ase muy buena di 

P o p e l i n e s s e d o s o s 

O p a l e s f l o r e a d o s 

S a n e l i c h s f a n t a s í a nb^$t^par^ o : . ^ 3 

articulo superior para ropa 41'35 
interior a 

céntimos 

metro 

pesetas 

metro 

pesetas 

metro 

pesetas 

metro 


